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PRECE 

DE S. A. I. A GRAN-DUQUEZA OLGA, ASSASSINADA EM 
I EKATER I NENBODRO. A 17 DE JULHO DE 191*. 


Onjçiío escrita em Tobotsk. Transmitida pela Condessa gesutri- 
koft. assassinada depois pelos bolchevislas. Traduzida pelo tz-m i- 
slítro P«4S0 Botkine. trmdo do Dr. Botkine. assassinado eom o Tear. 


Inspira-nos, Senhor, paciência; 

Nestes dias sombrios c atormentados, 
Devemos suportar a populaça 
E as torturas dos nossos algozes. 

Dá-nos, Deus Justo, a íõrça 
De perdoar as infâmias. 

De ir, como tu, resignados. 

Para a cruz pesada e cruenta. 

E, na fúria da tormenta, 

Roubados, vituperados pelo inimigo, 
Ajuda-nos, Jcsús Salvador, 

A suportar tudo: injúrias c desprezo. 

Deus, Todo-Poderoso do universo, 
Faze com que a prece nos de forças 
E acalme a nossa alma dolorida, 

Na hora da angústia c do terror. 


Diante da sepultura entreaberta, 
Sentindo-lhe o hálito nos lábios, 
Dá-nos a fórça sobrehumana^ 

De perdoar c de rogar por eles. 



PREAMBULO 


Assistimos, atualmente, a um imenso movimento revolucio- 
nário cuja primeira manifestação exterior foi a Revolução Fran- 
cesa de 1789. 

Êsse movimento, que depois se alastrou por tòda a Terra, 
tem uma significação muito mais profunda do que gcralmcnte 
se pensa e tende a destruir a civilização. 

Dêle depende a sorte da humanidade. Temos, portanto, todo 
o interesse em conhecer as causas do movimento e suas conse- 
quências, ou, por outra, em saber para onde vamos. 

Ora, entre as forças revolucionárias, há duas que, embora 
mais ou menos ocultas e ignoradas do público, são primordiais: 

A Maçonaria e o Judaísmo. 

São estas as forças que nos propomos a tornar mais co- 
nhecidas. (*) 


(t) O fim desta obra nlo * vul«arl*ar documentos InSdltoa 
mas expor • resumir o aspoeto «eral da questão para leitores que. 
na suposição do autor, l*norem completamente o assunto. 



PREFACIO 


A primeira edição de Fórças secretas da Revolução apa- 
receu em 1928. A publicação do livro facilitou o meu trabalho, 
proporcionando-mc novas possibilidades; possuo, agora, fontes 
de informações que antes não tinha. Críticas e polemicas da 
imprensa revelaram-me certos pontos inexatos, mas também pre- 
cisaram c confirmaram muitos outros. Tive ensejo de manusear 
documentos e obras que, antes, não conseguiria obter. Apro- 
veitei-os, para a verificação minuciosa de tudo o que escrevera, 
capitulo por capitulo. Por conseguinte, apresento hoje aos lei- 
tores unta nova edição de Forças secretas da Revolução que, 
sem sofrer modificações no seu plano geral nem nas suas con- 
clusões, foi, contudo, tão transformada, que se pode considerar 
um livro novo. 


Eis um breve resumo dos melhoramentos introduzidos na 

obra: 

No que se refere às citações, substitui as de segunda mão 
por outras verificadas nos textos originais. O plano da se- 
gunda pàrte — Judaísmo — foi modificado c esclarecido; esta 
parte da obra baseia-se, agora, quasi cxdusivamcntc nos textos 
hebraicos. Acrescentei um capitulo relativo às maçonarias irre- 
gulares c às associações secretas que não fazem parte da maço- 
naria propriamente dita. 

No que concerne à Maçonaria, o sr. Alberto Lantoinc. um 
dos membros mais autorizados da grande Loja da França, ccn- 
surou-me, por ter citado trechos de discursos pronunciados cm 
horas ele luta c que, portanto, não representavam o verdadeiro 
aspecto da Maçonaria. Substitui, pois. os trechos incnmmadoJ 
por citações extraídas dos próprios escritos do sr. Lantome. Ape- 
lei igualmente para as obras dos srs. Lebey e Plantagenct que 
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sáo os porta-vozes autorizados do Grande Oriente da França 
e da associação maçónica internacional (A. M. I.). Apro- 
veitei o ensejo, para tratar minuciosamente do papel atual da 
Maçonaria na França. Rclativamentc à revolução de 1789. uti- 
Jizei-me da importante série de documentos do maçon G. Mar- 
tin. Fiz as observações necessárias concernentes à Alta Ixsja 
Romana. Tendo reconhecido que Wichtl cometeu erros tle de- 
talhes. acerca do jiapel da Maçonaria na revolução húngara, 
substitui as suas citações por trechos dos textos maçónicos ori- 
ginais. cuja importância todos compreenderão. 

Modifiquei o capitulo relativo à Maçonaria inglesa, porque 
a minha opinião, a-pesar-de exata, era demasiadamente absoluta. 

Finalmentc. graças aos textos maçónicos mais recentes, pude 
introduzir novas precisões sóbre o papel da influência judaiem 
na Maçonaria e desenvolver mais as conclusões. 

Xa segunda parte — Judaismo — suprimi o manifesto 
da aliança israelita universal, porque, de uma polêmica travada 
na Suiça. resultou quasi a certeza de que tal documento e apó- 
crifo. Seja como fôr, a sua autenticidade é duvidosa. Por 
medida de precaução, suprimi o documento Zunder, cuja ori- 
gem parece incerta. Substitui èste documento por um extrato 
do Sepher-Ha-Zohar. 

Mas duvido que o Judaismo tenha lucrado com a troca. 

Redigi de novo e inteiramente os capítulos relativos à raça 
e ã religião hebraicas, para os quais me utilizei, entre outras, da 
obra recente de Kadmi-Cohen. Modifiquei ligeiramente os capí- 
tulos da imprensa e da vida económica. 

Julgo ter feito o que é humanamente possível, para supri- 
mir todo risco de érro, e espero que os que ainda possa haver 
não passem de meros detalhes. 

Especifiquemos, uma vez por tòdas. que, quando me refiro 
à religião católica, tenho em vista a doutrina espiritual c não 
necessariamente o clero, uma parte do qual adere às idéias da 
esquerda mais avançada. (*) 

Para terminar, acrescentemos que, quando As fôrmas stert - • 


(') V.J.« a «*•« respeito a obra de A. Cavaller te* rougt» 
chrtttent. BoMard. editor. Paria. l»2». 
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ias da Revolução apareceram, tudo o que sc passou fóra pre- 
visto. A obra encontrou uma obstrução geral. Mencionemos, 
sem insistir, que. com raras exceções, nenhum dos jornais ou 
da» revistas de Paris que constituem a chamada imprensa con- 
servadora lhe dedicou uma linha. A-pesar-duto, o livro espa- 
lhou-se pela Europa inteira c a edição esgotou-se rapidamente. 
Ainda há pouco, foi traduzido para o inglês e para o alemão. 

Isto prova que existe, na Europa, um sentimento geral 
de reação contra as forças revolucionárias, sentimento que se 
deve estender c unificar. 


A MAÇONARIA 






INTRODUÇÃO A QUESTÃO MAÇÓNICA 

QUE E- A MAÇONARIA? 

E’ difícil responder, cm poucas palavras, a esta pergunta, 
pelas seguintes razões: 

1. *) A Maçonaria i uma associação secreta. 

E julga dever ocultar os seus segredos, não só aos profa- 
nos. mas á maior parte dos seus adeptos. Só poucos iniciados 
conhecem os seus verdadeiros intuitos. Os adeptos colaboram, 
mais ou menos inconcientemente, para um fim que ignoram, 
dirigidos por chefes invisiveis de cuja existência, muitas vezes, 
nem suspeitam. 

2. °) A Maçonaria não af>rcsenta uiiuj forma rigidg e in- 

variável. 

A obra que se propõe a cumprir c tão vasta, que está divi- 
dida c cada parte da Maçonaria tem a sua atuação própria, 
variável conforme os paises, as épocas, as circunstâncias; de 
modo que, se perguntarmos a vários maçons o que é a Maço- 
naria. podem, de boa fé, exprimir definições muito diversas. 

3. °) A Maçonaria dissimula o seu verdadeiro intuito sob 
fórmulas tragas. 

Nunca exprime, de um modo determinado, o que pretende 
e isto dclibcradamcnte. Graças a essas fórmulas vagas, os seus 
dirigentes puderam, pouco a pouco e sem excessivas contradi- 
ções. orientar a Maçonaria no sentido que lhes pareceu con- 
veniente. 

O conjunto destas razões torna a Maçonaria um problema 
complexo. Conseguiu-se conhecer uma parte da verdade pelos 
seguintes meios: 


- ^ 
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1.') ESTUDANDO OS DOCUMENTOS MAÇÓNICOS 

(Publicações, relatórios de sessões e correspondência ma- 
çónica). 

Êste trahalho c, hoje, relativantentc fácil cm certos poises, 
Como na França em que a Maçonaria se julga bastante poderosa, 
para manifestar a sua atividade. 

?.*) ESTUDANDO AS OBRAS DE ANTIGOS MAÇONS 

(Como Copin Albancelli, Findei, Kobinson, etc.). 

Sucedeu algumas vezes que, chegando a entrever a ver- 
dade, alguns maçons consideraram um caso de concicncia des- 
ligarem-se da associação e divulgarem os seus segredos e os 
seus perigos. Houve também raros exemplos de pessoas que 
conseguiram introduzir-sc nas lojas, com o intuito de desvendar 
os segredos maçónicos. Mas foram casos excepcionais. A Ma- 
çonaria soulie tomar as suas precauções, afim de evitar tóda 
indiscreção, c veremos, mais tarde, que não recua picraiite ne- 
nhuma diíiculdadc. para sc desembaraçar desses membros in- 
fiéis ou comprometedores. 

J- l BASEANDO-SE EM DOCUMENTO» MAÇÓNICOS DA MAIS 
ALTA IMPORTÂNCIA. CAÍDOS EM PODER DE CERTOS GOVER- 
NOS E POR ESTES DIVULGADOS 


Êstc caso reproduziu-se. príiicipalinentc, três vezes: 

. ^*) * J - ,n 1'85. Lanz, membro da seita maçónica dos Ilu- 
minados da Baviera, quando transportava alguns documentos 
secretos, iui fulminado por um raio, cm Ratisbonnc. 

Rccolhendo-lhe o corpo, a policia encontrou sóbre ele papéis 
tao comprometedores, que o governo bávaro interveio imediata- 
mente. Operou-se uma perseguição coroada de êxito nos pa- 
c ° Icrmmou |x>r um célebre processo. O 
S' V r haUpl con ?8 uiu íu 8‘ r - lodos 08 documentos apre- 
endidos Uguram no Arqmvo de Munich. Foram comunicado» 

”*» ih " • <- 

os documentos da associação secreta A 

wWicid^ cn ZT “'rV" ,KKlcr dü Vaticano e foram 
publicados, cm parte, por Crêtmeau-Joly no seu livro A Igreja 
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Romana perante a Revoluf&o. Ainda naquela ocasião, foram 
transmitidos a todos os governos europeus, mas sem obter maior 
sucesso. 

3.°) Em 1919, após a queda de Bela Kun, chefe da 
revolução bolchcvista da Hungria, o govèmo ordenou a apre- 
ensão dos arquivos maçónicos das lojas de Budapest. A ação 
revolucionária dos maçons era flagrante ; todas as lojas da Hún- 
gria foram fechadas c a Maçonaria foi interdita. 

f) VERIFICANDO A OBRA REVOLUCIONARIA MAÇÓNICA 
REALIZADA NO MUNDO. DURANTE DOIS StCULOB 

Esta obra de desagregação atinge todos os ramos: religüo, 
política, costumes sociais, artes, literatura, etc. cm todos os 
paiscs. I? a prova mais sólida e mas tangivcl; porque, sc é 
fácil refutar um argumento, não é possível negar os fatos c 
a quantidade dêste c tal. que. evidentemente, não sc pode ali- 
mentar a mínima dúvida sóbre a verdadeira essência da Ma- 
çonaria. 

Dêste estudo resultou, pouco a pouco, o conhecimento da 
ação desta seita universal. 

Podemos defini-la concisamcntc. nestes termos: 

A Maçonaria c um conjunto e uma superposição de asso- 
ciações secretas, espalhadas no mundo inteiro. 

Seu fim é destruir a atual civilização de base cristã, substi- 
tuindo-a por outra civilização racionalista c atéia que teria como 
religião a razão e a ciência, O que conduz, em linha reta, para 

0 materialismo. Embora as aparências tenham variado mui- 
tas vezes, o fim conservou-se imutável. 

A essência profunda da luta c, portanto, espiritual. E’ o 
conflito entre o racionalismo c a idéia cristã, entre os direitos 
de Deus e os direitos do homem que seria promovido a ho- 
mem-Dcus, dirigido pelo Estado-Deus. Para chegar a esse re- 
sultado final, foi necessário começar derribando as monarquias 
que representam os princípios da autoridade c da tradição, para 
substituí-las, Icntamcntc, pela república maçónica atéia c uni- 
versal. 

O papel revolucionário da Maçonaria consiste mais cm 
criar o estado de ânimo revolucionário do que em agir dire- 
tamente. 

1 — F. B. R- 


í. to n oü pok( 


Poder-se-iam citar, corno prova deste breve resumo, 
merosos textos maçónicos. Escolliamo», ao acaso, alguns: 



"A República francesa, filha da Maçonaria francesa, à 
república universal do futuro, filha da Maçonaria uni ver- 
sai...’ (*, 

Quando consideramos o traballio realizado, temos o di- 
reito dc nos orgulharmos da nossa propaganda. Sabemos per- 
icitamciiic que a tarefa ainda esta incompleta; mas que são 
dois séculos, na vida da humanidade?" 

Dois séculos depois do seu aparecimento, o próprio cris- 
tianismo não parecia ter correspondido a esperança dos seus 
profetas e, contudo, acabou dominando o mundo ocidental". 

' Üar-sc-a o mesmo com a Maçonaria, porque, com o pro- 
gresso constante da instrução c da ciência que matam os Deu- 
ses e as superstições, ela aparecera. Cuia vez mais, como a 
única religião digna dos homem". 

"Não temos o direito de desanimar, porque o nosso se- 
gredo continua sendo o que reveiava um curioso livrinho. hoje 
esgotado, publicado em RruxcJas em 17+4, A Maçonaria ou a 
rcvdaçao dos mistérios dos maçons por Alnie.**». Consiste 
cm cditicar, insensivelmente, uma republica universal e demo- 
crática que tera como rainha a Razao c como supremo con- 
selho, uma assembléia de sábios..." (*) 

Estas citações são bastante claras ; será inútil prolongá-las 
Tendo exposto, cm resumo, o problema, passemos agora a es- 
tuda-lo nos seus detalhes e a mostrar, com o apóio das provas: 


!•* A Maçonaria, na aparência. 

2* — Sua ação revolucionária no mundo. 
— A verdadeira Maçonaria. 

A unidade da Maçonaria universal. 
5.’ — A influência judaica na Maçonaria. 


Brlnds <io pr«.id M t« do Orand. Orlmto «a 1IZJ. Co». 
t«oç4o do Orand* OrlMte. m*. pa*. 40J. 

, u ~ Uiram Janl>n dai UllvHr o». H(i so-ll. 

Urraria Maçónica U lotou Paris, l«2t, 


PRIMEIRA PARTE 


A MAÇONARIA, NA APARÊNCIA 

DKFINK.VO IIA MAÇONARIA 

Já dissemos que a Maçonaria difere, na aparência, con- 
forme as circunstâncias, a» épocas c os paises. Assim a Maço- 
naria dos paises católicos é diferente da dos juises protestames. 
E a Maçonaria atual é diversa da que existia antes dc 1789 e 
•la que se manifestou nos mradm do século XfX. 

Sempre e em tóda parte, apresenta diferenças c contra- 
dições. 

Em principio c segundo os seus estatutos, i uma associa- 
ção secreta com intuitos filantrópicos, humanitários e progres- 
sistas. Tende a enobrecer c aperfeiçoar a sociedade, orientan- 
do-a para um ideal de luz. de verdade e de progresso. Prati- 
cam-se, na Maçonaria, tódas . s ^ri K mli-s, pnncipalmente a da 
tolerância r da solidariedade murrni entre maçons. E' uma 
instituição sublime, santa c «grada, m perpétua iniciadora dc 
tudo o que se pratica dc bom. de belo e dc sublime na humani- 
dade. Esta associação pretende principalmente elevar-se acima 
das idéias de partido, dc classe, de nacionalidade c de religião; 
todos os seus adepto* são iguais c irmão». Nos estatutos ori- 
ginais. não se trata de política. Do ponto de vista religioso, 
cada qual pode cYcr no que lhe convier. 

Estas declarações cncontram-sc ou encontraram-se nas cons- 
tituições dc tódas as federações maçónicas; constituem, por- 
lanto, autoridade. 

O que logo impressiona o profano é o indeterminado das 
fórmula*. Que é a luz? Que se entende por um ideal de 
progresso? Cada qual pode concebê-los dc um modo diverso. 
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E' justtmcnte o que a Maçonaria quer, para poder operar nos 
sentidos mais variados. Só duas afirmações são expostas clara- 
mentc: não se deve tratar de política, respeitam-se tòdas as 
crenças. 

Veremos que os fatos desmentem, sem cessar, estes dois 
dogma». Na França, por exemplo, a Maçonaria já nem se 
oculta c desenvolve francamcntc uma guerra politica e religiosa. 

ORIGENS PA MAÇONARIA 

São vagas e múltiplas, se nos basearmos nas versões COn- 
traditórins fornecida» pelos maçons. Parece indiscutível que a 
associação data de época remota. N’a Inglaterra, provém das 
confrarias dos pedreiros construtores da Idade-Media. 

Historicamente, pode-se afirmar que. sob a forma atual, 
a Maçonaria existe desde 1717. Nessa época, diversas lojas in- 
glesas reuniram-se cm Londres c fundaram a Grande Loja da 
Inglaterra, a mais antiga de tòdas as lojas do universo. James 
Andenon foi encarregado de reiinir. corrigir c redigir, sob uma 
forma definitiva, o» estatutos maçónicos. O seu trabalho apa- 
receu cm 1723 c serviu de base a tòdas as constituições maçó- 
nicas atuais. (') 

ORGANIZAÇÃO PA MAÇONARIA 

E' dupla e simultânea; a organização administrativa visível 
c a organização oculta, desconhecida, ás vezes, dos próprios 
maçons. . 

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA APARENTE 

A Maçonaria de lodo o mundo dividc-sc «n vários gru- 
pos. administrativamente independentes uns dos outros, corres- 
pondendo cada um dele» a um pais. Tém denominações dife- 
rentes. tais como Federação da Grande Loja da Inglaterra, do 


(') Infonna çdes minuciosas nas obras saculntos: W. J. Hughan 
— CManuiiaai o / lhe Frte — «azou» o / lhe prtmler ora. Lodçe 
of Knglmtl. I->n<Ire» 18»». yf, Becemann — Vorçachichle unit 
An/aitpr der rmnaurtrei la Knglanil. Derlln l»o». 
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Grande Oriente da França, etc. A organização administrativa 
de cada gnipo é quasi a mesma em tóda parte. 

Consideremos, por exemplo, a do Grande Oriente da Fran- 
ça. Compreendia, antes da guerra, cérca de 20.000 adeptos, re- 
partidos em 400 lojas, tendo cada uma, em média. 50 mem- 
bro». (>) 

Cada loja é dirigida por cinco oficiais, eleitos amialmeme: 
O Venerável, o primeiro e o segundo vigilantes, o orador e o 
secretário, que só tém autoridade nas suas lojas A autoridade 
central do conjunto social também é eletiva Cada loja elege 
um delegado; estes delegados reunem-se duas vezes por ano e 
a assembléia assim constituída é a convenção, ou o parlamento 
maçónico da Federação. 

Esta convenção elege 33 membros, nomeados pelo espaço 
de 3 anos. para formar o Conselho da Ordem ou a comissão 
executiva da Federação inteira. 

A frente do Conselho da Ordem, há um gabinete chefiado 
por um Presidente. (Em outras Federações, o Presidente de- 
nomina-se Grão-Mestre V físte Presidente ou Grão-Mestre di- 
rige, pois, uma administração maçónica federativa, mas não 
tem a importância que se lhe poderia atribuir. 

A convenção examina os assuntos de interesse geral da 
Maçonaria, fixa o orçamento, resolve as modificações do* es- 
tatutos, entra cm relação com as outras federações e. na atuali- 
dade. ocupa-se principalmcnte de questões políticas c religiosas. 

• ORGANIZAÇÃO SECRETA D09 ORACS 

Explicámos a organização visível; porém, segundo um ex- 
maçon, Copin Albancelli. existe simultaneamente outra muito 
mai* secreta: a dos graus. 

Exponhamo-la brevemente, para mais tarde a desenvolver. 
Quando alguém se inscreve na Maçonaria, entra primeiro a fa- 
zer perle de uma loja denominada do» aprendizes: reccbcm-no 
como aprendiz. Depois de certo estágio, quando o seu espirito 
fòr julgado sufkientemente prrparado, para receber a luz ma- 
çónica, é promovido ao grau dc companheiro, isto e. possa a 

> 


<») MA, na França. cArta A* S«M0 maçou. 
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fazer parte <lc uma loja de companheiros. Após um novo pe- 
ríodo de oWrvaçno. se (òr julgado apto. o companheiro será 
nomeado mestre c entrará |wra uma loja de mestres. Todo 
maçou pode visitar uma loja estranha, de categoria igual ou 
inferior á da sua. Cada gr*» tem catcquisino*, rituais c sim- 
holos particulares. 

Xotemos aqui uma diferença: na organização administra- 
tiva aparente, o» chefes são eleitos, ao passo que. na organi- 
zação dos graus, são nomeados por seleção. Os maçons de 
grau superior observam os *cu$ irmãos do grau inferior, e só 
admitem entre èles os que julgam dignos dc serem escolhido*. 

Outra particularidade .1 nomeação de um adepto jara um 
grau qualquer é definitivo, enquanto, na organização adminis- 
trativa. a eleição é sempre temporária, 

Os graus de aprendiz, de companheiro e de mestre formam 
n Maçonaria inferior, ou Maçonaria azul. da qual é licito dev 
ligar-se. Acima dela. existe a Maçonaria dos Altos Graus, 
cuja cxiMencia muitos do» próprio» mestres ignoram. O número 
dos altos graus varia segundo as Federações r o» ritos, Ou- 
irora. no Grande Oriente da França, era de 33. Atualmente, 
h.i apenas 8. Os mais conhecido» são os da Rosa-Cruz, dc 
Cavalheiro Kadoscli. etc. O rito escocês praticado pela Grande 
Loja conservou os 33 graus. 

Os Conselhos Supremos do rito escocês no inundo inteiro, 
são confederados r têm anualmentc uma assembléia geral em 
que os graus 33 do Grande Oriente não são recebido*. 

Acima dêstes. os graus continuam a ser outorMdos por 1 
seleção: o seu número diminuc proporcionalmentc à flevação. J 
c os altos graus tornam-se cada vez mais secretos. 1 

Trequentemcnte. um ou mais maçons <lc grau íUpcrior 
assistem ã» rcúnióe* das loja» de qualquer categoria, sen» que. ij 
muitas vezes, o» membros ordinário» tenham conhecimeSp da* 
sua presença. Cada maçon ignora, pois. o que se diz ou *e faz* 
nas lojas de categoria superior ã da sua. na» quais a entrada lhe 
e interdita, Ê pelo contrário, um dever essencial, imposto aos 
superiores, a frequência das lojas dc grau inferior, às quais 
devem transmitir as inspirações que êles próprios rccelieram de 
outrem. 

A Maçonaria c. por conseguinte, uma sujierposição de as- 
«ocMÇõe. » secret as Enquanto na organização administrativa a 
oireçao provem da, camadas inferiores, por eleição, a organi- 
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zaçio oculta dos graus sugere-nos a idéia da provável existên- 
cia de um grupo misterioso e superior, que faz circular, de uma 
maneira invisível, a sua vontade por tôda a pirâmide maçónica. 
Compreende-se que os documento» proveniente» dos grupos su- 
periores. hii Como os do Huminismo da Baviera, da Alta 
Venda e das lojas húngaras, tenham esclarecido prnfundamente. 
os intuitos e o» método» da Maçonaria. O homem que ocupa 
o vértice da pirâmide domina-a inteiramente. 

Seja como fór. esteja o segredo maçónico na organização 
dos grau» ou alhures, é certo que. entre a Maçonaria aparente, 
isto c a associação secreta, humanitária e filantrópica, e a imensa 
ação revolucionária que ela exerceu no mundo, o contraste é 
flagrante. 

A mesma desproporção existe entre a sua organização vi- 
sivel e os extraordinários resultado» conseguidos Ninguém 
admitirá, sem objeções, a necessidade do terrível juramento 
imposto a todos o» maçons, iuramento acompanhado de maldi- 
ções e ameaças, no caso de algum dentre êle» desvendar o» se- 
gredos da seita Uma simples associação de beneficência to- 
maria tão graves disposições e semelhantes medidas de precau- 
ção? Quem quer. embora discretamente. praticar o hem. não 
necessita ocultar-se tanto: além do frontispício, deve haver al- 
guma cousa. 

Estudemos, pois. o papel da Maçonaria na história e nos 
seu» documentos de Mtmkh. de Venera e de Budapert. e ela 
aparecerá sob o seu verdadeiro aspecto: o de uma fôrça essen- 
eialmente destruidora e revolucionária. 

Não me ocuparei com os rito», os símbolos c a« cerimónias 
necessárias para criar, no interior das lojas, o estado de animo 
exigido e para a propagação da doutrina maçónica. Cada grau 
tem a. sua. cerimônia*, os seus rituais, o» seu. eatequ.smos e os 
*eus cântico». Tudo isto não interessa aos profanos . 

Diremos apenas algumas palavras sóbreo prmt" 
portarte: a religião do segredo, oue é * ■ ««meia «ta 
A cada grau. repete-se o dever de o observar e lembram-* o* 
castigos reservados ao maçon infiel. 

Eis uma fórmula: 
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sejam arramado» e deitados ao fundo do mar ; queimc-se o meu 
corpo e dispersem-se as minhas cinzas no ar, para que nada 
reste de mim e dos meus pensamentos entre os homens e entre 
os meus irmãos maçons". (') 

Sob éste aspecto, a Maçonaria está tio bem organizada e 
sabe tornar seus adeptos tio herméticos, que nio transpira uma 
única palavra, nem entre os graus inferiores que nada sabem 
de importante e formam a imensa maioria. Não há. que eu 
saiba, exemplo algum de iniciados superiores que tenham traido 
a seita — aliás, a morte lhes fecharia os lihios. 

Mais uma palavra acérca do emprego do tempo, nas lojas. 
Excetuando as cerimônias do culto, fazem-se e ouvem-se princi- 
palmente conferências destinadas a inculcar e a propagar a dou- 
trina maçónica. 

Depois deste breve exame da organização da Maçonaria, 
passemos a estudar a sua ação revolucionária no mundo, desde 
1789 até aos nossos dias. Os fatos, por si mesmos, demonstra- 
rão o que é realmcntc a Maçonaria. 


(>) Jornal maçónico Utomla 1S«9, pig. 4». 
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0 PAPEL REVOLUCIONÁRIO DA MAÇONARIA 
NO MUNDO 


A MAÇ05ARIA E A REYOLlTÇiO DE 1TM 


Nenhum dos grandes historiadores clássicos da Resolução 
menciona o papel que nela desempenhou a Maçonaria. Isto, na 
verdade, i incompreensível : essa revolução é o maior aconteci- 
mento da história, nos últimos 1800 anos, um acontecimento 
que alterou a face do mundo. Como pôde a fôrça oculta que 
nele exerceu um papel primordial, imenso, ficar durante séculos, 
ignorada ? 

Alguns, muito raros, souberam a verdade e, por temor ou 
por interesse, conservaram-na sob silencio. 

Outros, ainda mais raros, falaram : foram considerados vi- 
sionários. Muitos dentre clcs — refiro-me aos que ciam sin- 
ceros — perceheram que as manifestações revolucionárias de 
1789 não eram inteiramente espontâneas. Pressentiram um im- 
jnilso secreto, sem lhe poder descobrir a origem. 

Ora. na época atual, a Maçonaria reconhece abertamente a 
Revolução francesa como obra sua. ..... 

Na Câmara dos Deputados, na sessão de 1 • de julho de 
1904. o Marquês de Rosanbo pronunciou as seguintes palavras: 

“A Maçonaria trabalhou em surdma. mas de uma maneira 
constante, para preparar a Revolução". b 

Junel — "Efetivamente orgulhamo-nos disto . 

Alexandre Zévaês — "E' o maior elogio que V. S. lhe pode 
fazer". 
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Henri Michel (Bocas do Ródano) — "Ei* a razão pela qual 
V. S. c o* seus amigo* a destcstnm". 

M. de Rosanbo — "Estamos. poi». perfeitamente de acordo 
sobre éste ponto: («Maçonaria foi a única autora da Revolução 
c o* aplausos que recebo da esquerda e aos quais estou pouco 
habituado provam, senhores, que reconhecei* comigo que ela 
fêz a Revolução francesa". 

Junel — "Faremos mais do que reconhecê-lo: procla- 
mamo-lo". (') 

O plano macònico foi o seguinte : 

E’ preciso destruir a civilização cristã no mundo. O ata- 
que deve começar pela França que é a sua representante mais 
poderosa: é preciso aniquilar o que constitue a sua fórça: a 
monarquia e o catolicismo. Privada destas bases, a ordem so- 
cial ficará indefesa e será possivel abolir a hierarquia, a disci- 
plina. a família, a propriedade, a moral. 

Como a Maçonaria não pode entrar em luta aberta com a 
Igreja, atacará o» seus esteios naturais: a monarquia t i no- 
brera: portanto o seu sentido recôndito nio í só político, mas 
essencialmente social e religioso, desde que a civilização ociden- 
tal tem por bases a doutrina e a disciplina cristã. 

A abolição da monarquia por direito divino era a condição 
sine qua non do êxito do plano inteiro. A Revolução que asse- 
veram ter sido feita pelo povo foi. na realidade, praticada contra 
éle. A monarquia e a nobreza não foram aniquiladas, porque 
oprimiam a França, mas, pelo contrário, porque a protegiam 
demais. 

Piano excessivamente inverosímil, podereis objetar. 

Entretanto foi traçado, nnnuciosamente e por escrito, pela 
mão de Wcishaupt. chefe da seita maçónica dos Iluminados. 
muito antes de 1780. Êsses documentos indiscutíveis, apreen- 


t*> PMJMom citada aa Pon)arocdo AnH*n,ta. de Monwnbor 
Henrlqne Detanus 



A extraordinária prova de hahilidade do oculto poder ma- 
çónico foi ter feito a França trabalhar para a sua própria des- 
truição e servir-sc do povo. para derribar tudo o que, na reali- 
dade. o protegia. 

A mentira c a hipocrisia tomant-se o característico de todo* 
os movimentos revolucionário» do mundo, desde 1789 até à 
atualidade. Afirma-se uma cousa e opcra-sc, concientemente, 
em sentido contrário. 


“E’ preciso mentir como um demónio, escrevia Voltaire: 
não timidamente, nem só temporáriamente, mas sempre e com 
audácia”. ( Carta a Thériot). 

Segundo Collot d'Herbois. o principio geral é: "Tudo é 
licito para a vitória da Revolução”. 

Essa fórça misteriosa que dirigia o ataque espalhava algu- 
mas idéias belas e sublimes, na aparência, mas que eram. na 
realidade, uma arma terrivel de destruição. Além disto, teve 
a seu serviço o verdadeiro gênio da fórmula : o essencial é dizer 
às massas a frase exata, sonora e cheia de belas promessa* ; 
pode-se depois fazer o contrário do que se promete, que nio 
terá mais nenhuma importância Sirvam de exemplos as três 
palavras de origem maçónica: Liberdade. Igualdade. Fraterni- 
dade. que serviram para destruir a França. 


(I) tun documento» foram nprodozldoa. am part*. pelo Ab- 
bade Barruet. no a*u livro Hemirttu poro irrrirvm • XtiMrU do 
Jacoboilrmo. 17*8. •, mal» r»c*nt«m*nt». por Mou» D»U««u». aa 
•na obra A coa/aroçdo ontUrUtd. 1*10. V.ja ». tambím U To- 
reatler — te» IttmmMt de Bovitrt. 1114 • N. K. W»b»t»r — Tht 
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p^Rcsumindo : a Revolução de 1789 não foi um movimento 
jipontineo de revolta contra a tirania do antigo regime. nem 
nm tmoulso sincero e entusiástico a favor das idéias novas de 
liberdade. igualdade e fraternidade, como se quis fazer acredi- 
tar. A Maçonaria foi a inspiradora do movimento. Se nio 
criou eompletammte a nova doutrina, cuja lonnnqua origem 
provém d» Reforma, elaborou o* principio* de 89. difundiu-o» 
nas massas e contribuiu ativament* para a sua realiraÇAo 

Provemos. *gor», esta asserqio 

A AÇ10 ArVOLCeiOKXItlA DA VAÇ»NAB1A DE 1TM A 1TM 

Todo* conhecem a preparação revolucionária dos Enciclo- 
pedista* O que se ignora é o panei preponderante que a Ma- 
çonaria desemnenhnu em lóda a Revolução. I-rà-*c O teste- 
munho do macon Bonnet. orador da convenção do fírande 
Oriente da Franca, em 1904: 

"No século XVTTI a gloriosa casta dos Enciclopedista» en- 
controu nos nossos trmnlos nm auditório fervoroso que, único 
nsmirla éooca. invocava a radiosa divisa, ainda desronhecidl 
da» multidões: "liberdade. Tpnaldade e Fraternidade". A 

semente revolucionária germinou depressa nesse meio seleto O* 
nossos ilustres irmão» H’Alemhrrt. Diderof. Helvétíus. d’Hc4- 
hach. Voltaire. CondorCM remataram a evolução dos espirito», 
pre«v»raram a era nova. F., nuando a Bastilha desmoronou, cou- 
be á Maçonaria a suncema honra de outorgar i humanidade a 
Carta one. com tanto carinho, elaborara. 

"Foi o nosso irmão de I.a Favette otiem nrimeiro anre- 
sentoii o “proiefo de uma declararão dos direitos naturais do 
homem e do cidadão vivendo em sociedade”, que forma o pri- 
meiro eanftnlo da Constituição. 

“A 23 de apósto de I7R9. a Constituinte, mie contava, en- 
tre seus membros mais de trrrentos maçons, adotou definitiva- 
mente e quasi palavra por palavra, tal como fóra loneamente 
estiidado nas Imas. o texto da imortal declararão dos Direito» 
do Homem Naquela hora decisiva oara a CiviliracSo. a Ma- 
çonaria francesa representou a conciêneia universal e nln ces- 
»ou. depois, de contribuir com o resultado das lentas elabora- 
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suas lojas paia as improvisaçõe, c as iniciativas d 


Esta afirmação é tão nitida e explícita, que Uma supérfluo 
qualquer comentário. 

Entre os documento» que attestam a ação revolucionária 
da Maçonaria, os mais completos são os dos Iluminados. 

Y unos cm que circunstanciai o governo da Baviera mandou 
apreender, cm Mtmich. o arquivo da seita do llumiuumo. a 11 
dc outubro dc 1786. O cheic \Y'cishaupt. conseguiu iugir. Da 
(icrquisição operada resultou o descobrimento dc um minucioso 
plano dc revolução mundial. (Todos os documentos foram 
reunidos sob o titulo de Escntoi originais da ordem e da seita 
dos llununados c publicado* por A. Frasçois, tipografia da 
Corte, cm Munich, 1787. (*) 

A alma da associação era o seu chefe, Weisliaupt. Na sua 
História da Revolufio, Luiz Blanc. rcvoiuaonário bastante puro 
para que não seja possível duvidar das suas palavras, assim lhe 
caracterizou a ação: 

"Conseguir simplesmente pela atração do miiteno, única 
fòrça da associação, submeter a mesma vontade c animar com 
a mesma idéia milliaics de homens, cmvánas regiões do mundo 
e principalmcntc na Alemanha e na França, transformar èsses 
homens cm seres iniciramentc novos, por meio de uma educação 
lenta c gradual, torná-los obedientes até ao delírio e á morte a 
chefes invisíveis e ignorados, influir sccrctamcntc cun o peso 
de semelhante legião sobre os corações, circundar os soberano», 
dirigir, sem que o percebam, os governos e levar a Europa in- 
teira ao ponto de aniquilar tòda su|«rstiçâo (leia-se rchgiao) 
dc derribar tóda monarquia, de declarar injusto qualquer privi- 
légio dc nascença c de abolir o próprio direito de propriedade: 
tal foi o plano gigantesco do lluminismc. 

Para passar da preparação à atividade, operou-se um tra- 
balho de organização c dc concentração imçómca. I 1 »» «*“ 
fim, instalou-se cm Wilhelmsbad. perto dc Francfort. em 1784. 


doemasatos foram publicados, na França. 

..a livro Mmtrua para a hUIOrta 4o Jaca*i- 
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um congresso maçónico europeu no qual os Iluminados tiveram 
um papel preponderante c cm que foi posta em discussão a 
marcha da obra e, segundo alguns autores, a morte de Luiz XVI 
e de Gustavo III da Suécia. 

Temos sôbre este ponto os testemunhos particulares de 
Mirabeau. do conde dc Haugwitz, do conde de Viricu, do Rev, 
Padre Abel, etc. # _ , 

Xo Congresso de Yeroiia. cm 1822. o delegado da Prússia, 
conde Haugwitz. leu um relatório em que confessava ter sido 
maçou e encarregado das reuniões maçónicas cm diversos pai- 
ses. (*) 

Eis um trecho do seu relatório: 

" Foi cm 1777 que mc incumbi da direção das Lojas da 
Prússia, da Polónia c da Rússia. 

“ Frajucntando-as, adquiri a firme convicção de que tudo 
quanto aconteceu na França desde 1788, ou seja a Revolução 
irancesa. inclusive o assassinato do Rei com lodos seus hor- 
rores. não »ó ióra resolvido naquela época, mas fóra preparado 
com reuniões, instruções, juramentos c indícios que não permi- 
tem a minima dúvida, acerca da inteligência que tudo preparoiT 
c dirigiu 

O conde dc Viricu fóra delegado cm Wilhelmsbad, como 
representante da Loja Maçónica dos Cavalheiros benfeitores de 
Lyão. Depois do seu regresso a Paris, atemorizado pelo que 
soubera, declarou: 

"Não vos direi os segredos de que sou portador, mas julgo 
poder-vo* adiantar que se está tramando uma conjuração tão 
bem urdida c tão profunda, que dificilmente a religião c o go- 
verno deixarão dc sucumbir". 

_ O Rev. P. Abel, filho do ministro da Baviera, numa con- 
ferência cm Viena, por ocasião da Quaresma de 1898, pronun- 
ciou estas palavras: 


<M 0 •■erlto dtoM Esudlsu foi publicado, pola prlmolra ve*, 
•m Borllm. do doo do IMO. do obro loitltuUda Dorrtv'» ünk* 
tkriftn una Britfe nr Ckarak ItriiHk 4*r WtU «o<l /. 4 («rotor, 
(voL IV. pá**. IU-M1). 


A S HORÇAg SBClUBTAg DA Bavot^ no 


"*”> ' m - ™» F '“ cl 3S “» reina» mi. 

nária da Grrne/v Lo, o Çm de» prooó, , 

votação da sentença de morte de Luiz XVI rei d* França e de 
Gustavo III rei da Suécia. Êsse homem era meu avó". 

L’m jornal judeu. A Sova Imprensa Livre, censurou o 
orador por ter assim desconsiderado a sua família. Xa con- 
ferência seguinte, o P. Abel declarou: 

• "Ante* de morrer, meu pai determinou, como última von- 
tade, que me aplicasse cm reparar o mal que ele c os nosso* 
parentes tinham praticado. Sc não tivesse de executar essa 
prescrição do testamento dc meu pai, datado de 31 de julho de 
1870, não diria as palavras que pronunciei''. 

Tendo elaborado o seu plano de ação, a Maçonaria passou 
I a agir ativamente, dirigindo de um modo invisível as eleições 

■lc 1789. 

Xum estudo publicado a l.° c a 16 de novembro dc 19W, 
na Revut líAction française, os srs. Cochin c Giarpeoúer che- 
garam à conclusão, confirmada por tódas as suas pesquisa*, dc, 
que no estado dc dissolução a que haviam chegado tóda* a» 
antigas entidades independentes: provindas, orden» c corpo»- 
j çòcs. cra fácil que um partido organizado se apossasse da opi- 
nião. para a dirigir. 

Copin AlbanccUi, na sua obra O poder oculto rortra o 
j França, analisa, nestes termos, o estudo de Uxhm e r- 

penticr : 

"Êsses dois escritores compulsaram w documentos dc* 
arquivos munidpais e nacionais de 1788 e 1789, 
contraiam inúmeros vestígios da ação maçon _ 
fitar. diremr» r,uc * afi»™ * 

tudo eleitoral dc 1789 na pro-nnoa * JTUma» 

ctevo o multado dêasc ttttado fatom «do 

Ktteóe, contida, nr» cademr» ta» m , 

fdtg.da, pelo, ratado, » pf» «dl—feg 

po-o de uma dúaja de 

do™ e advogado,. tM P*r> J* “ [“SraSrami». J-r 
nu manobrava, para qu< l«««" K “” 
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tódas as corporações; usava astúcias e subterfúgios, para atingir 
os seus fins; c, quando nâo os alcançava, chegava ao ponto de 
falsificar os votos adotados. 

"Não c tudo: verificaram mais que, nos documentos pro- 
venientes desse grupo cm ação na liorgunha. era empregada I 
uma gíria que agora conhecemos perfeita mente : a giria maçó- 
nica. E. finalmente, para completarem a sua demonstração, os 
nossos dois autores, estendendo as suas pesquisas, encontraram 
processos análogos aplicados cm outras províncias, as mesmas 
insignificantes minorias, formadas de elementos semelhantes, 
agiudo em lòda parte do mesmo modo, obedecendo, portanto, 
á mesma ordem, empregando essa mesma gíria tão especial e 
tão fácil de reconhecer c provando, por conseguinte, que essa 
ordem emanava da Maçonaria. De modo que — concluem Co- 
chin e Uiarpcnticr — de 1787 a 1795, nenhum movimento — 
exceto o da V endeia — foi propriamente popular, mas todos 4 
foram decididos, organizados, determinados em todos os seus 
detalhes pelos chefes de uma organização secreta, agindo, em 
tóda parte, ao mesmo tempo e com os mesmos métodos e ía- ' 
zendo executar, cm todos os lugares, a mesma ordem". 

Ora, a obra recente, aliás notável, do inaçon 0. Martin 
fornece sóbre o papel preparatório da Revolução desempenhado 
pela Maçonaria uma série dara e copiosa de documentos. (*) | 
Este autor acusa de má fé todos os adversários da Maçonaria. 
Isto corta qualquer discussão. "A Maçonaria não é subver- 
siva. afirma élc; respeita o rei, a religião e as leis. Todavia, 
convem acrescentar que èsse respeito não c passivo. As leis 
são respeitáveis, mas não são intangíveis". (l’ãg. 43). Com» 
espíritos esclarecidos que se orgulliam de ser, os maçons rescr- 
vain-sc o direito de alterar as leis c efetivamente propagam 
princípios que têm por objeto a sua destruição. 

iudo isto não passa de um jógo de palavras; restam os 
tatos, sóbre os quais todas as opiniões coincidem. 

A Maçonaria prodama e difunde um novo sistema de idéias 
políticas c religiosas que constituem uma civilização diferente 
e radicalmentc oposta á antiga. Para a Maçonaria, ela é, por 


(•) O. Martin — A Maçonaria / ranetta e et preliminar" 4a 
KetolucAo. Parta — Imprensas universitária» da França, 1926, 
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definição, superior; portanto a Maçonaria £ uma força cons- 
trutora. 

Nós a julgamos, pelo contrário, perigosa e maléfica e como, 
para estabelecer essa nova civilização, c indispensável destruir 
primeiro a outra, temo» o direito de afirmar que a Maçonaria 
é uma fòrça destrutora. 

G. Martin estuda a ação da Maçonaria francesa no pe- 
ríodo preparatório da Revolução. 

Este período compreende tres fases: 

1. *) A elaboração da doutrina revolucionária. 

2. *) A propagação da doutrina. 

3. *) O papel ativo da Maçonaria. 

1.*» A KI.AHORAÇAO DA DOUTRINA REVOLUCIONARIA: 

Conhecemos atualmente a união intima da Maçonaria com 
os Enciclopedistas. Teria ela inspirado os filósofos ou lhes 
adotaria as doutrinas? 

O inaçon Amiablc (dtado por G. Martin) opta pela pri- 
meira hipótese, G. Martin, pela segunda. Este ponto não foi, 
portanto, convenientemente esclarecido. 

Os filósofos elaboraram uma doutrina abstrata. De 1773 
a 1788, a Maçonaria sazonava-a e tomava possível a sua apli- 
cação na prática, trabalho que G. Martin resume nestes termos: 

"Assim se desprende lentamcnte a doutrina que será a dos 
listados Gerais. Os maçons de Saint-Brieuc tem razão de di- 
zer que ela se encontra inteira nos filósofos; os de Rennes 
também não se enganam, afirmando que. cm tóda parte, a 
Maçonaria se incumbiu de a tomar o instrumento de emanci- 
pação política c social cm que essa doutrina se está transfor- 
mando". (pág. 97). 

Duas condições eram necessárias, para que ésses principio» 
tivessem aplicação, na prática: 

1. *) A adesão a ésses axioma* da maioria da nação. 

2. ‘) Uma fòrça capaz de superar os obstáculos que, indu- 
bitávclmrutc, lhes oporiam aqueles cujos interesses êlcs haviam 
de lesar. 


3 — r. S. R. 
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"A Maçonaria oi*rou utilmente, para favorecer esta» duas 
condições. 

"Para provocar a adesão da maioria da Nação, organizou 
a sua propaganda; para conquistar a íõrça, interessou-se muito I 
de perto pela» eleições, csiorçundo-se au mesmo tempo por 
desamar as hostilidades inevitáveis", (pág. 981). 


A propaganda fez-se, a principio, 
n os resultados seguintes: 


meio» maçomeos, \ 


"Os princípios fundamentais tia Maçonaria tornaram-se | 
pane inlçgrantc da mentalidade de todos os maçons, não só 
como uma noção íilosóíka adquirida, mas como una maneira 
de sentir e, muitas vezes, ale como unu maneira de ser", (pág. 
120 ). 

A fundação do Cirande Oriente, cm 1793, c a reorganiza- 
ção da Loja dos Nove Irmãos (á qual pertencia Voltairc) as- 
sinalam o inicio de uma nova orientação: a propaganda fora 
das lojas. 

"Podemos dividir cm três categorias os meios de propa- * 
ganda utilizados jiclo» maçons, para difundir, no mundo pro- 
fano, as verdades reformadoras que lhe queriam inculcar: a 
imprensa, a propaganda oral c o espirito didático e o clube”, 
(pág. 126). 


O balanço da ação maçónica, no domínio das i 
priamente ditas, cstabclccc-sc assim: 


. pro- ( 


"!.•) A Maçonaria foi o mais útil instrumento de pro- 
paganda ria difusão das idéias filosóficas. 

2. *) Sc não criou as idéias reformadoras, coube -lhe toda- 
via, a missão de as elaborar. 

3. °) Nessa transformação da sociedade por meio das idéias, 
a Maçonaria não se contentou com a adaptação dos princípios 
aos indivíduos. Passou rapidamente a procurar os meios pràti- d 
cos de realizar as suas ideias. Sob éste aspecto, foi a verda- 
deira criadora, não dos princípios, mas da prática revolucionária. I 

4. *) Enfim, manifestou-se simultaneamente, como a grande H 
propagandista do moderníssimo evangclfcV'. 


A FOHÇAg BKCKKTAg DA RKVOLUCJtO 

Logo: 

"A M.^uuan, .iipurmv., ^ 

volus.0 conatilumic; ctciivunrriic. 

”” ■» =!«■".■> v alva hqnfauLa, 

certas praticas, denvada» do amigo regime, cuja aplicação, exce- 
dendo rapidamente as suas previsões, anunciava ,u o» <!«* de 
agosto e setembro de 1792". (pág. 145). ‘ 


i.') A PROPAGAÇiO DA DOUTRINA: 

A Maçonaria dirigiu as eleições de março-abril de 1789. 

"Em muitos ponto». furam obra sua c convem agora exa- 
minar-lhes os detalhes". 

A Maçonaria teve uma influencia primordial na redação 
dos cadernos de 1789: 

A identidade das redações impressionou o» espíritos me- 
nos críticos, sugerindo a ideia de pesquisar se esses caderno» 
não haviam tido um modéto que tivesse circulado, de liailindo 
em lailiado". 

Dessa pesquisa resultou muito dc-prcssa a certeza de have- 
rem sido espalhados, por tòda parte, instruções c modelos gerais 
de cadernos. 

“Não pode deixar de nos impressionar o lato de serem 
tódas essas instruções de origem maçónica". 

O resultado foi que n metade dos deputado* clciii» para 
os Estados Gerais eram maçons, c G. Martin relata a sua in- 
fluência neste trecho: 

“ Formou-se, no terceiro estado, tun bloco que a Maçonaria 
dirigia por meio de órgãos rlc que iuliantr nos ocuparemos , esse 
grupo tinha a vantagem da coesão, dê unu percepção nítida do* 
seus planos, do hábito do» debates jarlamentarc* c. no principio, 
uma disciplina qutsi jicrfcita. 

"Representava, Cm número, a metade da assembleia ç a 
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c r.-u,dc maioria da ordem. Mas olaria destituído a impotência. 1 
m continuasse cm vigor o antigo sistema «lo voto por ordem. 1 

"O grupo atuava. t*>r conseguinte, sobre os deputados das J 
outras offi impressionado* peta. M.a 1 

tade c graças aos elementos maçom*** espalhados entre eles, J 
conseguia separá-los. entre cinco de maio c vinte e três de junho. 1 
Assegurava assim a capitulação do rei c a vitoria da reforma, i 
Emuis condições, é dificil encarecer os serviços prestados pela 
Maçonaria à Revolução nascente". 

Os eleitos eram. efetivamente, subnfctidos a uma rigorosa 2 
vigilância, graças a uma organização denominada escritório de 
correspondência, cujos detalhes são descritos por G. Martin: J 

"Os maçons não cessam, com efeito, de dirigir a opinião lj 
parlamentar, c o escritório de correspondência é o ponto em 
que se opera a junção entre as lojas, o público c os eleitos". 1 

Alím disto: 


“Não menos importante c o auxilio financeiro da Maço- 
naria ã obra reformadora. A realização de semelhante obra de 
transformação devia necessariamente custar muito caro. A Ma- 
çonaria não poupou o seu dinheiro, como o seu tempo c a sua 
atividade intelectual". 


A Maçonaria dispunha, efetivamente, de avultados capitais. 

"As duas formas principais da sua utilização parecem ter 
sido a impressão e a difusão dos escritos que serviram tle mo- 
delo aos cadernos, c o equipamento de grupos de maçons que 
auxiliaram, ao mesmo tempo, a vitória das ideias novas e a 
manutenção da ordem, alterada por uma espécie de anarquia 
rural, cm princípios de 1789". 

A Maçonaria distribuía também numerosas esmolas, uma 
parte das quais tinha um fim nitidamente político — diriamos 
hoje demagógico. 

"O certo é que, no Caso de desordens, a parte do povo que 
apoiasse, com a fõrça. as reivindicações políticas do partido refor- 
mador tinha a certeza de ser auxiliada pccuniàriamcntc pelas loja» 
maçónicas . (pág. 198). * A 


AS FORCAS SKORBTAg PA REVOLUÇÃO 


Logo: 

“Subvencionando jornais, imprimindo cartazes, ajudando as 
vitimas da guerra civil, comprando as resistências, a Maçonaria 
cooperou, secreta mais eficazmente, para a batalha eleitoral que 
terminou pela convocação dos Estado* Gerais", (pàg. 201). 

“Entretanto, organizava-se, em Versaillcs. a assembléia dos 
Estados Gerai*, em que a Maçonaria devia desempenhar um pa- 
pel preponderante". 

Ela conseguiu dominar a assembléia, graças à união orga- 
nizada dos deputados maçons. 

“A partir dos fins de maio, o projeto da sociedade maçónica 
dos representantes tornara-se uma realidade. Mas era mister 
que não se conservasse secreta, semelhante a um templo, para que 
os outros deputados não fôssem Induzido» » formar um grupo 
que a hostilizasse. Bastava que os chefe* fôssem maçons, que 
o espirito do clube fósse maçon. para salvaguardar a* principio* 
c estabelecer a concentração necessária", (pàg. 208). 

*.• O PAPEL REVOLUCIONÁRIO ATIVO DA MAÇONARIA: 


E' um assunto escabroso e G. Martin, que não o ignora, 
trata-o de modo muito mais vago. 

Mostra-nos a Maçonaria iniciando chefes populares que 
julga poder empregar utilmente c encarregando, ao mesmo tempo, 
alguns maçons de arengar o povo. 

“Sua qualidade de maçons é ignorada dos que os ouvem: 
muitas vezes, tem a habilidade de fazer crer ao auditório que lhe 
cabe a iniciativa das resoluções tomadas; dmgem. mas não se 
impõem". 


A Maçonaria não se limita à* arengas: organiza o proleta- 
riado. tanto para manter a ordem, como para esteio dos seus 

,>nnC por*outro lado e graças ao auxilio mútuo entre maçons, 
outros membros da associação se u^turo n° go^ W 
qual conseguem firmar o predommio das xlems de reforma . final 

mente, a Maçonaria penetra no exercito. ••• i,, 

“Muito mais árdua seria, talvez, na prattea ; 1 
ri.» * « afoc^o nío °Ma«r. «os 


T 
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anos do wiito, com o apóin de grande parte do exercito. Os 
historiadores que notaram 4 este feio não parecem ter-lhe perce- 
bido claramente a causa, qne foi a extraordinária difusão da* 
lojas nos meio» militares. 

"rVcvr-se. em parte, a qiirda do antigo regime â Circunstân- 
cia do exérrito francês r vens auadros subjltemos nada terem 
feito, para o «■correr. Mais um ponto em «pie as comrqtiencia* 
da propaganda maçónica excederam extraordinária mente as orc- 
visõrs rios seus promotores nv i; tares. Pelo socorro prestado ã 
revolução nascente a Maçonaria militar foi um elemento essen- 
cial dn vitória das novas idéias; é licito julgar one. sem ela. a 
"grande obra” ficaria sériamente comprometida”, fpág. 274). 

Limitando-se revolução propriamente dita. C. Martin as- 
sim eonclue o seu Iíto: 

"Vão se «leve, t>oi<. diminuir a importância da Maçonaria 
na Revolução, dúv«la. a maior parte «las lendas romanescas 

— punhais, traidores e capas rle renertório de ópera — não tém 
consistência nem fundamento. >■ a Maçonaria teve ratão rle rs- 
Ugmatizar a má fé dos acusadores que davam crédito a inépcias 
tão fiucps. Ma--, no lado dcivin mmtínu interessadas, eleva-se 
O fato rle vr a Maçonaria a alma declarada ou secreta de todos 
o* movimentos populares ou socivs que. em cnniunto. forma- 
ram a revolu • , constituinte. Foi cia a necessidade que con- 
verteu, em ae.ão criadora, virtualidades de emancipação que. 
«ni o seu concurso, sc Conservariam latentes ou abortariam, 
por fatta d- coordenação c pela impotência dos esforços espas- 
módicos e divergentes”. ípág. 2R4). 

A MAÇONARIA B O TBRROR 

Os maçons, apóstolo* da grande. Revolução, conseguiram 
separar. na Ojm-tno pulilica. os três imortais prindpios dc 178N 

rxre»v« .|„ Tc,rur . Explicam, portanto, os massacres dc 
u * omo 'a*» reprováveis, devidos unicamente a um ex- 
cesso < r , ntiisiasmo na aplicação dos referidos princípios fprin- 
cipalmente do da fraternidade!). 

Contudo, a Maçonaria. associação filantrópica c humanitá- 
ria teve a sua parte de rc*|XHisaltilidade na organi/açâo do 
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Posjuiinos sobre êste ponto testemunhos formais; o de 
Rertrand de Molleville, ministro de Luiz XVI, o do maçon 
Marmontel e também o de Duport. o mai* cruel e encarniçado 
de todos, o autor do plano revolucionário do Terror c cujos 
crimes foram preparados, principalmentc pela Comissão de pro- 
paganda da T.oja dos "Amigos Reítnidos”. 

F.is o que escreve Marmontel: 


"O dinheiro e. mais do qne tudo. a esperança da pilhagem 
são onipotente* entre êste povo. Acabámos de o verificar, no 
subúrbio de Santo António, onde. com incs*colávrl facilidade, 
o Duque d’Orlr.ms conseguiu que fósse saqueada a manufatura 
déssr honrado Réveitlnn oue. tio mesmo subúrbio, provia à 
subsistência de cem famílias. Mirah-au sustenta, rombeteira- 
mmte que. cmu um milhar dc lttUes. é possível armar uma boa 
sedição. 

Teremos de recear a ho*ti'id#de da maioria da nação que 
ignora no«sos projetos ç podr não estar disposta a prestar- 
nos o seu concurso* 


«!?• c i aro 0 „ç, n q* .e,n pires. nos seus escritórios, nos seus 
gabinrte*. nas suas o ,: e : m< i msior pa-ie d-s-s nacatos cida- 
dãos deve achar muito oi>‘-dn< r'ano* dctmadosB per- 
turbardhc o d-scnu«> e os dlve- m-n- ■. Mss a sua devsoro- 

Wh -rí - Sta-s ** * — S” «•»' 

Porjhr-nnnr f-.-r , . m - * « 4 "": 

dae. 'br resnonderemos. comn Cnspim »o legMano. 
vossa letargia". , 

" \ nação c nm grmd c rehanho. ocuoado so em mistar e 
oue com o auxílio de lmns ri«. t*stores iwlem dirigir a 
7 . nnT „ * »; r .,i ê nara seu bem o que se nuer. a sua 

sen bel-prazer. A I • , , m costumes. 

PS-». ' “ 

terreno. teremos, se fôr necessá- 

no. m rr». - * — ■ 

S— - - '•** - 
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«os: a carestia, a fome, o dinheiro, o* boatos de alarme c de 
terror e o delírio tlc medo c de cólera com que se impressionam 
os espíritos. 

"A burguesia só produz oradores elegantes; todos éle* 
nada »5o, comparados com êsses Demóstenes a um escudo que. 
nas taberna» e na» praças públicas, no* jardins c no» cáis. 
anunciam estragos. incêndios, aldeias saqueadas e inundadas dt 
sangue e conjurações para siliar e esfomear Paris. 

"Assim o requer o movimento social. Que se obteria do 
povo. amordaçando-o com o» princípios dc honradez e de jus- 
tiça? Os homens de bem são fracos e tímidos; só os velhacos 
são resolutos. A vantagem do povo. nas revoluções, é não ter 
moral. Quem pode resistir a homens, para quem todos as 
meios são lícitos? Nem uma só das antigas virtudes nos ser- 
viria. O povo não precisa delas ou as requer de outra têmpera. 
Tudo o que c necessário para a Revolução, tudo o que lhe é 
útil. i justo: eis o grande axioma”. 

Nota. — l. # ) Desde o principio da Revolução. |«ira se 
proteger, a Maçonaria ordenara o fechamento «le tódas as Lojas. 
Mas esta supressão aparente, simples medida dc precaução, não 
lhe prejudicava a atividade, pois as lojas secretas continuavam 
a existir, como no passado, c as outras eram substituídas pelos 
clubes, Esta circunstância foi confirmada |>or um estudo do 
maçou Schaffcr, publicado, cm 1880. no Boletim Maçónico da 
Loja Simbólica Escocesa. 

Níto esqueçamos, aliás, que o papel da Maçonaria propria- 
mente dito é mais criar o estado dc espirito revolucionário do 
que combater ahcrtamrnte. à testa dc um movimento. 

A Maçonaria criara esse estado dc espirito e lançara os 
seus homens ao ataque Estes, impregnados dc principio» ma- 
çónicos. aplicaram-nos na Revolução, sem que fossem necessa- 
riamente dirigidos pela seita. 

2.”) Notemos, dc passagem, que Adriano Duport conse- 
guiu que a Constituinte adotasse a emancipação dos Judeus; 
ante» de olitcr este resultado, fizera quatorze tentativas c só na 
véspera do encerramento da Assembléia a lei foi votada, depois 
que Régnault de Saint-Jcau d‘Angé!y disse: 

"Requeiro que sejam chamados à ordem todoí os que fala- 


A8 VORÇAfl *BRCRETAS DA RBVOt.UÇJtQ 


rem contra essa proposta, pois estarão combatendo a própria 
constituição . * * 

O que significava: combater os judeus é combater a re- 
volução. (*) 

Vejamos agora qual foi o papel da Maçonaria na França, 
dc 1793 no» nossos dias. 


A AÇAO MAÇÓNICA NA FOLITICA FRANCESA, DE HW 
AOS NOSSOS DIAS 


Esta ação foi descrita minuciosamente por diversos autores, 
como Dcschamps. Dclassus. Copin Allancclli c é de suas obras 
que extraimos este breve resumo. 

Por ter agido com demasiada rapidez, a Maçonaria viu 
malograrcm-sc os seus fins. Os cxce»sos do Terror provoca- 
ram uma violenta reação no pais. A falta dc melhor, a Maço- 
naria reassumiu a sua atitude filosófica c observadora da ordem 
social. 


alias. e 

> espirito revolucionário pela Europa iqpeWíT^npr 
com razão: 


"Consagrei a Revolução 
E também: 



"Semeei copiosamente a lilierdadc. por tòda parte onde 
implantei o meu código civil". 


Numa palavra. Napoleão foi. para a Europa, o que a Revo- 
lução havia sido para a França. 


"Enquanto Bonapartc. general, foi o servidor da Revolu- 
ção, a Maçonaria francesa celebra-o unicamente como o pacifi- 


(*> Lela-se a história detalhada da emanelpaçAo do» Judeu» do 
livro do Abbad» l-emann (Judeu convertido) A entrada do» ItratH- 
las na «ociedodc. 


LtON DK PONC1N8 


«dor que. repelindo o estrangeiro, coloca -o n* impossibilidade 
de prejudicar o desenvolvimento da República O) 

Mas as associações secretas rtxneçaram repentinamente a 
hostilirá-lo, logo que ele manifestou veleidades de restabelecer, 
em seu proveito, uma autocracia hereditária, estável e conser- 
vadora. A primeira excomunhão maçónica contra Napoleão 
data de ÍSO^. 

Caido o império, o poder oculto não conseguiu opor-ae an 
desejo da nação inteira e teve de suportar a restauração dos 
Bourbons. O que pretendia a Associação era salvar, a qual- 
quer preço, a Revolução, mantendo o seu espirito «• conservan- 
do tudo o que podia «las sua* conquistas. Os dois pontos im- 
portantes para ela eram a separação «la Igreja c «lo Kstado e 
a supressão da monarquia absoluta. O regime constitucional 
foi. pois, instaurado na França e. com êlr. a Maçonaria Conti- 
nuava a dominar. 

“l.uir. XVIII, diz Razot. secretário «lo Grande Oriente da 
França. concc«!c a Carta; é o governo constitucional ; éste prin- 
cipc protegc-m«’\ 

Tendo provido à questão mais urgente, o p«xicr oculto re- 
encetou a sua obra. dirigindo invisivelmente uma campanha en- 
carniçada contra a Restauração que se solidificava c tornara o 
povo demasiadamente feliz. Citemos a éste respeito as pala- 
vras «lê Stendhal fHenri Reylc) cujas opiniões são uma garan- 
tia de nenhuma parcialidade a favor d«>s Bourbfws: 

“Serão talvez necessários séculos, para que a maior parte 
«los povos da Furopa alcance o grau de prosprridade que a 
França desfrutou, sob o reinado de Carlos X”. 

A seita tamlx : m obteve êxito na revolução de 1830. 

"Não se pensa, «li* um importante maçou, o sr. Dupin 
Sénior, da l.oja «los Trinósofos. que tudo tenha sido feito em 


(*) Atberto Lantoine — Hiram no Jardim dai OHvelnu — U- 
vrarU Maçónica Olotoq. Pari*. I»i8. Pia 16, 
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trés d.r*s. Se a revolução foi tão rápida e tão «ubttánea c se a 
realizamos rm pouco* dia*, é que já fora planejada e podíamos 
substituir, imediatamente. por uma nova c completa ordem de 
cousas a que acabava de «lesmoronar". 


’ - ? IO ,o,o * l í5 lrn '2 hrt a Frenamcão maçónica «la revolu- 
ção «!<• IfMR Fckert. Deachamp*. Dela.sus. Copin Albancetli 
consagram ni-lhe vários capítulos ao* quais nada há mie acres- 
centar. 


Naquela época, a emancipação «los judeus, iniciada com a 
Revolução dc 1780. desenvolvia-se na Austriat, na Alemanha, 
na Grécia, na Suéda. na Dinamarca. Fm diversos pontos da 
Furopa estalavam revoltas cuja simultaneidade seria inexpH- 
rávcl. sem o apoio internacional das l.ojas. Na França a 6 
de março «lc 1848. o govèmo provisório. «!c cuj«>s onze mem- 
bros nove eram maçons, rccelien uma delegação oficia! «las 
l.ojas que «Ktentara, aliertameiUc. numerosas insígnias maç«V 
nicas. 


“files saudaram o triunfo dos seus princípios e felicita- 
rani-sc «le pofler afirmar que a pátria inteira recebeu, nos mem- 
*l»ros do seu governo, a consagração maçtmica. Quarenta mil 
maçons, distribuídos cm mais de quinhentos lojas, constituindo 
um só coração c um só espirito, prometem o seu concurso, para 
completar a obra começada". (O Monitor. 7 dc março dc 1848). 

A-|«sar-da pressão «lesse govèmo cssencialmcntc maçónico, 
a Assembléia nacional, eleita, foi um congresso patriótico; re- 
cusou obedecer às norma» iraçailas previamente |>eio -jKiiler 
oculto. fiste. sem hesitar, voltou-se então para um homem 
que lhe pertencia, ligado pelos seus juramentos de carbonário: e 
assistiu-se ao advento de Napoleão III. Desde o primeiro dia 
*> imperailor provou que era efetivamente o homem da Revolu- 
ção c se julgava incumbiflo «la missão “dc a arraigar na França 
e intmduzi-la em tóda a parte, na Furopa" 

"Napoleão III foi um estranho monarco. como houve pou- 
co ». na história, até entre os próprio* usurpadores c aventurci- 
r«>s. fistes procuram gcralincnte fazer esquecer o» atos ante- 
riores ã sua exaltação, enquanto aquele parecia vangloriar-»c 
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deles c ter sido elevado ao trono, para demolir as monarquias, 

' nd V«; império assemelhava-se extraordinariamente a unia 
república leiga e. a despeito do seu fausto aprate. fo. o ret- 
nado da democracia c da liberdade de pensamento . ( ) 

A Maçonaria auxiliou-o. enquanto julgava poder contar 
com a sua obediência; depois esse auxilio foi enfraquecendo, a 
medida que Napolcâo procurava apoiar-se na França, para re- 
cuperar a sua independência. 

Fm 1861. deu-se a cisão definitiva, am>s a nota do Senado 
relativa ã manutenção do poder temporal do Pajia. Os desas- 
tres de 1870 precipitaram os acontecimentos: a Maçonam toi 
impelida a uma ação mais rápida do que teria desejado. Repe- 
tindo a experiência de 1789. quis. com a violência da Comuna, 
retomar as rédeas do govêrno. A 26 de abril dc 1871. Cin- 
coenta e cinco lojas, mais de der mil maçons, chefiados pelos 
seus dignatários, ostentando as suas insignias, jiercorrcram cm 
cortejo os baluartes, onde hastearam sessenta e duas das suas 
landeiras. Saudando, no Paço Municipal, o poder revolucio- 
nário, o maçon Tiriíorquc dissera aos amotinados: 

“A Comuna é a ntaior das revoluções que o mundo pôde- 
contemplar”. 

Dominada a Comuna, não podendo impedir a eleição de 
uma assembléia com uma maioria monárquica, as associações 
secretas combinarain-sc. ent tóda a F.uropa (sob forma dc um 
apélo á Maçonaria mundial) para se oporem ao advento do 
conde de Giambord. representante do poder forte pela legiti- 
midade. pela herança e pela autoridade. Depois dc ter tirado 
o maior proveito dos diferentes governos que se sucederam, 
desde 1789. c hascada solidamente nessas experiências, a Maço- 
naria chegou finalmentc á fornta dc governo que mais lhe con- 
vém: isto é à República, regime sob o qual se lhe toma facil 
influenciar o poder. 

"Quando o advento da República permitiu que a Maço- 


(*) E. Maljrnskl — A grande eonjuraçdo mundial — Llrrurt* 

Ccrraotcm. Paria. 1928. 
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naria manifestasse a sua ação c ocupasse no Estado um lugar 
táo importante, que os seus adversários puderam dizer que a 
França não estava sob a república mas sob a Maçonaria;... 
o Grande Oriente experimentou a sensação deliciosa c inquie- 
tadora da liberdade. Quis, então, existir não só para os seus 
membros, mas para o mundo profano. A associação deixou 
dc ser secreta, senão no seu aparato, pelo menos na sua ativi- 
dade. E a supressão do Grande Arquiteto foi, sem que ela o 
jjcttebcssc claramente, uma das provas mais impressionantes da 
sua nova orientação”. (*) 

A terceira República não fez mais do que aplicar as leis 
elaboradas c ditada» pela Maçonaria, destruindo, pouco a pouco, 
tudo o que restava em assunto de conservação social. Instruída 
pelas experiências dc 1789, 1848 e 1871. a Associação evolue 
Icntamcntc, mas com segurança. Abatida a monarquia, trata 
agora dc derribar a outra base da civilização: o catolicismo. 
Há cincoenta c seis anos que tóda política se concentra sobre 
esse ponto. . . 

Citemos as palavras dc um dos que ativamenlc colabora- 
ram, para a vitória das idéia» revolucionárias; mas. porque cra 
sincero, renegou-as no dia em que reconheceu o seu erro: Uus- 
tavo Hervé, que teve a Coragem de escrever: 

• No. primeiros tempos d. terceira Repúblie* 
do» partido» republica» e radical, o .utenta logo >«. durante 
o. vime e cinco anos que precederam • ““ 

serriço de uma seita, a cujos olho, a .rrcl.g.ao “ 
dognvt e quasi uma nova religião, para dcmul.r a. creliga. rei. 
ciosas da maioria do pais”. (') , . , 

“O mal provém d« um érro totont.1 
nossa grande Revolução. No dia cm í*** .fT^rito revolu- 
do século XVIII. cujos esentos pr opapr*» o P JjjJJJ 
cionário. proclamaram que a razao h j,u- 

que c. na maior parte dos homens, a nossa pobre nuao 


(•) Alberto Lantolno — l 


, coroado de ttpinhot. - Vol. 
II. MÓ Sl>. I NoerrT- tM. >» um» 

(>> O H.rrí - »...■»• "■ «*’ ‘ ’ 

te VlWrla, Parla, 1924. 
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mana — ira a única «trela que. a partir daquela época. devi* 
guiar o» povo?, para o progresso material c moral, iitw dia 
o inundo íui abalado no» >*u» aliccrtV» . . 

“Ale á noua grande Revolução, havia, nitre llús cwitu em 
tóda parle, uma Igreja |JodcTu>a c venerada que. mediante sim- 
bolo», cerimónia» c lições apropriado* á imaginação c a »cn>i. 
bilidade da» multidões, ia*ia paictrar uo âmago «ia alma |x>- 
pular certa» ideia* tradicional* de rc»|icito. de disciplini^dc 
morulidadc. de dever, di espirito de sacriíicio. A reii^uí^ra 
a poderosa armadura da íamiiia, da litoral, du propriedade, da 
pátria c do Estado. 

"Ü terrível cxplo»m» descoberto pelo* filósofos do século 
XV'111, caindo nas mãos do povo destruiu, sem dúvida, o» 
abuso» do antigo regime, nu» provocou, ao iik-siiio lcut|io, a 
mina du arcabouço morai da sociedade, ou miilior — porque 
essa ruma iiãu lui -iilniáma — alralou-o c ic-lo vacilar, até- ao 
desmoronamento total. Foi >o atró» um século e um quarto, 
que se principiou a avaliar a extensão do desastre, à medida 
que. pela escola, pelo jornal a um sóido, |ic!o romance popular 
c pelo cinema. o espirito dissolvente elos filósofos racionalístas 
do século XVIII foi ]>ciietnuido nas camada» proíimdas da 
nação. 

liá instituição, |».r mais útil e venerável que seja. 
que ná« ofereça o flanco a critica. »c a examinam*» Uo pnitu 
de vista da fria razão, listado, religião, propriedade. |útria c 
ate a pruria moral nui» eleinentai : tudo isto c passível de 
crttica. | udo isto ainda não foi criticado, mas está |»ra o 
ser c o será. se não se tomar cuidado, a tcnqicMadc kolcltc- 
vma que »e seguiu .« guerra mundial é, para a civilização in- 
leira, unu séria advertência. 

A família francesa não lltc resistiu c é disto que n Fran- 
ça perece . (') 1 


‘ ,alavra * l ,r 'ununciadas. na tribuna. |>elo sr. Vi- 
viam. a 15 de janeiro de 1901 : 

Estamos incumbido* ( | c preservar «1c todo ataque o pa* 


• «f« apái a puerra — Prefácio. Ur. 

.JM 
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tnmónio da Revolução . . . Aprcscntamo-isos aqui. trazendo nas 
mãos. além das tradições rqiuhlicana*. essas tradições france- 
sas. atestadas por séculos de combate cm que. pouco a pouco, 
o espirito leigo se libertou da pressão da sociedade religiosa. . . 
Não estame?» somente em face das congregações, mas da pró- 
pria Igreja católica. 

“Acima deste combate de um dia, não paira, mais unu vez, 
esse condito formidável em que o poder espiritual c o poder 
temporal disputam as prerrogativas soberanas, procurando, cum 
a conquista das concicncias, manter, ate a» iini, a direção da 
humanidade? 

“Mas, comparado com as liatalha» do passado c do iuturo, 
não passa de uma escaramuça! O certo c que se encontram 
aqui na bela frase do Sr. de Mun, cm 1878, a sociedade basea- 
da na vontade do homem c a sociedade baseada na vontade de 
Deus. 

"E' preciso saber se. nesta luta. uma lei sóbre as Asso- 
ciações será suficiente. As congregações c a Igreja não vos 
ameaçam sòmcntc com a sua atividade, mas também com a 
propagação da fé... Xáo temais a> batalhas que vos forem 
oferecidas: marchai. E. se vos encontrardes em face dessa re- 
ligião divina que poetiza o sofrimento, prometendo re|«raçòes 
futuras, nputidc-ihc a religião da humanidade que também poe- 
tiza a dór, oícrcccndo-lhe, como recompensa, a felicidade da» 
gerações*'. 


Muito extensa se tomaria a enumeração das leis destru- 
toras. emitidas pela terceira República; Insta que ca<la um as 
medite sinceranicnle. 

Examinando bem o estado da França, chega-se natund- 
mente a esta conclusão: a Maçpnna soube crtaLckccr. gm- 
dualnientc e. «lesta vez. sem violência», um c*t.*lu de comas que. 
sob certo* aspecto*, é análogo ao da Russ.a l«khev.,ta. mas 
soh formas mais envolventes. 

VMno* . do, mii.i.ttrio. ,«■ K ..««ta» ' ‘■'“J 

A repitte índre» »» i »■'*» * 

dtn.oidor» d. Igreja c d. md*k.r, 

- - ** 1 ' — — ( adiante estudaremos, a ma- 


Para alcançar o seu fim, que a 
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mana — era a única estrela que, a partir daquela época, devia 
guiar os povos, para o progresso material c moral, nesse dia 
o mundo foi abalado nos seus alicertíes. . . 

"Até à nossa grande Kevoiução, havia, entre nós como ein 
tóda parte, uma Igreja poderosa e venerada que, mediante sim- 
bolos, cerimônias e lições apropriadas à imaginação e ã sensi- 
bilidade das multidões, iazia peneirar no âmago tia alma po- 
pular certas idéias tradicionais de respeito, de disciplina, de 
moralidade, de dever, de espirito de saeriiicio. A reiigiãAtra 
a poderosa armadura da lamiiia, da moral, da propriedade, da 
pátria e do Estado. 

"O terrível explosivo descoberto pelos filósofos do século 
XVI 11, caindo, nas mãos do povo destruiu, sem dúvida, os 
abusos do antigo regime, mas provocou, ao mesmo tempo, a 
ruína do arcabouço moral da sociedade, ou melhor — porque 
essa ruína não foi subilánca — abalou-o e íè-lo vacilar, até ao 
desmoronamento total, boi só após um século c uni quarto, 
que se priudpiou a avaliar a extensão do desastre, á medida 
que. pela escola, pelo jornal a um soido, pelo romance popular 
e pelo cinema, o espirito dissolvente dos filósofos raciunalistas 
do século X\ 111 foi ]jeuctrando nas camadas profundas da 
nação. 

Xão há instituição, por mais útil e venerável que seja. 
que não ofereça o flanco a crítica, se a examinarmos do ponto 
de vista da fria razão. Estado, religião, propriedade, pátria e 
até a própria moral mais elementar: tudo isto è passível de 
critica, i udo isto^ ainda não foi criticado, mas está para o 
ser e o será, se não se tomar cuidado; a tempestade bolche- 
vista que se seguiu a guerra mundial é, para a civilização in- 
teira, unia séria advertência. 

A familia francesa não lhe resistiu e é disto que a Fran- 
ça perece . (') ^ 

“ P aiavras pronunciadas, na tribuna, pelo sr. Vi- 
viam. a 15 de janeiro de 1901 : 

Estamos incumbidos de preservar de todo ataque o pa- 
ia y^'Z7m i Á,nn,0 ‘ u ap6 ‘ ° ,<ulrn - Pr ' ticl °- UT ’ 
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trimónio da Revolução. . . Apresentamo-nos aqui, trazendo nas 
mãos, além das tradições republicanas, essas tradições france- 
sas, atestadas por séculos de combate em que, pouco a pouco, 
o espírito leigo se libertou da pressão da sociedade religiosa 
Não estamos somente em face das congregações, mas da pró- 
pria Igreja católica. 

“Acima deste combate de um dia, não paira, mais uma vez, 
ésse Conflito formidável em que o poder espiritual e o poder 
temporal disputam as prerrogativas soberanas, procurando, com 
a conquista das conciências, manter, até ao fim, a direção da 
humanidade ? 

“Mas, comparado com as batalhas do passado e do futuro, 
não passa de uma escaramuça! ü certo é que se encontram 
aqui na bela frase do Sr. de Àlun, em 1878, a sociedade basea- 
da na vontade do homem e a sociedade baseada na vontade de 
Deus. 

“E’ preciso saber se, nesta luta, uma lei sobre as Asso- 
ciações será suficiente. As congregações e a Igreja não vos 
ameaçam somente com a sua atividade, mas também com a 
propagação da fé . . . Xão temais as batalhas que vos forem 
oferecidas: marchai. E, se vos encontrardes em face dessa re- 
ligião divina que poetiza o sofrimento, prometendo reparações 
futuras, oponde-lhe a religião da humanidade que também poe- 
tiza a dòr, oferecendo-lhe, como recompensa, a felicidade das 
gerações”. 

Muito extensa se tornaria a enumeração das leis destru- 
toras, emitidas pela terceira República : basta que cada um as 
medite sinceramente. 

Examinando bem o estado da França, chega-se natural- 
mente a esta conclusão: a Maçonaria soube estabelecer, gia- 
dualmente e, desta vez, sem violências, um estado de cousas que. 
sob certos aspectos, é análogo ao da Rússia bo c evista. mas 
soh formas mais envqlventcs. 

Como conseguiu éste resultado. - ' 

A resposta é bem simples: desde 1871. nenhum dos go- 
vemos e dos miuistérios que se sucederam lepresen ou • 

A suposta república francesa não e senão a repu ’ ca 
destruidora da Igreja é da verdadeira sociedade francesa. 

Para alcançar o seu fim, que adiante estudaremos, a Ma- 
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çonaria conseguiu aniquilar-nos conipletamente c transformar 
o nosso pais num foco clc propaganda revolucionaria forque, 
embora dissimulada, a ditadura maçónitía e muito poderosa. 

\ Maçonaria começa a abandonar o veu e, en» toda parte, 
celebra o seu triunfo. Jd cm setembro de 1803. o Matin, que 
é considerado o reflexo das idéias predominantes no seio do 
Grande Oriente, dizia francamente num dos seus artigos: 

"Pode-se afirmar, sem ousadia, que a maior parte das leis 
a que estão subordinados os franceses — referimo-nos às gran- 
des leis politicas — antes de aparecerem no Officicl. foram 
estudadas pela Maçonaria". 

E acrescentava: 

“As leis sóbre o ensino primário, sòbrc o divórcio e, entre 
outras, a lei sóbre o serviço militar para os seminaristas alça- 
ram-se da rua Cadet (sede do Grande Oriente) para o Palácio 
Bourbon: voltaram invioláveis e definitivas". 

E concluía com êste brado de triunfo: 

“Somos ainda onipotentes, mas com a condição de sinte- 
tizarmos as nossas aspirações numa fórmula. Durante dez anos, 
avançámos, repetindo: “O dericalismo é o inimigo!" Temos, 
por tóda parte, escolas leigas, os padres foram reduzidos ao 
silêncio, os seminaristas são soldados. Não é uní resultado vul- 
gar, para uma nação que se denomina a " Filha predileta da 
Igreja”. (») 

Citemos ainda a seguinte proposta, votada na convenção 
jjc 18 de setembro de 1891 : 

“A convenção maçónica incita o Conselho da Ordem a 
convocar, na sede do Grande Oriente, todos os ntembros do 
Parlamento pertencentes à ordem, afim de lhe comunicar os 
votos expressos pela generalidade dos maçons, bem como a 


(*) Artigo do Matin citado pela Maçonaria desmascarada/ W* 
tembro de 1893; págs. 322-325. 
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orientação política da Federação. Depois de cada reunião 0 
Boletim publicara a lista dos que se excusarem c dos que dei- 
xarem o convite sem resposta. Estas Comunicações oficiais do 
Grande Oriente, bem como as trocas dc idéias que lhes suce- 
derem, deverão ser feitas num dos nossos templos, sob a forma 
maçónica do grau de aprendiz. O Conselho da Ordem diri- 
girá os trabalhos e os convidados tomarão lugar nas colunas”. (») 

Na convenção de 1894, foi adotado o voto seguinte, pu- 
blicado pela Coleção Maçónica, pág. 308: 

Todo profano admitido a receber a luz deverá, antes as- 
sumir o compromisso seguinte : Seja qual fôr a situação polí- 
tica ou de qualquer outra espécie a que possa chegar um dia. 
prometo, pela minha honra, responder a tòda convocação da 
Maçonaria e defender, por todos os meios ao meu alcance, 
tôdas as soluções dadas por ela às questões politicas c sociais". 

Essa intromissão da Maçonaria nos negócios do Parla- 
mento e o domínio exercido sóbre grande número de deputados 
e senadores afirmou-se ainda mais, no ministério Herriot. após 
as eleições de 1924, das quais resultou a vitória do Cartel”. 

“Os adversários da Maçonaria sofreram, nesse dia, a der- 
rota mais completa entre as que lhes foram infligidas. A vi- 
tória republicana caracterizou-se, do ponto de vista maçónico, 
pelo fato de levar à Câmara dos Deputados um número consi- 
derável dc membros, notoriamente conhecidos como adeptos da 
Associação, enquanto os chefes das organizações anti-maçôni- 
cas, tais como o general de Castelnau. no Aveyron, o Conde de 
Leusse, no Alto-Reno, o sr. Marcellot, no Alto-Mame, etc., 
eram vergonhosamente derrotados”. ( a ) 

“Que é o Cartel t E\ há mais de trinta anos c sob dife- 
rentes formas, a coalisão do partido socialista-radical e do par- 
tido coletivista S. F. I. O., aliança travada no seio da Maço- 
naria que é, desde 1871, a verdadeira senhora da República. 


(D Boletim do Grande Oriente, 1891; pág. 225. 

< 2 ) R. Mennevée — A organização anti-maçônica na Franga; 
Pág. 52. Paria, 1928. 



“O ramo radical da Maçonaria, que, durante muito tempo, 
dominou, quasi sozinho, a grande organização secreta, cspecia- 
lizou-se sempre em extirpar do país o cristianismo por meio 
do iluminismo irreligioso. 

** Debalde ouve clamar que a escola leiga — aliás escola 
de livre pensamento — se tomou um viveiro de revoltados c 
fabrica, por séries, legiões de revolucionários; que a extirpa- 
ção do cristianismo, por meio da esCola leiga e das leis especiais 
contra as congregações religiosas, é a fonte da corrupção moral 
que penetra, gradualmcnte, em todas as camadas da nação e da 
assustadora despovoação que nos reduziu, numèricamente, a 
uma nação de segunda ordem. 


"Nada o desvia da aplicação implacável das leis irreligio- 
sas, ditas leigas. 

"Ora, a-pesar-das insânias do Cariei na última Câmara, 
o partido socialista-radical conseguiu eleger, para a Câmara atual, 
125 membros, aos quais devemos acrescentar uns trinta depu- 
tados socialistas-republicanos, igualmentc maçons e que não 
valem niuito mais. 

“Quanto aos intuitos do partido Coletivista S. F. I. O. de 
Blum, segundo ramo da Maçonaria, com tendência a sobrepujar 
o ramo simplesmente socialista-radical, são bem conhecidos: não 
é somente um partido anti-religioso, mas um partido de luta 
de classe e de revolução social, que tem por objeto a destrui- 
ção do chamado regime capitalista, isto é de propriedade indi- 
vidual, para substituí-lo por uma sociedade coletivista ou co- 
munista, em que os bancos, as minas, as fábricas, os meios dc 
transporte e as terras seriam explorados pelo Estado proletário. 

® ra * ^ sse P^ido S. F. I. O. enviou, à Câmara atual, 
. d f pU , t ^° s q ue concentraram sobre seus nomes, nas elei- 
çoes de 1928, 1.700.000 sufrágios, sem domar com o partido 
comunista, momentâneamente divorciado do Cariei, e que por 
sna vez retiniu 1.100.000 votos. 

Eis o ponto a que chegámos. 

E cada ano que passa agrava o perigo. 

. . . . ca a . ano que passa, a escola leiga, entregue a um 
magis crio cuja maiona professa as idéias da extrema esquerda, 
prepara, para a vida publica, uma nova classe de jovens que vai 
engrossar as fileiras dos partidos revolucionários' 

‘ A cada ano que transcorre, uma nova parte dos ambien- 
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tes populares c contaminada por 1'Humamlc c outros jornais 
revolucionários que podem, impunemente — como nós mesmos 
fazíamos, no tempo do nosso iluminismu subversivo — sola- 
par os alicerces da autoridade c as bases da sociedade. 

"Final mente, a cada ano que passa, a natalidade dimi- 
nuc”. (*) 

A. G. Michel publicou um livro A ditadura da Maçonaria, 
na frança (edições Spes) assinalando as resoluções tomadas 
nos diferentes congressos maçónicos c, simultâneamente, a sua 
realização oficial, durante o ministério Hcrriot. 

I — As Lojas decretam a supressão da embaixada junto 
ao Vaticano. (Boletim oficial da Grande Loja da França, ja- 
neiro de 1923, pág. 39). 

Lei realizada em 24 de outubro de 1924. 

II — As Lojas requerem a aplicação da lei sôbre as Con- 
gregações. (Boletim of. da Grande Loja da França, convenção 
de 1922, pág. 220). 

Primeira declaração ministerial Herriot, seguida de reali- 
zação: 17 de junho de 1924. 

III — As Lojas querem o triunfo das idéias leigas. (Con- 
venção do Grande Oriente, 1923, pág. 220). 

Primeira declaração ministerial Herriot, seguida de reali- 
zação: 17 de junho de 1924. 

IV — As Lojas reclamam anistia plena c sem restrições 
para os condenados c os traidores, especialmente Marty, Sa- 
doul, Caillaux. Malvy, Goldsky, etc. (Grande Conferência na 
sede do Grande Oriente, rua Cadct n.° 16. a 31 de janeiro dc 
1923 — Boletim hebdomadário n.° 339, 1923. pág. 13). 


(>) O. Hervé — Á Vitória, 26 d* fevereiro de 1929. Primeira 
carta às elites. 
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Ui votada na Câmara a 15 de julho de 1924. 

V - As Lojas protestam contra os decretosdeis (Grande 
Uja da França, 'fevereiro-abril de 1924, pags. 209-210). 

Declaração ministerial Herriot de 17 de junho de 1924. 

VI — As Lojas querem o escrutínio dos distritos. (Gran- 
de Loja da França, 1922, pág. 287). 

Declaração ministerial Herriot a 17 de junho de 1924 e 
realização a 23 de agosto de 1924, i>elo voto do Senado. 

VII — As Lojas decretam a introdução do regime leigo 
na Alsácia-Lorena, a-pesar-das promessas contrárias. (Con- 
venção do G. Orienle da França, pág. 271, 1922). 

Declaração ministerial Herriot a 17 de junho de 1924 e 
diversas realizações. 

VIII — As Lojas reclamam o estabelecimento da escola 
única e o monopólio do ensino. (Convenção do G. Oriente da 
França, 1923, págs. 265-266). 

Declaração ministerial Herriot a 17 de junho de 1924 c 
diversas realizações. 

IX — As Lojas querem a continuação das relações com 
os Sovietes. (Boletim oficial da G. Loja, outubro de 1922, 
pág. 286). 

Declaração ministerial Herriot a 17 de junho, e realização 
oficial a 28 de outubro de 1924. 

X — As Lojas querem instaurar um regime econômico, 
preparatório do socialismo. (Convenção do G. Oriente em 
1922, págs. 233-234). 

Vejam-se, na obra de A. G. Michel, as realizações. 

XI — As Lojas adotam uma politica colonial leiga e eman- 
cipadora. (Convenção do G. Oriente da França, 1923, pág. 247). 


AS ««CA» SEC RETAS DA RBVOr.tTÇÃO „ 

Vejam-se. na mesma obra, as realizações. 

Oriemc! l^^r ° CXérd, °' «o G. 

Declaração ministerial Herriot e realizações. 

,.*!/!. — Af. Lojas são favoráveis à reconciliação com a 
Alemanha e a Liga das ísaçoes, para tomá-la a Internacional 

1923 P °pág V 7 ) Ç “ mundial - ( Gran de Oriente da França, 


Tudo isto são etapas do programa maçónico para o futuro, 
que e: 

A destruição do catolicismo. 

O socialismo universal. 

K muito cômodo injuriar e maldizer a sociedade capitalista. 
Não há aqui um só que não a deteste e não sofra as suas injus- 
tiças. Mas é necessário substitui-la. 

"Para êsse fim, devemos primeiramente entender-nos. Exa- 
minemòs. excitemos e desenvolvamos as organizações coletivas 
que ela admite e postula e que. em muitos casos, iá possue. regu- 
lando-as conforme o espírito de justiça que lhes falta. Em uma 
palavra: arrastemo-la ao que deve nascer dela, mas não nos 
exasperemos em excomunhões pueris”, f 1 ) X 

Tais são as tendências atuais da Maçonaria francesa. O 
trecho seguinte de Alberto Lantoine mostra-nos como ela as 
aplica e de que modo influencia a política francesa: 

"A Instituição existe, para preparar constantemente o fu- 
turo. pelo estudo do presente, e não para impor uma idéia, pelo 
prestigio efêmero da sua influência. 

“Cabe às organizações profanas, mais aparelhadas do que 
a ordem maçónica, a missão de prosseguir a realização dessa 


(>) A. Lebey — Na Loja Maçónica, pág. 95. — E. Chlrou, Paris. 
Discurso de encerramento da Convenção de 1920. 
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idéia- e o seu eventual insucesso não poderia atingir a Maço- 
naria. hábilmente entrincheirada no seu papel especulativo. Os 
atos da vida pública nunca deveriam ser, para ela, um campo 
de ação, mas um campo de experiências. para a correção dos 
seus erros e o aperfeiçoamento da sua inteligência. Assim não 
haveria a política militante de que o Grande Oriente pretende, 
sem razão, se ocupar e pela qual a Grande Loja, contrãriamcnte 
aos seus interesses bem compreendidos, tem, às vezes, a fra- 
queza de se deixar influenciar. Haveria, apenas, política filo- 
sófica. Por este motivo, se devemos suprimir o artigo que in- 
terdiz, nas Lojas, as discussões sôbre a própria vida do país. 
devemos conservar zelosamente (pois é a própria base da nossa 
instituição) o que só se preocupa com a sinceridade e a lealdade 
dos postulantes, sem averiguar as suas opiniões. Porque — no- 
te-se a desastrosa contradição — ousa-se escrever que se inter- 
dizem os assuntos políticos e. na prática, rejeita-se sistematica- 
mente um republicano demasiado tíbio ou um católico. (Repeti- 
mos: católico, porque, no nosso país. que não sofreu só as per- 
seguições da Igreja Romana, gonm de uma especial mercê, nos 
ambientes do pensamento livre, os judeus e os protestantes). Por 
exemolo, no momento em que as obediências ousavam elcvar-sc 
oficialmente — o que constituiu uma falta intnerdoáve! — con- 
tra os atos do ministério Poincaré, um candidato que se decla- 
rasse partidário desses atos seria certamente recusado. Em plena 
sessão da Grande Loja, um deputado da Jerusalém Escocesa de- 
clarou abertamente que a Maçonaria devia ser pelo bloco dar es- 
querdas, e exprimia infelizmente a opinião da maioria, da grande 
imiioria. manifestando uma mentalidade de comício c a disposi- 
ção de esquecer a virtude fundamental da ordem que rejeita a 
sua subordinação a qualquer dogma”. (») 

Êstc resumo <la ação da Maçonaria, na França, desde 1789 
a epoca atual, basta para fixar a nossa opinião. Examinemos, 
agora, a açro revolucionara da Maçonaria, nos diferentes países 
europeus. Nao podendo transcrever a história completa da Ma- 
çonaria na Europa, hm»tamo-nos a escolher alguns dos casos 
mais significativos. 


(>) Alberto Lantoine — mrnrn coroatlo <u. eupinhoa. Vol. II, 
p4«. SCI. (0 grito é noMo). 
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“Em Portugal, a Liberdade de pensamento, a República e 
a Maçonaria andam de maos dadas, mas, dos três a nue dirige 
é a Maçonaria que antes de tudo, protege a Liberdade de pensa- 
mento e difunde o seu ensino”. ( J ) 


A frente da Maçonaria portuguesa, está o Grão-Mestre Ma- 
galhães Lima, jornalista, advogado, político, livre pensador, re- 
publicano, revolucionário e um dos personagens dirigentes da 
Maçonaria universal. 

Em dezembro de 1907, esteve em Paris e realizou, nas 
Lojas da capital francesa, uma série de conferências sob o título 
de: Portugal, destruição da Monarquia, necessidade da Repú- 
blica. 

Algumas semanas depois, el-rei D. Carlos e seu filho mais 
velho eram assassinados. D. Manuel subia ao trono, mas, como 
era inofensivo, limitaram-se a enviá-lo para o exílio. 

Os maçons nem se dignaram ocultar que crairt os autores 
da revolução portuguesa. Na sessão de 12 de fevereiro de 1911, 
o maçon Fumemont. grande orador do Grande Oriente da Bél- 
gica, dizia: 


" Lembrai-vos do profundo sentimento de altivez que todos 
experimentámos, ao sabermos da rápida revolução portuguesa? 
Em poucas horas, ruía o trono, o povo triunfava e a república 
era proclamada. Para os profanos, foi um raio no céu sereno. 
Mas nós, meus irmãos, nós sabíamos, conhecíamos a maravilhosa 
organização dos nossos irmãos portugueses, o seu zêlo infati- 
gável, a sua atividade incessante. Conhecíamos o segredo desse 
glorioso acontecimento”. (*) 


(i) Rafael Rena - Jornal Maçónico Bauthütte de 25 Janeiro 
de 1909, n. # 4, pág. 29. 

< 2 ), Boletim do O. Oriente da Bélgica. 5910, de 1910, V**. • 


republik. Municb. 1928. 
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Citando esta passagem, Wichtl acrescenta: 

“Quereis outra prova? Vede o Bundesblatt, órgão oficial 
da Grande Loja prussiana Zu den d rei Weltkügeln. Êsse jornal 
fala de um livro do professor português Jorge Graínha sôbre 
a história da Maçonaria, em Portugal, de 1733 a 1912, e cita 
as primeiras palavra do prefácio: 

“A maioria dos homens que se distinguiram no decorrer 
das convulsões políticas, religiosas e literárias de Portugal, nos 
dois últimos séculos, pertencia à Maçonaria. 

“E o Dr. Graínha acrescenta: “Todos os chefes impor- 
tantes da revolução política de 5 de outubro de 1910 eram ma- 
çons". (‘) 

Os que auxiliaram a queda da Monarquia pertenciam às 
famílias seguintes : Castro, Costa, Cohen, Pereira, Ferreira, Tei- 
xeira, Fonseca, etc., famílias poderosas, ocupando postos impor- 
tantes na Espanha, na Holanda, na Inglaterra, na América, uni- 
das pela Maçonaria e pela Aliança Israelita Universal. 


Espanha 

Na Espanha, como em tôda parte, o fim principal da Ma- 
çonaria é a destruição da Monarquia e da Religião. O Grão- 
Mestre Morayta disse-o claramente, no congresso maçónico in- 
ternacional de Madri (julho de 1894) : 

“O povo seguiu sempre a política do rei ; êsse tempo passou ; 
na Espanha, a república é um progresso próximo e necessá- 
rio". ( 2 ) 

Se não conseguiram; assassinar Afonso XIII, não foi por 
falta de tentativas. O número de atentados contra o rei é im- 
pressionante. Todavia, falaremos apenas do caso Ferrer que é 
interessante, porque revela a organização mundial da Maço- 
naria : 


(D Mesma obra de Wichtl, pág. 102. 

( 2 ) Citação do Dr. Brauweiler — Dreipünkle Bruder, pág. 27. 
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"Sob um vão pretêsto, houve, em Barcelona, uma revolta 
e os incêndios c os massacres obrigaram o governo a estabele- 
cer, na cidade, o estado de sitio. O agitador Ferrer foi preso. 
Em lugar de ser fuzilado imediatamente, foi entregue ao tribunal 
militar que o condenou à morte. F.. logo. despachos mentirosos 
foram enviados a todos os jornais do ntundo: Ferrer não foi 
julgado conforme as leis. seu defensor foi preso. O clero e o 
próprio Papa foram responsabilizados pelo fato. “A mão san- 
grenta da Igreja, que ê parte no processo, escrevia a Lanterna, 
dirigiu tudo e os esbirros do rei da Espanha cumpriram apenas 
as suas determinações. Todos os povos se devem insurgir con- 
tra essa religião de assassínio e de sangue”. E. para reforçar 
o efeito de tais palavras, uma caricatura representava um padre 
com um punhal nas mãos. Ameaças de represálias, dc assas- 
sínio do Rei e do Papa choveram em Madri e em Roma. Peti- 
ções circularam de Paris a Roma. a Bruxelas, a Londres e a 
Berlim, para protestar contra o julgamento. Ferrer foi exe- 
cutado. Imediatamente, se realizaram, em todas as principais 
cidades da França e de todos os paises europeus, numerosas c 
sangrentas manifestações. Para cúmulo, armou-se. nas ruas de 
Paris, uma espécie de triunfo em que, sob a proteção da polícia 1 
e com a participação do exército, Ferrer foi glorificado, ao som 
das estrofes do Internacional. 

“Os governos foram interpelados, nos diversos Parlamentos, 
conselhos departamentais e municipais assinaram protestos. Gn- 
coenta e sete cidades da França resolveram dar o nome de Fer- 
rer a uma das suas ruas. 

“A espontaneidade e o número prodigioso dessas manifes- 
tações, por uma causa estranha aos interêsses dos diversos países, 
indicam uma organização extensiva a todos os povos e atuando 
até nas suas localidades menos importantes. 

“O Conselho da Ordem do Grande Oriente de Paris, ^en- 
viou a tôdas as suas Lojas e a todos os poderes maçónicos do 
mundo um protesto contra a execução de Ferrer. no qual reivin- 
dicava o agitador como um dos seus membros: “Ferrer foi 
um dos nossos. Sentiu que. na obra maçónica, se concentra 
o mais sublime ideal, que o homem pode realizar. Afirmou os 
nossos princípios, até à morte. O que procuraram ferir nêle 
foi o ideal maçónico. Diante da marcha do indefinido progresso 
da humanidade, eleva-sc uma fôrça retrógrada que, Com os seus 




princípios e a sua ação. visa rejeitar-nos nas trevas da Idade- 
Média”. 

"A Maçonaria declarou, portanto, com palavras e atos. que 
considerava e defendia Ferrer como a encarnação do seu ideal. 
Por uma carta do próprio Ferrer a um dos seus amigos conhe- 
ceremos uma parte desse ideal: “Para não alarmar o povo c 

não oferecer ao governo o pretêsto de fechar os meus estabele- 
cimentos. denomino-os Escola Moderna, em lugar de Escola de 
Anarquistas. Porque o fim da minha propaganda, confesso-o 
francamente, é formar nas minhas escolas, anarquistas convictos. 
O meu voto é atrair a revolução. Momentâneamente, todavia, 
devemos limitar-nos a inculcar aos cérebros da mocidade o prin- 
cípio da revolução violenta. Ela deve aprender que, contra os 
esbirros e a tonsura, existe um único meio: a bomba e o veneno”. 

Eis o homem que a Maçonaria apresentou ao mundo, como 
um dos apóstolos do seu ideal. 

Alguns dias depois da execução de Ferrer, o ministério de 
Madri foi obrigado a apresentar a sua demissão; os chefes dos 
nartidos liberal e democrático, obedecendo, sem dúvida, às in- 
junções das Lojas, comunicaram ao presidente Maura que se 
oporiam implacavelmente a qualquer projeto ou medida apresen- 
tados por ê!e. A sua retirada encheu de alegria todos os adeptos 
da liberdade de pensamento, na Europa. O jornal Acacia es- 
creveu: "Não é verdade que no mundo inteiro, se travou um 
duelo formidável, o mesmo em tôda parte, entre as religiões e 
o pensamento livre, entre a autocracia e a democracia, entre o 
absolutismo e a revolução? Há fronteiras para a Igreja e tem 
o Vaticano uma pátria ? Não se concentra o drama da huma- 
nidade, ao redor das forças internacionais que são a Convenção 
e a Escola? A queda do gabinete Maura e a execução de Fer- 
rer são apenas episódios dêsse grande e infinito drama”. (*) 


( 1 ) O trecho relativo ao caeo Ferrer é extraído da obra j4 
citada de Mne. DoIubsup. págs. 98 a 99. Vol. I. 
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Itália 


As revoluções que, a partir de 1821, se desencadearam, na 
Itália, foram obra da Maçonaria, segundo afirmou o maçon 
Chiossone, em uma conferência realizada, em 1907. na loja 
parisiense Solidariedade. ( l ) 

O mais célebre revolucionário italiano é Mazzini, cuja ati- 
vidade européia, entre 1830 e 1872, é tão conhecida, que não 
há necessidade de a evocar nestas páginas. Seu intuito era a 
revolução universal e êle mantinha relações com os revolucioná- 
rios do mundo inteiro. Mazzini e Garibaldi são considerados 
as estrelas de primeira grandeza da Maçonaria italiana, f 1 ) 

Mazzini foi nomeado Grão-Mestre, em 1871. Como seria 
necessário dedicar um volume inteiro, para mencionar os no- 
mes dos revolucionários italianos, limitar-nos-emos a dizer ape- 
nas poucas palavras sôbre os documentos da Alta Venda Ro- 
mana de que, anteriormente nos ocupámos. Essas cartas, de 
cujo conteúdo foi enviada, naquela época, uma cópia a todas 
as cortes da Europa, têm uma importância capital, pois provém 
de um dos grupos supremos da Maçonaria; foram publicadas, 
em parte, no livro de Crétincau-Joly. A Igreja Romana perante 
a Revolução, e revelam a organização secreta geral do movi- 
mento revolucionário, na Itália. Na base. estavam as lojas ma- 


çónicas » acima destas, as associações 
que eram. sequndo Luiz Blanc, a parte militante da Mrçonam. 

A frente de todas, ficava a Alta Venda, composta de « 
membros, todos esco!hidos_ cuidadosamente, um por um. entre 
os revolucionários de eleição das lojas e das v • 


nu vendas ou carbonários 


pois. Realizara já o que membros das 

Entre êsses quarenta adepta , outros haviam s ido admi- 
niats importantes famílias de Ro^ f|na|rncnU . e ram judeus. 


tidos, pelo seu valor pessoal: outros. 


(1) Eltr. lia Reviata Maçónica. Junho de l»õ “• cl “ d “ 

por Wictatl. . iao , n*- i4*. 

(*) Kaviutu d« M*çon»ri« IUltan . 



pois veremos adiante que os judeus constituem sempre a maioria, 
nos conselhos superiores das associações secretas. 

Diversos membros da Alta Venda frequentavam continua- 
mente a Córte de Roma, eram Íntimos dos Cardeais e do Papa, 
sem que ninquem concebesse qualquer suspeita, nem pudesse 
desconfiar deles. Foi só mais tarde que se descobriu o seu 
verdadeiro papel, quando os documentos caíram cm poder do 
Papa: entretanto, não se pôde saber como o Vaticano os con- 
seguiu obter. 

A existência da Alta Venda era ignorada de todas as ven- 
das inferiores e. portanto, da Maçonaria inferior. Contudo, 
acima dela. havia outro grupo ainda mais secreto, desconhecido 
dos próprios membros da Alta Venda que lhe obedeciam cega- 
mente. sem saber donde provinha a ordem. Prova-o a carta 
de um deles. Melegari. dirigida ao Dr. Breitenstein, em 1836: 

“Queremos sacudir todo jugo e há um que não se vê, que 
apenas se sente e pesa sôbre nós. Donde vem? Onde está? 
Ninguém o sabe ou, pelo menos, ninguém o diz. A associação 
é secreta, até para nós veteranos das associações secretas. Exi- 
gem de nós. às vezes, cousas de arrepiar os cabelos; e acredi- 
tareis que me informam, de Roma. de que dois dos nossos, bem 
conhecidos pelo seu ódio ao fanatismo, foram obrigados, por 
ordem do chefe supremo, a ajoelhar e a comungar, pela última 
Páscoa? Não discuto a minha obediência, mas quisera saber 
o objeto de tais falsas provas de devoção”. 

Essas cartas são. sem dúvida, documentos extraordinários. 
Como eram trocadas entre confrades, os quarenta membros não 
se constrangiam e manifestavam claramente os seus verdadeiros 
pensamentos, dando provas de um cinismo frio e tranquilo e de 
uma perversidade impressionante. (') 

Infclizmente, a maior parte dos textos originais foram quei- 
mados e Crétineau-Joly compôs o seu livro, baseando-se em 
notas e borrões que haviam sido conservados. Foi. portanto, 

(*) Essas cartas foram publicadas por Crétineau-Joly em A 
Igreja Romana perante a Revolução (atualmente esgotado) « por 
Mona. Dalassus em Conjuração Anti-erlita. 
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acusado de não ter publicado o texto original e de ter feito 
literatura. Embora a parte essencial da obra seja exata, pois, 
do contrário, o Vaticano não autorizaria a sua publicação, não 
é possível garantir a autenticidade literal do texto. Transcre- 
vemos, todavia, a título de amostra, a carta de Vindice, escrita 
de Castellamare a Nubius, a 9 de agosto de 1838, na qual se 
desenvolve o plano da Alta Venda: 


"Os assassínios que os nossos cometem, ora na França, ora 
na Suíça e sempre na Itália, causam-nos vergonha c remorso. 
E' o apólogo de Caim e de Abel, explicando a origem do 
mundo, e nós progredimos tanto que tais meios já não nos 
podem satisfazer. De que serve matar um homem? Só para 
amedrontar os tímidos e afastar de nós os corações valentes. 
Os carbonários, nossos predecessores, não compreendiam o seu 


poder. Não é no sangue de um homem isolado ou de um trai- 
dor que deve ser exercido, mas sóbre as massas. Não indivi- 
dualizemos o crime; para engrandecé-lo até às proporções do 
patriotismo e do ódio contra a Igreja, devemos generalizá-lo. 
Uma punhalada não tem significação nem consequência. Que 
resulta, para o mundo, de alguns cadáveres desconhecidos, se- 
meados nas ruas pela vingança das Associações Secretas? Que 
importa ao povo que o sangue de um operário, de um artista, de 
um fidalgo e até de um príncipe seja derramado, em virtude 
de uma sentença de Mazzini ou de algum dos seus sicários? 
O mundo não tem tempo de prestar ouvidos aos gritos das 
vítimas; passa e esquece. Somos nós, meu Nubius, os umeos 
que podem suspender-lhe a marcha. O catolicismo não teme 
mais do que a monarquia, um estilete acerado; mas estas duas 
bases da ordem social podem desmoronar, pela corrupção, ogo, 
não cessemos de corromper. Tertuliano dizia, com razao, que 


o sangue dos mártires gerava cristãos. J 
nossos concílios, que não queremos mais 


Ficou assentado, em 
i Cristãos; logo, não 


"«mu» que u«u . • ac 

façamos novos mártires, mas vulgarizemos o vicio entre as 
multidões. Respirem-no estas, pelos cinco senti os, _ * ' . 

turação ; esta terra, em que caiu a sementeira < ’ 

sempre disposta a receber ensinamentos íubr JJ®‘ . sacer dotc 
Ções viciosos e não tereis mais catohcos. A 
do trabalho, do altar c da virtude: procura, habdnufe dar ou, 
tra ocupação ao seu tempo e aos seus pen ’ 

ocioso, guloso e patriota, e éle será ambjfloso, m g 
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rer$0 Alcançareis assim um resultado mil vezes melhor do 
òue despontando os nossos estiletes contra os ossos de alguns 
pobres diabos. Eu não quero e vos também nao desejats - 
So é verdade, amigo Nubius? - ded.car a minha v>da aos 
conspiradores, para continuarmos a trilhar a senda antiga. 

“Empreendamos a corrupção em larga escala, a corrupção 
do povo pelo clero e a corrupção do clero por nos ; a corrupção 
que nos levará, um dia, a enterrar a Igreja. 

"Ouvi, ültimamente um dos nossos amigos rir-se filosofi- 
camente dos nossos projetos, observando: "Para abater o Ca- 

tolicismo seria preciso suprimir, primeiro a mulher . O conceito 
é verdadeiro, mas, como não podemos suprimir a mulher, Cor- 
rompamo-la com a Igreja. Comiptio optimi péssima. O fim 
tem bastante atrativos, para tentar homens da nossa têmpera. 
Não nos desviemos dêle, pela satisfação de algumas míseras 
vinganças pessoais. O punhal mais apropriado, para ferir o 
coração da Igreja, é a corrupção. Mãos à obra, pois, e até 
i’» 


Após a morte de Mazzini, seus discípulos melhores e mais 
fiéis assumiram a direção da Maçonaria. Foi nomeado então 
o primeiro conselho da ordem dos maçons italianos, com 33 
membros. No decorrer de 1872, fundou-se a unidade maçó- 
nica italiana que, em 1887, consolidou as suas posições. 

A Maçonaria italiana foi sempre unicamente revolucioná- 
ria e, assumindo o poder, o fascismo a dissolveu. 

A éste respeito, o Popolo d' Itália publicou: 


“Pela primeira vez, um partido no poder tem a coragem 
de quebrar o obscuro abraço envolvente e sufocante da Ma- 
çonaria. Pela primeira vez, uma Coalisão governamental ousa 
lançar um desafio irreparável a essa velha seita secreta, cujos 
tentáculos se haviam insinuado em tôdas as organizações do 
Estado c que. até há pouco tempo, costumava impor uma es- 
pécie de investidura a todos os gabinetes derivados do teme- 
roso e vacilante liberalismo italiano. Desde que era necessário 
resolver o problema, tóda tergiversação reforçaria o oculto po- 
der do Palácio Giustiniani e confirmaria mais uma vez, a in- 
vulnerabilidade da seita que se julgava um govêrno do governos, 
um Estado acima do Estado. O ato corajoso do Grande Con- 
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selho demonstrou, pelo contrário, que .o Fascismo, partido de 
mocidade e de reforma, possue um poder tão seguro e medi- 
tado, que ousa desafiar a Maçonaria e afrontar, com iluminada 
energia, todo risco de desordens interiores. 

"Uma vida nova se inicia para a Itália”. 

Comentando éste manifesto, Alberto Lantoinc, escreveu: 

"Obrigada, por assim dizer, a retroceder sòbre si mesma, 
a Maçonaria vai consagrar-se a trabalhos espifituais, evitar 
tóda tentativa de manifestação, que seria muito mal recebida, e, 
chegada a hora da possibilidade de represália, saberá vingar-se 
da afronta que lhe foi infligida”. (*) 

Após esta rápida revista da ação maçónica nos países lati- 
nos, passemos à Europa Central. 

Austria-Húngria 

Muito longa seria a enumeração do papel exercido pela 
Maçonaria nas modernas revoluções da Turquia, da Sérvia, da 
Grécia, da Alemanha, etc. Trataremos apenas da sua ação na 
Hungria, país muito interessante sob o nosso ponto de vista, 
porque, após a revolução bolchcvista de Bela Kun, o governo 
apreendeu e publicou os arquivos maçónicos, provando assim 
claramente a relação da Maçonaria com o movimento revolu- 
cionário. ,, , 

A 28 de abril de 1918, o venerável Grao-Mestre da Maço- 
naria húngara, Dr. Arpad Bokay, pronunciou, em ,ena> um 
discurso muito patriótico: 

“Os inimigos da Hungria são também os inimigos da Áus- 
tria; os que se aliaram, para desmembrar a * ’ 1 

fazer o mesmo com a Hungria ; foi a monarq i ’ ( j a 

tempestade da guerra, protegeu mais eficazme 
Áustria-Húngria, etc.” 

Em novembro do mesmo ano. o 
primeira página do seu boletim, que po ia 

(■) A. Lantolne - «nm U ****“• VoL ”• 
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sem obstáculos, ( l ) a Maçonaria vienense saudava, nestes ter- 
mos, o acontecimento: 

* -1— “O novo estado de cousas sobreveio, de surpresa. Repen- 
tinamente tornámo-nos republicanos livres, senhores de nós mes- 
mos. Não éramos mais os escravos e os mártires de um go- 
verno de burocratas, rastejando servilmente perante o absolu- 
tismo c o militarismo”. (*) 

Por uma vez, o Dr. Arpad Bokay, Grão-Mestre da Maço- 
naria húngara, pronunciava, a 2 de novembro de 1918, um dis- 
curso significativo, de que transcrevemos unia passagem, tirada 
do Wiener Frcimaurer Zcitung (o governo revolucionário de 
Karolyi acabava de se constituir) : 

“Êste programa maçónico (que o orador acabava de ex- 
por) é também o programa do Conselho Nacional húngaro e do 
governo popular que ora se forma. 

"Êle traça nitidamente a nossa atuação. 

"Marcharemos com éles, trabalharemos com êlcs, partilha- 
remos a sua tarefa, vasta e pesada mas também nobre, para 
que a velha Húngria penetre, sem estremecimento, na terra 
abençoada da nova Húngria, o que é o voto mais fervoroso de 
todo bom patriota. 

" Nossos amados e muitos estimados irmãos trabalham, hoje, 
na primeira fila e isto enche-nos de tranqüilidade, pois os co- 
nhecemos e sabemos que cumprirão, com espírito maçónico, a 
obra que empreenderam”. 

n rimi Nota d - iornal ~ ' ,Seis írmSos maçons pertenceram ao 
pnmeiro governo republicano húngaro, como ministros, secre- 
tanos e sub-secretanos de Estado"). 

tar ce«£ ditoZ * K “ n ' a Ma <°" aria de afron- 
tar certas dificuldades; por uma ironia da sorte, passava a scr 

considerada demasiadamente burguesa e desconfikvCdeta, 

Interdita 1 tonaria •« 

<S> ' Vi ™ r Fra ™«™ 1/2, mal0 de 1Mt _ pág 2 


^g- F ° RCAS 8ECRKTAS DA RBVm.nn.n „ 

Após a queda do bolchevisnio, o eovírnn i 

a dissolução das lojas c publicou os seus arquiL. Na °i£T“ 
l,ungarw ap " aram '"o 


Relativainentc a éste ponto. 
Leipzig publicava, cm março de 
segue: 


o jornal maçónico Lalomia de 
1922, o interessante artigo que 


"Húngria” 

Mediante informações de uni dos nossos irmãos húnga- 
ros, residentes em Nüremberg. sobre a triste sorte dos maçons 
da Hungria, podemos fazer a seguinte comunicação: 

"Depois de endereçar, durante a guerra, uma mensagem 
de saudação ao imperador í*rancisco-José, os maçons aderiram, 
depois da catástrofe, à idéia republicana socialista, na nobre- 
persuasão de que havia chegado finalmente o tempo de realizar 

0 ideal maçonico; fizeram-lhe. com seus escritos, uma propa- 
ganda ativa c a maior parte dos dirigentes foram maçons. 

“Quando, mais tarde, a onda bolchevista submergiu a Hún- 
gria, os homens que se ajHJSsaram do poder não tardaram a 
oprimir a Maçonaria, como se iósse uma instituição burguesa. 

“PoutJo depois, graças ao auxilio estrangeiro, a reação 
reassumiu o poder é. inspirada por uma direção clerical, inter- 
disse igualmentc as lojas, ocupou os seus locais, apoderou-se do 
dinheiro das cotizações e de tudo o que foi encontrado. 

"Na sua desgraça, os irmãos húngaros dirigiram-se às 
Grandes Lojas Norte-Americanas. E. como a Húngria nego- 
ciava, então, um empréstimo nos Estados Unidos, os americanos 
responderam que não era possível tratar desse empréstimo, en- 
quanto as instituições do direito não fossem restabelecidas na 
Húngria, alusão muito clara à interdição da Maçonaria hún- 
gara. 

"Em conscqüéncia, o govérno húngaro viu-se obrigado a 
entrar em relações com o Grão-Mestre. Propôs o restabeleci- 
mento livre dos trabalhos maçónicos, com a condição de conce- 
der aos profanos direito de acesso. 

1 — P. 8. R. 
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Esta proposta foi, naturalmente, recusada pelo Grão-Mes- 
tre e o empréstimo não se realizou . (') 

Não é necessário insistir sòbre a importância deste artigo, 
pois. em poucas linhas, revela a ação exercida, na revolução 
húngara, pela Maçonaria e pelo governo americano que, nessa 
circunstância, se tornou agente da' Maçonaria americana, o que 
é grave. E por outro lado, onde está em tudo isso a célebre 
distinção entre a Maçonaria continental e a Maçonaria anglo- 
saxônia? Ora, não esqueçamos que é maçónico o jornal que 
forneceu a informação: logo, ela é indiscutível. 

O número de setembro de 1922 do Jornal Maçónico de 
Viena anunciava, da Itália, que o Grão-Mestre Torrigiani pro- 
metera intervir, na conferência de Genebra, junto aos governos 
de diversas potências maçónicas, para influenciar o governo 
húngaro. A França agiu energicamente no mesmo sentido. 
Mas, para honra sua. o governo húngaro não cedeu e afrontou 
todas as dificuldades. ( : ) 

Leia-se a seguinte carta aberta do deputado Júlio Gombôs 
ao Presidente do Conselho húngaro, conde Paulo Teleki. 

"Como todos sabem, o governo húngaro dissolveu a Ma- 
çonaria. porque alguns dos membros dessa seita cooperaram na 
preparação da revolução de outubro e na obra de destruição 
sistemática, contrária aos interesses do povo e do Estado da 
Hungria. Segundo as declarações dos inquiridores, havia, en- 
tre esses homens, alguns que. entre nós, representavam as ten- 
dências dos judeus para o dominio universal e que tentaram, 
sob a proteção do segredo, adormecer o sentimento nacional, 


(>) Ulomia de Leipzig; ns. 2/3. 1.* de março de 1923. pág. 31. 

(-) Durante a guerra, a comissão tcheque no exterior tinha a 
sua sede no Grande Oriente da França, em Parta, à rua Cadet. 16. 
Outra organização exterior tcheque era a John Hus Lcague of Slavex 
nos Estados Unidos: foi ela que obteve que a Entcnte declarasse um 
dos seus fins. de guerra a independência da Tcheco-Slováquia. Isto. 
segundo Wlchtl. Aliás, no seu livro a Revolução Mundial o Dr. 
Masaryk. pres. da Rep. Tcheque, declara que. desde 1907, os gran- 
des judeus da América, entre outros Brandeis e Sokolov. auxiliavam 
enèrgicamente a sua propaganda democrática. Informação do Welt- 
kampf n.* 49. de 1928; Munich. 


para fazer triunfai uma doutrina anti-nacional que nos c es- 
tranha. mas que êles muito prezam. 

"Sabemos também que as Lojas empreenderam a luta con- 
tra o que se denomina o clcricalisnio, porque a fórça da idéia 
cristã c a organização da cristandade eram um obstáculo à reali- 
zação do seu plano. 

" Fm tempo, a M oz'c c com ela, segundo creio, grande parte 
da sociedade cristã da Hungria receberam, com júbilo, a ordem 
do governo, proscrevendo a Maçonaria, c foi com alegria ainda 
maior que penetrámos nos locais misteriosamente disi>ostos da 
grande loja simbólica. Não tencionamos abandoná-los, pois ve- 
riamos nesse abandono a anulação da obra atual para a salva- 
guarda nacional. 

"Considerando o passado dos órgãos da Maçonaria húngara 
e a diversidade das concepções do mundo nós e, segundo creio, 
o governo só podemos manter o nosso ponto de vista de inter- 
dição. Ainda que a decisão da sorte da Maçonaria húngara 
seja um caso de ordem interior, na minha opinião, V. E.xa. pres- 
taria um valioso serviço ao pais. informando os estrangeiros 
sóbre essa questão e outra que a cia se prende: n questão ju- 
daica, para que, no exterior, não se formem idéias erróneas 
acerca das medidas tomadas para a defesa da religião, da moral, 
do povo e da nação". 


Eis o resumo dos papéis secretos encontrados nas lojas 
de Budapest: (’) , 

"O livro sóbre a Maçonaria na Húngna que a Umao das 
Sociedades cristãs c nacionais húngaras acaba de editar divide- 
sc em três partes: a primeira intitulada Os criiMS da Maçonaria 
por Adorjan Barcrav. reproduz grande número c!ns documomor 
apreendidos na época da dissolução das lojas. m lU, A »• 
gunda parte, escrita por Joscph Polalmus. intitula 
gredos dc unto loja dc provinda c revela, como a » 

obra oculta de destruição que arrastou a Hungria a moluça 
de outubro de 1918 e ao comunismo dc lvr ■ 

. .-o p- 


(i) Publicado por Mons. Jouin 
III, pág. 120 o seguintes. segun;!o o 


O peri op Judeu-maçônfco, rol. 
dr. Júlio Gesítesl. 
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eram judeus. Os três primeiros capítulos resumem brevemente 
a história geral do movimento maçónico. Os Capítulos IV-V11I 
analisam os métodos de ação dos maçons húngaros, a sua luta 
contra a Igreja e o ensino religioso nas escolas, a sua campa- 
nha em favor do sufrágio universal, a sua politica das naciona- 
lidades e a sua tendência internacional. Finalmente os últimos 
capítulos, os que devem, mais especialmente, merecer a nossa 
atenção, demonstram como os judeus agrupados nas lojas, pre- 
pararam sistematicamente a derrota e as perturbações que suce- 
deram à guerra. 

“O capítulo XI revela-nos, com o apóio de numerosos docu- 
mentos, que na Húngria como alhures, a Maçonaria é uma obra 
eminentemente judaica; assim, por exemplo, o livro que contém 
a constituição da Grande Loja Simbólica da Húngria, impresso 
em Budapest, em 1905, traz a data da era judaica de 5886. O 
texto dos votos pronunciados pelos adeptos está expresso cm 
idioma hebraico; as senhas secretas eram também palavras he- 
braicas. A lista publicada no fira do livro prova, que 90 % 
dos membros das lojas eram judeus: Abel, Bloch, Berger, 
Fuchs, Herz, Lévy, Pollak, Rosenthal, Sclion, Hun, Hubar, etc. 
O autor do livro cita, a èsse respeito, um prefácio muito cara- 
cterístico da obra do professor Pedro Agoston (um dos comis- 
sários do povo que participou do poder com Bela Kun e que os 
tribunais húngaros condenaram à morte, cm dezembro último) 
obra intitulada A vida dos judeus, no qual, entre outras cousas 
se diz que escrever a história dos judeus da Húngria é escrever 
a história do movimento maçónico no mesmo país. 

O capítulo X fornece-nos a prova de que, a-pesar-das apa- 
rências, a caridade pública nunca foi o objeto principal dos ma- 
çons húngaros. Lmbora só tivessem conseguido o reconheci- 
mento de sua lojas pelo ministro do Interior, em 1886, com a 
condição expressa de não se ocuparem de politica, a caridade foi, 
para êles, apenas um frontispício, atrás do qual se ocultavam os 
intuitos secretos dos maçons judeus de se apoderarem, lenta- 
mente, do poderio público. 

"Num relatório de 25 de fevereiro de 1911, assinado por 
Paulo Szende, Venerável da Loja Martinovics, encontramos tre- 
chos como êste: "Reconhecemos, de boa vontade, que a cari- 
dade, como a exercemos atualmente, não corresponde às nossas 
ideias. Devemos concentrar a nossa atenção sôbre a necessidade 



de alcançar as mudanças radicais que transformem a sociedade 
atual’ . 

“Em 1916, Carlos Szalay Grão-Mestre da Loja Comenius, 
em discurso pronunciado numa assembléia plenária, reconhece 
que o espírito que anima os verdadeiros maçons foi sempre re- 
volucionário e destrutor. As obras de caridade pública não são 
o seu objeto nrincipal , mas simplesmente um meio, para alcançar 
o termo final. 


“No que concerne a ação maçónica, na revolução comunista 
na Húngria. a obra põe em destaque o trabalho desenvolvido 
pelos maçons, principalmente por meio da imprensa. Com um 
labor paciente e encarniçado, conseguiram conquistar a maior 
parte dos iornais. por meio dos quais procuraram diminuir o 
nacionalismo mamar. O quotidiano Vihtj é esoecialmente res- 
ponsável pelo enfraquecimento da disciplina no exército húngaro, 
tendo sido espalhado, aos milhares, nas trincheiras. 

“A imprensa judeu-maçónica também foi semore a defen- 
sora dos judeus emivrados da Galícia aue. durante a guerra, 
arrumaram, com suas vergonhosas especulações. a vida econô- 
mica da Húngria. Os mesmos jornais envenenaram a mocidade 
das escolas com as suas teorias anti-patrióticas. O Vilao de 8 
de dezembro de 1910 escrevia: “O ensino exagerado da língua 


húngara, a exaltação dos sentimentos patrióticos, pelo estudo dos 
cânticos nacionais têm arenas um resultado : o embrutecimento 
da infância”. E o Kelct. jornal oficial das maçons húngaros, 
imprimia, em 15 de dezembro de 1910: "Necessitamos conquis- 
tar os professores, para chegar, por meio dêles. ao coração da 
mocidade e preparar o ensino leigo. Os mestres devem ser os 
precursores das idéias mais avançadas’ . 

“Além de conquistar a imprensa e as escolas, os maçons 
tratam de adquirir a maior influência possível, na polmca e de 
apressar o voto do sufráqin universal nue era aint a . 

não o iqnoravam — irrealizável, na Hunqna. E por ' 
alei imas citacões, o autor põe em evidencia a atitude dos rnaco , 


"m ,mf Grande Loja Simbéliça de Budapest «Jg 
unânimemente, enviar ao conde Miguel Kar declarando 

Nacional revolucionário uma mensagem esau - • ' 

«ue a maçonaria húnpara apotari. com mdo 

frovemo. porque o considerava fav sentimen- 

fins. A 2 de novembro, a mesma loja delinia 
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tos: “O governo que está atualmente no poder visa realizar as 
nossas próprias idéias. Hâ. entre os seus membros, muitos dos 
nossos irmãos, o que é para nós a garantia de que a Hungria re- 
volucionária seguirá o caminho das reformas radicais. Temos 
o dever de o auxiliar, na medida dos nossos meios”. 

•‘Lembremos, para terminar, que tôdas as lojas maçónicas 
foram dissolvidas desde 1920 e seus bens confiscados, cm pro- 
veito do Estado, segundo as leis da Constituição húngara. O 
ministério do Interior ordenou um inquérito, para averiguar quais, 
eram os maçons culpados de atos anti-constituicionais e entregar 
os responsáveis aos tribunais regulares, logo que se encerrasse a 
investigação. Tôdas as associações cristãs que, em parte, se 
constituiram depois da guerra, inscreveram, como primeiro ar- 
tigo, no seu programa, a luta contra os maçons c exigem com 
energia a declaração da sua culpabilidade, pois a opinião pública 
os considera como os maiores responsáveis da derrota e, princi- 
palmentc. dos movimentos revolucionários que causaram tanto 
mal ao país. 

"Quando, em 1920. foi decretada, na Húngria, a dissolução 
das lojas, o sr. Berthelot, em nome dos maçons da França, en- 
dereçou uma carta ao Conde Alberto Apponyi. chefe da Dele- 
gação húngara da paz. rogando-lhe que interviesse, afim de de- 
cidir o governo húngaro a desdizer a sua resolução. Membros 
da missão diplomática inglesa de Budapest e de Viena operaram 
no mesmo sentido, mas o governo respondeu que, enquanto a 
ação da Maçonaria não fôsse completamente esclarecida, não era 
possivel tratar de restabelecer a seita nos antigos privilégios”. 


daicas, da hegemonia financeira, pela criação da Liga da Nações, 
reclamada e anunciada, há muito tempo, pelas lojas e pelos 
judeus. 

A discussão desta afirmação é assunto que excederia os 
limites déste estudo ; seria também sair do nosso quadro. Mas 
alguns documentos maçónicos apresentados ao leitor bastarão, 
sem dúvida, para que possa formar a sua opinião. 

O ATENTADO DE SARAJEVO 

A 15 de setembro de 1912, a Revista Internacional das As- 
sociações Secretas, dirigida por Monsenhor Jouin, publicava as 
seguintes linhas: 

"E’ possível que, um dia, se esclareçam estas palavras de 
um importante maçon suíço, relativas aos herdeiros do trono 
austríaco : 

"E* um homem como se quer; é pena que esteja condenado: 
morrerá nos degraus do trono”. ( l ) 

A 28 de junho de 1914, o Arquiduque herdeiro da Áus- 
tria e sua mulher pereciam em Sara j evo, vítimas das balas dos 
maçons sérvios. 

A 12 de outubro do mesmo ano, um dos assassinos, Cabri- 
novic, declarava tranquilamente aos juizes do Conselho de 
Guerra : 


Para terminar, examinemos a ação da maçonaria, durante 
a guerra. 


A MAÇONARIA E A GUERRA 

Depois de um estudo profundo da questão, certos autores 
afirmaram que a guerra de 1914 foi, na realidade, uma guerra 
de judeus e de maçons, talvez provocada e, em todo caso, uti- 
lizada por êles. para a realização dos seus fins ; foram êles, com 
efeito, os grandes beneficiários da paz de Versailles, pela queda 
das monarquias e pela democratização da Europa, pelo desmem- 
bramento da Áustria católica, pela transferência, para mãos ju- 


"Na Maçonaria, é permitido matar ■ . 

Tais são, em resumo, as incógnitas inquietantes do crime 
político que desencadeou a guerra. 


Evoquemos brevemente os fatos: 

O Arquiduque e sua esposa chegavam em mgem of.c.a a 
Sarajevo, cidade da Bósnia-Herzcgov.na, próxmm J ‘™£V r , a 
sérvia. Ocupavam os assentos posteriores * “ . Q Q 

f « <w»neral Potiorck e o conde Harrach. O carro 


(>) Revista Internacional das Associates .^,'' 787 . 788 . 

li., tt.- 8, Pari,. Número de 15 de setembro de 1912. pdü>- 
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percorria lentamentc o cais Appcl, cm direção r.o Palácio Muni- 
dpal .Armados de bombas e revólveres, oito assassinos esta- 
vam 'disseminados na multidão. Três eram mais resolutos: Ca- 
brinovic. Princip c Grabez. . , . , 

Perto da ponte Cumurja, Cabnnovic lançou uma bomba 
que caiu sobre o automóvel, oscilou um instante e rolou até ao 
chão, onde explodiu, ferindo diversas pessoas, entre elas. as que 
ocupavam o carro seguinte ao dos príncipes. O Arquiduque pa- 
rou. para se informar do estado dos feridos : depois continuou, 
conformando-se ao programa estabelecido. Terminada a rece- 
pção no Palácio Municipal, o conde Harradi resolveu colocar-se 
no estribo esquerdo, para proteger suas altezas contra um pro- 
vável atentado dêsse lado. Mas este havia de vir pela direita. 
Na esquina da rua Francisco José. o automóvel parou justa- 
mente diante de Princip, outro assassino que disparou, de perto, 
vários tiros de broumi.ig. Os Arquiduques não se moveram, 
mas. decorrido um instante, a Arquiduquesa caiu lentamente 
contra o ombro do marido. O conde Harrach ouviu-o mur- 
murar docemente: ‘‘Sofia. Sofia, não morra, viva para os nos- 
sos filhos”. 

Entretanto o príncipe Continuava sentado tranquilamente, 
amparando a Arquiduquesa ; apareceu-lhe um pouco de sangue 
nos lábios e. à pergunta do conde Harrach. respondeu com voz 
fraca: “Não é nada, não é nada”. Depois, também desmaiou. 
O cortejo chegava ao Palácio do Governo ; os dois corpos foram 
transportados rapidamente para o primeiro andar, mas os mé- 
dicos. chamados com urgência, puderam apenas verificar a morte. 

O drama terminara. Havia durado só alguns minutos, 
alguns breves minutos que deviam abalar o mundo. 

Vinte acusados Compareceram perante o Conselho dc Guer- 
ra de Sarajevo. Oito haviam participado diretamente do crime. 
Os quatro mais ativos haviam sido Princip. Cabrinovic, Grabez 
e Illic. Todos eram moços, entre dezoito c vinte anos de idade : 
a maior parte eram estudantes. Princip era judeu. 

Resolvido o assassínio, os conjurados careciam de armas; 
e aqui se entrevê, pela primeira vez o poder oculto cuja in- 
fluência nesse drama teve conseqüências tão formidáveis. Fal- 
tavam-lhe as armas e. para as obter, dirigiram-se, de comunt 
acordo, a Narodna Odbrana. na pessoa de um dos seus mem- 
bros, Ciganoyic, que, em tudo isso, serviu de traço de união 
entre os conjurados e o major sérvio Tankosic, um dos diri- 



gentes da Narodna Odbrana, associação secreta do gênero dos 
carbonários, cujos chefes eram também maçons. (‘) 

Sob uma aparência filantrópica de educação popular, o seu 
verdadeiro intuito era provocar uma agitação revolucionária, 
entre as populações eslavas da Áustria-Húngria. 

Ciganovic recebeu os conjurados, de braços abertos; ga- 
rantiu-lhes logo que a Narodna se encarregaria de fornecer 
ãs armas e de organizar a conspiração, com a condição de que 
êles se conservassem tranqüilos e esperassem. No momento 
oportuno, seriam prevenidos. 

' E o major Tankosic tomou logo o caso a seu cargo. Um 
tal Casimirovic, cuja atuação se conserva obscura, partiu para 
uma misteriosa viagem, em visita a certas lojas maçónicas da 
Europa. 


(1) Vejam-se oe detalhes do processo en : Der Prozcs* 'lenen 
die attentater von Barcjevo. Trechos do relató . estcnográfico do 
processo, retinidos pelo prof. Pharos, de Berlim, Decker* Verlag. 
1918. 

Illic e mais dois acusados foram condenados à morte e enfor- 
cados a 2 de fevereiro de 1915. Princip. Cabrinovic e Grabesi^ue 
«mm menores, (oram condenados a finte anos de prisio. Os dois 
últimos morreram no cárcere. 0 papel da Maçonaria no atontado d. 
Sarajevo ainda náo pdde ser definitivamente esclarecido. O «er- 
ra re dc Fronrc. pnblicon dois erttoe d. origem diversa em reapoa» 
ao ,„o eu escreví edbre date assunto. D» á do nr. ü»»— 
e o outro do maçon ndrvln Tomich. Ambos 

seado o texto original sérvleeronto do proce*.. ” 

conheço o texto alemão, única publicação oflc.l .U * ““ d ^ 
Ambos aleiram One a tradução ^ ‘ "’ t * M ”l. .rnnn,c„u 

do original e o ono dôie Lho. originária, 

que, sem modificar o texto, o tra acusação. Tomich 

mente separados, conferindo ma s gr Ha Há pol8 , alguma 

pretende oue não bã nenhuma alu » ' k rondlç5 „ , preferível 

Indecisão entre oa meus contrnd - c moJ | Hca r. se fdr necea- 
esperar que se entendam, antes 

aárlo. n passagem relativa a Sarajevo. Fronce. de 1.‘ 

Vejam-ee ee memdrlas aegninte. do Merc.re 
d. abril, 1- de mato . 1- d. alMto *• 192> ' 
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Depois do seu regresso, os conjurados foram enviados a 
Sarajevo e o atentado se realizou, tal como o narrámos. Alem 
da Narodna, julgámos entrever confusamente a influência da 
Maçonaria internacional, que no decorrer do processo foi de- 
finida por certos trechos dos interrogatórios, cujo relatório es- 
tenográfico reproduzimos: 


Cabrinovic — “Casimirovic era macon e, de um certo 
modo. um chefe. Partiu quasi imediatamente ( depois que os 
conjurados se ofereceram para perpetrar o crime) para o es- 
trangeiro. Esteve na Rússia, na Franca, cm Budapest. Tôda 
vez que eu perguntava a Ciganovic. quando se realizariam os 
nossos projetos êle respondia: “Quando Casimirovic voltar”. 
Naquela época, Ciganovic contou-me também que, dois anos 
antes, os maçons haviam condenado à morte o herdeiro do trono, 
mas não haviam encontrado ainda quem quisesse executar essa 
sentença. Mais tarde, ouando me entregou a browninq e os 
cartuchos, disse-me: “O homem voltou ontem de Budapest”. 
Eu sabia que o móvel dessa viagem fôra a nossa empresa, 
acerca da qual êle conferenciara, no estrangeiro, com certos 
círculos (organizações - !”. 

Presidente — “Não são histórias o que me estás contando?" 

Cabrinozâc — “E‘ a verdade nura. muito mais exata do 
que os vossos documentos da Narodna Odbrana ”. 

Em outro nonto do processo, o defensor, Dr. PremusiC. 
dirigindo-se a Cabrinovic faz a seguinte pergunta: “Leste os 
livros de Rosic?” 

Cabrinovic — "Li o seu tratado sôhre a Maçonaria”. 

Prenuíjíc — “Êsses livros eram distribuídos em Belgrado?” 

Cabrinovic — “Eu os compús. como tinógrafo”. 

Prcmustc — “Dize-me: acreditas em Deus ou em alguma 
cousa ? ° 

Cabrinmnc — “Não”. 


Prcmusic — “E’s maçon?” 

Cabrinovic — (Perturba-se e cala-se um instante; depois, 
voltando-se para Premustc) : "Por quê me pergunta isso? Não 
posso responder”. 


Premttisic — “Tankosic é macon?” 

í apÓS um brevc silênci °' “Por quê me per- 
gunta isso? Sim. e macon como Ciganovic”. 

Presidente — "Donde se deduz que também és maçon, 
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porque um macon nunca confessa, senão a um confrade, que 
pertence á seita”. 

Cabrinovic — "Peço-lhe que não me interrogue sòbre isso. 
Não responderei. 


Outro trecho do processo : 

Presidente — “Dize alguma cousa dos motivos. Sabias, 
antes de te decidires ao crime, que Tankosic e Ciganovic eram 
maçons? O fato de o serdes, tu c éles, influiu na tua reso- 
lução V 

Cabrinovic — “Sim”. 

Presidente — “Recebeste déles a missão de executar o 

atentado?” „ . 

Cabrinovic — “Ninguém me incumbiu dc o realizar, a 
Maçonaria liga-se ao atentado, só porque me fortificou no meu 
plano Na Maçonaria, é permitido matar. Ciganovic disse-me 
que os maçons, há mais d= um ano, haviam condenado a morte 
o arauiduque Francisco Fernando”. . , .. „ 

^Presidente — “Disse-te isso logo. ou so depois que lhe 
referiste o teu desejo de executar o atentado. 

Cabrinovic — "Já haviamos falado antes da Maçonaria, 
mas Ciganovic não me referiu a sentença de morte enquanto 
não nos mostrámos bem decididos a praticar o atentado . 


Transcrevemos outro '^ril o^rtorip qw féri” del^rle 
do interrogatono do jovem Gabrilo 1 P H 
o Arquiduquc: 


Presidente - “Falou a respeito da Maçonaria com Ciga- 


” "Rí-, - -a., 

Presidente - "Quando lhe ^ disse i ^ ^ modo de e!!e . 
Princip - "Quando omW r «*|j fakria com rtrt a pessoa 
cutar o atentado. E acrescen Q peessários. Noutra ocasiao, 

e esta lhe forneceria os meios _ - x — - "•*“ 


contou-me que o herdeiro do trono 


fôra condenado à morte, nu- 


ma loja maçónica". 
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Presidente — "O sr. também é rrtaçon?” 

Princip — "Por quê me pergunta? Não responderei (após 
um breve silencio). Não”. f 

Presidente — "Cabrinovic é maçon . 

▼ Princip — "Não sei. Pode ser ; disse-me certa vez que ia 
entrar para uma loja. 

No seu último livro. Ludendorff relata que um maçon ale- 
mão. chamado Kothner. descobrira, cm 1913. o que se prepa- 
rava. principalmente o assassínio do Arquiduque herdeiro da 
Áustria, r mais tarde teria feito uma declaração pública a esse 
respeito. 

E ainda, segundo Lud-ndorff. no seu livro IVeltkricge (Na 
guerra mundial) o conde Czemin af firma: 

“O Arquiduque sabia claramente que o perigo de um aten- 
tado contra êle estava sempre iminente. Um ano antes da guerra, 
anunciou-me que os maçons tinham decretado a sua morte. Men- 
cionou também a cidade em que essa resolução fora tomada — 
eu depois a esquecí — e citou-me os nomes de diferentes políti- 
cos húngaros c austríacos que também deviam estar informa- 
dos”. (*) 


A GUERRA MAÇÓNICA 


No congresso maçónico internacional de Paris, em 1917, 
o objeto prindpal da deliberação foi : Estudar os meios de pro- 
vocar. na própria Alemanha, um enérgico movimento contrário 
à monarquia, pois a base da paz deve ser a deposição de Gui- 
lherme II e de Carlos I. Todos os jornais passaram, imediata- 
mente. a exprimir esta idéia, sob tôdas as formas : a paz não 
se poderá concluir, antes da deposição de Guilherme II e de 
Carlos I. O que. entretanto, não se dizia era que o escreviam, 
obedecendo a sugestões ou a ordens maçónicas. 

Na sua declaração de guerra, o maçon Wilson anunciou, 
solenemente, ao Congresso americano que fazia guerra ao go- 
verno e não ao povo alemão. 

Tudo isto concorda de um modo perfeito com a norma tra- 


(') Ludendorff _ Eritgthtt,' „nd FoHtermoden, 1928. 



cada nitidamente, na conferência maçónica de Lisboa, peio Grão- 
Mestre Magalhães Lima, a 13 de maio de 1917: 


“A vitória dos aliados deve ser o triunfo dos princípios ^ 

maçónicos”. Ç) 

Os jornais maçónicos ingleses c americanos não se cansa- 
ram de repetir que o grande conflito era uma guerra maçónica, 
na qual se lutava, no campo mundial, pela vitória dos ideais ma- 
çónicos. 

O Freemason de Londres publicava : 

“A Maçonaria compreende mais de dois milhões de mem- 
bros. Cada maçon americano sabe o que isto significa, para 
a segurança c a perpetuação da República. A guerra mundial 
'é a luta da democracia contra a autocracia ; c o futuro do mundo 
será democrático, quer o Kaiser alemão o saiba, quer não”. (23 
de junho de 1917; pág. 651). 


Quasi ao mesmo tempo, uma das autoridades maçónicas 
francesas, A. Lebey, dizia em Paris: 

“E* necessário saber onde está a razão entre a boa fe c a 
mentira, entre o bem e o mal. entre a Uberdade c a uutoeraeiu. 
A luta atual ê a continuação da que se iniciou em 17ÍS, e in 
dispensável que um dos dois princípios tmmfe «. pere^A 
própria existência do mundo esta cm jogo. . d 

viver livre, ê digna de liberdade ou, |ielo contrario, o sm des 

Ün ° .? E “’ o dta featástrofe estabeleceu e ao qual todos 
os democratas já responderam. Não há mvio de recuar, nem de 

tnmí ‘ên num guerra tão nítida, tão clara, tão formal, ninguém 

a rendição da Re- 

PÚblÍ ?átr.a, república, espírito n^iirmnárl,, e socialis- 
mo estã» ligados iniUssoluve |in .j t05 d 0 homem com 

"Ora, já é tempo de completar os uirciiu 

.. . 1917. n.* I0Í. Cl. Wichtl. 

(1) Citação dos Xctt* A achrich . 

(2) Gritado peio autor déste livro. 
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M direitos dos povos. O a essência da batalha í rcal.neute a 
H do principio animado .la u.uão vrr fa seres contra a 
idéia morta de ura despotismo estéril c fatal . ) 

\ 28 29 e 30 .te junho de 1917, o Grande Oriente c a 
Grande úja da franca refluiram. .... congresso os represen- 
, antes das maçonarias aliadas e neutras. para d.scnl.ren. as 
condições de par ; c. entre outras, (o. adotada esta conclusão: 

•■A base da existência das Nações é a soberania manifes- 
tada nela vontade livremente expressa das pqiulaçoes. 

" \ unidade, a autonomia e a independência de cada nacio- 
nalidade são invioláveis, t ... po«. qne não é l.vre. ,Mo c, que 
não ixissue as instituições democráticas e l.bera.s md.spensave.s 
ao seu desenvolvimento, não |ssle constituir tuna naçao . (-) 


Ao mesmo tempo, preparava-se ativamente a revolução, 
no interior da Alemanha. O social-democrata Vater, falando, 
cm Magdclmrgo. numa reüniãu dos conselhos de o|K-rartos c 
soldados, definiu o mudo como essa preparação se organizou: 


" A partir de 25 de janeiro de 1918. preparámos metódica- 
mente a revolução. l*oi tuna tareín difícil e extreiuaincnte 
jjcrigosa: pagámo-la enrn vários anos dc prisão e dc presídio. 
O partido social-democrático verificara que as grandes greves 
não levam à revolução e que era necessário tentar, por outros 
meios. O trabalho produziu os seus frutos. Organizámos a 
deserção, na frente. Munimos os desertores de documentos 
falsos, de dinheiro e dc escritos de propaganda incitando à 
deserção. Espalhámos os nossos em tõdas as direções, sobre- 
tudo na frente, para que obrassem entre os soldados c desa- 
gregassem o exército, aconselhando aos combatentes que se en- 


(•) A. Lebcy — Na Loja Maçónica. Comunicação cio Conselho 
da Ordem. 9 de dezembro de 1917; pág. 327. 

( 2 ) A. Lebcy — Na Loja Maçónica, pág. 321. 

E’ bem conhecida a célebre fórmula; Direito dos povos cie dis- 
porem de si próprios. Mas, pelo que se deduz da explicação acima, 
um povo que não beneficia do um govérno democrático não ó livre, 
não constltue, portanto, uma nação, não tem, por conseqüèncla, ne- 
nhum direito. Apenas isto! 
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tregassem ao inimigo ; assim se conseguiu o desmoronamento, 
pouco a pouco, mas com lenta segurança". (*) 

Em resumo, portanto, sob as fervorosas proclamações dc 
guerra do direito, da liberdade e da civilização, ocu.tava-se o 
verdadeiro intuito; o destruição das monarquias, o abatimento 
das potências católicas em proveito das nações protestantes e a 
vitória da revolução. 

Agora que ésse triunfo parece próximo, é supérfluo ocul- 
tá-lo e o sr. Coolidge, presidente da República Norte Americana, 
acaba dc o reconhecer püblicamente, num discurso pronunciado 
em Hammond, a 14 de junho dc 1927: 

"A principal questão em jogo no condito formidável era 
decidir a forma de governo que devia predominar entre as 
grandes nações mundiais: a forma autocrática ou a forma re- 
publicana. A vitória manifestou-se finalmcntc a favor do povo”. 
(Reutcr; Londres, 14 de junho de 1927). I a ) 

CONCLUSÃO 

A MAÇONARIA NA REALIDADE 


Vimos o que é a Maçonaria, na aparência. 

Examinámos a sua ação revolucionária oo tumulo. 
Iluminados pela lição dos fatos c pelos documente maçó- 
nicos que publicamos, podemos, pois. mostrar o que é a Maço- 
naria na realidade. , . . 

Na aparência : associação secreta, filantrópica c humani- 

tana *Em absoluta contradição com isto, mostrámos, com o apóto 
das provas, a obra revolucionária da Maçttena . no aumdo 

Falta-nos. todavia, expor a organtraçao tb Maçcmar.a c 
resumir o que ela é. na 
modo dc proceder, sua orgamzaçao 
mundial c a sua suprema direção. 

(T) Õã7 Peutsche Rundicha*. Viena. 2. de derembro d, 191». 

Wichtl e memórias de Ludendorff. Central aa potén- 

(*> ■—*» » demoeratíraçào da £££“■ Alemanha 

claa macínicaa favorecem attvaau mn( , a cat4tlc a, de comam 
protestante e judaica em prejuízo desejam salvar 

acòrdo com o. Ilnancoiroa ladea. Intaraaclanal. Q» 
a Alemanha em seu proveito. 
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OROAXIZAÇAO DA MAÇONARIA 

I — Origem da Maçonaria 


tk 


A origem da seita é indiscutivelmente muito antiga; pren- 
de-se às associações secretas anteriores e até aos judeus caba- 
listas do Egito. (*) . 

Só se tem certeza de sua existência, sob a forma atual, 
desde 1717, data da constituição Anderson, base fundamental 
de tôdas as constituições maçónicas presentes. 

II — Intuito da Maçonaria 

O intuito da Maçonaria é destruir a civilização atual, essen- 
cial mente cristã, para edificar sòbre os seus escombros o mundo 
maçónico, baseado no racionalismo ateu. 

‘•Instituição essencialmente filantrópica, filosófica e progres- 
sista. a Maçonaria tem por objeto a procura da verdade, o es- 
tudo da moral e a prática da solidariedade; esforça-se pelo 
melhoramento material e moral e pelo aperfeiçoamento intele- 
ctual e social da humanidade. ( : ) 

O maçon assume o compromisso geral de 

"procurar a verdade, em qualquer campo, unicamente 
por meio dos recursos naturais do espírito humano, só com a 
luz da razão e da experiência”. (*) 

A nossa missão não é instruir o indivíduo, mas escla- 


(>) Vejam se a éste respeito as seguintes obras: 

N. H. Webster — Associações secretas e movimentos subversivos. 
Conde Leconteux de Canteleu - Seitas e associações secretas 
políticas e religiosas. Estudo sóbre a sua história, desde os tempos 
mais remotos ató d Revolução Francesa. (1863). 

(-) A. Plantagenet — A Maçonaria Francesa plz 41 EdiçOes 
La Paix. Paris. 1928. 

( 3 ) Mesma obra, pág. 46. 
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recé-Io. Não inculcamos ao homem os rudimentos tio saber 
damos-lhe a Luz (*) 

A Maçonaria 

"não C, pois. «ma simples instituição filantrópica e social- 
c uma ciência, uma filosofia, um sistema dc moral, uma reli; 
gíão. A Maçonaria francesa, inglesa, americana são uma só 
— a Arte. a Instituição, a Fraternidade, etc. estão sempre 110 
singular". (-') 

t 

"A Maçonaria é. na realidade, a renascença do misticismo 
pagão, a aplicação religiosa dos princípios dos humanistas que 
tentaram reconduzir o mundo aos tempos do paganismo. Orga- 
nizada na Inglaterra, espalhou-se rapidamente no Continente 
europeu e nas colônias americanas, verdadeiramente una pelo 
espirito e pelo projeto dos corações e das inteligências dos ma- 
çons esotéricos, isto é: desfazer o que a Igreja católica edificou 
no mundo”. I J 

O intuito da Maçonaria nunca mudou, a-pesar-clas aparen- 
tes contradições, no tempo e no espaço. Mas como é imenso, 
progride por etapas sucessivas. Cada secção maçónica exerce 
a sua ação própria, ação diferente e até aparentemente contra- 
ditória, conforme as épocas, as circunstâncias, os países e os 
diversos grupos maçónicos. 

"Digamos, antes de tudo. que seria erro crer que todos os 
maçons conhecem explicitamente a obra em que colaboram e 
que não é revelada completamentc nem aos próprios iniciados 
dos altos graus ou das lojas superiores. Cada indivíduo ou 
antes Cada grupo realiza a tarefa que lhe foi confiada, no lugar 
que lhe foi designado, junto dos príncipes e do clero, dos par- 
lamentares e dos funcionários, dos jornalistas e dos profanos. 


('*) A. Plantagenet — A Maçonaria Francesa, pág. 56. 

( 2 ) A. Preuss - Estudos sóbre a Maçonaria americana, pág. 
25. Paris. Revista Internacional das Associates Secretas, (trad.j. 

( 3 ) . A. Preuss. Obra citada, pág. 277. 

6 — P. S. R. 
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dos magistrados e dos oficiais, e até no meio do povo. Mas, 
cumprindo a missão que lhe é imposta, o indivíduo e o grupo 
ignoram o lugar ocupado pela sua tarefa no plano inteiro, 
porque não têm, sob os olhos, o traçado geral. 

Êssc plano é duplo: destruição c reconstrução. Destrtil- 
ção da cidade cristã, reconstrução da cidade maçónica. Vimos 
a obra e as ruinas da demolição. Assistiremos agora à edifi- 
cação do templo. Os mesmos maçons, os mesmos obreiros são 
empregados neste segundo trabalho”. (') 

Assim, até à guerra mundial, em certos países da Europa # 
Central, a Maçonaria era, na aparência, religiosa e observadora 
da ordem, por dois motivos: 

Se íòsse francamente subversiva, não seria tolerada. 

Não podendo abater Com um só golpe o mundo cristão, a 
Maçonaria avança gradualmentc, aliando-sc com os paiscs pro- 
testantes contra as nações católicas mais fortes, graças à uni- 
dade da direção romana. Vencida a igreja romana, a seita se 
voltará contra os aliados da véspera. 

Além disto, essa obra de duplicidade é ainda dupla: en- 
quanto algumas lojas maçónicas são, aparentemente, conserva- 
doras c observadoras da ordem, as lojas ocultas, protegidas por 
êssc disfarce, trabalham secretamente para a propagação e a 
vitória dos princípios revolucionários. 

A essência da civilização atual é Cristã ; logo o sentido 
profundo da luta é religioso. E’ o conflito entre Deus c o 
homem, que será o homem-Dcus c o estado-Deus. 

”E’ absurdo, declarou o sr. Aulard, professor de história 
da Revolução na Sorbonne, continuar a dizer que não queremos 
destruir a religião, quando, por outro lado. somos obrigados a 
confessar que essa destruição c indispensável, para a fundação 
racional da nova cidade social e política. Portanto, não diga- 
mos: "Não pretendemos destruir a religião". Digamos, pelo 
contrário: “Queremos destruir a religião, para lançarmos, no 
mesmo lugar, os fundamentos da cidade nova”. 

Podemos, portanto, conciuir daí que a Maçonaria e os 
movimentos subversivos têm um programa destrutor definido, 


(>) Mons. Delassus — “A conjuraçâ 0 ãnK-irisM". 
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para cuja realização empregam, não sem resultado, todos os 
meios; mas o seu programa de reconstrução é vago e parece 


destinado a um insucesso certo. 


III — O modo de proceder da Maçonaria 

O grande princípio pelo qual parece guiar-sc a seita é a 
propagação de idéias aparentemente belas e nobres mas devas- 
tadoras, na realidade, cujo protótipo c a célebre divisa: Liber- 
dade, Igualdade. Fraternidade. 

A Maçonaria, vasto organismo de p.opaganda, opera por 
meio da sugestão lenta c espalha o espirito revolucionário de 
um modo insidioso. Os chefes supremos e secretos semeiam- 
no nas lojas secretas: estas transmitem-no às lojas inferiores, 
através das quais penetra nas instituições maçónicas filiais (’) 
e na imprensa que, por sua vez. se encarrega de o espalhar no 
público. Incessantemente e durante 0 número de anos deter- 
minado, a sugestão Contínua, mais oculta e inatingível do que 
uma ordem, opera na opinião, induzindo-a a desejar as refor- 
mas que matam as nações. 

Em 1789 como em 1843, a Maçonaria, senhora, por breve 
espaço, do poder, não conseguiu realizar a sua tentativa de 
hegemonia. A sua ação fóra demasiadamente rápida. Instruída 
pela experiência, avança, agora, mais lenta e mais segura. Logo 
que julga a preparação revolucionária arraigada e suficiente, 
cede o lugar às organizações de combate : carbonários, bolchevis- 
tas e outras associações visíveis ou secretas e abriga-se na som 
bra. onde não se compromete. Em caso de insucesso, mostra 
•não ter participado do movimento c pode assim reencear o 
continuar o seu trabalho obsCuro c malcfico de verme roedor. 

Como é. antes de tudo, uma assoc.açao secreta nunca 
opera claramcntc. Todos conhecem r. sua exis e • • n0 rani 
das suas reuniões, muitos dos seus adeptos, mas g - 0 ng 

os seus verdadeiros intuitos, os seus meios rcai q 
seus dirigentes. 


(>) Tais como a Liga do Ea.1™. * * * cOTbtóT“rJí.bU- 
mem, o Sindicato dos professores, a un 


canos, a Fraternidade do Cinema, etc. 





\ -nicHia maíona dos P^P ÍK3S nR ® süIh? irmiic, 

„.,i,' í ®o< o niWJuiisnio «g° <l» stita que «rw r «t una 
Siio (Wítim >■• lomMiitas) por interesse íhoirwn, d**, 
jrtóresi ]ioi Fanatismo cnevieto (idealistas cegos , 

ou pin" iviHfin 1 - I 

Muito í entre cies são tao tsgos c honrados, que ílea^iir, 
11VH |» de rtpaw. sc Wi^em rralmcute = para que fi„> ft, 
«inçados, Como o segredo c n condição cssotaal do Su . 

c^-rt "a Maçonaria prm-a ms «* <la f i ut ' llltJci e an|K f 'e tudo; 
Sl> i, ,;,to A>prcio. a sua orgenuíaçao e maravilhou. 


jy ^ A urgatitetiÇiio oculta tio Nafouaria 


Bascando-uos nas nlwervaçõcs feita*, julgaíU**; j inrJer afii- 
ibri u ue c dupla: a arganizaç&o atlmir isl ml iva já descrita e a 

oculta, uc .«julitcida da grande maioria [Eos prú- 

Na organiiaçfio oculta, tudo tem ]ior fim a conservação 

Não esqueçamos qõe T quando um traçou é nomeado para 

mio (kíinitEvainciite. Jij 

II . — E r escolhido pelo grupo supenerr. que o danu a si, 

L- :£. . lõ-.iu? pt-i-i niírãgio dc seus |awa. á 

TTT — Seus jiUigos companheiros ignoram, muitas 
a sua nova dignidade. embora êk continue ít frequentar OÍictal- 

, 'P aHáéB 

Essas três condições dão a solução do prablcriia, apí-refi* - 
EEL* i ite intfjnmrceiisível : o da transnrôssã < * invisível da voniade# 
■•' um '«o lio que, iiistiisivdmcme, se aj,K»krw d& FW 1 

Essa s i-paraçao impermeável dos graus torna a Maçou*^** 
«iitíL MiiKM-posição cif associações secretas, na qusl cW*P* 
n.Tiínc.' :l e os segredos do üe u grupo e doí e^*^* 

iuícrifire?, mas ignora n cpie trama C se resolve uo £ ril í 
in:::djataiiLL‘iHc sujjeriyr, 

i. m maçon só ê encolhido, quando, depois de toT 
i t ' i " unia lunga e secrela observação, c julgado digno d* . 
tkvar, nao cm virturlc do princípio nivelador do sufrajpQ' 
vcríal. mas ptk princípio autocrático do podei" abol ut ® r ^ 

À tncdidíL [|ue se sobe na hierarquia, » nntJlcrü dos 
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-raus diminuej a Maçonaria forma, jfcis, tmk piiãmide com 

superposições principais, 

Na bstse vemos a Maçonaria azul nu tlt Sâo Jção (apren^ 
ítiací, companhei™ c mestres) espécie de depósito cm que são 
^animados c csç&lhidos os que irão formar a Maçonaria su- 
perior, outro estágio em que são âulmictidos á educação maçõ- 
nica iodíspcnsávid e ao contacto necessário jiara a difusão dos 
princípios maçónicos. 

Em segundo lugar, vím a Maçonaria dos altos graus que. 
a-pesar-do seu titulo, c ainda uma secção subalterna, via de 
comunicação e de ligação indispensável, para chegar ã Maço- 
jhnrin só fícrior internacional, do gênero da Alta Venda Rontana. 

partir desse ponto, o inistêno torna-se cotnplçtameiitc opaco, 

A carta dc Melegari rewla-uos que, acima da Alta Venda, 
exíste .imth um poder mais forte c mais imstcrioso. Mas 
ifiiiorsmus quantos degraus se devem Subir, para alcançar a 
õireção suprema. 

Compreende-se, pdis, facilmente como pode êíse poder 
ncLtiio transmitir, dc modo rnvisiveE, a sua vontade por toda a 
[ãrãmirle das lojas maçónicas. 

Efctivaroente, se dois ou três membros de um grupo su- 
perior sc entenderem entre si e participarem da reunião dc um 
nnepo subalterno, conseguirão com facilidade que as sua? su- 
gcstcícs sejam adotadas, pois a sua combinação prévia é ignorada 
pelos seus inferiores, E empregarão, para èsse fim, todo o . 
tempo necessário, 

E" assim que as vontade* se transmitem, por sugestão e 
i£q por ordem, porque uma imposição aderia revelar t com- 
prmnctftr a autoridade itnçdiatamentc superior e, através desta, 

a direção suprema, 

Só quando o poder oculto se julga forte t inabalável, arris- 
ca-se a ordenar cl arntnente pdo tramite da Maçonaria, E 1 o 
caso [In França atual, em que vemos os nossos parlamentares 
'"'■'cclicreiii; c executamu servíEmente ordens dessa naturesa. Essa 
17 upernosição de associações secretas eotplica lairtbúii a extraor- 
dinana conservação do mistério. O poder oculto conseguiu 
imprimir, nos cérebros maçónicos, uma verdadeira religião do 
segíédo. 

Essa disdpjina é imposta com absoluto rigor, desde o acesso 
?P* graus, imoridá e rcno> r ada A eatla elevação subsequente- 
tpettrn^na inccssajiteíiien.te, embora a grande maioria doa nu- 
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çons não conheça nenhum segredo importante. Estabelece-se 
assim um estado de espirito especial que explica como os ma- 
çons. que. depois de vários anos. ascendem aos verdadeiros altos 
graus, nunca revelam os mistérios da ordem. Aliás, os^ perigos 
em que incorreriam aconselham a mais absoluta discreção. 

Muito pouco sabemos acerca da Maçonaria superior. O 
Grande Oriente e a Grande Loja da França são secções do 
primeiro, segundo e terceiro grau. Acima dessa Maçonaria vi- 
sível. há outra, compreendida entre o IV . 0 e XVL° grau. cujos 
rituais são conhecidos, sendo entretanto ignorados os seus pon- 
tos de reünião, os nomes das lojas, os seus fins, a sua obra e 
a sua filosofia. 

Parece que uma nova separação se estabelece entre o XVI . 0 
e o XVII.* grau. que é, provavelmente, a base de uma Maço- 
naria sunerior. extensível até ao XXXII . 0 grau e na qual, se- 
gundo tôdas as probabilidades, se encontra a direção suprema e 
se far a unjão internacional. 

O XXXIIT . 0 grau. novainente visível, é constituído pelos 
Conselhos supremos, cuja importância é, talvez, mais aparente 
do que real. 

Além da Maçonaria propriamente dita. devemos mencionar 
as Maçonarias irregulares, tais como os Iluminados de Weishaupt, 
os Ritos de Memphis e de Misraim, o Ordo Tcmpli Orientis, 
dirigido por Alcister Crowley, sucessor de Teodoro Reuss, Cu- 
jos graus em geral se vendem a preços estabelecidos. 

Há ainda a Ordem Universal dos Bnai Brith, as grandes 
associações poderosas peia riqueza e pela influência, tais como 
a Rosa-Cruz da Califórnia, a teosofia da sra. Annie Bcsant. 
estreitamente ligada ao Grande Oriente. Os adeptos são, mui- 
tas vezes, iluminados, ocultistas. fracos de espírito, mas, atrás 
deste, operam os membros sérios que sabem perfeitamente o 
que fazem, cnnio Rudolpho Steiner Cuja associação antropo- 
sófica tem uma organização notável, sendo o chefe um maçon 
do grande valor, muito superior aos vulgares anticlericais das 
lojas inferiores. 

, Há ainda as seitas quasi desconhecidas do público, como 
a dos Catarrhes f entre Albi e Béziers) ligada à igreja católica 
gnostica, de ritual cínico. fEm muitas dessas seitas ocultas, 
pratica-se o culto fálico). 

Resumindo, há um número extraordinário de associações 
e maçonarias cuja existência é, gcraJmente, ignorada do público, 
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mas cuja importância é. muitas vezes, real. Tôdas operam 
mais ou menos no mesmo sentido. As suas principais tendên- 
cias foram resumidas nos seis principies seguintes, correspon- 
dentes às seis pontas da estréia cabalística: ( l ) 

I Religioso — Destruir e desacreditar tôda fé cristã, pela 
filosofia, pelo misticismo e pela ciência empírica. 

II Moral — Corromper a moralidade das raças ociden- 
tais, por infiltração da moralidade oriental; enfraquecer os la- 
ços do matrimônio, destruir a vida familiar, abolir as sucessões 
e até os nomes de família. 

III Estético — Culto da fealdade e da extravagância 
na arte. na literatura, na música e no teatro. Modernismo, 
orientalismo puro, degeneração. 

IV — Social — Abolição da aristocracia, criação da plutocra- 
cia; tomar a riqueza a única distinção social; criar a revolta 
nos cérebros proletários, pela vulgaridade, pela Corrupção e pela 
inveja, dando origem ao ódio de classe. 

V Industrial e financeiro — Destruição do ideal do artí- 
fice: vulgarização e centralização; cartel r triist, preparando a 
abolição da propriedade particular e o socialismo de estado. 

VI Político — Aniquilar o patriotismo e o orgulho de 
raça ; estabelecer, em nome do progresso e da evolução, o inter- 
nacionalismo, como ideal da fraternidade humana. 

A UNIDADE DA MAÇONARIA 


Chegámos, neste ponto, a uma objeção que os ingleses, 
por exemplo, não deixarão de fazer: 


"O que dizeis é verdadeiro, quanto a 
católicos, mas deixa de ser exato, se se 


Maçonaria dos países 
refere à dois países 


■ 


(») Veja-se The Nameless 


orier by Dargon. Londres. 
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protestantes. A Maçonaria inglesa cortou tóda relação com o 
Grande Oriente da França e não é revolucionária \ 


Haverá, pois, duas Maçonarias, uma subversiva e outra 
observadora da ordem estabelecida? 

O certo é que na aparência, todos têm razão. Mas vimos 
a intensidade da obra maçónica, sabemos que a Maçonaria é um 
conjunto de associações secretas, tendo cada uma a sua ação 
própria, uma ação que varia conforme os países, as épocas e as 
circunstâncias. 

Vimos, finalmente, que o poder oculto, protegido pela Ma- 
çonaria visível, dirige c utiliza a seita, coordena todos os esfor- 
ços e é o único que Conhece o caminho a seguir, enquanto a 
imensa maioria dos maçons o ignora. 

Isto explica que um maçon inglês ou americano possa, 
sinceramente, afirmar que a Maçonaria a que pertence não é 
subversiva. Dirá a verdade, mas só em relação ao ramo ma- 
çónico de que faz parte e por um espaço determinado. 

O mesmo já ocorreu na França, em que vimos a Maço- 
naria mostrar-se, sucessivamente, monarquista, constitucional, 
revolucionária, imperialista, republicana, etc. Julgamos ter dado 
provas suficientes de que, atrás dessa aparência, o fim se con- 
servou imutável e que o poder oculto, o único informado, sabe 
utilizar homens de opinião muito sã que ficariam estupefatos, 
se chegassem a descobrir a verdadeira obra em que, inconcien- 
temente, colaboram.. Estou persuadido de que a maioria dos 
maçons ingleses é sincera, como o eram quasi todos os maçons 
franceses, antes de 1789, mas isto não imnedp nu#» n fim op ral 


franceses, antes de 1789, mas isto não impede que o fim geral 
se ^ a ° m l s , rn ? , . na Inglaterra como na França, tanto hoje como 
em ÜJ. L licito admitir a existência de um laço comum que 
confere a Maçonaria mundial uma uniformidade de caráter, de 
intuitos e de religião. 

.,J em ' se a (* nna do que há duas Maçonarias: a dos países 
catolicos e a dos países protestantes. A guerra de 1914-1918 
revelou circunstançias ignoradas cm que a suposta Maçonaria 
conservadora c religiosa preparava e apoiava as revoluções que 
sucederam a guerra, na Áustria, na Hungria, na Alemanha, etc., 
operando geralmcnte de acordo com o Grande Oriente da França. 

angl <fSàíÍiOT 3 q “ CSt5 ° "* EUr ° pa Central ’ «stam 05 P a ' ses 
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A escritora inglesa Webster desenvolve três argumentos 
que nos devem servir de base. guinemos 

"Antes de tudo. embora seja formada pelos mesmos grau, 
hierárquicos, a Maçonaria inelesa difere nos rituais na, fór- 
mulas, nas ceremomas e na interpretado dos textos e dos sim- 
bolos. Alem disto, a Maronaria inglesa é essencialm-nte ho- 
nesta. fnquanto no Grande Oriente, através do dédalo das 
ceremomas. o iniciado coopera para um fim que ignora e que 
mais tarde, muito tarde, lhe pode parecer absolutamente di- 
verso do que julgava, na Maçonaria inglesa, embora só se 
adiante rradualmente no conhecimento dos mistérios da ordem, 
sabe. desde os primeiros passos, o intuito geral da Associação. 

Fm terceiro lugar, a Maçonaria inglesa é orincipalm^nte 
filantrópica e as quantias que consagra às obras de caridade 
são incalculáveis. Desde o fim da guerra, as principais insti- 
tuições macônicas de beneficência receberam, anualmente. 300.000 
libras esterlinas. Mas o ponto em que se deve insistir é que 
a Maçonaria inglesa se conserva rigorosamente estranha à po- 
lítica. não só em teoria como na prática, e define e repete con- 
tinuamente esta asserção”. 


Ao que podemos responder: A questão do&fritos e da 
interpretação dos textos e dos símbolos é um/tamp acessória e 
varia em diversos países, sem, 1 1 1 1 1 1 r i iln ujjjiypii Jiii i 
mente o fim primordial. 

Pelo seu próprio mistériO/'todá aiscjwação secreta não da 
prova de honradez. Para què‘ tintos segredos, se só se quer . * 
praticar o bem? Este não tem necessidade de se ocultar assim. 

A fôrça e o perigo da Maçonaria consistem em que. graças às 
fórmulas voluntariamente vagas que encobrem os seus verda- 
deiros intuitos, sabe oferecer a homens sinceros um ideal acei- 
tável e até invejável, ao passo que, na realidade, os dirige in- 
sensivelmente para o que mais lhe convém. O indeterminado 
dessas fórmulas gerais confere à associarão a flexibilidade ne- 
cessária, para subordinar o seu procedimento às suas conve- _ 
meneias e às diversas circunstâncias. 

Já ouvimos, muitas vezes, que a Maçonarirf é filantrópica 
e não trata de política. E* exato... enquanto nao deixar de 
0 «r- Assim foi sucessivamente, em tóda a Europa. Os do- 


cumentos maçónicos apreendidos em Budapest não nos dizem 
claramente, em termos indiscutíveis, que a filantropia e uma más- 
cara que se abandona, no dia em que se torna supérflua, como 
se pode renegar a afirmação relativa à política, afirmação repe- 
tida na França, antes de 1789, na- Europa, antes de 1918, com 
as conseqüências que sabemos? 

Há, em favor da tese da sra. Webster, um argumento 
que ela não invocou: será possível admitir que personagens im- 
portantes. portadores de nomes célebres, sejam realmente agen- 
tes subversivos e anti-religiosos ? De boa vontade nos incli- 
naríamos perante êsse argumento, mas, em todos os países 
europeus, a Maçonaria Contou, nas suas fileiras, príncipes e 
reis que, iludidos e sinceros, ignoravam o que realmente se 
passava no mistério das lojas secretas, donde partia a verdadeira 
direção. E a história ensina que seus tronos foram destruídos 
pela mesma Maçonaria em que confiavam e que julgavam 
dirigir. 

Atualmente, a Maçonaria inglesa não é subversiva, nem 
anti-religiosa. A maior parte dos maçons ingleses é formada 
de homens muito respeitáveis e os seus chefes aparentes são 
superiores a qualquer suspeita; isto não obsta a que a Maço- 
naria seja uma organização perigosa e essencialmente contrária 
ao catolicismo e ao cristianismo. Além disto, há nessa Maço- 
naria aparentemente conservadora infiltrações revolucionárias 
muito graves, reveladas por um autor inglês. 

“Prosperam, na Inglaterra, associações ocultas como a seita 
. teosófica da sra. Besant com as suas ordens da Estrela do 
Oriente e da Mesa Redonda; estas, sob a direção de Krishna- 
murti, servem de veículo para a manifestação do seu Messias 
que deve revelar a verdade ao Mundo. Estão associadas aos 
maçons continentais e pretendem estar sob a influência direta 
dos Grãos-Mestres da Grande Loja Branca. 

“Em fevereiro de 1922, a co-maçonaria, outro ramo da 
associação teosófica. celebrou a sua aliança com o Grande Orien- 
te, no grande Templo do Direito Humano, em Paris. 

"Deve-se citar também a associação Antroposófica de Ru- 
dolpho Steiner, sob a insígnia da Rosa-Cruz, associada à Maço- 
naria continental e*que, com o grupo da sra. Besant, invoca os 
Estados Unidos da Europa, sob a direção do Grande Oriente. 
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"Outra associação secreta ligada ao movimento do Dr. Stei- 
ner e que requer também a nossa atenção é a Stetla Matutina, 
que se proclama “Ordem sublime e santa, destinada ao desen- 
volvimento espiritual da humanidade”, sendo, na realidade, uma 
seita político-pseudo-religiosa de adeptos da alta magia. 

"Um fato interessante revela o nexo existente entre o ocul- 
tismo e o comunismo. 

"Em julho de 1889, reüniu-se, em Paris, o congresso in- 
ternacional dos trabalhadores. A sra. Besant estava entre os 
delegados. Ao mesmo tempo, os marxistas realizavam o seu 
congresso internacional e a sra. Besant. muito aclamada, propôs 
a fusão das duas assembléias. Ainda na mesma ocasião, havia 
em Paris a reunião dos espiritistas cujos delegados eram hós- 
pedes do Grande Oriente. O presidente dos espíritas, Denis, 
não ocultou que os três congressos haviam terminado por um 
entendimento mútuo, como se depreende desta sua declaração: 

"Os poderes ocultos operam entre os homens. O espiri- 
tismo é um germe poderoso que se desenvolverá e originará a 
transformação das leis, dos ideais e das forças sociais. Exer- 
cerá uma influência notável sôbre a economia e a vida pú- 
lica'\ 0) 


Esta breve descrição de algumas das associações secretas 
inglesas prova que são mais íntimas do que se pensa as relações 
entre a Maçonaria continental e a Maçonaria anglo-saxoma. 

Em resumo, afirmamos a unidade mundial da Maçonaria, 
porque, se há diferença aparente de rito ou de direção, o cara- 
ter e o intuito são uniformes. 

Essa uniformidade foi demonstrada: ^ 

Pelos escritos e pelas afirmações maçónicas; 

Pelos fatos. 


ESCRITOS MAÇÓNICOS. C0MPR0BAT6RI0S DA UNIDADE 
MAÇONARIA MUNDIAL 


Os oradores e os autores 
proclamar a universalidade 

exemplos : 


maçónicos não se 
da Maçonaria. 


cansam de pro- 
Citemos alguns 


(») The yamelesi Beatt par chas. 
BoswtU; Londres, 192». 


H. Rouee. pá*»- l&t 16i 
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A Maçonaria é um corpo, uma instituição que abrange o 
mundo inteiro. Provam-no as afirmações mais claras das obras 
clássicas maçónicas. Na Encyclopedia of Freemansonry, à 
página 650, lemos que a diferença de ritual não constituo um 
obstáculo. 

"O modo dc abrir, de fechar ou de instalar uma loja, diz 
o Dr. Mackcy. (') de conferir os graus, além de outros deveres 
constituc um sistema de cerimônia denominado ritual. Bstc 
ritual é. na sua maior parte esotérico, e, como não pode ser 
escrito, é comunicado somente por meio dc instruções verbais. 
A autoridade diretora exige que o ritual seja sempre o mesmo, 
mas pode apresentar diferenças. Conforme os ritos e as juris- 
dições. fato que não altera a universalidade da Maçonaria. O 
ritual é apenas a forma exterior e extrínseca da doutrina ma- 
çónica. que é. em tòda parte, a mesma. O corpo se conserva 
invariável, sempre e em tôda parte. O ritual é o vestuário 
exterior que cobre o corpo e está sujeito a continuas variações. 
Seria conveniente e preferível que íôsse perfeito e idêntico, em 
tôda parte. Mas se isto é, atualmente, impossível, consolemo- 
nos, pensando que. se as cerimônias e os rituais variaram em 
certas épocas e diferem ainda em diversos países, a ciência, a 
filosofia, o simbolismo e a religião são e serão os mesmos em 
todo lugar em que se praticar a verdadeira Maçonaria”. 

Os comentários poderiam apenas prejudicar a clareza desta 
doutrina. 


( s ) O Dr. Mackey. 33.* grau, Grão Mestre das lojas Royal and 
Select Ha st cr da Carollna do Sul e Royal Arch de Chicago, secretá- 
rio geral do Conselho Supremo da jurisdição maçónica meridional 
dos Estados Unidos, foi uma das autoridades maçónicas norte ame- 


A Encyclopedia of Freemansanry, edição de 1906. &s págs. 916 - 917 , 
se lhe refere nestes termos: 

” A . >' er “'»alldade do Dr. Mackey. como historiador a escritor 
prolundo o lúcido em tudo o uue concerne a Maçonaria, ndo tem 
vala entre todos os autores contemporflneos, exceto o venerável 
Dr. Olivler, na Inglaterra. 
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"A unidade mundial da Maçonaria está claramcnte pro- 
vada nos Landmarks ou princípios essenciais da ordem O XIV 
landmark está concebido nestes termos: 

"Todo maçon tem direito dc visita c de residência cm 
tôda as lojas regulares . (•) 

••P.sse direito, explica o Dr. Mackey. (*) é um landmark 
absoluto tia ordem c fo» sempre reconhecido como prerrogativa 
indiscutível dc todo maçon que viaja pelo mur.do, jxjrque. as 
lojas são consireradas justamente simples divisões, organizadas 
j»ara a comodidade da família universal. 

"Todo maçon filiado c dc boa reputação, acrescenta o mes- 
mo autor, tem o direito de visitar qualquer loja e em qualquer 
parte, sempre que lhe parcra útil ou agradável e, nos termos 
da lei maçónica, ésse direito denomina-se "direito de visita”. 
Está classificado entre os mais importantes privilégios maçónicos, 
pois baseia-se no princípio dc identidade da Instituição maçónica, 
considerada como família universal, c põe em evidência a máxi- 
ma conhecida: “O maçon pode encontrar uni lar. sob todos os 
climas c um irmão, em todos os países”, fisse direito é univer- 
salmentc reconhecido há tanto tempo, que não hesitei em classi- 
ficá-lo entre os landmarks da Ordem. 


“Repetidas vezes ouvimos afirmar, nos termos niais claros 
e mais enfáticos, a unidade do corpo maçónico no mundo e ve- 
mos os Estados Unidos figurarem, no seu lugar, na lista alfa- 
bética maçónica, como a França, a Inglaterra, o México, a Ale- 
manha ou qualquer outra região do glol>o. A Maçonaria é 
una; o ritual e a jurisdição variam, conforme as cerimónias 
preferidas pelos irmãos c as conveniências da direção maçónica. 
E’ o que atesta o nosso autor, tão claramentc, de modos tão 
diversos, com tanta assiduidade c perseverança, que 0 maçon 
que pretendesse contestá-lo faltaria à verdade ou manifestaria 
uma completa ignorância da sua Ordem. A unidade de Ma- 
çonaria repousa nos Landmarks c está expressa nas suas leis, 
nos seus simbolos e nos seus emblemas, boi proclamada pelos 
oradores e pelos escritores maçónicos a glória c 0 orgulho da 
Instituição. E’ assunto dos brindes ordinários, nos banquetes 


O) ifaaonlc Rltualist, pág. 242. 

( 2 ) Encyclopedia of Freemosonry, pág. 442. 
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maçónicos, c apontam-na frcqücntcmcnte como uma das gran- 
des vantagens temporais dos maçons”. (*) 

Essa unidade maçónica, afirmada cm diferentes escritos, 
é incessantemente confirmada jx-Ios fatos. 

A UNIDADE DA MAÇONARIA COMPROVADA PELOS FATOS 

Mais do que as palavras c os escritos, os fatos demons- 
tram a universalidade da Maçonaria. 

Seja qual fôr a sua nacionalidade, um maçon encontrará 
logo acolhimento e assistência, cm qualquer loja do mundo, 
desde que seja conhecida a sua qualidade de adepto da Asso- 
ciação. 

Congressos internacionais reunem delegados das lojas de 
todas as regiões do mundo; um dos objetos mais frcqücntcs de 
deliberação c a união maçónica mundial, a república maçónica 
universal, a começar pelos Estados Unidos maçónicos da Eu- 
ropa. ( 2 ) f * 

Citemos cspccialmente o congresso Maçónico internacional 
de Paris, em 1900, cuja idéia predominante era a criação dessa 
república universal e no qual, entre outros, o maçon Quartier- 
La-Trente, conselheiro de Estado do Cantão de Neuchâtel, ex- 
pôs os meios de Chegar ao acordo das forças maçónicas mun- 
diais, para a vitória dos seus princípios c para a criação da 
república maçónica universal. 

E, parafraseando Arquimedcs, acrescentava: “Essa união 
universal das .forças maçónicas será o ponto de apóio, graças 
ao qual conseguiremos levantar o mundo”. 

Durante a guerra, houve conferências internacionais c, se- 
gundo Wichtl, participaram dessas reüniõcs os delegados de cer- 
tos países da Europa Central. 

As comunicações com cs impérios Centrais faziam-se por 
meies disfarçados, tais como o Congresso da Paz dc Stock- 
holmo. a que assistiram especialmentc maçons como Vítor Adler, 

C 1 ) A. Preuas — Estudo aôbre a Maçonaria americana, pág. 
297; traduzido pela Revista Internacional das Associações Secretas. 

(*) Veja-se a ftsse respeito a mesma obra de A. Preuss à pág. 

306 e segulatee. 



Brantig, Troclstra, Vanderveldc c Schcidemann, que foi o por- 
tador da ordem de democratizar a Alemanha. 

Em junho dc 1917, rcalizou-sc, em Paris, o célebre con- 
gresso cm que se discutiram as condições de paz da Entcntc. 
A todos esses congressos compareciam delegados das potên- 
cias aliadas c dos principais países neutros. 

Os poderes maçónicos estão cm relação c auxiliam-sc mú- 
tuamente em todo mundo. Lis um exemplo: 

Quando o governo de Budapcst interdisse a Maçonaria, 
depois da revolução judeu-bolchc vista de Bela Kun, os maçons 
húngaros apelaram para os seus irmãos do mundo inteiro c 
estes responderam em massa. Vimos que a América estabe- 
leceu, como condição para a realização dc um empréstimo, o 
restabelecimento das lojas maçónicas e o empréstimo não se 
pôde realizar. 

O Grão-Mestre italiano Torrigiani oLteve. cm Genebra, 
que os governos dc tódas as potências maçónicas fizessem pres- 
sã j sóbre a Húngria, em favor dos seus irmãos oprimidos. Em 
nome dos maçons franceses, o sr. Bcrthclot dirigiu uma carta 
ao conde Apponyi. chefe da didegaçáo húngara da paz, rogando- 
lhe que interviesse, para dcCicíir o govérno húngaro a revogar 
a ordem dc dissolução. Membros da missão diplomática in- 
glesa de Viena e de Budapcst fizeram tentativas análogas, mas 
o governo respondeu, negando-se a restalxdecer os maçons nos 


seus antigos privilégios. , . . 

E’ supérfluo prolongar esta exposição; não c possível con- 
. ... • mnrnmca e nodcmos 


concluir com Preuss: 


"A Maçonaria é una, cm tôda parte, não pelo rito, que c 
apenas de uma unidade acidentai, não peia jurisdição. que de- 
pende igualmente da conveniência, nem P^o* seus membros 
esotéricos, que são conservados na ignorância térico 

Arte. A Maçonaria é una. no seu espirito , ’ 

una no seu fim e no seu objeto; una, em su * •_ um;l 

trinas ; una, em sua filosofia e sua rchgiao. fraternidade, 

família, uma corporação, uma instituição, substituir o 

uma ordem que tende, psla sua umvcrsahdade. a substituir 

— .. _ T oriíc C ri «tO. ( l ) 


(l) A. Pr.uss — Obr» Jà «turd». P*« 382 - 
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AS F0RÇA8 SECRETAS DA REVOLUÇÃO 


A INFLUÊNCIA JUDAICA NA MAÇONARIA 

Vimos o que c a Maçonaria, na aprenda e na realidade. 

Provámos a sua ação revoludonária c a sua unidade uni- 
versal. 

Qual é, então, a força diretriz que a inspira? 

Muitos responderão: a lórça judaica. 

Chegámos à região interdita e intangível. Porque a ques- 
tão judaica está indissoluvelmente ligada a Maçonaria. 

Xa época atual, judeus c maçons colaboram, no mundo 
inteiro, para a vitória da revolução universal. Nos diferentes 
países, os altos graus maçónicos são, na sua maior parte, ocu- 
pados por judeus. í‘) 

Existem lojas cxclusivamente judias, tais con\o as th fami- 
gerada ordem maçónica do Bnai Brith, com sede em Chicago. 

O espirito judeu domina a Maçonaria c imprime-lhe êsst 
ódio anti-cristão cuja pertinácia seria, sem essa circunstância, 
inexplicável. 

A Maçonaria sustenta e defende, em toda parte, os inte- 
resses judaicos. 

De quando data essa aliança? 

A ORIGEM DA MAÇONARIA E OS JUDEUS 

Defrontam-se duas teorias. 

Uma ía de Gougenot des Mousseaux, de Copin Alban- 
celli) diz : 

Os judeus criaram complctamente a Maçonaria, para cor- 
romijxrr os povos de civilização cristã e propagar, sob essa más- 
cara, a revolução geral que deve dar origem ao dontinio de 
Isrtfcl. A associação é ajxmas um instrumento c um meio nas 
mãos dos judeus. 

O artigo do Dr. Isaac Wise, publicado na revista O Israe- 
lita. a 3 de agosto de 1866, serve, para Confirmar essa teoria: 

"A Maçonaria é uma instituição judaica, cuja história. 


(*) Nio esqueçamos que, no período tào Importante da guerra. 
Nathan era Grão-Mestre da Maçonaria italiana e Kohn, Grão-Mestre 
da Maçonaria alemã, para citar só nomes bem conhecidos. 


deveres, senhas e explicações são judeus, do principio ao fim 
exceto un único grau secundário c algumas palavras na fór- 
mula do juramento”. (*) 

A outra (teoria Webster, Wichtl) diz: 

A Maçonaria era, em princípio, uma instituição boa e sã, 
mas alguns agitadores revolucionários, principalmente judeus, 
aproveitando-se da sua organização secreta, infiltraram-se len- 
tamente na associação, corrompendo-a e desviando-a do seu des- 
tino moralizador e filantrópico, afim de a utilizar para intuitos 
revolucionários ; isto explica a circunstância de se haverem con- 
servado intactas algumas das suas partes, como no caso da 
Maçonaria inglesa. 

A respeito desta segunda teoria, podemos citar as pala- 
vras do judeu Bernardo Lazare, em Antissemitismo: 


Quais foram as relações entre os judeus e as associações 
secretas? E’ assunto difícil de elucidar, por falta de documen- 
tos sérios. Evidentemente os judeus não predominaram nessas 
associações, como pretendem os autores que acabo de mencio- 
nar, não foram necessariamente a alma, o chefe, o Grão-Mestre 
da Maçonaria, domo afirma Gougenot des Mousseaux. Toda- 
via é certo que houve judeus no próprio berço da Maçonaria, 
judeus cabalistas, como o provam certos ritos que foram con- 
servados; muito provavelmente, nos anos que precederam a 
Revolução Francesa, os israelitas entraram, em maior número, 
nos conselhos das associações e fundaram êles próprios outras 
associações secretas. Houve judeus ao redor de W eishaupt , e 
Martinez de Pasqualis, judeu de origem portuguesa, organizou, 
na França, numerosos grupos de iluminados c recrutou muitos 
adeptos aos quais iniciava no dogma da reintegração. As lojas 
martinezistas foram místicas, enquanto as outras ordens maço- 
nicas eram antes racionalistas, o que permitiu que se dissessi. 
que as associações secretas representavam as duas laces o 
espirito judaico: o racionalismo prático c o panteísmo, esse pan 
teísmo que é o reflexo metafísico da crença em um us unico 
e termina, às vezes, na teurgia cabalística. Seria aci temons 
trar a concordância destas duas tendências. 


aliança, de Ca- 


(■) Citação extraída d. Gregor Schw.ru. *»«■»«<* Di* frei- 
waureret, 1928. 

* — F. B. R. 
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zotte, de Cagliostro. de Martinez, de Saint Martin, do conde 
de S. Germano, de Eckartshausen com os Enciclopedistas e os 
Jacobinos e o modo como, a-pcsar-de serem opostas, chegaram 
ao mesmo resultado, isto é ao enfraquecimento do cristianismo. 
Mas isto serviria unicamente para provar que, se os judeus pu- 
deram ser ótimos agentes das associações secretas, porque as 
doutrinas destas concordavam com as suas, não foram, contudo, 
os seus fundadores”. 

Logo, cada grupo expõe argumentos que se podem resumir 
assim : 

/.* teoria 

Os ocidentais de Civilização cristã seriam incapazes dessa 
criação; a associação secreta é a manifestação de uma menta- 
lidade oriental e anti-cristã ; ora, a per feita organização maçó- 
nica prova que os seus fundadores tinham uma grande expe- 
riência dos organismos dessa natureza. A universalidade da 
Maçonaria, a sua duração, a imutabilidade dos seus fins, expli- 
cáveis numa criação judaica, ao serviço de interesses judeus, 
tomar-se-iam incompreensíveis, se a sua origem fôsse cristã. 

O próprio objeto da Maçonaria : destruição da civilização 
cristã revela o judeu, porque só êle pode lucrar com essa ruína, 
só êle nutre contra o Cristianismo um ódio assaz violento, para 
ser capaz de criar semelhante instituição. 

Os simbolos e os ritos maçónicos são de puxa origem 
judaica. 

//.* teoria 

O principal argumento dos seus fatores é que a história 
não menciona os judeus, nas origens da Maçonaria, na qual só 
aparecem, cm princípios do século XIX e que, ainda nessa 
época, os israelitas não desempenhavam na seita um papel pri- 
mordial. (‘) 


(*) Os que se interessam, podem ler os estados de Copin, AJban- 

eeUl. de Deschampa. de Gougenot, de Webster, de Joain, de Wlcbtl, 

de Findei, etc. 
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Em todo caso, sob este ponto de vista, a questão tem ape- 
nas interesse retrospectivo; o que nos importa é o resultado 
presente , saber como foi alcançado constituc uma questão se- 
cundária. Ora, o resultado não admite dúvidas. A Judeu- 
Maçonaria está à frente do movimento revolucionário e a pre- 
ponderância judaica na Associação parece indiscutível e resulta: 
do raciocínio, das afirmações dos judeus e de numerosos fatos. 

DEMONSTRAÇÃO DO PREDOMÍNIO JUDAICO 
I — PELO RACIOC VIO 


O principal argumento resumc-sc nisto: 

A Maçonaria é uma associação secreta. 

E’ dirigida por uma minoria internacional. 

Jurou ódio implacável ao cristianismo. 

Estes três traços característicos são os mesmos que distin- 
guem o judaísmo c provam que os judeus constituem o ele- 
mento diretor das lojas. 

Os fins da Maçonaria só podem ser proveitosos aos judeus. 

“...essas associações do ocultismo não têm, afinal, outro 
fim senão o das associações judaicas, de que são variantes com 
fisionomia quasi cristã; porque o pensamento que as dirige e 
o mesmo, e nós o sabiamos, ainda antes que um acidente tivesse 
relevado a correspondência entre Nubius c Piccolo Tujrc, por- 
que todo o seu labor se limita e toda a sua propaganda sc 
aplica a diíundir idéias e a provocar fatos que devem causar 
a extinção da doutrina de Cristo, nas sociedades ens as. . 
tros tcmtos. a único objeto dos seus esforços e a ‘ J™ 

idéias judaicas, proclamadas, sob o nome àe pnt ? ‘ 

nos. pelos próprios israelitas e cuja consequência deve scr a 
era messiânica, um dos seus votos fervorosos ^ J Maçonaria 

Os judeus atacam Unto “ ^“TeiUm 
como os que revelam o judaísmo. (\ej - • 
pios. o que sucedeu á historiadora m S lcsa Webster, por causa 

dos protocolos). (*) 

Õ) Gougenot de. Mou»e.ux - O • <•**« ' “ *** 

*<K 4 o dos povos. Págs. 341. 305. 

(*> N. H. Webster - The icerld retoi.lie». P** 
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Artur Preuss, na sua obra Estudo sôbrc a Maçonaria 
americana, mostrou-nos que a associação extraíra grande parte 
da sua filosofia da cabala judaica. Há. entre as duas. uma in- 
tima afinidade que se pode resumir nestas citações do célebre 
Alberto Pike : 

“A Maçonaria procura a luz. Esta investigação deriva 
diretamente da cabala. Nesse enredo antigo e obscuro de ab- 
surdo e filosofia, o iniciado encontrará a fonte de numerosas 
doutrinas; com o tempo, poderá chegar a compreender os filóso- 
fos herméticos, os alquimistas, os pensadores da Idade-Média 
contrários ao Papa e Emanuel Swedenbõrg. ( 1 ) 

“Tòdas as verdadeiras religiões dogmáticas, acrescenta Pi- 
ke, originaram-se da cabala e tendem a voltar para ela. Tudo 
o que há dc cientifico c de sublime nas visões religiosas de 
todos os iluminados como Jacob Boehme. Swedenbõrg, Saint 
Martin e outros semelhantes, encontra-se na cabala; tòdas as 
associações maçónicas devem-lhe os seus segredos e os seus 
símbolos". ( 2 ) 

II — PELAS AFIRMAÇÕES DOS JUDEUS 

Lembremo-nos das palavras de I. M. Wise: A Maçonaria 
é uma instituição judaica, etc. 

O Jcwish World publicava recentemente: 

"Como podem os maçons honrar o rei Salomão e exprobar 
a um dos seus contemporâneos por ter nas veias o mesmo sangue 
que o rei? 

"O respeito pelo rei Salomão deveria certamentc inspirar- 
lhes simpatia por todos os que pertencem à nação de que êle 
era chefe glorioso. 

"Esperamos ver cessar tòda hostilidade dos maçons Con- 
tra os judeus. Estranha-se que ela possa existir, quando se 
considera tudo o que a Maçonaria deve ao que é essencial- 
mente judeu”. (*) 

A. PreusB — Estudo sóbre Maçonaria Americana, pág. 180. 
A. Preuss — Mesma obra. pág. 178. 

JewiBh World — Os judeus e a Maçonaria, 22 de maio d« 


< l ) 

(*) 

(») 

1521. 
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Já em 1901, o maçou alemão Findei escrevia: 

"Luta-se menos pelos interesses da humanidade do que 
pelos interesses e pelo domínio do judaísmo que. nessa luta. se 
revela como o poder dominante ao qual a Maçonaria tem de se 
submeter. 

"Não há nisto nada que nos deva surpreender, pois, embora 
de modo oculto e cuidadosamente dissimulado, o judaísmo já 
é, de fato, o poder predominante em muitas lojas maçónicas. 

"Relativamente à Alemanha, é preciso não esquecer que 
o judaísmo se tornou senhor dos mercados financeiros e co- 
merciais, da imprensa politica c maçónica e que milhares de 
alemães são. financeiramente, seus devedores". (*) 


III — PELOS FATOS 

Descrever minuciosamente a preponderância judaica nas 
associações secretas, seria traçar a história da Maçonaria mo- 
derna e de tòdas as revoluções recentes. Um resumo completo 
desta questão excederia os limites que nos propusemos. ( s ) 
Lembremos dois exemplos recentes: as revoluções bolche- 
vistas da Baviera e da Hungria. Os documentos divulgados 
naquela época foram apreendidos pelo govémo húngaro, nas 
lojas de Budapest. e não podem ser postos cm duvjda. Já 
incluímos, nos capítulos anteriores, o seu resumo. Logo. e 
inútil insistir sóbre a sua importância. Examinaremos mais 
tarde a ação da Judeu-Maçonaria, na revolução bolchevista da 

BaV 'podemos. pois. afirmar. ®m plena conviccão. o segninte: 
Existe uma aliança intima entre os maçons e os P adeus 
embora não tenhamos nenhuma prova matenal ah»' luta prova 
difícil de conseguir, em assunto tão m.stenoso. expusemos um 


(■) J. O. Findei - Die Juin <d» Fnlmmrer. 1901. CUadonor 
A. RosenberR * Der WeKWmpf. Janeiro de 1 * 28 ' pS ®: w , h „ _ 

<’> Veiam.» entre ou.™ £££ der 

We„, refere., - L pCril /«d/o-.Vocomce 

Freimaurerei, cap. IV. Mons. Jouin y 

(prlnclpalment® toL III), etc. 
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conjunto dc fatos que tendem a provar a preponderância da 
influência judaica na Maçonaria. . 

Para concluir o nosso estudo sôbre essa instituição atare- 
mos esta frase dc Renc Guénon: 

"Não se ocultará, sob todos esses movimentos, alguma 
cousa mais temivel, que os seus próprios chefes desconhecem 
c de que são, por sua ver, meros instrumentos? 

"Limitamo-nos a estabelecer este quesito, sem procurar 
dar-lhe, aqui, uma solução”. ( l ) 


II 

JUDAÍSMO 


(*) René Guénon — Théosophisme, edição de 1921, pág. 280. 
Escrevendo o trecho referido, R. Guénon tinha em vista ape- 
nas a teosofia e suas filiais. Êle traduz tão bem a nossa opinião, 
que não hesltãmoa em estender-lhe o sentido ã Maçonaria. 


INTRODUÇÃO À QUESTÃO JUDAICA 



O estudo dos movimentos revolucionários levou-nos ao da 
Maçonaria; o estudo da Maçonaria leva-nos ao do judaísmo. 

A questão judaica é muito complexa; eis o plano segundo 
o qual pretendemos tratá-la: 

Exposição do problema. 

Ação revolucionária dos judeus no mundo. 

Organização do judaísmo. 

Conclusão. 


EXPOSIÇÃO DO PROBLEMA 


O judaísmo está ligado intimamente ao movimento revo- 
lucionário internacional que, sob formas diversas, se manifesta 
em todo o mundo. 

Examinemos, pois, o papel da influência judaica no mundo 
moderno em geral e nas revoluções contemporâneas em par- 
ticular. 


“Enigma insolúvel, datando de tnais de vinte séculos, o 
problema judeu c um dos mais temíveis que o futuro propoe 
à nossa época. Para tentar resolvê-lo, e talvez ainda em vao, 
é preciso, ao menos, procurar conhecer os seus elementos . ( ) 

Palavras corroboradas pelas de um judeu, Oscar Lévy: (*) 


"Não há. na terra, unta raqa mais enigmática, mais fatal 
e, por Consequência, mais interessante que a I' . 

■•Todo escritor, que. como vós, se achar opnnud 
pecto do presente e embaraqado pela ansia do futuro, 


(*) Q. BaUftlt — 0 problema pás l< 
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tentar esclarecer a questão judaica e a sua influência sobre a 
nossa época. . . 

"Porque o problema judaico e sua influencia sobre o mun- 
do passado e presente têm um interesse fundamental e deveriam 
ser discutidos por todo pensador sincero, ainda que êste assunto 
seja, como os indivíduos desta raça, complexo e inçado de difi- 
culdades”. (*) 


<•) Oscar Lévy Carta ao autor de Significação mundial 
da Revolução nitra, O. Pltt-Rlvera. 




PRIMEIRA PARTE 


A AÇAO REVOLUCIONARIA DOS JUDEUS 
NO MUNDO 

os JUDEUS NAS REVOLUÇÕES XODERNAS 

"Entre cs espetáculos quo nos proporcionará 
o próximo século (o século XX) devemos meu- 
clonar a resoluçio dellnltivn do destino dos ju. 
deus da Europa. Bvldentemente. ]á íue lançaram 
os seus dados e transpuseram o seu Rublcon. 
só lhes reata tornarem-se senhores da Europa ou 
renunciarem ao seu domínio, como perderam o 
do Egito, no tempo em Que se encontraram na 
mesma alternativa’ . 

(Nieíttche). 

Há um antagonismo profundo -Ue osjdem^ outras 

raças; antagonismo ao ^ esnw ,. e T . c oposta da existência; 
niente de uma concepção ra^merte opo^ lhe not am 
antagonismo mais profundo do que supõem os i 
apenas as manifestações exteriores. jnmoténcia, os 

Dispersos c reduzidoshá ^™ 0!iOS c ' por conseguinte, 
judeus sempre foram rm» revoluções modernas, dc que 

encontramo-los ligados a todas 

são o elemento dirigente mais a ,v • _ ncega 1789 , foi 
O papel dos judeus, na revolto trance» 
evidente, mas conhecemos sjcu ^.ram com pertinax ener- 
os trezentos maçons da Lonstuuim 
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gia e renovaram quatorze vezes o ataque, afim de conseguirem, 
para os judeus, o direito de cidadãos. (*) 

Estudando a Maçonaria, vimos agir os judeus em tòdas as 
associações secretas promotoras das revoluções. Em regra ge- 
ral, nos lugares em que a Maçonaria é ativa, o judeu pouco 
aparece, porque não faz questão de operar em plena luz. 

A partir de 1848. a sua influencia tomou-sc cada vez mais 
visível, nas revoluções européias. O judeu Disracli, primeiro 
ministro inglês, declarou que os israelitas são os promotores do 
movimento. 

"O mundo é governado por personagens muito diversos dos 
que aparecem aos observadores cujo olhar não alcança os bas- 
tidores... essa poderosa revolução que presentemente se trama 
e se prepara na Alemanha, onde será, de fato, uma segunda re- 
forma mais considerável do que a primeira e a cujo respeito a 
Inglaterra sabe tão pouco, desenvolve-se completamente sob os 
auspicios dos judeus”. 


"Pode-se seguir a influência judaica, nas últimas explosões 
revolucionárias da Europa. Manifestou-se uma revolta Contra 
a tradição, a religião e a propriedade. A destruição do princi- 
pio semítico, a extirpação da religião judia, sob a forma mo- 
saica ou sob a forma cristã, a igualdade natural dos homens e 
a agregação da propriedade são proclamadas pelas associações 
secfttas que formam os governos provisórios, e homens de raça 
judaica se encontram à frente de cada um deles. O povo de 
Deus colabora com os ateus, os mais fervorosos acumuladores 
da riqueza aliam-sc aos comunistas, a raça eleita marcha, de 
mãos dadas. Com a ralé das castas inferiores da Europa: tudo 
com o intuito único de destruir essa cristandade, que lhes deve 
até o nome e cuja tirania se lhes tornou insuportável”. ( a ) 


( * ) Veja-se a obra do Abbade Lemann — A entrada do s israe- 
litas na sociedade. 

( a )i Fido de Lord Oeorges Bentlnck, publicada em 1S62. 
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Palavras confirmadas pelas de Bernardo Lazare: 


íos 


Durante o segundo jx:ríodo revolucionário, que sc inicia 
cm 1830, mostraram-se mais ardorosos do que no primeiro. Es- 
tavam, aliás, dirctamente interessados no movimento, pois, na 
maior parte dos Estados da Europa, não gozavam ainda da ple- 
nitude dos seus direitos. Alguns deles, que não eram revolu- 
cionários pelo raciocínio e pelo temperamento, foram-no por 
interesse; cooperando para a vitória do liberalismo, trabalhavam 
para si. E’ indiscutível que, com o seu ouro. a sua energia 
e o seu talento, sustentaram e secundaram a revolução euro- 
péia. . . Durante aqueles anos, os seus banqueiros, os seus 
industriais, os seus poetas, os seus escritores, os seus tribunos, 
embora movidos por ideais bem diferentes, concorreram para o 
mesmo fim. . . Vemo-los implicados nos movimentos da jovem 
Alemanha, inscritos, em grande número, nas associações secre- 
tas que formaram o exército revolucionário combatente, nas 
lojas maçónicas, nos grupos dos carbonários, na Alta Venda 
romana c por tôda parte, na França, na Alemanha, na Suíça, 
na Áustria, na Itália”. (*) ... 

Muito longa se tornaria a relação minuciosa da açao ju- 
daica em tòdas as revoluções modernas; manifestou-se majs 
particularmente na Rússia onde, em virtude da interdição da 
Maçonaria, os israelitas não puderam operar sob a sua pro- 
teção. , . r 

O grande movimento revolucionário que varreu a Europa, 
logo depois da guerra, foi dirigido por judeus. Eram eles os 
chefes e recrutavam as suas forças nas ínfimas «radas do 
proletariado, ávido de pilhagem, e entre os u opis q 
deixavam iludir pela sua hábil propaganda ; 

Como o espartacismo alemão, „ tolchevismoda Hun^ 
foi um movimento judeu-maçónico, provado indiscutivelmente 

* república hún- 
gara dm conselhos; os seus chefes eram maçons, como o mi- 


(>) B. Lazare — O Antissemitismo. pág. 341. Paria. L. Cha 

( 2 I Arquivos apreendidos em Budapest. Monsenho. 

0 perigo judeu maçónico, vol. IU» P*g- 34’ 



se êste trecho da mesma autora da citação: 

"Êsse trem da morte atravessa, rumorejando, as noite da Hún- 
gria e. quando pára, corpos humanos pendem das árvores e o san- 
gue corre pelo chão. Ao longo da via férrea, encontram-Be fre- 
quentemente cadáveres nus e mutilados. Szamuelly pronuncia as 
suas Bentenças no próprio trem. Quem é obrigado a entrar no 
combóio, não tornará a sair e jamais contará o que viu. 

Szamuelly habita-o constantemente. Trinta terroristas escolhi- 
dos velam pela sua segurança. Carrascos especiais acompanham-no. 
O combóio compõe-se de doÍ6 carros-salões, de dois carros de pri- 


meira classe, reservados aos terroristas, e de dois vagões de terceira, 
para as vitimas. E’ nestes últimos que se realizam as execuções. 
O pavimento está coberto de sangue. Os cadáveres são atirados 
pelas janelas, enquanto Szamuelly se conserva no seu carro-salão 
forrado de sôda rosa e guarnecido de espelhos facetados. Um gesto 
da sua mão concede a vida ou a morta”. (C. de Tormay — O livro 
proscrito, pig. 204). 
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a direção efetiva do poder. Os oito comissários cristãos não 
passavam de comparsas. 

"Em poucas semanas. Bela Kun e os seus amigos derri- 
baram, na Hungria, a antiga ordem secular c vimos surgir, 
nas margens do Danúbio, uma nova Jerusalém, gerada pelo 
cérebro de Karl Marx e edificada, por mãos judias, sôbre an- 
tiquíssimos princípios. (*) 

"Depois de séculos e séculos, através de todos os desas- 
tres, o sonho messiânico de uma Cidade ideal em que não ha- 
verá pobres nem ricos, onde reinará perfeita justiça e igual- 
dade, não deixou de ser a obsessão de Israel. Nos seus guetos 
cobertos do pó dos velhos sonhos, os judeus selvagens da Ga- 
lícia teimam em procurar, no céu, nas noites dc luar, um signo 
precursor da chegada do Messias. Trotsky, Bela Kun e os 
outros continuaram, por sua vez. o sonho fabuloso, mas, can- 
sados de procurar no céu ésse reino de Deus inalcançável, ten- 
taram estabelecê-lo na terra. A experiência demonstrou que, 
coloCando-o nas nuvens, os seus antigos profetas eram muito 
mais bem inspirados”. (*) 

Segundo o testemunho de um neutro, eis uma passagem 
do relatório sôbre as atividades revolucionárias, publicado pela 
comissão de legislatura de Nova York. presidida pelo senador 
Lusk: 

“Não houve oposição organizada contra Bela Kun, que. 
imitando Lenine. cercou-se de comissários investidos de auton- 
dade absoluta. Dos trinta e dois cotmssanos prmap ais.v inte 
e cinco eram judeus, proporção quas. anilogaada HussiãUs 
mais importantes entre eles formavam um diretor IO 'de emeo 
membros- Bela Kun aliás Kohn, Bela Vago (Weiss), Joscph 
Pogany (Svvarz), Simon Kunaí (Kunstatter) e ° utr °- °“‘ ros 
do°f chefes. Al pari e Saamuelly. dirigiam o terror vermelho e. 
as execuções e as torturas da burguesia . 

A mesma relação publida uma lista de 76 homens, perse- 


Paietira sôbre Israel, pág. 27. Mar- 
Quando Israel d rei, pág. 220. Plon- 


. i«dr.' -* 


(D J. e J. Tharaud — 
celle Lesage. 1926. 

(a^ J. e J. Tharaud — 
Nourrlt, 1921. 
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guidos na América, sob a acusação de anarquia criminosa, em 
princípios de 1920, sendo quasi todos nomes judeus. 

A preponderância judaica, nas revoluções alemãs de 1918, 
é também indiscutível; alí, como em tòda parte, foram os ju- 
deus os dirigentes e os estrategistas do movimento. A repú- 
blica dos conselhos de Municli era judia; basta citar, entre 
muitos outros, os nomes de alguns chefes : Liebknecht, Rosa 
Luxembourg e Kurt Eisner. 

Após a queda do governo imperial, os judeus assumiram, 
em massa, a direção do país. 

O novo gabinete alemão era dominado pelos judeus Haase 
(Ministério do Exterior) e Landeberg. O primeiro tinha, conjo 
assistentes, os judeus Kautsky, um tcheque que, em 1918, não 
era sequer cidadão germânico, Kohn e Herzfeld. O judeu 
Schiffer, assistido por Bernstein, era ministro da Fazenda. O 
judeu Preuss, assistido pqlo doutor judeu Freund, ocupava o 
ministério do Interior. 

E’ supérfluo lembrar a ação do presidente da república 
bávara dos conselhos, o judeu Kurt Eisner, chefe da revolução 
bolchevista de Munich. 

“Onze míseros homens fizeram a revolução", dizia Kurt 
Eisner, na exaltação do seu triunfo ao seu colega, ministro 
Auer. “Parece-me justo conservar a recordação durável des- 
ses homens: são os judeus Max Lowenberg, o Dr. Kurt Ro- 
senfeld, Caspar Wollheim, Max Rotschild, Karl Arnold, Kra- 
nold, Roscnhek, Bimbaum, Reis e Kaiser. 

“Êsses dez homens e Kurt Eisner van Isrealovitch esta- 
vam à frente do “tribunal revolucionário da Alemanha". Todos 
eram maçons c pertenciam à loja secreta n.° 11, situada em 
Munich, na Briennerstrasse, n.° 51”. (*) 

Por outro lado, a opinião pública alemã acusava os ju- 
deus de terem contribuído para o desmoronamento da ordem 
social germânica, por meio do espírito bolchevista, da imprensa 
e da superintendência judaica * sôbre a alimentação e a indús- 
tria do país. 

Perante a violência da reação popular c obedecendo pelo 
que parece, a uma ordem superior, os judeus abandonaram 
sucessivamente os principais cargos do govêmo, sem, entretanto, 


O) Mona. Jouin — Obra já citada. Vol. I, pA«. 161. 
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renunciar à sua influência sóbre os poderes efetivos, finailças 
imprensa, etc. 

O judaísmo prefere não aparecer claramentc, e quando 
pode superintender o governo, deixa, de boa vontade aos na- 
turais do pais o exercício do poder. Só entra em luta com 
uma nação ou um governo, quando estes lhe impedem o do- 
mínio ou a exploração do país. . 

Vangloria-se, então, de fazer, como lhe parece, a guerra 
ou a paz. de reter nas suas mãos as rédeas do poder mundial 
ou de restaurar a ordem. Em caso de risistência, pode desen- 
cadear o bolchevismo. 

A Rússia foi um dos casos de resistência; dai resultou 
a revolução bolchevista em que, enfim, a raça judia sc mani- 
festou claramente. 


OS JUDErS E O BOLCHEVISMO 


Grandes esforços foram feitos, em tóda parte, para nos 
persuadir de que o bolchevismo não é um fenômeno judeu: 
infelizmente os fatos são evidentes. Não faltam, aliás, afir- 
mações judaicas contrárias, c a circunstância de rtão serem 
geralmente destinadas ao público só lhes pode aumentar o valor. 

Citemos algumas: 

O Jcwish World, de 10 de janeiro de 1929, publicava: 

"Isso traz-me à lembrança o que escrevia Mentor, no Jc- 
ivish chronicle, na época da revolução russa. — Efetivamente 
é em substância, o que o sr, Cox afirma agora. 

“Depois de provar que, em virtude da implacável tirania 
dos seus adeptos, o bolchevismo constituía uma séria ameaça 
para a civilização. Mentor observa: 


“Todavia é. na sua essência, a revolta dos povos contra 
o estado social, Contra o mal c as iniquidades que culminaram 
no cataclisnia da guerra que, durante quatro anos, devastou o 
mundo. 

“E continuava: i- . . 

“O fato do próprio bolchevismo. a circunstancia de tantos 
judeus serem bolchevistas e do ideal bolchevista coincidir, em 
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muitos pontos, cont o mais sublime ideal judaico, que forma, 
em parte, a base dos melhores preceitos do fundador do Cris- 
tianismo, têm uma grande significação que todo judeu sensato 
examinará zelosamente”. (*) 

Discursando, cm Nova York, em 1919, o rabino J. L. 
Magnes pronunciou estas palavras: 

“Quando um judeu dedica o seu pensamento, tôda a sua 
alma à causa dos operários, dos espoliados, dos desherdados 
deste mundo, a sua qualidade fundamental é chegar até aos 
alicerces das cousas. Na Alemanha, torna-se Marx ou Lasalle, 
Haas ou Eduardo Bemstcin; na Áustria, Vitor ou Frederico 
Adlcr: na Rússia, Trotsky. Considerai um instante a situação 
atual na Alemanha e na Rússia, em que a revolução libertou 
as forças criadoras, e admirai o número de judeus que estavam 
preparados para o serviço ativo imediato. Revolucionários so- 
cialistas, mcnschcviks, socialistas da maioria ou da minoria, seja 
qual fôr o nome que lhes dêm, todos são judeus e encontram-se. 
como chefes ou gregários, em todos os partidos da revolução". 

No jornal comunista de Kharkoff, em abril de 1919, o 
sr. Cohen escrevia: 

"Pode-se afirmar, sem exagero, que a grande revolução 
russa foi obra dos judeus. A massa soturna e oprimida dos 
. operários c dos camponeses russos conseguiria, por si só, sacu- 
dir o jugo da burguesia? 

"Não; foram principalmente os judeus que levaram o pro- 
letariado russo à aurora da internacional, e não só guiaram, 
mas continuam a dirigir a causa dos Sovietes que conservaram 
nas suas mãos”. 

Aliás, o livro branco inglês continha o trecho seguinte, 
escrito pelo ministro da Holanda que representava, na Rússia, 
os interesses britânicos e inserido na relação enviada, de Chris- 
tiania, por Sir M. Findlay a Balfour, cm 17 de setembro de 


. (1 > °* ideais do bolchevismo. Jewish World, Janeiro de 1929. 

n." 2912, 
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"Julgo que a supressão imediata do bolchevismo é atual- 
mente a tarefa mais importante do mundo, sem excluir a própria 
guerra, que continua as suas devastações. A não ser que, como 
recomendo, o bolchevismo seja sufocado imediatamente e no 
embrião, não deixará de se espalhar na Europa e no inundo 
inteiro, sob fôrmas diversas, porque é organizado e animado 
por judeus que não têm nacionalidade e cujo único fim é des- 
truir, em seu proveito, a ordem atual. O único meio de afas- 
tar êsse perigo seria uma ação coletiva de tôdas as potên- 
cias”. (*) 

A êsse texto afirmativo juntemos alguns fatos: 

A lista Completa do pessoal dirigente soviético foi publi- 
cada principalmente pela associação Unidade da Rússia de Nova 
York, em 1920, com o seguinte prefácio : 

“A pergunta: “Quem governa a Rússia?” recebe uma 

resposta categórica com a simples enumeração dos funcionários 
responsáveis pelo govêrno irresponsável dos Sovietes. Os da- 
dos contidos neste impresso foram extraídos cuidadosamente 
dos órgãos oficiais bolchevistas, com Isvestia, Golos Trouda, 
A Gazeta Vermelha c outros. O fato fundamental é incon- 
testável. O funcionalismo soviético está quasi completamente 
nas mãos dos judeus e das judias, e o número dc russos que 
participam do govêrno é ridiculamente diminuto. E’ impossí- 
vel esquivar êste fato, que se eleva, como uma advertência 
solene, perante os países c os Estados que se denominam cris- 
tãos c acreditam em sistemas nacionais de existência opostos ao 
internacionalismo ilimitado, no qual a raça judia é o poder pre- 
dominante”. 

Sendo a lista demasiado longa, transcreuemo-la em re- 
sumo: (*) 


(1) Rússia n." 1 - Coleção de relações sôbre o bolchevlsino 
apresentadas ao Parlamento por ordem de S. Majesta e - a n 
1919. Passagem suprimida na edlçfto apresentada ao P. lngics. 

(2) Foi reproduzida em francês por Mons. Jouin na obra J 
citada. Vol. II. pá«. 109. 



Conselho dos comlsários do 

povo 22 

17 i 

77.2 

Comissariado da Guerra... 

1 « 

33 

76.7 

Comissariado do Exterior . . 

I 16 

13 

81,2 

Fazenda 

: 30 

24 

80 

Justiça——. 


20 

95 

Instrução pública 

] 53 

42 

79.2 

Assistência social 

j 6 

8 

100 

Trabalho 

) 8 

7 

87.6 

Cruz Vermelha bolchevlsta: 

em Berlim, Vie-| 



na. Varsóvia. Bucarest. 

Copenhague.. . J S 

8 

100 

Comissários provinciais . . . 

I 23 

21 

91 

Jornalistas . 



41 

100 


Transcrevemos também? a lista dos Altos Comissários do 
povo (1919) : 

Pseudônimo: Verdadeiro nome: 

I^enine Oulianoíf, russo, filho de judia. 

Trotsky Bronstein Judeu. 

Stekloff Nachamkess Judeu. 

Martoff Zederbaum Judeu. 

Goussieff Drapkinc Judeu. 

Kameneff Rosenfeld Judeu. 

Soukhanoff Ghimmcr Judeu. 

Lagesky Krachmann Judeu. 

Bogdanofí Silberstein Judeu. 

Gore ff Goldmann Judeu. 

Ouritzky Radomiselsky Judeu. 

Valadarsky Kohen Judeu. 

Sverdloff Sverdloíf Judeu. 
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Pseudônimo: Verdadeiro nome: r ' ’• "* ' r, '~ 


Kamkoff Katz Judeu. 

Ganezky Furstenberg Judeu. 

Dann Gourevitch Judeu. 

Meshkovsky Goldbcrg Judeu. 

Parvous Gelphanat Judeu. 

Rosanoff Goldenbach Judeu. 

Martinoff Zimhar Judeu. 

Tchemomorsky .. Tchemomordick Judeu. 

Piatnitzky Lcvinc Judeu. 

Adramovitch .... Rein Judeu. 

Lointzeff Bleichmann Tudcu. 

Zvczditch Fonstein Judeu. 

Radek Sohclson Judeu. 

Litvinof Finkelstein Judeu. 

Lounatcharskv Russo. 

Kolontaí ........ Russo. 

Peters Lctômo 

Madakowsky .... Rosenblun Tudeu. 

Lapinsky Levenson Judeu. 

Vabroff Natanson Judeu. 

Ortodoks Aksdrode Judeu. 

Garine Gerfeldt Judeu. 

Glasounoff Schulze Judeu. 

I^bedieva TJnisom Judia. 

loffc Toffc 

Naout Ginsltourg Tud'“- 

Kamensky Hoffmanu Meu. 

Zagorsky Krachmalnik r u J. eu ‘ 

Issroeff Goldmann Judeu. 

Vladimirnfí Feldmann 

líounakoíf Foundammsky • 

Manouílskv 

I arine Lourié '“deu. 

!; arln ' Russo. 

J5 r “? si " c . . Russo. 

Russ0 . 

Goukovsk\' 




Num total de S4S membros, a administração bolchevista 
compreende : 

447 judeus. 

30 russos. 

34 letônios. 

22 armênios. 

12 alemães. 

3 finlandeses. 

2 polacos. 

1 tcheque. 

1 karaun. 

1 georgiano. 

1 imcrctiano. 

1 húngaro. 

Estes fatos são univcrsalinentc conhecidos; o que nem to- 
dos sabem é que o judaísmo, cm massa compacta, apoiou o 
bolchevismo. 

i Os meios necessários para custear a revolução russa foram 
fornecidos, em parte, por financeiros c banqueiros judeus. 

A. Netchvolodoff, tenente-general do exército imperial 
russo, publicou, cm 1924. o que se segue: 

"Em 1916. o Estado-Maior do Generalíssimo russo rece- 
beu de Nova York um relatório secreto, enviado por um dos 
seus agentes. Esse relatório, datado de 15 de fevereiro de 1916. 
dizia, entre outras cousas: 


O partido revolucionário russo na América resolveu irre- 
vocavelmente passar à ação. E’ preciso, em consequência, pre- 
ver a todo momento revoltas prováveis. 

A primerra rcünião secreta, que assinala o princípio de 
uma era de atos violentos, realizou-se segunda-feira. 14 de 
fevereiro, no bairro oriental (East side) de Nova York. Sòbre 
um total de sessenta e dois delegados convocados, cincotnta 
eram veteranos da revolução de 1905 c os restantes, adeptos 
novos. A maior parte dos assistentes eram judeus, sendo mui- 
tos dentre eles pessoas instruídas, doutores, jornalistas, etc. 
Havia também alguns revolucionários profissionais. 
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O princípio desta primeira reunião foi consagrado, quasi 
inteiramente, ao exame dos meios e da possibilidade de provocar 
na Rússia uma grande revolução, visto que o momento é dos 
mais favoráveis. 

"Foram comunicadas informações secretas recebidas da 
Rússia, segundo as quais a ocasião seria inteiramente propicia, 
porque todos os acordos preliminares, para uma insurreição 
imediata, já foram concluídos. 

"O único obstáculo sério parecia ser o dinheiro, mas, logo 
que se levantou esta questão, certos membros da reunião anun- 
ciaram à assembléia que ela não devia suscitar nenhuma hesi- 
tação. pois. desde que fôsse necessário, importâncias considerá- 
veis seriam doadas por pessoas partidárias do movimento em 
prol da libertação do povo russo. E o nome de Jacob Schiff 
foi pronunciado várias vezes. 

"O número de 23 de setembro de 1919 do jornal A Mos- 
cou, publicado cm Rostow sobre o Don, fornece informações 
excepcionais, tanto pela sua importância como pela fonte donde 
provêm, sôbre a ação de Jacob Schiff na revolução de 1917. 

"Segundo as declarações do referido jornal, êsses dados 
representam um documento oficial proveniente do Alto Comis- 
sário do Govêmo Francês em Washington: "A autenticidade 
dêste documento é indiscutível, visto que foi extraido dos ar- 
quivos de uma das altas instituições do Govêrno da República 
Francesa”. O mesmo documento (parágrafo I-VIII) foi ci- 
tado em 1920, num suplemento do jornal Vicillc F rance, publi- 
cado cm Paris, intitulado Os Protocolos em que se diz: “Todos 
os governos da Entcnte conheciam o memorial composto com 
os dados do Serviço Secreto americano e transimitido, em tempo, 
ao Alto Comissário da França e a todos os seus colegas”. 


O memorial data de principio de 1919. Eis o seu texto: 

. "7—618 6 Transmitido pelo Estado 

Np. 912 — S. R. 2 Maior do Exército. 

v ri II Gabinete. 
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Nota estabelecida pelos serviços oficiais americanos (trans- 
mitida pelo Alto Comissário da República Francesa nos Estados 
Unidos). 

"I — Hm fevereiro dc 1916. soube-se. pela primeira vez, 
que uma revolução se preparava na Rússia. Descobriu-se que 
as pessoas e as firmas abaixo indicadas estavam ligadas a essa 
obra de destruição: 

I — Jacob Schiff. judeu. 

II — Kuhn Loeb c C.\ firma judia. 

Diretores : 

Jacob Schiff. judeu: 

Félix Warburg. judeu: 

Otto Kahti. judeu : 

Mortimer Schiff. judeu: 

Jerònimo H. Hanauer. judeu. 

II I — Gugenheim. 

IV — Max Breitung. 

*‘E' indubitável, por conseguinte, que a revolução russa, 
que estalou um ano depois, foi promovida e fomentada clara- 
mente por influências judaicas. 

"Efetivamente. em abril de 1917, Jacob Schiff fêz uma 
declaração pública, afirmando que a revolução russa fòra rea- 
lizada em virtude do seu concurso financeiro. 

‘‘II — Na primavera de 1917. Jacob Schiff começou a 
comanditar Trotsky (judeu), para promover na Rússia a revo- 
lução social. O jornal de Nova York, Fonvard, diário judeu- 
bolchevista, também contribuiu com a sua cotização para o 
mesmo fim. 

"Dc Siockholmo. o judeu Max Warburg comanditava igual- 
mente Trotsky e C.“ que também contavam com o concurso 
do Sindicato Westphalia-Reno. importante sociedade judia, do 
hebreu Oleí Aschberg. do Nye Banken de Stockholiuo e do 
judeu Jivotovsky, sogro dc Trotsky. Assim se estabeleceram 
as relações entre os multimilionários e os proletários judeus. 

“III — Em outubro de 1917, realizou-se na Rússia a revo- 
lução social, assumindo os Sovietes a direção do povo russo. 
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Nesses sovietes distiflfciu*m-se ns indivíduos seguintes: (Scgue- 
sc a lista já citada dos membros judeus do governo russo). 

“Ao mesmo tempo, o judeu Paulo Warburg mantinha fran- 
camente relações tão intimas com personagens bolchcvistas, que 
não foi reeleito para o Federal Reserve fíoard. 

“IV — Entre os antigos íntimos e os agentes dedicados 
de Jacob Schiff. figura o rabino Judas Magnes. vigoroso pro- 
tagonista do judaísmo internacional: c um judeu chamado Jacob 
Millikow declarou, um dia, que Magnes é profeta. 

"Em princípios dc 1917. n referido profeta fundou a pri- 
meira associação verdadeiramente liolchevista. sob a denomina- 
ção de Conselho do Povo. c a 34 de outubro de 1918 declarou, 
em público, ser bolchevista e concordar plenamente com os ju- 
deus c as doutrinas do bolchevismo. 


“Essa declaração foi feita numa reunião da comissão ju- 
daica da América, em Nova York. Jacob Schiff reprovou a? 
idéias dc Judas Magnes e êste. para iludir a opinião pública, 
retirou-se da comissão. Todavia Schiff c Magnes continua- 
ram. em perfeita harmonia, como membros do conselho admi- 
nistrativo da Kchilla (Kahal) judaica. 

"V — Judas Magnes. comanditado por Jacob Schiff. man- 
tem. por outro lado. relações íntimas com a organização sionista 
universal Poalc. de que foi diretor e cujo intuito final é esta- 
belecer a hegemonia internacional do partido trabalhista judeu ; 
e aquí se define novamente a relação entre multimilionários c- 


proletários judeus. 

“VI _ Há algumas semanas, rebentou na Alemanha a 
revolução social: automaticamente .uma judia. 
bnnrg. assumiu a direção política da revolta e um dos pruic, 
nais chefes do movimento bolchevista internacional » * 
Haase. Atualmente a revolução desenvolvMC na Alemanha, 
segundo as mrsmas diretrizes observa as n Kuhn Loeb 

“VII _ V considerarmos otle a firma nidia Kiilui Loco 
,■ C.* mantém relações com o Sindicato W^hah^Re^fmm 
iudia da Alemanha, com os Irmãos -az. • . . j p,.. 

Paris, com o Banco Gunzbouni. estabeleaniento jtden.i dere- 

trogrado. Tokio c Paris, sc notarmos ma *1 ivtleus Spevcr 
acima indicadas estão ligadas aos «a > > Meno e com 

e Ç.- de Londres. Nova York e Franefort s o We ^ 
o Nye Banken, casa judeu-lxilchevist 
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que o movimento bolchevista é, nuina medida determinada, a 
expressão de um movimento judaico e que certas casas ban- 
cárias judias estão interessadas na organização do referido mo- 
vimento". 0) . . .. . . , , . . 

Os nomes citados nao sao apenas individualidades inde- 
pendentes, operando por conta própria c não sob a responsabi- 
lidade do judaísmo. 

Vejamos o que. sobre isto. afirma Pitt-Rivers, no seu 
livro, A significação mundial da revolução russa : 


"Os judeus ocidentais pretendem, com alguma razão, que, 
no seu todo o judaísmo é muito oposto ao boldievismo ; embora 
esta afirmação seja, em grande parte verdadeira, porque os 
chefes bolchevistas que são principalmente judeus não perten- 
cem à igreja judaica ortodoxa, pode-se, sem incorrer na acusa- 
ção de antissemitismo, expor este fato evidente: no seu con- 
junto, o judaísmo, conciente ou incondcntemente, cooperou para 
estabelecer um despotismo material econômico internacional que, 
aliado ao puritanismo. tende cada vez mais a aniquilar os valo- 
res nacionais, substituindo-os pelo mecanismo brutal c desmo- 
ralizador da finança e da indústria. 

“E* certo que o judaísmo, no seu todo, empregou todos 
os esforços, para provocar o desmoronamento da Rússia mo- 
nárquica que considerava o obstáculo mais formidável às suas 
ambições e aos seus diversos intuitos; pode-se admitir igual- 
« mente a tese, segundo a qual, individual ou coletivamente, a 
maior 'parte dos judeus pode detestar Cordialmente o bolche- 
vismo; todavia o judaísmo influiu, ccm todo o seu pêso, na 
balança revolucionária, contra o governo do Tzar. 

*'E’ verdade que os judeus apóstatas, que ora exercem o 
governo, podem ter ultrapassado as ordens. E’ um fato des- 


pi Êste Importante documento, reproduzido pelo general 
Netchvolodoff, teria sido publicado, pela primeira vez, era 1920, em 
documentos católicos. Foi reproduzido várias vezes. Encontrei di- 
versas confirmações. Entre outras, citarei a do Times, de 9 de 
fevereiro de 1918, e dois artigos de Samuel Oompers no Neto York 
Times, de 1.* de maio de 1922 e de 31 de dezembro de 1923, em que 
se fala do apôlo ao comunismo por parte da alta finança e menclo- 
nam-ae Kahn e Warbur*. 
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concertante, mas não altera as circunstâncias.' E’ provável tam- 
bém que os judeus, vítimas, muitas vezes, do seu idealismo, 
tenham cooperado para acontecimentos que, no seu íntimo, não 
podem aprovar. E\ talvez, a maldição do Judeu errante”. ( l ) 

Numerosos escritores judeus como Bernardo T azare. Al- 
fredo Nossig, Kadmi-Cohen, assinalaram a concordância entre 
os dois polos do judaísmo: o capitalismo judeu internacional c 
o comunismo. 

Depara-se-nos, por conseguinte, êste enigma: Como c pos- 
sível explicar que os judeus cm geral e grandes financeiros 
judeus em particular espalhem e subvencionem, ent tòda parte, 
o socialismo e o bolchevismo, destruidores do capital que é uma 
das suas forças? 

A resposta é que, incompreensível ou não, o fato existe. 

E’ claro que os judeus assim procedem, em seu proveito, 
e provàvclmente sorriem da nossa ingenuidade. 

Leia-se o trecho seguinte de Jorge Batault: 


"O regime mais propício ao desenvolvimento da luta de 
classe é o regime demagógico, igualmente favorável às intrigas 
da finança e da revolução. Quando essa luta se desencadeia 
sob formas violentas, os chefes das massas são reis, mas o 
dinheiro é deus; os demagogos dominam as multidões, mas os 
financeiros são senhores dos demagogos e, cm último recurso, 
a riqueza difusa do país, os bens rurais c os bens imóveis, 
pagam, enquanto duram, as custas do movimento. « 

"Quando prosperam os demagogos, no meio dos escom- 
bros da ordem política e social e das tradições destruídas, o 
ouro c o poder único e representa a medida de t as as cousas , 
é onipotente e reina sem contra-pêso. cm detrimento da patna, 
da cidade, da nação ou do império que caem, fmalmcnte, em 

ru!n "Dir-me-eis: désse modo, não trabalham os finantóros 
contra si próprios? Alterando a ordem, nao 
de tôda riqueza ? Pode ser verdade, mas. 
cujos anos se contam pelas geraqôes uma 


para garantir a 


sua existência, a conceber e a praticar 


(l) O. Pttt Rirera - X « 

nuia. pég. 3». Blaclnrell, Oxford. 1921. 
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política a longo prazo, em vista de um futuro remoto, a Fi- 
nança. que se nutre do imediato e do tangível, procura resultados 
e sucessos rápidos, sem se preocupar com o amanhã da histó- 
ria". (*) 

E’ preciso não esquecer que há duas espécies de capita- 
listas: os proprietários, os industriais e outros, geralmente Cris- 
tãos. e os financeiros internacionais, principalmente senão ex- 
clusivamentc judeus. A desordem social, fatal aos primeiros, 
pro|>orciona aos últimos ocasiões de lucros. 

“Do ponto de vista estritamente financeiro, os aconteci- 
mentos mais desastrosos da história, guerras ou revoluções, 
nunca são catastróficos : os manipuladores do dinheiro podem 
tirar proveito de tudo. desde que estejam informados com ante- 
cedência. E* certo que os judeus, espalhados por tóda a super- 
fície da terra, estão, sob êste aspecto, particularmente em boa 
situação”. ( s ) 

Os judeus têm. aliás, um motivo pessoal de apoiar o socia- 
lismo: Um dêles. Weininger. explicou porque há tantos judeus 
comunistas : 

“O comunismo não é só uma doutrina internacional, mas 
implica o sacrifício da verdadeira propriedade, especialmcnte 
agrária: e como os judeus são internacionais, nunca se afeiçoa- 
ram à verdadeira propriedade. Preferem o dinheiro, que é um 
instrumento de poder". 

A suposta ditadura proletária favorece a ditadura dos ju- 
deus. ^ Estes não querem destruir o capital, mas tomar-se os 
seus únicos senhores. * 

O coletivismo não é. por conseguinte, um movimento po- 
pular. nem um fim. E’ um meio de destruição. 

Os que o dirigem ( salvo alguns judeus fanáticos, que jul- 
gam o mundo com o cérebro e não com a alma) sabem, melhor 
do que ninguém, que o sistema não pode vingar ; foi expe- 


(•) J. Batault — 0 problema judeu, pág. 257. 

( 2 ) J. Batault — 0 problema Judeu. 
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rimentadu diversas vezes, nas melhores condições possíveis e 
o seu insucesso foi rápido c completo. (*) 

Pode funcionar, unicamente, no caso de uma comunidade 
religiosa que tenha renunciado a todo intcrèsse terrestre, ou de 
nómades que vivam dos seus rebanhos, em vastas regiões des- 
habitadas. Em lugar de ser um progresso, é un\ regresso à 
forma de organização mais primitiva. Uma nação moderna, 
bolchevizada, morrerá de fome. Tomemos como exemplo á 
Rússia, celeiro da Europa, antes da guerra e depois devastada 
pelas fomes periódicas, enquanto se aplicou o bolchevismo á 
agricultura. Que seria na Inglaterra ou na Alemanha? 

Dizem-nos que o socialismo é a revolta dos proletários opri- 
midos pelo capitalismo, a insurreição dos que não têm contra 
os que possuem. 

A êste respeito, notemos, dc passagem, que o dinheiro pa- 
rece estar mais do lado dos proletários. Com efeito, as orga- 
nizações anti-revolucionárias lutam continuamente com falta de 
recursos, ao passo que esta dificuldade parece não existir, para 
os partidos socialistas revolucionários que dispõem, aparente- 
mentee, de recursos ilimitados. 

O socialismo não é, aliás, um movimento popular. 

“O intelectual socialista pode falar nas maravilhas da na- 
cionalização, na alegria de trabalhar para o bem comum, sem 
esperança de lucro pessoal ; o trabalhador revolucionário não 
encontra nisto o menor atrativo. Pedi-lhe a sua opinião sóbre 
a transformação social : responderá geralmente em favor dc um 
método qualquer, que lhe permitirá conseguir alguma cousa que 
não possue. Não quer ver o automóvel do ricaço socializado 
pelo Estado, mas deseja-o para si. ... 

“O trabalhador subversivo não é, portanto, socialista; é 
anarquista e isto deve parecer-nos natural. O que nos deveria 


(>), Veja-se. entre outras, na obra de Webster as tentativas 
de aplicação do socialismo feitas por Etlenne Cabei e WUlian» Lane. 
no Te.,, c „o Paraguay. Welater - The *«rM mMH. P 4 **- 
114-271. 
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surpreender seria, pelo contrário, vc-lo renunciar, voluntaria- 
mente, a esperança de possuir, um dia, alguma cousa . (‘) 

Logo, o coletivismo (socialismo, comunismo) não c um 
movimento popular, nem um fim; é um meio, um magnífico 
meio de destruição. 

A autocracia tzarista era o último impedimento material 
(há ainda um obstáculo moral: Roma e as religõcs) à vitória 
do imperialismo judaico. 

"A Rússia era o único país do mundo cuja classe diri- 
gente opunha uma resistência organizada ao judaismo mun- 
dial. 

"À frente do governo estava um autocrata, livre de tóda 
pressão parlamentar; os dignitários eram independentes, ricos 
c tão impregnados de tradições políticas e religiosas, que, com 
raras exceções, o ouro judaico nenhuma influência exercia sô- 
bre èles. 

"Os judeus não eram admitidos no exército, nem entre 
os funcionários do Estado e da magistratura. 

"Além disto, a classe dirigente não dependia do capital 
judaico, porque possuía enormes riquezas territoriais. A Rús- 
sia tinha superabundância de trigo e completava perpètuamente 
a sua provisão de ouro, nas minas do Ural c da Sibéria. A re- 
serva metálica do Estado ascendia a quatro bilhões de marcJos, 
sem contar as riquezas acumuladas da familia imperial, das or- 
dens religiosas c da propriedade particular. A-pesar-da sua 
resumida indústria, sem depender de nenhuma importação, a 
Rússia podia prover às suas necessidades. 

"0 conjunto dessas condições tornava impossível a subor- 
dinação daquele pais ao capital judaico internacional, pelos pro- 
cessos aplicados com êxito na Europa ocidental. 

“Se acrescentarmos que o império moscovita continuava a 
ser o depositário das tradições religiosas e conservadoras do 
mundo, que, com o auxilio das suas forças armadas, domi- 
nara os mais sérios movimentos subversivos e que não admitia, 
no seu território, nenhuma associação política secreta, compre* 


(*) Webster — AMOCíaçdea secretas c movimentos subversivos, 

pág. 327. 
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enderemos a razão ,1a guerra movida pelo judaísmo mundial 
ao impcno russo . (‘) 

A Rússia cra um obstáculo que o bolchevismo conseguiu 
abater. Na revolução soviética, o aspecto propriamente russo 
foi a anarquia dos primeiros tempos, o saqueio e a ocupação 
das terras. Essa anarquia cedeu depressa o lugar à organi- 
zação judaica. Hoje, a começar pelos anarquistas eslavos, quasi 
totalmcnte exterminados pelos bolchevistas judeus, os russos 
não têm direito de opinião no seu país. 

A luta de Bakounine contra Karl Marx era a luta de dois 
princípios e de duas raças: a anarquia contra o comunismo, os 
eslavos contra os judeus. 


"Nunca se repetirá bastante que. desde o princípio, o bol- 
chcvismo não foi sòmentc um movimento politico, mas teve 
por fim a reforma da humanidad*-, Quis transformar o ho- 
mem na sua existência comum, nos seus costumes, nos seus 
hábitos e na sua fé; todos os seus sentimentos e idéias tive- 
ram de se adaptar à circunstância de que, desde essa época, 
um novo tipo fie homem iria povoar a Rússia”. (*) 

Devemos saber, Com efeito, que há uma ideologia do so- 
cialismo e que êste só triunfou na Rússia, em virtude do fana- 
tismo resoluto dos seus precursores. Lcninc, Trotsky e outros. 
Para icomprccnder claramente o bolchevismo, é preciso ter pre- 
sente a mescla característica da alma judaica: de um lado. o 
idealismo messiânico fanático que pretende dirigir a humani- 
dade. impondo-lhe as concepções judaicas, c do outro, o senso 
prático mais materialista c mais prudente. Devemos ao pri- 
meiro o socialismo internacional. (*) ao segundo, a atual civili- 
zação económica, em que o ouro c rei. O fanatismo jus 1 i - 
o bolchevismo. o sentido dos negócios explica o apoio con e 


í 1 ) Artigo de A. Rosenberg em Jfellkampf. 1.* de iulho de 

lS24 (Z) René Füllop-Mlüer - Mn d «»<f /«Ce ■>/ Bolso*»!*». pie- 

186 ' (=) Em capítulos post.rlore., trataremos da influência ju- 
dalca no socialismo e na vida econômica. 
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dicio ao bolchcvismo pela alta finança judaica, por interesse de 
raça porque o fim é o mesmo para ambos: o domínio do 
mundo. O socialismo representa o lado espiritual e a alta 
finauça, o lado material. 

As linhas seguintes, escritas por uma húngara durante o 
regime bolchevista, exprimem admiravelmente a opimão dos que 
viveram aquelas horas trágicías : 

"Não há nenhuma semelhança entre o eslavo místico e irre- 
soluto, o magiar violento, mas fiel às suas tradições, e o alemão 
pesado e reflexivo! 

"Todavia o bolchevismo forma-se acima deles pelos mes- 
mos meios e sob signos análogos. O temperamento nacional 
dos três povos não aparece absolutamente nas concepções terrí- 
veis, realizadas por homens de espirito igual em Moscòu, em 
Budapcst e em Munich. 

"Desde a dissolução da Rússia, aparece Kerensky e de- 
pois Trotsky espreita, emboscado à sombra de Lenine. 

"Quando a Hungria exangue desfaleceu, atrás de Karolyi, 
esperavam Kunfi, Jaszi, Pogani, Bela Kun e o seu estado maior. 

“E quando a Baviera vacilou, o diretor do primeiro ato 
da revolução, Kurt Eisner, estava a postos. E no segundo. 
Marx Lieven (Levy) proclama, em Munich, a ditadura do pro- 
letariado, reedição do bolchevismo da Rússia c da Hungria. 

"São tão grandes as diferenças especificas entre os três 
povos, que a misteriosa similaridade dos acontecimentos não 
provém de analogia de raça. mas unicamente do trabalho de uma 
quarta raça que vive entre as outras, sem com elas se con- 
fundir. 

"Entre as nações modernas de pouca memória, o povo ju- 
deu é o último representante da antiga civilização oriental. 
Herdeiro das tradições bíblicas, invoca íervorosamente a reali- 
zação das calamidades profetizadas há tantos séculos. Despre- 
zado ou temido, continua sendo o eterno estrangeiro. Chega, 
sem ser chamado e, até quando o expulsam, consegue ficar. 
Dispersa-se e todavia é coerente. Encrava-se nas nações. Cria 
leis aquém e além das leis. Nega a pátria, mas tem a sua que 
o acompanha c com êle se estabelece. Nega o Deus dos outros 
povos e, em tòda parte, reedifica o seu tempo. Oueixa-se do 
seu isolamento e, por vias misteriosas, reúne as partes da nova 
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Jerusalém que cobre o universo. Tem em tòda parte laços c 
relações, o que explica como o capital e a imprensa, concentra- 
dos nas suas mãos, podem servir, em tòdas as regiões do mun- 
do. os mesmos intuitos e os interésses da raça. que são idênticos 
nas aldeias mais remotas como em Nova York. se glorifica 
alguém, êste é glorificado pelo mundo inteiro e, se deseja ar- 
ruiná-lo, a obra de extermínio procede, como se uma única 
mão a dirigisse. 

"As ordens partem da treva misteriosa. O espirito judeu 
conáferva fanaticamente, no judaismo, o que despreza e aniquila 
nos outros povos. Se costuma ensinar aos outros a revolta c 
a anarquia, sabe obedecer admiravelmente aos seus chefes in- 
visíveis. 

"No tempo da revolução turca, um judeu dizia orgulhosa- 
mente a meu pai: "Somos nós que a promovemos, nós, os jo- 
vens tqrcos, os judeus”. Na época da revolução portuguesa, 
ouvi do marquês de Vasconcelos, embaixador português em 
Roma: "Os judeus e os maçons dirigem a revoiução de Lis- 

boa". Agora que a maior parte da Europa está entregue à 
revolução, éles desenvolvem por tòda parte, o movimento, em 
obediência a um plano único. Como conseguiram dissimular 
êsse plano, que abrange o mundo e não é obra de poucos meses 
ou de poucos anos? Abrigando-se atrás dos naturais de cada 
país, frívolos, cegos, venais, perversos ou tolos, que lhes ser- 
viram de anteparo e ignoravam tudo. E agiam então, em se- 
gurança, os agitadores terríveis, os filhos da raça que sabe guar- 
dar o segrêdo. „ . 

"Eis porque nenhum dêlcs atraiçoou os outros . ( ) 

Mas o movimento bolchevista tem uma significação mais 
profunda. Contém a idéia predomiuante de todas as revolu- 
ções. a partir de 1789 : destruição da civilização atual. 


“O intuito final da revolução mundial não é o sociahs™. 
nem o próprio comunismo ; não é a trans ormaçs ' . 

econômico presente, nem a ruina da civilização, s P° 
vista material. A revolução desejada pelos chefes c moral 


(D Cecília de Tormay 
Plon. 


0 livro proscrito, pág. 135. Edição 


9 — P. S. R. 
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espirituiil ; c uma anarquia de idéias, em virtude da qual ruirão 
lOdas as bases estabelecidas há dezenove séculos, serão espe- 
zinhadas todas as tradições veneradas e, rnats do que tudo, dt- 
verá ser obliterada a idéia cristã". (’) . 

E’ a luta entre duas diferentes concepções do mundo: a 
judaica e a cristã. 

»0 pensamento recôndito de Moscou parccc ser este: Ob- 
servando há vinte séculos a doutrina de Cristo, a humanidade 
seguiu um caminho errado. Já é tempo de reparar esse erro 
de direção, criando uma moral e uma civilização novas, basea- 
das em princípios muito diversos. Julgo que foi esta a ideia 
que os chefes comunistas quizeram simbolizar, quando, ha al- 
guns meses, propuseram que se erigisse, cm Moscou, uma es- 
tátua a Judas Iscarioth, esse homem de bem tão mal apreciado, 
que se enforcou, não, como estupidamente se acredita, dc arre- 
I >endi mento por ter traido o mestre, mas de desespero, coitado, 
de pena da humanidade, que pagaria com inúmeros males o ca- 
minho errado que se dispunha a seguir”. ( s ) 

Transcrevemos a circular comunista que ilustra êste ponto: 

“Nos nossos decretos, ficou definitivamente assentado que 
a religião é assunto individual e particular ; mas, desde que os 
oportunistas parecem crer que estas declarações significam a 
adoção, por parte do Estado, da política dos braços cruzados, 
os revolucionários marxistas reconhecem como dever do Es- 
tado a luta enérgica contra a religião, por meio de influencias 
ideológicas (!) sòbre as massas proletárias”. 

A Ibta contra Deus desenvolveu-se com pertinácia feroz 
c ódio cruento e com o emprego dos meios mais degradantes, 
tais como: 

Desmoralização sistemática da mocidade, pela propagaçao. 
nas escolas, dos mais baixos instintos; 


(1) Webster — Associações secretas e viovimentos subversi- 
vos pág. 334. 

(2) j. e J. Hharaud — Palestra sóbre Israel, pág. 38. 
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Destruição organizada da família, pela abolição do matri- 
mônio e pela socialização das mulheres; 

Massacre do clero russo c transformação dos templos cm 
tabernas e salas de dansa; 

Cisão espiritual da Igreja, peia criação da Igreja viva, etc. 

Notas cômicas apontam, às vezes, nessa tragédia sombria. 

Em 1923, T rotsky e Lounatcharsky presidiram, em Mos- 
cou. um comicio organizado pela secção de propaganda do par- 
tido comunista, para julgar a Deus. Assistiam ao processo cinco 
mil hcnlens do exército vermelho. Foram atribuídos ao acusa- 
do vários atos ignominiosos e, como tivera a ousadia dc não 
comparecer, foi julgado cm contumácia. (‘) 

O bolchevismo c, portanto, a aplicação lógica, na Rússia, 
do plano a cujo desenvolvimento assiste o mundo, desde 1789. 
A essência é idêntica; vimos até agora a fase destrutiva, que 
assume formas diversas, conforme os países e as circunstâncias. 
O bolchevismo é a forma russa, ou melhor a forma aplicada à 
Rússia, visto que é russa, só porque se aplica à Rússia e são 
russos os que lhe sofrem as conseqüéncias. 

Agora que podemos discernir mais claramente o que se 
passou naquele desventurado país, torna-se impressionante a 
profecia seguinte, extraída do livro de Copin Albancclli, A 
conspiração judaica contra os povos, publicado em 1909: 


“Há um projeto ele organização tio mundo de que se fala 
muito, há vários anos. a favor do qual se desenvolve, entre as 
massas uma propaganda pertinaz e para a qual os nossos gover- 
nantes nos impelem, numa progressão que procuram tornar in- _ 
sensível. Referimo-nos à organtzaçao socialista, cole ivista qm, 
mais do que tõdas se relaciona com o carater, as aptidões e os 
meios de ação do povo judeu. Traz impressa a marca dc : Jfc 
brica dêsse moderno povo-rei. que a quer impor ao mundo ens- 

,ÍO ' ou poldico a 

ditadura imposta pela Smúul-K q“uanto 


nn A íanpiro de 1923. BerHncr Tageblatt, 

(>) Ost express. 30 de Jane ro d contra 

1.* dc maio de 1923. Veja-se os detalhes da lum 
a religião em The assavlt o / Beoven de 
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lhe fór possível. Os’ judeus dotaram o mundo comercial, in- 
dustrial e financeiro da sociedade anônima, graças a qual con- 
seguem disfarçar as suas enormes riquezas. Itstenderao ao 
mundo inteiro o que estai, cleceram na 1' rança: a sociedade ano- 
Idma de exploração dos povos, denominada republica, que ser- 
virá, para encobrir a sua realeza. 

"Caminhamos, por conseguinte, para a republica universal, 
porque sò assim se poderá instaurar o reino judaico Ímancciro. 
industrial e comercial. Mas. sob a sua mascara republicana, 
essa realeza será muito mais despótica do que qualquer outra. 
Será exatamente análoga à do homem sôbre os animais. A raça 
judaica nos dominará peias nossas necessidades. Apoiar-se-a 
numa policia escolhida. íorte e règiamcntc remunerada, disposta 
a tudo. como se prestara a todas as assinaturas os presidentes 
de repúblicas a que se concedem 1.200.000 francos e que são 
escolhidos especiaimer.tc para esse fim. hora dessa policia, ha- 
verá apenas ojierários, engenheiros, diretores e administradores. 
Serão operários todos os humanos não-judeus. Os engenheiros, 
os diretores c os administradores serão, pelo contrário, os ju- 
deus; note-sc que não dizemos: «s judeus c os seus amigos, 
mas únicamente : os judeus ; porque, então, os judeus não terão ^ 
mais amigos e. em semelhante situação, procederão com. acerto, 
confiando somente nos da raça”. 

" Isto parece-nos impossível ; e contudo, sucederá do modo 
mais natural, porque tudo será preparado nas trevas, como sc 
preparou a revolução. I)a maneira mais natural, engenheiros, 
diretores e administradores dirigirão o trabalho c a vida do re- 
banho humãno; aliás, a reorganização do inundo que nós des- 
ordenámos só poderá ser operada pelos que. por tôda parte. 
* tiverem acumulado a riqueza. Em virtude dessa situação pri- 
vilegiada que deixámos estabelecer-se cm seu proveito, só os 
judeus se encontrarão em condições de dirigir. Os povos im- 
pelem. com suas próprias mãos. a roda que os há de levar a 
êsse estado de cousas. Destruirão tudo o que não fór o Es- 
tado. enquanto acreditarem que o Estado, êsse Estado, senhor 
de tudo, é representado por êles. Só cessarão de cooperar para 
a sua escravidão, no dia cm que os judeus lhes disserem: ‘‘Per- 
dão! Compreendestes mal. O Estado, êsse Estado possuidor 
de tòdas as cousas, não sois vós: somos nós!" Então tentarão 
recalcitrar. Mas será tarde e a sua revolta não impedirá nada, 
porque a destruição dc tòdas as molas morais inutilizará tam- 
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bem os recursos materiais. Os rebanhos não resistem aos cães 
amestrados a dirigi-los e armados de sólidas mandibulas. Tôda 
a oposição do mundo trabalhador poderá consistir cm sc recu- 
sar ao trabalho. Os judeus não são tão tolos, que não o te- 
nham previsto. Contarão com as suas provisões c os seus cães 
dc guarda c encarregarão a fome de vencer as resistências. No 
liltimo caso. lançarão contra as plebes, amotinadas mas iner- 
mes. os seus policiais tornados invencivcis. porque estarão mu- 
nidos dos engenhos mais perfeitos para conter as multidões 
impotentes. Uma visão dessa invulnerabilidade oferecem-na 
já os combates das forças organizadas contra o povo. 

“A França conheceu — e esqueceu — o regime do terror 
maçónico. Conhecerá, juntamente com o mundo, o regime do 
terror judeu". ( l ) 

Vejamos alguns detalhes dêsse terror, na Rússia. 

Comecemos pelo principio. 

Nos primeiros tempos, o terror vermelho era destinado cs- 
pecialmentc ao extermínio da inteligência russa. 

"Na expressão da Comissão comunista central, as comis- 
sões extraordinárias não são órgãos de justiça, mas de exter^ 
minto implacável. . . ,. • • 

“A comissão extraordinária não i uma ^ J 

rito, uma còrte He justiça ou um tribunal: dctmnma I»r^i 
mesma, as suas atrihuícões. E’ «m 0-000 fie ca mMle qu r a fera 

,10 frente interior da guerra civil. Aao ;UJ! barricada- 

, nina-o. Não perdoa ao que esto do outro lodo da barncaaa. 

W "“^o nos custa i^nar ^^^^X 
dade. êsse ex temmuo impfaan c • ' * a eX p e ricneia revolu- 

morto das leis. reina apenas a conci ■ ct , f | c forçosa- 

cionária. A conciíncia é subjetiva c a pe poises, 

mente o lugar ao arbítrio que. segundo a qualiaaae 

pode assumir formas cl “"’°r os “ woa , en , particular, escreve Lat- 

"Não fazemos guerra as pessoa, c 1 


... III 4 conspiração ***» conlro 0 , ps- 

(i) Copln Albancelll — 1 consi ‘ 
vos. E. Vítte, Lyon. 1909: p*s- 45 °- 
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sis (‘) no Terror Vermelho de 1.” de novembro de 1918. Ex- 
terminamos a burguesia, considerada como classe. Nao procu- 
reis nor conseguinte, no inquérito, documentos ou provas de 
ações mi de palavras do acusado contrárias a autoridade soviética. 
\ primeira pergunta que lhe deveis dirigir e a que classe per- 
tence. qual é a sua origem, a sua educação, a sua instrução e a 

sua profissão". (*) , , 

Com efeito, o comunismo so se sustentou pela generaliza- 
ção do terror e. afinal, as classes operárias c camponesas sofre- 
ram tanto como as outras. Iniciados os massacres, o extermí- 
nio procedeu a torto c a direito, para impor o regime, pelo 
terror geral. Um dos dirigentes soviéticos, que tem ao menos 
o mérito da franqueza, ousou escrever : 

“Sint. sem dúvida, a vossa Rússia perece. 

“Não existe mais cm parte alguma, se é que já existiu, 
uma classe de população para a qual a vida seja mais pesada do 
que no nesso paraíso soviético. . . faremos experiências sôbre o 
Corpo vivo do povo — ah ! leve-o o diabo ! — exatamente como 
um estudante de primeiro ano trabalha sôbre n cadáver de um 
vagabundo, conseguido no teatro anatômico. 

“Léde bem as nossas duas constituições. 

“Contêm, francamente expresso, que não é a união sovié- 
tica nem as suas partes o que nos interessa, mas a luta contra 
o capitalismo mundial, à qual sempre sacrificámos tudo e con- 
tinuamos a sacrificar-nos. nós mesmos e o país. (E’ evidente que 
o sacrifício não se estende até aos Zinovief). 


“Aqui entre nós. onde somos senhores absolutos, não recea- 
mos ninguém. 

“Devastado pelas guerras, pelas moléstias, pela morte, pela 
fome (meio perigoso mas esplêndido) mantido sob a perpétua 
ameaça da Tdheka e do exército, o país não ousa elevar o mi- 
nimo protesto. 

“Muitas vezes, nós mesmos nos admiramos da sua paciên- 
cia que tão célebre sc tornou. . . Podc-se afirmar que não há. 


< 1 ) Latais dirigia o terror na Ukrania. 

( 2 ), S. P. Melgounoy — O terror vermelho na Rússia de 1918 
a 1923. Payot, 1927. 
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em tòda a Rússia, uma casa em que. desta ou daquela maneira, 
não tenhamos assassinado o pai. a mãe. um irmão, uma filha, um 
filho, um parente ou um amigo. Pois bem! Félix (Dzerjinsky) 
não se priva, por isto, de passear tranqüilamente, em Moscou, 
sem guardas e até dc noite. Quando lhe proibimos semelhantes 
passeios, éle limita-se a rir desdenhosamente e responde "Por 
quê ! files nunca ousarão, psakrev” E tem razão ; êles não ou- 
sam! Que estranho país!” f 1 ) 

Mais do que uma estatística árida, servirá o testemunho 
seguinte, para dar uma idéia da proporção das matanças reali- 
zadas. Quando a comissão dc inquérito Rohrl>erg penetrou em 
Kief, depois da tomada dessa cidade pelos voluntários, em 1919, 
encontrou a sala de execuções da Tcheka no estado seguinte: 


"Todo o pavimento cimentado do grande armazém fsala 
de execução da Tcheka departamental de Kief) estava inundado 
de sangue, fisse sangue já não corria; formava uma camada 
de algumas polegadas de espessura; era uma mistura horripi- 
lante de sangue, de miolos, de fragmentos de caixas cranianas, 
de cabelos e de outros restos humanos. 

“As paredes estavam crivadas de milhares de balas, man- 
chadas de sangue e salpicadas de pedaços de matéria cerebral e 


de tiras de couro cabeludo. _ r . . 

“Um ornai de 25 cms. de largura sobre 25 cms. de profun- 
didade, medindo aproximadamente dez metros dc comprimento, 
ia do centro do armazém a um local vizinho em que penetrava 
num escoadouro subterrâneo. Em toda a sua extensão, e.. 
canal estav? cheio de sangue até às orlas . . . rrirnrt , 

"... Ordinariamente, logo depois do massacri '• “'g P ._ 
eram transportados rara fora da cidade c seputadus ao ladoda 
cova citada; num ângulo do jardim, desemnn , ‘ ^ rc 

mais antiga, contendo aproximadamente oi en . < mutilações 

os quais descobrimos os vestígios das seviaati e 
mais diversas c mais inimagináveis^ A uuutt í i mBnbr01i 

sido arrancadas as entranhas, a ° ut “ • dos Alguns tinham 

outros ainda estavam hteralmente esq crjvadM j,, feri _ 


(») Carta de Boukarlne a Britan. 
maio de 1928. 


Revue Universelle, 1.* d® 


136 


LéON DE PONCINS 


mentos penetrantes. Encontrámos mais adiante um cadáver com. 
um ponção enterrado no peito. Outros não tinham mais língua 
c. a um canto da cova. demos com uma regular qudntidadc d - 
braços e pernas separados do tronco. . (*) 

Xão possuímos documentos que permitam avaliar exatamen- 
te o número total das vítimas; os algarismos divulgados exce- 
dem o que se pode imaginar. 

O professor Saroléa insere no jornal de Edimburgo, o 
Scotsvian, de 7 de novembro de 1923 os totais seguintes: (*) 

28 bispos. 1.219 sacerdotes. 6.000 professores primários 
c secundários, 9.000 doutores. 54.000 oficiais. 260.000 soldados. 
70.000 policiais. 1 2.950 proprietários. 355.250 intelectuais e pro- 
fissionais. 193.290 operários. 815.000 camponeses. 

Num estudo sobre o terror russo, a comissão de inquérito 
de Denikinc sôbre as manobras dos bolchevistas, durante o pe- 
ríodo de 1918-1919. registou 1.700.000 vitimas. 

Um cálculo teórico foi feito igualmente por Ev. Komnine, 
no Roul (3. VIII. 1923). 

“No inverno de 1920. a U. R. S. S. compreendia 52 go- 
vernos. com 52 comissões extraordinárias (Tchekas). 52 sec- 
ções especiais, 52 tribunais revolucionários, além de incontáveis 
“ Erte-Tdiekas". Tchekas das redes dos transportes, tribunais 
dos caminhos de ferro, tribunais das tropas da segurança inte- 
rior. tribunais ambulantes, enviados de um lugar para outro, 
para as execuções colectivas. A esta lista é preciso acrescentar 
as secções especiais, 16 tribunais do exército e das divisões. 
Devemos, pois. calcular mil câmaras de tortura e, se conside- 
rarmos que havia ainda Tchekas secundárias, o seu número só 
pode ser maior. 

“Mais tarde, a lista de governos da U. R. S. S. aumentou: 
•i Sibéria, a Criméia, o Extremo-Oriente foram conquistados 
c o número de Tchekas cresceu em progressão geométrica. 

Pelos dados soviéticos (em 1920 o terror não decrescera 


í 1 ) Veja-se: S. P. Melgounov — O Terror vermelho na 
sla, pág. 161. 

( 2 ) Algarismos oficiais publicados em tôda parte. 
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e ainda não haviam sido reduzidas as informações relativas 
aos massacres) podia-sc estabelecer um total médio diário para 
cada tribunal : de cincoenta execuções. ( .nos grandes centros, a 
cem. nas últimas regiões conquistadas pêlo exército vermelho. 
As crises de terror eram periódicas, separadas por intervalos, 
de modo que podemos calcular a média modesta de 5 vítimas 
diárias, que. multiplicados pelos mil tribunais, dá 5.000 e. num 
ano, cérca de 1.500.000”. ( l ) 

Por mais incríveis que pareçam êsses algarismos, as três 
Citações, provenientes de fontes diversas, concordam bastante 
e devem conter uma grande parte dc verdade. 

O Terror vermelho atingiu a tais proporções, que não é 
possível inserir nestas páginas os detalhes exatos dos princi- 
pais meios empregados pela Tcheka, (*) para do minari as resis- 
tências ; um dos mais usados foi o dos re fea^^olhid os entre 
tôdas as categorias sociais e que, considp^laos respoyáveis de 
todo movimento anti-bolchevista fnafrqlra. exército bmneo, gre- 
ves, recusa de entrega das colheijas/lís aldeias, yttcV eram ime- 
diatamente executados. / / 

Assimi. após o assassínio dO judeu OtJjritzk^, membr o da 
comissão extraordinária de P^^gradc\^vgu^»HfWrés de 
reféns foram mortos e muity P°’ s muitos 

desses infelizes,' homens e mup^^Tsunortacaiií. antes de mor- 
rer. as torturas mais divers^ aplicadas friamente nos redutos 
da Tcheka. 

“Tenho à vista fotografias tiradas em Kharkoff. na pre- 
sença das missões aliadas, logo depois dos vermelhos se have- 
rem retirado da cidade. E’ uma série horrorosa de reprodu- 
ções; cito algumas: 

“Corpos dc trés operários, detidos como reféns de uma 
fábrica grevista. Um deles tem os olhos queimados, o nariz 
c os lábios cortados; aos outros dois faltam as imos. 

“Os corpos dos reféns J. Afamasiouk e P. Proltpovit ch. 
modestos proprietários rurais, a que os algozes arran 


(>) a P. Melgounov — Obro citado, pág. 

( a ) Substituída atualmante pelo Guépeqir Í>.P. V. 



nele T AfaniasiO* apresenta também numerosas queimaduras 
produzidas pela lâmina de um sabre candente. 

"Corpo do sr. Bobrof. antigo oficial, a quem foi cortada 
a língua c uma das mãos e arrancada a pele. ao longo da perna 

eSqU “ r Epiderme humana arrancada das mãos de várias vitimas, 
com o auxilio dc um pente metálico, liste sinistro achado re- 
sultou de uma minuciosa inspeção operada na adega da co- 
missão extraordinária de Kharkoff. _ 

"Corpos mutilados c queimados de mulheres retidas como 
reféns: S. Ivanova. proprietária dc uma mercearia, sra. A. I. 
Carolskaja. esposa de um coronel e sra. Kholopova, propri- 

"Corpos de quatro reféns camponeses. Bondarenko. Pook- 
hik. Levenetz e Sidorfchouk cont as faces horrendamente mu- 
tiladas e submetidos por carrascos chineses a uma operaqão 
absolutamente desconhecida dos médicos europeus, e que. na 
opinião destes, deve constituir uma tortura atroz. 

“E’ impossível enumerar tòdas as formas de selvageria 
assumidas pelo terror; um volume seria insufiente. 

“A Tcheka de Kharkoff. por exemplo, esnecializara-se em 
arrancar a pele às vítimas, especialmente a epiderme das mãos. 
que lhes era tirada como uma luva... Em Voronège. intro- 
duziam os supliciados nus em um tonel guarnecido de pregos e 
punham-no em movimento. Marcavam-lhes a testa com uma 
estrela de cinco pontas de ferro em braza: em Tsaritsine c 
Kamichine. serravam-lhes os ossos ... cm Kiev. fcchavam-nos 
em caixões contendo cadáveres cm decomposição, disparavam 
alguns tiros acima dos desventurados, anunciando-lhes que iam 
ser enterrados vivos; enterravam o caixão c. meia hora depois, 
tomavam-no a abrir, para proceder ao interrogatório dos m* 
felizes. Não admira que muitos destes tenham enlouqueci- 
do”. 0) 

Não esqueçamos que, a 17 de julho de 1919, em Iekateri- 
nenhourg. por ordem da Tcheka — ordem enviada pelo judeu 
Sverdloff de Moscou — a comissão de execução, chefiada pelo 
judeu Yourowsky, assassinou a tiros de revólver e à baioneta. 


(>) 8. P. Melgounov — Obra citada, páge. 164-165. 


o Tzar. a Tzarina. o Tznrevitdi, as quatro Princesas impe- 
riais. o Dr. Botkine, dois criados e o cozinheiro. 

Os membros da familia imperial mais próximos ao trono 
foram assassinados, na noite seguinte. Os grãos-duques Mik- 
haílovitch. Constantinovitch, Constantino Constantinovitch. Tgor 
Constantinovitch. Wladiimr Paley c a gran -duquesa Elisahcth 
Feodorovn3 foram atirados ao fundo de um poço, na Sibéria. 

O grão-duque Michel Alexandrovitch foi assassinado, em 
Perm. com todas as pessoas do seu séquito. (*) 

Os fatos confirmaram esta previsão de Dostoiewsky: 

“ Acode-me. às vezes, à idéia uma fantasia. Que aconte- 
ceria na Rússia, se. ao contrário do que é. fosse povoada por 
oitenta milhões de judeus e três milhões de russos? 

"Que sucederia a esses russos e como seriam tratados? 
ConCeder-lhes-iam os mesmos direitos? Dar-lhes-iam liberdade 
íle crenca? Não os tornariam simplesmente escravos, ou ainda 
mais simplesmente: não lhes arrancariam a pele? Não os mas- 
sacrariam os judeus, até ao extermínio completo, como fizeram 
aos outros povos da antiguidade, nos tempos remotos da sua 
história ?” 


Oue acontecerá agora à Rússia? 

A situação atual é esta: _ _ 

O bolchcvismo. como agente dc destrwao .cumpriu a sua 
missão. A SUO própria violência não lhe permitiria Hum « 
namente. Tá é tempo de passar nn reressivamente a uma nnm 
de governo estável, do gênero da Republica Pr^a. forma 
cômoda entre tòdas. porque. «wArmdo 
gentes, proporcionaria ao judaísmo a su ' obtida peto 
na Rússia e o aproveitamento completo da vitona obtida pel 


bolchevismo sobre o povo russo. ( 

Mas os chefes “JSS * 

cxcedcram-se com o tnconvenw m , |ndial é . em gnut- 

jogo. Deixaram l^ rcc ^ r , «sul, ante de uma conspira- 

de parte, um movimento artiticiai. 


(ã) vêja-ge : M Sokoto.. - <> 
o assassínio do familia imperial. *7° > 
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ção dirigida priqfipalmcnte por judeus. E o comunismo só' 
se pode manter, na Rússia, por meio do terror. 

O judaísmo mundial e os governos maçónicos (o ria Fran- 
ça. ]wr exemplo) reprovam aparentemente o bolchcvismo con- 
denando os seus excessos impopulares; mas. na realidade, favo- 
recem-no c prolongam a sua duração, ate encontrarem um meio 
que lhe permita evoluir, para uma forma de governo mais 
durável. 

Se caísse atualmente, a reação seria tal. que não é provável 
que a judeu-maçonaria, a-pesar-de todo o seu poder, conseguisse 
impedir o restabelecimento de uma Rússia nacional c rcligiosaT 
governada por um dtefe monárquico, investido de poder abso- 
luto. Seria tamanha catástrofe para a Maçonaria, que esta 
fará o impossível, para a evitar, porque o mundo conheceria, 
então, com profundo horror, o oue foi rcalmcntc o holchevismo. 

Os verdadeiros autores da revolução e os seus intuitos 
apareceriam, pela primeira vez, soh o seu aspecto real ; e essa 
revelação marcaria o fim das ilusões democráticas, socialistas 
e outras semelhantes. 

Definitivamente interdita à Maçonaria, aos judeus e aos 
revolucionários internacionais, podendo, gradas aos seus recur- 
sos naturais, suprir as suas necessidades, sem passar sob as 
forcas caudinas da alta finança judia, a Rússia se tomaria o 
ponto de apoio de todos os elementos contra-revolucionários 
mundiais, que. em lugar dc lutar, às cegas, com um inimigo 
subterrâneo e invisível dirigiriam' cientemente os seus golpes. 
Seria, sem dúvida, o princípio de uma nova orientação geral 
do mundo, que o afastaria do declive revolucionário para o 
qual desliza, desde 1789. 

“Ocorre-nos, involuntariamente, esta pergunta: 

“Como pode n mundo civilizado suportar ouc êsse estado 
de cousas reine sóhre a sexta parte do globo? Sc houvesse 
ainda, na Rússia, um governo monárquico, é supérfluo dizer 
que ninguém o admitiria. Assistiriamos a interpelações clamo- 
rosas nos parlamentos dos dois hemisférios, a protestos infla- 
mados de tôdas as ligas dos “Direitos do Homem” e dos jor- 
nais indignados, a um acordo rápido e unânime de tôdas as 
classes sociais e a uma série de medidas nacionais, econômicas, 
diplomáticas e militares, tendentes ao extermínio de semelhante 
peste. Mas a democracia atual considera-a muito menos im- 
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portante do que um resfriado de Mac Donald ou uma contusão 
do nariz dc Carpcntier. 

••E, se bem que a burguesia ocidental saiba perfeitamente 
que a potência soviética é uma inimiga irreconciliável, com a 
qual não é possível nenhum acórdo, que, aliás, seria inútil, pois, 
económicamente, a Rússia é um cadáver, o flirt com o Komin- 
teru continua e ameaça transformar-se num longo romance. 

“A esta pergunta só há uma resposta: 

“O judaísmo internacional (*) que. na Europa ocidental, 
dirige, o poder político, tão solidamente como os bolchevistas 
..judeus dirigem a Rússia, faz tudo o que está ao seu alcance, 
para retardar, quanto possível, a queda do liolchcvismo". ( J ) 

OS JUDEUS E 0 SOCIALISMO 

^ ’ Prolongámos a descrição do bolchevismo, porque este 
demonstrou claramente a ação revolucionária dos judeus; esta 
demonstração resultou do (ato da revolução scr violenta: mas, 
embora menos aparentemente, os judeus são tar.iliém os cheícs 
do socialismo revolucionário, sob tôdas as formas que apresenta 
no mundo inteiro. 


“Relativamente aos judeus, a sua ação. no socialismo mun- 
dial é tão importante, que não pode ser esquecida. Se mencio- 
narmos os grandes revolucionários judeus <!os sceulos XIX c 
XX, os lvarl Marx. os Lasallc. os Kurt Eisner. os licla kun. 
os Trotsky, os Lcon Hl um, teremos indicado todos os nomes 
dos teóricos dos sodalismo moderno. Sc não podemos consi- 
derar o bolchevismo. no seu todo, como uma criação ju ia. i 
indiscutível que os judeus forneceram vários chefes ao moví- 
mento maximalista cm que. efetivomente, desempenharam um 
papel considerável. , ... 

"A mais clamorosa continuarão das tendcnc.as comunistas 
dos judeus, independentemente dc tôda co.« oraçao * 
organizações partidárias. í a aversão protrmda de um grande 
judeu dc um grande poeta > r '*! dl . n de Kabhi 


(>) Ou a Maçonaria, sua aliada. 

( a ), Wcltkampf: Munich, julho dc 1924. 
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Aqiba e dc bar Kochcba, no ano 70 do cra cristã, contra a 
Pax Romana c o Jus Romanus , compreendidas e sentidas, sub- 
jetiva e apaixonadamente, por um judeu do século XlX que, 
ua aparência, nada ligava ã sua raça! 

•* 1 £ os revolucionários e os comunistas judeus que lutam 
contra o principio da propriedade particular, cujo monumento 
mais sólido é o Codcx Júris Civilis de Justiniano, dc Vulfiano, 
etc. imitam apenas os seus antepassados que resistiam a Ves- 
pasiano e a Tito. 

"São, na realidade, "os mortos que falam”. (*) 

Os judeus foram os criadores do spcialismo. O grande 
profeta da idéia coletivista, o fundador da internacional. Kar! 
Marx, é judeu; seu verdadeiro nome é Mordediai. São judeus 
os chefes atuais do movimento, como os capitais que o subven- 
cionam. o que explica, talvez, a abundância ilimitada dos recur- 
sos socialistas. Na França, o jornal L’Humanité, foi fundado 
com dinheiro judeu. 

O mesmo aconteceu com a maior parte dos órgãos socia- 
listas do mundo. 

Na Inglaterra, 

“a influência judaica evidente na atividade bolchevista, 
não é menos aparente, na sua forma mais moderada; o socia- 
lismo”. ( s ) 

Aliás, ninguém é mais afirmativo, rclativamente à influên- 
cia judaica no socialismo, do que um dos maiores escritores do 
judaismo, Alfredo Nossig (*) que, no seu livro, “O Judaísmo 
integral" (Inlcgralcs Judcntum ) declara textualmente: 

<>) Kadmi — Cohen — Nómades. F. Alcan, 1929; pág. 86. 

( 2 ) Webster — Associações secretas, etc., pág. 387. 

< 3 ) O Dr. Altredo Nossig era, em 192G, secretário geral de 
uma liga internacional para a aproximação dos povos. Fundada 
a 2 de setembro de 192G. em Genebra Bob a presidência do entáo 
ministro Emílio Borel. esta liga publicou um manifesto assinado 
pelos representantes oficiais de 24 países europeus e endereçado 
a todos os povos da Europa. Entre os seus membros, contava-se 
o Dr. Stressemann. (Informações provenientes do WestsMicher 
Merkur, Jornal de Münster; n.* 45, de $ de outubro de 1926. Q“ e 
reproduz o manifesto). 
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68. O socialismo e o mosaismo não são programas opos- 
tos. Ha, pelo contrário, entre os princípios fundamentais das 
duas doutrinas, uma concordância impressionante. O naciona- 
lismo judeu não deve desviar-se do socialismo, como de um 
perigo ameaçador para o seu ideal, c o socialismo judeu não 
deve afastar-se do mosaismo. As duas idéias paralelas se rea- 
lizarão no mesmo terreno. 

“71. Do exame dos fatos resulta, de modo irrefutável, 
que não somente os judeus modernos cooperaram, de maneira 
decisiva, para a criação do socialismo, mas os seus antepassados 
já eram os fundadores do mosaismo... em outros termos, o 
mosaismo é o socialismo, desembaraçado das utopias c do ter- 
ror do comunismo e da acese cristã. 

“A sementeira do mosaismo operou, através dos séculos, 
como doutrina e lei; uns sentiram-na concientcmcntc, outros 
sofreram-na inConcientemente. 

“74. O movimento socialista moderno é, na sua maior 
parte, obra dos judeus que lhe impuseram o estigma do seu 
cérebro e também tiveram parte preponderante, na direção das 
primeiras repúblicas socialistas; entretanto, quasi todos os so- 
cialistas judeus governantes estavam afastados do judaísmo; 
a-pesar-disto, a sua ação não dependeu só deles. Inconciente- 
mente, obedeceram ao principio eugcnético do mosaismo ; o san- 
gue do antigo povo apostólico vivia no seu cérebro e no seu 
temperamento social. 

“0 socialismo mundial da atualidade forma a pri- 
meira fase da aplicação do mosaismo, o princípio da rea- 
lização do estado futuro do mundo, anunciado pelos nos- 
sos profetas. O). 

* “79. Só quando existir uma liga das nações, so quando 

os seus exércitos aliados agirem cficazmentc. para a protego 
cie todos os fracos, poderemos esperar que os judeus «««W™ 
desenvolver, sem obstáculos, o seu estado nacional naMertma, 
e só uma liga das naqõcs impregnada d “J s J in, ° in . 

proporcionará a posse das nossas necessida es 
ternacionais. 


(i) Grifado por nõa. 



“Eis a razão pelo qual todos os irnipos Judeus, sio- 
nistas ou adeptos da Biáspon», têm um interêsse vital 
na vitória do socialismo; devem exlpí-lo, nao só por 
convicção, não só pela sua identidade com o mosaismo, 
mas também como princípio tático. (') • 

"87. Acusa-se também o judeu socialista de exercer um 
papel primordial, não só no partido coletivista, mas no próprio 
partido comunista terrorista, fato que todos os judeus devem 
lamentar, porque, como verdadeiros mosaistas, reprovam o ter-^| 
ror e que só sa pode explicar por duas razões: o completo jBp 
afastamento dos terroristas do espírito mosaico e a^ forte mis- 
tura de sangue tártaro e cossaco. Esta ultima razao não im- 
pediu que os dissidentes da raça judaica se elevassem no ideal 
socialista, mas inculcou-lhcs princípios selvagens e cruéis”. 

Acabamos dc ver a ação preponderante do judaísmo no 
movimento revolucionário moderno ; bolchevismo, socialismo, 
etc. Examinemos agora o sentido da influência judaica, no 
mundo em geral e nos diferentes ramos da atividade humana. 

A ÍN FLUÊNCIA JUDAICA NO .MUNDO 

No mundo inteiro e em todos os ramos, a atividade judaica 
desenvolve-se, concientc ou inconcientemcnte, em um sentido 
revolucionário, destruidor da civilização cristã. Os dois extre- 
mos do judaísmo — na base, os revolucionários, socialistas ou 
bolchcvistas, no vértice, a alta finança — colaboram para o 
mesmo fim. 

Concientc ou inconcientemcnte, dissemos. Há, com efeito, 
uma diferença radical entre as duas concepções da existência, 
a judaica que confere imenso valor à vida terrestre (o reino 
de Dcussòbrc a terra) c repele a esperança de uma vida futura, 
e a cristã que sc baseia exatamente sobre o inverso da primeira. 
Admitindo ou repelindo a hipótese de uma conspiração judaica 
mundial, resta sempre o fato de que, a partir de 1789 a con- 
cepção judaica tende a dominar a concepção Cristã que, até en- 
tão, prevalecera; e o materialismo geral que dela resulta tem 


(’) Grifado por nós. 
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como consequência lógica o ateismo. o socialismo c a anarquia 
universal cie que sofremos. «marquia 

A questão judaica é. em primeiro lugar, uma questão de 
salvaguarda da nossa ctvrhzação e da nossa cullnra e da tis' 
formaçao da face do mundo. * 

-Sem que nos. os Arianos, o percebamos, o idealismo pró- 
prio da nossa raça. esse idealismo que. durante séculos se en- 
tusiasmou por tudo o que é belo e nobre, pela sinceridade, pela 
lealdade, pe.o direito, pelo dever, pela confiança, é irredutível- 
mente impelido pela sedutora concepção judaica, para uni ma- 
terialismo cínico c sem escrúpulos ’ que encontra a sua expres- 
são política na república judeu-maçónica, ateia e universal. 

A propagação do ideal judaico causa, por conseguinte, a 
nossa destruição. Ora, para difundí-lo c aplicá-lo. o judaisíno 
dispõe de duas armas principais: o dinheiro c a imprensa, gra- 
ças às quais dirige e intervém cm tudo o que opera na opinião 
pública e tem, no mundo, uma influência subversiva: maço- 
naria. socialismo, comunismo, teosofia, teatro, cinema, agência 
de informações, telegrafia sem fios, educação, ctc. Influe só- 
bre a maior parte dos governos, quer diretamente, pela maço- 
naria, quer indiretamente, pelos judeus escolhidos e naturais 
dc cada país, que cercam c dirigem os Chefes de Estado e os 
políticos influentes, como aconteceu na conferência da paz. 

Eis alguns dados que servirão para definir êsses diversos 
pontos. 

08 JUDEUS E A VIDA ECONÓMICA 


Não trataremos, nestas páginas, do talento comercial e 
financeiro dos judeus que c universalmentc conhecido. (*) % 

Foram êles os inventores dos modernos métodos comer- 
ciais e são atualmente os reis da finança. Todos os países em 
que predomina a sua influência desenvolvem nma intensa ati- 
vidade econômica, mas muito caro lhes custa esta vantagem 


O Consulte- sg especialmente: Sombart - Ot fudaus e a vida 

econômica. Payot. 



... líon de poncimb 

1 4C 

—Tf - N : nC, ' í \ n 0 ,| a Ti'a 

coniguLn c princip.fmn.te o Uso que (usem do 

seu poderio financeiro. 

' o ouro c um instrumento de poder e serve para o bem 
' „ ™i At c a esta época, os judeus o empregaram num 
JSto Mà r£a judaica e nociva a fVIa, as outras. L*a e 


“ ^“para nós, cristãos ocidentais, a iníluêneia judaica, no ter- 

.«Si i rrjrr 5 j„dia ^ 

|'cla maneira dc adquirir ésse ouro. 

1’elo destino que lhe dão. 

A mentalidade judia do ouro tem uma base religiosa, 


porque : 


“O caráter principal da religião hebraica consiste cm não 
cogitar da vida futura c ser. única c csscncialmente, uma reli- 
gião terrestre. (*) , _ . . 

"O homem sò pode sentir o hem e o mal neste mundo, 
sc Deus o quiser punir ou recompensar, só pode ser durante a 
vida. Logo, c na terra que o justo deve prosperar e o ímpio 
sofrer". (*) . 

Portanto, a religião hebraica considera a riqueza o nem 
supremo c o dinheiro é, para o judeu, a meta da vida. 

*•£' inútil insistir sobre as diferenças que origina esta 
oposição entre as duas diversas maneiras de ver do cristão 
piedoso c do judeu, no que se refere a aquisição da riqueza. 
• Gcralmentc, se o primeiro sc tornou culpado de usura, chega 
j* hora da morte alanceado pelo remorso e renunda, muitas 
• vezes, a tudo o que possue, porque o dinheiro mal adquirido 
lhe pesa na concicncia; o segundo, pelo contrário, chegando ao 
fim da vida, contempla com satisfação os seus cofres e as suas 
arcas repletas, em que se acumularam os sequins usurpados 
aos pobres cristãos e aos pobres muçulmanos; e o seu coraçao 


(>) Werner Sombart — O* judeus e a vida econômica, P&S- 291 
(*) W. Sombart — Obra citada, pá*. 277. 
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piedoso pode alegrar-se com ésse espetáculo, pois cada sòldo 
dc juro que acumulou foi como um sacrifício oferecido ao seu 
Deus". (’) 

Hoje, essa mentalidade do ouro difunde-se pelo mundo, 
dando origem a um materialismo geral, a uma insensibilidade 
rcs|X>nsável cm parte pelo ódio de classe que é um dos elemen- 
tos destrutores da nossa época. ( s ) 

E’ o mecanismo c o mercantilismo brutal, sem nenhuma 
compensação moral que lhe possa atenuar os danos. 

Já em 1873, Dostoiewsky registara-o neste trecho quasi 
profético: (*) 

"O seu reinado é iminente; uni reinado completo. Apro- 
xima-se a vitória dos princípios perante os quais emudecem os 
ideais de humanidade, o desejo da verdade, os sentimentos cris- 
tãos, nacionais e de orgulho popular dos povos europeus. 

“Reinará, pelo contrário, o materialismo, a cobiça Cega e 
rapace do bem estar material c pessoal, a ambição de acumular 
dinheiro por todos os meios ; eis o que será considerado um fim 
superior, como a razão, como a lilierdadc, e substituirá o ideal 
cristão da mais intima união moral c fraterna entre os homens. 

“O que dizemos provocará riso e a observação de que nem 
todo o mal deriva dos judeus. Acaso o falecido James de 
Rothschild era um homem mau? Mas nos nos referimos ao 
todo c aos seus intuitos, falamos do judaísmo c do ideal ju- 
daico que monopolizou o mundo, em detrimento do cristianismo 
malogrado. 


(1| Werüer Sombart - Obra citada, pbí- 286- . 

(V) -Jul-a útil notar ono o banqueiro Judeu lu*K* o celebre 
Davltl Ricardo filho de .» banqueiro Judeu holaudéa. ee>ubel« ° 
em Londr» cm f.n, do atolo XVII.. foi o lawator . ° d. 

concepqSu bricnmentc ecouômlrn do muudo que Me ***** '» 
em «. pune. omerc— ^Hthm 
acima dc tudo. oa negócloB considera . .. (} BaU uU — 

esforços humanos provém diretamente e 


O problema Judeu, pág. 40. _ 

(») F. Dostoiewsky - Dtérto de um escritor. 


1873-1876-1877. 


Edições Boesard. 
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“ Sucederá o que agora ninguém imagina sequer Todos 
êsses parlamentares, essas teorias rivis em que hoje se acredita, 
essas acumulações de riquezas, os bancos, as ciências e todas 
as cousas ruirão num átimo, sem deixar vestígios, salvo os ju- 
deus que saberão proceder de modo que a catástrofe se tenha 
dado em seu proveito. Tudo isto está iminente; direi: perto 
da porta. 

“Sim, a vossa Europa está cm vésperas de demoronar, de 
uma queda universal, geral e terrivel. . . 

"Todos esses Bismarcks, esses Beaconsfields, a República 
francesa. Gambetta e outros são. para mim, meras aparências. 
Quem os maneja, conto a tudo o mais. como a tòda a Europa, 
são os judeus e os seus bancos. 

“Virá o dia cm que estes pronunciarão o seu veto e Bis- 
niarck sexá varrido como uma palha. Atualmente o judaísmo 
e os seus bancos dominam tudo : o Europa, a instrução, a civi- 
lização e. ti sòcialismo: particularmentc o socialismo, porque, com 
o ccncurso deste, conseguirão cortar pela raiz o cristianismo e 
destruir a cultura Cristã. 

“*E. se de tudo isto só resultar a anarquia, à frente de 
tudo aparecerá então o judeu; porque, embora propague o so- 
cialismo, sabetí^eoni os seus irmãos de raça conservar-se fora 
dêle e, no meiotfa rapina geral da Europa, só o banco judeu 
prosperará”. 

l^ogo, o capitalismo não é unicamente um problema eco- 
nômico; é antes de tudo* um problema espiritual, o problema da 
alma européia. 

Em conclusão, a mentalidade judaica do ouro, que já em 
si nos é prejudicial, avassalou-nos. Mas a influência judaica é 
ainda mais nociva pelas outras duas razões: o modo de adquirir 
e de empregar o seu ouro. 

Os judeus foram sempre acusados de parasitisBio, de não 
adquirirem a riqueza pela produção, mas pela exploração dos 
bens alheios. Foi um judeu quem disse : 

"As guerras e as revoluções são as searas dos judeus". 

Não é uma descoberta recente. Leia-se o que referia o re- 
latório oficial do barão Malouet ao Sr. de Sartine, sôbte as 
reclamações dos judeus portugueses, em 1776: 


"Nenhum viajante jamais conseguiu ver um canto de terra 
lavrado pelos judeus, uma manufatura criada ou servida por 
eles. Em todos os lugares onde penetraram, entregaram-se ex- 
clusivamentc ac oficio de corretor, de adelo e de usurário e os 
mais ricos tomaram-se, depois, negociantes, armadores e ban- 
queiros. 

“O rei da Prússia tentou fixá-los nos seus estados e tor- 
ná-los cidadãos: teve de renunciar ao seu projeto, quando viu 
íjue só conseguiria multiplicar a classe dos revendedores e dos 
usurários. 

"Diversos príncipes da Alemanha e barões imediatos do 
Império atraíram-nos para as suas terras, na esperança de ob- 
terem vantagens para o seu COmércio ; mas a agiotagem e a 
usura dos judeus não tardaram a empobrecer êsse pequenos paí- 
ses. monopolizando a maior parte da moeda em circulação”. 

Vejamos o que nos relata Werner Sombart: 

"Já é tempo de acabar, de uma vez, com a lenjig ^segundo 
a qual. na Idade-Média européia e principalmente "déf*s das 
Cruzadas”,' os judeus viram-se obrigados a exercer a usura, 
porque tódas as outras profissões lhes eram proibidas. A his- 
tória bi-milenária da usura judaica, anterior à Idade-Media, 
basta para desmentir essa construção histórica. Mas, ainda no 
que concerne à .Idade-Média e os tempos modernos, as afir- 
mações da historiografia oficiosa não correspondem a reali- 
dade dos fatos. E’ falso que todos os meios de vida em geral 
fossem interditos aos judeus, na Idade-Media e nos tempos 
modernos, o que todavia não impediu que se en regasse . 
preferência à ocupação de emprestar dinheiro so P^ 0 ’’- 
que Bucher demonstrou, em relação a Francíort ta>b e o Meno. 
e que fàcilirente se pode provar acerca de muitas outras eda 
des e paise». .. .. ■ , 

"O que evidencia irrefutavelmente a tendência judeus 
ao ofício de usurários, na Idade-Média c em | . 

res. é o insucesso das tentativas dos governos, no sentido de 
orientá-los para outra ocupação . ( ) 


Sombart - Obra citada, P**- «*■ 
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Hoje as suas operações assumiram proporções mais vas- 
tas- em lugar de emprestar aos particulares, emprestam muitas 
vezes aos governos e aos estados, mas o principio uao mudou. 
Os judeus não são produtores; são financeiros internacionais; 
ora o produtor é um conservador, os financeiros nao o são. 

Finalmente, os judeus exercem sobre nos uma influencia 
maléfica, com o uso que fazem do seu ouro. 

As grandes empresas tornam-se. cada vez mais. intema- 
donais e interessam a política que. muitas vezes, dominam, mais 
em proveito próprio do que em beneficio do país. O dinheiro 
perde, então, a sua significação habitual ; torna-se uma força, 
um meio. um instrumento de poder e de dominio: é o caso da 
alta finança judaica que é. em primeiro lugar, onipotente e. 
secundàriamente. está coordenada no mundo inteiro e serve os 
interesses judeus, em detrimento dos outros. A sua fôrça re- 
side na sua organização e no seu intemacionalismo. 

Não se trata. aqui. do êxito individual dos bancos judeus 
que têm, como os outros, direitos que ninguém contesta; o que 
nos preocupa é a existência dêsse sistema internacional de ban- 
cos que não são ingleses nem alemães ou franceses e sim judeus 
e todos ligados entre si. Não é a importância e o Capital dos 
bancos isolados, mas a importância e a riqueza do conjunto que 
formam a fôrça do sistema. 

Num momento de expansão. Walter Rathenau declarou 
um dia: 


"Trezentos homens dirigem os destinos econômicos do con- 
tinente; todos se conhecem e escolhem os seus sucessores entre 
os que os rodeiam. Não cabe. aqui, o exame das causas sin- 
gulares dêste singular estado de cousas que projeta uma luz 
intensa, na treva do futuro social". 


E’ certo que semelhante organização constitue uma fôrça 
poderosa, que pode ser. utilizada para o bem e para o mal. Até 
a esta data. foi usada pàfa benefício da raça judaica e em pre- 
juízo de tôdas as outras. 

Essas forças não ambicionam a notoriedade, contentam-se. 
babitualmentc. com fingir dejonge, pelo trâmite dos seus ban- 
cos e dos sen?*tpresentantes e o mundo não as conhece. Quando 
é necessário, surgem subitamente e^Jogo tomam a desaparecer. 
Uma prova recente do ^ue asserimos foi a conferência, da paz 
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em Versailles. em que a preponderância das influências judai- 
cas foi uma das Circunstâncias mais impressionantes, como re- 
fere E. J. Dillon : 

"Pode parecer extraordinário a alguns dos meus leitores; 
todavia, é exato que um número considerável de delegados 
estavam convencidos de que eram semiticas as verdadeiras in- 
fluências que agiam entre os povos anglo-saxônios, e resu- 
miam a sua opinião nesta fórmula: "Dora em diante, o mundo 
será governado pelos anglo-saxônios. dominados, por sua vez, 
pelos seus elementos judeus”. (') 

Antes de concluir, digamos algumas palavras acerca dc 
um fato inquietante: a misteriosa simpatia das diversas inter- 
nacionais nela Alemanha. Devemos ver. nas linhas seguintes, 
a sua explicação: 

“Depois da guerra, a Alemanha americaniza-se; cultiva a 
penetração americana. 

"A êsse fetidiismo. contrário à índole e a historia .do pais. 
o tradicionalismo dos conservadores c dos nacionalistas alemães 
só pode opôr uma surda reação. O domínio financeiro e m 
telectual passou inteiramente para as mãos dos ,5r “’’ ,as . 
constituem, na atualidade, o elemento ativo que caracter.» 

" d3 lSf a 2 finança judaica é. açora. oni^te e^ 
os interesses judeus. Ninguém lhe 

direito; mas nós também temos o dc aos , "' ur ^™ am , as & 
êsse dominio estranRemx ,° , * única a que çc sub- 

Isracl. uma arma de poder mea - ... i li z a r tão bem : 

mete essoutra fôrça que o povo eletto sabe ut.l.aar 

“ ^Examinemos, portanto, a sna infinência sôbre essa crande 
fôrça, sôbre a imprensa. 


—777^. e. * Dttion _ T.e W 

rence, págs. 496-497. Itália Literária ; trecho 

(■» r/llro d. 1» 

reproduzido pelo /tyaro de 2 


152 


L ftQN D K PONCTNS 
OS JPDEP8 E A IMPRESSA 


O poder da imprensa é incalculável. O jornal tornou-se 
a grande escMla do adulto, ouasi a única fonte de informação; 
a opinião pública não c senão o reflexo da opinião dos jornais, 
que influencia até a das prónrias classes elevadas. 

Xum estudo muito judicioso sobre o poder da imprensa 
(Grossmacht Press) Eberlé declarou: 

"Meia hora de conversação com um homem intelieente e 
hem informado revela lotro o jornal otte costuma ler. Até os 
altos orelados de Roma. os prnnrins cardiais Amette e Merrier. 
deixam-se influenciar pela imorensi dos seus países, muito mais 
do oue eles mesmos imamnam. Verifiouei. muitas veres, que 
é. nelo seu jornal, oue muita nente julga a hula do papa ou o 
discurso do primeiro ministro”. (M 

Disse um prelado int^ês: "Na Tnplaterra. se a Bíblia 

afirmasse uma cousa e o Tinir* sustentasse o contrário, sobre 
510 pessoas. 500 seriam da oninião do Tintes”. 

O antieo ministro Comhes. promotor da luta anti-reliviosa. 
declarou: "Três quartas partes dos Católicos foram afastados 
da Igreja pela imorrnsa”. E. durante a sua vingem à Amé- 
rica. o cardeal Mercier nôd® dizer, com razão. oue. graças à 
imprensa, a pntmte consemiirn venrer a cru erra. 

Não se poderia exagerar a influência do jornal oue inces- 
santemente. dia aoós dia e até a qualmier hora fio dia. prèea 
por tódn a parte, nas famiHas. nos cafés, nas ruas. no trem. 
na fábrica, nos camnos. nas cidades c nas aldeias. 

Por esta razão. M. Nordau (judeu) chegou a afirmar que. 
entre tôdas as invenções modernas, é a imnrcnsa a que cara- 
cteriza a nossa época e constitue a sua fôrea mais poderosa. 
E. mais do que ninguém, os judeus lhe avaliaram a impor- 
tância. 

"De oue serve discutir? dizia um dêlcs. o barão de Mon- 
tefiore. Enquanto não fordes senhores da imprensa mundial, 
trabalhareis em vão”. 


< 1 ) J- Eberlé — Grossmacht Press. Viena. 1920. 



E. como a imprensa nao 6 nem pode ser independente os 
judeus empreenderam o seu monopólio quasi 
jomal c. antes de tudo. uma empresa eomereial. cujo fim pri- 
mordlal c viver e aufenr o maior lucro possivel. ' 

Admitindo que um jornal sincero c independente pudesse 
exprimir livremente as suas opiniões - o que seria duvidoso 
se elas fossem anti-rcvnlucionária, — a sua cmnrêsa lutaria 
anualmente com prejmros. porque o preço de venda do jornal 
paga apenas o custo do papel cm que é impresso. 


No seu livro. Sociologia Pura. o professor Lestcr F. Ward 
citou as palavras do jornalista John Swinton, pronunciadas num 
banquete da imprensa, em Nova York: 


"Não há. na América, imprensa independente, a não ser 
nas pequenas cidades do interior: os jornalistas o sabem tão 
hem como eu : mas nenhum dêles ousa exprimir uma opinião 
sincera e. se o fizesse, saberia, com antecedência, que nunca 
seria impressa. Recebo 150 dólares, para reservar rara mim 
as minhas verdadeiras idéias. Outros recebem salários análo- 
gos. nara idêntico serviço. Se eu cors^euissc imprimir a minha 
oninião. num único número do meu jornal, dentro de vinte e 
quatro horas seria despedido do meu emprego. 

"O homem oue cometesse a loucura de formular, com cla- 
reza, o seu pensamento, seria pôsto. imediatamente, na rua e 
teria de procurar outro meio de rida. O dever dos jorna- 
listas de Nova York é mentir, ameaçar. Curvar-se perante o 
ouro e vender a sua raça e o seu pais pelo seu salário, isto é 
em troca do seu pão quotidiano. . . 

"Somos os instrumentos, os vassalos dos ricos que se ocul- 
tam nos bastidores; somos títeres; êlcs puxam os fios c nos 
dansamos. 

"O nosso tempo, o nosso talento, a nossa rida. as nossas 
faculdades pertencem totalmente a ésses homens a quem v 
demos a nossa inteligência”. 


Em tais condições, é natural que °s .ta-*"™ e 
talentosos se afastem, cada vez mais. do jo • 

O jomal depende do governo, das . agêncas ide 

(que lhe fornecem as noticias) dos dirigem e possuem, 

cipalmcntc, do poderio financeiro dos que o uingciu p 
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AS FORCAS SECRETAS 


DA RKVQLUCAO 


Nenhum govêmo poder-se-ia manter com a absoluta I, her- 
dade de imprensa. Logo, cada um deles procura exercer a 
maior influência possível, por diferentes me, os. entre os quats 
primam a corrupto financeira, os favores, o entprego da jus- 
tiça. Durante a guerra. num e noutro campo, excederam-se os 
limites extremos da propaganda tendenciosa. _ .. 


"A corrupção não consiste na influência que o povênio 
exerce «ôbre a imprensa, pressão muitas vezes necessária, mas 
cm exercê-la em scgrêdo; de modo que o público julga ver a 
opinião geral cm palavras ditadas na realidade, por um nu- 
nistro ; c a corrupção do jornalismo não consiste em servir o 
Estado, mas cm medir a convicção do seu patriotismo pela 
importância da subvenção”. (*) 

Relativamentc às noticias, o jornal depende das agências 
de informações, vastas organizações que centralizam as novi- 
dades mundiais, para distribui-las à imprensa. As principais 
são: Reuter (Inglaterra). Havas (França). Wolf (Alemanha). 
Stcfani (Itália), etc. 

Do ponto de vista comercial, o jornal vive de anúncios, 
fato tão conhecido que dispensa demonstração. 

Assim, se estabelece a situação seguinte: 


"As grandes agendas telegráficas mundiais que são. cm 
tôda parte, a principal fonte de informações da imprensa (como 
as casas de atacado são as fornecedoras dos varejistas) e es- 
palham. ao longe, o que o mundo deve ou não deve saber e 
sob a forma exigida, pertencem aos judeus ou obedecem à sua 
direção. 

"O mesmo se dá nas escritórios de correspondência que 
foniecem as noticias aos jornais secundários ; as grandes agên- 
cias de propaganda que recebem os anúncios c depois os trans- 
mitem. em grupos, aos jornais, mediante uma avultada Comis- 
são. estão quasi inteiramente nas mãos dos judeus, a quem 
pertencem também muitas folhas nas províncias. E onde a 
palavra judaica não se exprime diretamente pela imprensa, 
atuam as suas poderosas influências indiretas: Maçonaria, fi- 
nança, etc. 


dissimulada, como. na vida “ 

anônimas as mais vantajosas. soaeaades 

-Os redatores do, jornais jxxlem muito bem ,er ariano, 
Ba,ta que. em todo, o, a, «unto, importante,, sirvam „s i"£ 
re««ea judaico, ou nao lhe, façam oposição. Consegue-se Z. 
rataente e«te resultado, pola pressão do, escritório, de prona- 
ganda . (*) v 


Eherlê fornece uma estatística completa da imprensa mun- 
dial. cm cada pais, pela qual se verifica que. na M-nnnha as 
três quartas partes da imprensa, bem como a agência de infor- 
mações Wolf e as agência, secundárias Hirsch e Press Tele- 
graph pertencem aos judeus. 

Na França, a situação é quasi idêntica. Já em 1894. Ro- 
chefort dizia: "Vedes a imprensa? Não há mais imprensa 
francesa : está completamente nas mãos dos judeus”. Entre- 
tanto. observa-se que, em conjunto, a influência maçónica é 
mais sensível do que a influência judia. 

Tratando da imprensa inglesa. N. H. Webster escreve: 
“Não seria exagéro dizer que excetuando o Patriot, só um 
jornal ousa. neste país. ocupar-se francamente dos assuntos 
que interessam os judeus". 

A mesma situação se estabeleceu na América. Citemos, 
entre outras, a imprensa Hearst que mantêm jornais em tódas 
as grandes cidades da América. 

As emprêsas de propaganda constituem um poderoso meio 
de pressão. Os judeus que as dirigem podem arruinar um 
jornal, com a simples ruptura dos contratos de anúncios. Muito 
sugestiva é. sob êste asnecto, a Campanha judaica contra Gor- 
don Bennett, proprietário do New York Hcrald. 

A seguinte anedota ilustra êste método: 

Pouco depois da guerra, um grande jornal inglês publicou 
artigos de extraodinário interêsse sóbre a questão judaica, ês- 
ses artigos foram, cm seguida, reunidos em um livro que obteve 
grande êxito. Mas, pouco depois, o jornal cessou repentina- 
mente de se ocupar dos judeus. Que se havia passado? 

Simplesmente isto: o diretor fòra avisado de que. se con- 


í 1 ) Eberlé — Obra citada, pág. 128. 


O) Eberlé -- Obra citada. P*X- 204. 
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tinua.se a campanha, os seus contratos de anunaos seriam anu- 
lados o que representaria a ruína financeira do jornal. 

Se o público o apoiasse, o diretor poderia lutar com su- 
cesso. Mas. em semelhantes condições, era-lhe impossível Con- 
tinuar a luta. 


SIGNIFICAÇÃO DA INGLUÊNCIA JUDAICA NA IMPRENSA 


Naturalmente o judaísmo serve-se da parte da imprensa 
de que é senhor, para impedir tôda propaganda anti-revolucio- 
nária e para difundir, no mundo, os princípios favoráveis aos 
judeus. 

Tôda campanha anti-revolucionária encontra, desde o prin- 
cípio. uma obstrução sistemática por parte da imprensa que se 
manifesta, quer pelo silêncio (recusa de inserção) quer por 
violentos ataques irrefutáveis contra quem ousa atacar, ainda 
que indiretamente a revolução. E. se alguém denunciar dire- 
tamente os judeus, a indignação é geral e habitualmente o cul- 
pado acha-se. em breve espaço, reduzido à impotência. 

Sendo irresponsável e anônimo, a imprensa não recua pe- 
rante nenhuma alteração de notícias, nenhuma falsidade, ne- 
nhuma calúnia. 

Acaso não vemos a imprensa universal, inclusive uma parte 
da que se diz conservadora clamar, amotinando a opinião con- 
tra Mnssolini. a quem chamam tirano bárbaro, quando expulsa, 
da Itália, um revolucionário, enquanto a mesma imprensa guar- 
da quasi absoluto silêncio sobre os três milhões de russos exe- 
cutados pela Tcheka bolchevista? 


Naturalmente, em muitos jornais conservadores, ou que 
se dizem tais. aparecem artigos anti-revolucionários. Seria de 
estranhar, se assim não fosse. Mas tais artigos, cuidadosa- 
t mente dosados, são meras aparências e não chegam a atingir 
a essência revolucionária. A habilidade consiste em dirigir ór- 
gãos de todos os partidos, desde o bolchevismo até à extrema 
direita. Este procedimento permite neutralizar a opinião pú- 
blica. tranquilizando-a e dirieindo-a no sentido desejado, por 
meio de uma propaganda subtil, apresentada a cada classe de 
leitores sob a forma mais aceitável. 

, . senhor 'S. df imprensa não a utilizam só para evitar 

'*5' 30 r s p ara Wgar universalmente 

os princípios que lhe sao favoráveis. 


AS FGRÇAS SECRETAS DA REVOLUÇÃO 16 ? 

Desta eircunstância resultam as tendências da imprensa 
mundial que e geralmentc: v 

Literária, democrática, republicana ; 

Socialista ; 

Irreligiosa ou anti-religiosa; 

Materialista ; 

Em resumo: geralmente revolucionária. 


A INFLUÊNCIA JUDAICA NA VIDA SOCIAL 

A mesma influencia atua. embora menos universalmente 
na literatura, firmando a reputação dos escritores cujas idéias 
são consideradas uteis à revolução. (Em sentido dilatado, con- 
sidera-se útil todo principio de dissolução do mundo social cris- 
tão: liberalismo, sensualismo, materialismo, determinismo, etc. 
Einstein e Freud sirvam de exemplo). Como na imprensa, 
liostilizam-se, na literatura, os autores contrários à revolução, 
empregando para tal fim os meios mais enérgicos, como atesta 
esta passagem significativa de N. H. Webster: 

"Na época em que comecei a escrever sôbre a revolução, 
um conhecido editor de Ixmdres preveniu-me: 

"Lembre-se de que. se adotar uma atitude anti-revolucio- 
nária. terá contra si o mundo literário inteiro". 

"Pareceu-me incrível. Como podia o mundo literário sim- 
patizar com um movimento que, desde a Revolução Francesa, 
fôra sempre dirigido contra a literatura, as artes e as ciências, 
e proclamara francamente o seu intuito de exaltar o trabalho 
manual, em detrimento da inteligência? "Os escritores devem 
ser proscritos, como os mais perigosos inimigos do povo", dizia 
Robcspierre. Nas secções de Paris bradava-se: "Desconfiem 
dêsse homem!: ele escreve um livro”. E a persecução fóra or- 
ganizada contra os homens de talento. Na Rússia, seguiu-se 
a mesma política e o princípio de Collot d’Hcrbois continua a 
ser atual: "Tudo é lícito, para quem opera cm favor da revo- 
lução". 

“Eu ignorava tudo isto. quando iniciei a minha obra. Sabia 
que, no passado, escritores franceses tinham alterado os fatos, 
em favor dos seus intuitos políticos e que, ainda atualmente, 
existe uma espécie de conspiração contra a história, dirigida 
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por membros influentes das lojas maçónicas e da Sorbonne. 
Mas ignorava que semelhante conspiração tivesse ramificações 
na Inglaterra e as advertências do editor pouco me impressio- 
naram. Se os fatos por mim citados e as minhas conclusões 
fossem inexatas, aceitava, com antecedência, todos os ataques 
que lhes fossem dirigidos. Não mereciam um reconhecimento 
ou uma refutação razoável os anos que dedicara a laboriosas 
pesquisas históricas? Ora, aconteceu que, independentemente 
dos elogios da imprensa, o meu livro provocou críticas que as- 
sumiram formas imprevistas. Não houve uma só refutação iranca 
ã minha Revolução Francesa ou à minha Revolução Mundial, 
pelos métodos habituais das controvérsias. As asserções basea- 
das em documentos foram simplesmente desmentidas, sem o apóio 
de uma única prova. O plano geralmente adotado foi o seguinte : 

"Nem sequer se procurou discutir, mas preferiu-se lançar o 
descrédito sobre as minhas obras, interpretando-as deliberada- 
mente em sentido contrário, atribuindo-me intuitos que nunca 
tive e até tornando-me objeto de ataques pessoais. . Devemos 
admitir que êste método de critica não tem igual, em qualquer 
outro campo de controvérsia literária. 

"Devo notar, como fato particuiarmente interessante, que a 
mesma tática foi adotada, há cem anos, contra o professor Ro- 
binson e o abade Barruel, dois escritores cujos trabalhos sóbre as 
forças secretas da revolução causaram sensação naquela época. 

Entre as Críticas que sofreram não havia nenhuma das que 
seria licito esperar”. (*) 

Um personagem americano que pretendia publicar nos Es- 
tados Unidos As forças secretas da revolução consultou prèvia- 
mente um advogado seu amigo e obteve a resposta seguinte : 

Tendo em vista as leis contra a difamação que vigoram 
neste pais, não podeis de modo algum participar da publicação 
das iòrças secretas da Revolução de Poncins. sem incorrerdes 
numa grave responsabilidade legal, com risco de processos de 
indenização. Embora as afirmações contidas nessa interessante 
obra possam ser justificadas e susceptíveis de demonstração, as 


(*) N. H. Webster — A ssociações secretas e movimentos sub- 
vertivos. Prefácio. 


pessoas e as associações criticadas são tão poderosas e proemi- 
nc-ntes no pais, que da publicação do livro resultariam, prova- 
velmente, processos vultuosos. Creio que nenhum editor sério 
quererá empreender a sua publicação, sem um seguro de inde- 
nização instituído pelo autor ou pelos editores". 


O teatro, o cinema, a própria telegrafia sem fios são instru- 
mentos poderosos para influenciar a opinião pública; e por isto 
estao profundantente impregnados de maçonaria e de judaísmo 
não so nos seus diretores, mas também nas tendências gerais que 
neles predominam. No cinema, os filmes exibidos na Europa 
provem, na sua maior parte, das grandes fábricas americanas 
Metro-Goldwyn, Fox-Filnl, etc. que são tixlas quasi exclusiva- 
mente judaicas. 

Várias vezes foram assinaladas as tendências revolucionárias 
do teatro moderno. Transcrevamos êste trecho de N. H. Webs- 
ter, relativo à Inglaterra: 


"Basta observar, diáriamente, ao redor de nós, para ver a 
mesma força dissolvente operar na arte, na literatura, na im- 
prensa, no teatro, em tudo o que pode influenciar a opinião 
pública. 

“Os nossos cinemas modernos incumbem-se pcrpètuamente 
dc excitar o ódio de classe, por meio de cenas e frases demons- 
trativas da injustiça dos reis, do «sofrimento do povo, do egoís- 
mo dos aristocratas, ainda que não caibam perfeitamente no ar- 
gumento da peça. 

"Não posso crer que tudo isto seja acidental, não creio que 
o público requeira espetáculos dcsmoraüzadores ou anti-patrió- 
ticos; êle responde, pelo contrário, a todos os apelos do patrio- 
tismo c das emoções sãs. O coração do povo ainda é bom, mas 
realizam-se esforços incessantes, afim de o perverter”. (*) 

A influência dissolvente estende-se a todos os ramos da ati- 
vidade humana, à ciência, à arte, à moda. pelas teorias subversi- 
vas tais como o freudismo, a teosofia, a ciência cristã e certas 
tendências artísticas gerais, no sentido de alterar as regras de 
beleza observadas até à época presente. 


(D N. H. Webster — Obra citada pá*. 342. 
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No seu estudo sobre a teosofia. KeVé (iuenon assinala éste 

fato : 

"Um escritor que parece Item informado declara que "tudo 
se nassa atualmente, conto acwtos protagonistas dos maus cos- 
' tumes obedecessem a uma ordem”. (Jcan Maxe, Cmlcrnos rfn 

, /lnti- França). . 

•‘Essa ordem não provem certaincnte cios que dirigem o 
teosofismo: êlcs mesmos ôbeclécem e, concientemente ou não. 
cooperam para a realização desse plano, como outros colaboram 
no mesmo sentido, nos respectivos domínios. Que empresa for- 
midável de desordem e de corrupção se esconde, sol» tudo o que 
se agita, presentemente, no mundo ocidental? Um dia prova- 
velmente o saibremos, mas devemos temer cpic seja. então, de- 
masiado tarde, para combater, com resultado, um mal que inccs- 
santemente se alastra”. (') 

E’ supérfluo acrescentar que. nessa obra dc decomposição, 
a educação desempenha um papel primordial. Todos conhecem 
os esforços realizados por tôda [«arte c principalmente na Fran- 
ça, para estabelecer o ensino leigo c ateu. Mencionamos esta 
circunstância, sem acrescentar nenhum detalhe, pois, tratando-se 
dc fatos notórios, não cabem nesta obra. cujo intuito é apontar 
as forças ocultas da revolução. 

Acabamos de ver o aspecto subversivo da influencia judaica 
no mundo em geral e nas revoluções modernas em particular. 
Já é tempo de examinar mais de perto o judaísmo, para saber 
exatamente o que é, o que pretende, o que obteve c, enfim. .1 
sua organização geral. 


( l ) René Gnénon — Ttosofíamo: pá*. 367. edição de 1921. 
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SEGUNDA PARTE 


A ORGANIZAÇAO JUDAICA 


CAUSAS DA HOSTILIDADE GERAL E.NTRE OS JFDEUS 
E OS OUTROS POVOS 


hm todas as épocas, os judeus foram objeto da hostilida- 
de geral dos povos entre os quais vivem. Serão vitimas, como 
pretendem, ou apressores? 

Na opinião de um judeu, Bernardo Lazare: 

“Se essa hostilidade, essa repugnância contra os judeus só 
se manifestasse numa época determinada ou num único país. 
seria fácil conhecer-lhe as causas restritas. Mas essa raça foi 
°bjeto do ódio de todos os povos entre os quais se estabeleceu. 

Desde que os inimigos dos judeus pertenceram às mais diver- 
sas raças, viveram em regiões muito afastadas umas das outras, 
eram governados por leis diferentes e por princípios opostos, 

°ao tinham os mesmos costumes, os mesmos hábitos, eram ani- 
mados por espíritos contrários que não lhes permitiam julgar 
do m «mo modo todas as cousas, devemos crer que a causa gc- 
. , ‘ n antissemitismo residiu sempre nos próprios israelitas e a 
nao nos que os combateram." 

As razões dessa antipatia foram expostas muitas vezes c 
rcs urncm-sc nas três seguintes: 

Sempre e em tóda parte, os judeus foram estrangeiros, pa- 
asitas ç revolucionários ; além disto, durante tóda a Idade- Me- 
” la ' foram os deicidas. Com o enfraquecimento do cristianis- 

U ~ * 8. R. 
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mo, a acusação de deicidas perdeu o seu vigor e nicncionamo- 

la sem comentários. . ..... 

Os judeus são estrangeiros, insoaaveis c massimilaveis, 
porque são exclusivos c intolerantes. 

“Que virtudes ou que vicios provocaram essa inimizade uni- 
versal contra o judeu? Porquê foi sempre e igualmente mal- 
tratado e detestado cm Alexandria e cm Roma, pelos persas e 
jiclos arabes, pelos turcos e pelas nações cristãs? Porcjue, em 
tóda parte e até aos nossos dias, o judeu foi um ser insociável. 

"Porquê foi insociável? Porque é exclusivo c o seu ex- 
clusivismo é ao mesmo tempo político c religioso, ou melhor pro- 
vém do seu culto c da sua lei." (*) 

À sua insociabilidade o judeu acrescentou o exclusivismo. 

"Sem a lei e sem o povo de Israel que a pratica, o mundo 
não subsistiria: Deus o reduziria outra vez ao nada; e o mun- 
do só será feliz, quando se tiver submetido ao império univer- 
sal dessa lei, isto é ao império dos judeus. Por conseqüência, 
o povo judeu é o povo escolhido por Deus, para depositário da 
sua vontade e dos seus desejos; é o único com quem a divin- 
dade celebrou um pacto, é o eleito do Senhor. 

"Israel é o filho predileto do Eterno, o único que tem di- 
reito ao seu amor, à sua benevolência, à sua proteção especial; 
e os outros homens estão colocados abaixo dos hebreus ; só por 
piedade, os pode contemplar a munificência divina, porque só 
as almas dos judeus descendem dos primeiros homens. Os bens 
confiados às nações pertencem, na realidade, a Israel c o pró- 
prio Jesús respondeu à mulher grega: 

"Não se deve tirar o pão às crianças, para atirá-lo aos 
cães."’ 

Essa fé na sua predestinação, na sua eleição, alimentou 
nos judeus um imenso orgulho que os fêz considerar os outros 
povos com desprezo e. muitas vezes, com ódio, quando a essas 
razões teológicas se uniram motivos patrióticos”. (*) 


( l ) B. Lazarc — Antissemitismo, pág. 3. 
(*) B. Lazarc — Antissemitismo, pags 8-9. 
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Passemos, pois, â terceira ra?Sn. • , 
nários. Foram-no sempre e os n m-rr JUc ^ eUs * ao fevolucio- 
M sua atividade no socialismo trazem °f° excm P 0s cltaclos da 
* mação inquietante. 3 eSta confir- 

dois as^tm 7 °s^ a wSnrioS[^'to |,rcscn,cmentc - «*> 
autoridade, ou revolucionários no 'sentido atX^aZV 

r^^ , zt, prindi,ios t,c ,789: 

"Foram sempre descontentes. Não pretendo dizer que te- 
nham sido simplesmente insatisfeitos 011 opositores sistemáticos 
de qualquer governo, mas o estado das cousas nunca os Ser 
\ iveram perpetuamente inquietos, na esperança de um fu- 
turo melhor que jamais lhes pareceu realizado. E, como o seu 
ideal nao e dns que vivem de esperanças — nem tão alto 0 si- 
tuaram — nao podiam contentar-se eom sonhos ou fantasmas ■ 
julgavam ter direito de exigir satisfações imediatas e não pro- 
tnessas remotas. Eis o móvel da agitação constante dos judeus. 

Us motivos que originaram, entretiveram e perpetuaram 
essa agitaçao. na alma de alguns judeus modernos, não são cau- 
sas exteriores, como a tirania efetiva de um príncipe, de um 
povo ou de um código severo. São causas internas que deri- 
vam da própria essência do espírito hebraico. Na idéia que 
os israelitas formam de Deus, no seu modo de encarar a vida 
e a morte, devemos procurar a razão dos sentimentos de revolta 
que os animam.” (*) 

E* o que vamos examinar. 

Sempre houve, por conseguinte, animosidade entre os ju- 
deus e os que não o são. 

Visará esta animosidade os adeptos de uma religião? 

Além do motivo religioso, isto c da diferença radical en- 


( l ) h Lazarc — Obra citada, pág. 305. 
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- .. a cristã, há outras razões. Os judeus 

tre a concepção j , vucrar-iie dispersos, constituem 

formam uma raça separada c, a pe ar i 

uma nação isolada entre as nações. 


A «AC* JrttAUA 


()> judeus formam uma raça separada, uma raça inassi- * 
milárcl, com caracteres fisicos e morais n, tidamente acentua- y 
<los. 

“Ouando certos iudeus afirmíini que se consideram uma 
se - religiosa igual aos católicos romanos e aos protestantes. 

,k:m analisam cnrrctamentc os seus sentimentos e atitudes. .Me 
quando um judeu é batizado ou — o que não é necessanamen- 
lt , ntcmia cousa — quando se converte sinceramente ao ens- 
, rmi-nn -áo raros ns que não o consideram mais judeu ; o seu 
sangue. .. seu temperamento, as suas particularidades espirituais 
ficam imutáveis." (’) 

Sob o aspecto íisico, é evidente 

"a extraordinária, a absurda persistência da raça semítica, 
p. na raça. a iwsisténcia dos tipos fisicos. Judeus completa- 
menu- oddcníhiaados conservam, ;V- vezes, um fácies de uma 
semelhança impressionante com o de ura árabe licduino, do qual 
os separa um i>eriodo três vezes milenário. 

" A conservação de certos hábitos é, por outro lado, signi- 
ficativa. Séculos de vida entre as populações nórdicas ou es- 
lavas não habituaram o judeu a conter o seu frenesi, a sua ne- 
cessidade de gestos, não mudaram o seu gõsto pela cozinha va- 
riada e aliácea do Mediterrâneo. 

“Estes exemplos de estabilidade surpreendente, que mais 
justamente -e deveria denominar ohrevivência, são tão nume- 
rosos que abrangem, dc fato, tóda a vida árabe, tóda a vida 
judaica." (*) 

“Observa-sc, na sorte da raça como no caráter semítico, 
uma fixidez, uma estabilidade, uma imortalidade, que impres- 


( 1 ) Judeus <• tu:,- iotmlidndf. A. D. I.cwb. 
t-j Kadmi-Cohen Sómidea, pág. 112 . 
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sionam o espírito. Devemos tentar explicá-las. pela ausência 
de matrimônios mixtos? Mas em que reside a causa dessa re- 
pugnância pelo homem ou pela mulher estranhos á raça? Por 
quê essa permanência negativa? 

“Há consanguinidade entre o gaulês descrito ]*>r Túlio Cé- 
sar e o francês moderno, entre o germânico dc Tácito e o ale- 
mão contemporâneo. Largo espaço separa èsse capitulo dos 
“Comentários” das comédias de Molière. Mas se o primeiro 
é o germe, o segundo 6 a plena florescência. 

“A vida. o movimento, a diferença imprimiram-se no de- 
senvolvimento fios seus caracteres c a sua forma contenq>orànea 
é a idade adulta de um organismo que era jovem, há vários 
séculos, e que, dentro de vários séculos, alcancará a velhice «• 
desaparecerá. 

“Nada de semelhante se nota entre os semitas. Como as 
consoantes do seu idioma, êles aparecem, desde a aurora da ra- 
ça. com um caráter nitidamente definido e sob formas sêcas 
e indigentes, não susceptíveis fie acréscimo ou dc diminuição, 
rígidas como o diamante que risca todos os coq>os e que ne- 
nhum corpo consegue riscar. 

Sou o que sou, disse o Eterno. O Eterno — a Eterna 

— E’ a rara. 

Una em sua substância universal. Una no tempo 

— estável — eterna”, (*) 

Os caracteres morais da raça judaica são tão nítidos co- 
mo os fisicos. O escritor que acabamos de citar, Kadmi-Co- 
hcn. publicou recentemente, sob os auspícios do ministro A. de 
Monzic. uma obra intitulada Nômades, que é um estudo notá- 
vel da alma judaica. 

Na sua opinião, os judeus são nômades, o que explica o 
seu caráter atual. 

“A unidade do conceito scmitico tem a sua explicação pri- 
mordial e absoluta no caráter nômade do gênero dc vida dos 
semitas. Raça de pastores mais do que dc agricultores ou de 


(*) K. Cohcn — Obra citada, pág. 115-116. 



proprietários rurais, foram sempre nômades e conservam-» 
nômades O estigma i indelével, conto a marca que se grava 
na cortiça da árvore nova: o tronco cresce, desenvolve-se, a 
marca alonga-se. desfigura-se. mas nunca perde o carater pri- 

mitivo. ... , . , , 

“Êsse gênero ele vida foi o guardiao precioso da unidade 
da raça. porque a preservou de um contacto prolongado com a 
terra, de uma residência contínua na mesma gleba. (*) 


"Note-se bem: contràriamcntc ao que sucedeu entre ou- 
tros povos, o estado nômade nunca assumiu, entre os semitas, 
«» caráter de transição, de estádio passageiro que precede e pre- 
para a vida sedentária: originou-se da própria alma semítica. (*) 


"Compreemlc-sc que. por si só. o estado nómade tenha si- 
do o conservador da raça, da sua pureza étnica. A vida erran- 
te dc um grupo humano significa o isolamento dêsse grupo e, 
a-pesar-dos seus deslocamentos ou justamente por mutivo de- 
les, a trihu conserva-se idêntica a si própria. ( 8 ) 


“Assim, o sangue que lhes corre nas veias conservou a pri- 
mitiva pureza c a sucessão dos séculos só poderá fortificar o 
valor da raça ; isto constitue, cm resumo, o predomínio do jus 
sangmnis sòbre o jus soli. 

“Os semitas, e |>articularmente os judeus, oferecem, ain- 
da hoje. uma prova histórica c natural deste fenômeno. Em 
parte alguma o respeito do sangue foi prescrito de maneira tão 
severa. 

C orno está registada na Bíblia, a história dêsse povo in- 
siste continuamente sòbre a proibição de aliança com estran- 
geiros. E. atualmente, como há trinta séculos, esta particu- 
lamladc <la raça fortifica-se c avalia-se |x-la raridade dos mi- 
trimomos nnx-tos entre judeus c indivíduos de mitras raças. 

- . por conseguinte, nesse amor exclusivo, nessa espécie 
íle ze, ° lIa ( l uc * concentrou o sentido profundo do semi- 


(') Kndini-Cohcn — Nômades, pág. )4 
f-> K. Cohen — Obra citada, pág:. 19. 
(*) K. Colicn — Obra citada, pág. 25. 
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tismo e que se manifesta o seu caráter ideal, Êsse povo é uma 
entidade autônoma e autógena: não depende de um território, 
não aceita os estatutos reais do país cm que reside e recusa os 
resultados, aliás fecundos, do cruzamento com outras raças. 
Sem amparo material, sem apóio exterior, cultiva unicamente 
a sua unidade. Inclue cm si mesmo a sua existência e só de- 
pende do poder vital da sua vontade intrínseca, que se conser- 
va pura, alheia a tòdas as contigências que ela evita ou des- 
preza. 

“E êsse valor formidável assim conferido à raça explica, 
por si fó, este fenômeno único, excepcional: entre os inúmeros 
povos, só um, o judeu, sobrevivendo a si mesmo, prolonga uma 
existência paradoxal, continua uma duração ilógica e, a-pesar- 
de todos os ataques, de todos os desmembramentos, de tôdas 
as persecuções combinadas, impõe a luz fulgurante da unidade, 
o signo esplendentc da eternidade, da supremacia da idéia. Um 
povo único conservou-se uno, sempre e a-pesar-de tudo." ( x ) 


Como não possuo a competência necessária para discutir 
esta opinião, limito-me a verificar o resultado, que é o que uni- 
camente nos interessa: o caráter atual dos judeus. 

Em primeiro lugar: 

“Todos os que estiveram cm contacto ou travaram rela- 
ções pessoais com judeus manifestaram-se impressionados pela 
exaltação com que êles tratam de tôdas as questões. E’ o que 
se convencionou denominar “o fogo sombrio dos profetas. 


“Uma violência particular preside a toda a sua atividade. 
Quer se trate dc arte, dc ciência — nesses dominios em que, 
por definição, deveria reinar a serenidade — quer dc negócios 
ou, com mais razão, dc política, os judeus apaixonam-sc logo 
e, infalivelmente, tornam o debate apaixonado. Isto é tão no- 
tório c todos os dias verificamos tantos exemplos animados 
dêsse entusiasmo, que julgo inútil insistir. ( a ) 

“Êsse entusiasmo apaixonado da raça explica o fenóme- 


(») K. Cohen — Obra citada, pags. 26-27-28. 
< 2 ) K. Cohen — Obra citada, pág. 33. 
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no, frequentemente verificado, da incoerência da histórii 
be e judaica. Efetivamente, do seu decurso foi banida a in- 
fluência da lógica que coordena c regula não só o conjunto dos 
fatos que constituem a vida, mas a sucessão dos acontecimen- 
tos que compõem a historia, (*) 

“Depois da dispersão, a história judaica é um verdadeiro 
paradoxo, um desafio ao bom senso. 

“Viver, durante vinte séculos, em rebelião constante con- 
tra todas as populações ambientes, insultar os seus costumes, 
os seus idiomas, as suas religiões com um separatismo intransi- 
gente. constitui* uma monstruosidade. A revolta é, às vezes 
um dever : muitas vezes, a dignidade a impõe : mas erigi-la em 
estado definitivo, quando é tão fácil deixar-se absorver, evitan- 
do simultaneamente o desprézo, o ódio, o oprobio vinte vezes 
secular, não é um raciocínio justo, é um absurdo, é uma insâ- 
nia. (-*) 

"A unidade da raça, a exaltação individual condicionadas 
pelo estado nômade têm necessariamente i>or corolário, no con- 
ceito semítico, a negação do princípio de autoridade c o des- 
prezo natural da disciplina. ( 3 ) 

"O principio da disciplina é. enlrc os judeus, incompatível 
com u sentimento maij profundo da raça, chegando a Bíblia 
“era " <7 “ n *' m divina à P™Mç5o de instaurar a rea- 

HrfJíHS aS .. Mltras civ ' liz ações baseavam ou basearam 
toridade irt-rinr n tt ; C ” 0S <Illrave!s sobre um princípio de au- 

d° OU P„r não conhecerem a 


(*) K - C 0 ' 1 ™ “ Obra citada, P ã g . 53. 

(*) K. Cohen — Obra citada, pá<j. 58. 

! 4 J v' ?í en “ 0bra ci,ada - «>• 

< ) K. Cohen — Obra citada, pág. 62. 
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cípio, que situaram a autoridade na vontade intima dos indiví- 
duos agrupados. ( l ) 

"Direi mais: 

“A noção da autoridade — e, portanto, o respeito da au- 
toridade — ê uma noção anti-scmítica. Foi no catolicismo, no 
cristianismo, nos próprios preceito:; dc Jesús, que ela encontrou 
a sua consagração simultaneamente leiga e religiosa. f s ) 


“Se o respeito, talvez exagerado, da vontade individual 
se opunha, entre os semitas, à instauração e à extensão do prin- 
cípio dc autoridade, favorecia, pelo contrário, a germinação e 
o desenvolvimento do princípio dc igualdade. 

“Foi assim que, na fase de Ibn Khaldoum, floresceram, 
na alma semítica, como realidades vivas, ?. Uberdade e a Igual- 
dade. estes dois princípios gêmeos que. mais tarde, passaram 
a ser letras maiusculas, escritas nos preliminares das constitui- 
ções modernas c na frontispício dos edifícios públicos. ( J ) 

“O princípio cia igualdade humana impede a criação dc 
desigualdades sociais; isto explica a ausência de nobreza here- 
ditária, entre os árabes c os judeus, que ignoram até a própria 
noção do sangue azul. A condição primordial de tais diferenças 
seria a admissão da desigualdade humana ; ora, c no princípio 
oposto que tudo se baseia, entre êsses povos. 

“A causa acessória do asj>ecto revolucionário da história 
semítica reside igualmente nesse exagêro do principio dc igual- 
dade. Como poderia existir um estado, necessariamente su- 
bordinado à hierarquia, se todos os indivíduos que o compõem 
pretendessem conservar-sc rigorosamente iguais?^ 

“O que, com efeito, impressiona, na sucessão da história 
semítica, é a ausência quasi total de estados organizados e du- 
ráveis. Dotados de tôdas as qualidades exigidas para formar, 
politicamente, uma nação e um estado, os judeus^ e os árabes 
não souberam organizar a instituição de um govêrno dcfiniti- 


(») K. Cohen — Obra citada, pág. 68. 
( 2 ) K. Cohen — Obra citada, pág. 70. 
< a ) K. Cohen — Obra citada, pôg. 72. 
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vo. Tóda a história política desses dois povos aparece profun- 
damente impregnada de indisciplina. 

‘Tóda a história judaica relata, a cada passo, movimentos 
populares, cuja razão material não percebemos. E na Europa, no 
decorrer dos séculos XIX e XX, a ação exercida pelos judeus 
em todos os movimentos subversivos é ainda mais considerá- 
vel. Se, na Rússia, as persecuções anteriores justificam a sua 
colaboração cm tais movimentos, o mesmo não sc dá em rela- 
ção à Hungria, à Baviera e a outros lugares. Devemos pro- 
curar. no domínio da psicologia, a explicação da história árabe 
e das modernas tendências judaicas. (*) 


O conceito exagerado da igualdade constitue, por conse- 
guinte, um dos aspectos mais característicos da alma judaica: 

“Seria, contudo, incompleto, sob este aspecto, sc não lhe 
acrescentássemos, como causa ou conseqüencia deste estado de 
espirito, o predomínio da idéia de justiça. 

“Se foi possível afirmar que. rigorosamente, as religiões 
semíticas nao têm conteúdo moral, é preciso, entretanto, reco- 
nhecer que a humanidade lhes deve o esplendor da idéia de 
justiça. ( J ) 


“Aliás — e o reparo é interessante — é a idéia de justiça 
que, com a exaltação própria da raça, constitue a base do senti- 
mento revolucionário dos judeus. Despertando essa noção de 
justiça, consegue-se determinar a agitação revolucionária. A 
(" onfrM S ? Cia, f resu!tantc ( * a desigualdade entre as classes, 
nunca ' íeCUn<h; Uma moraI P 0 ^ encobri-la, a justiça 


"9 principio dc igualdade, a idéia de justiça e exaltação 
determinam e condicionam o principio de revolta AfadS 

dC aUtoridadc favorecem a sua rea- 
hzaçao, logo que se apresenta o objeto da revolução. 


(D K. Cohen — Obra citada, págs. 76-78. 
(*) K. Cohen — Obra citada, pág. 81. 
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“Mas este objeto é a riqueza, causa das lutas humanas, 
desde a mais remota antiguidade — luta pela sua posse e pe- 
la sua divisão. 

“E' o comunismo contra o principio da propriedade par- 
ticular. (‘) 

“Mas o instinto da propriedade resultante do apego à 
gleba não existe entre os semitas — êsses nômades — que nun- 
ca possuiram o solo c nunca desejaram possui-lo. Disto deri- 
vam. desde a época mais remota, as suas inegáveis tendências 
comunistas. (*) 

“O seu entusiasmo ajxiixonado pode levá-los muito longe, 
até ao extremo, até ao fim : pode determinar a extinção da raça, 
por uma série de loucuras fatais. 

“Mas essa intoxicação tem o seu antidoto e essa desordem 
do pensamento encontra o seu corretivo na concepção e na pra- 
tica dc um utilitarismo positivo. Sc chega, as vezes, a extra- 
viar-se no céu, o semita não perde, todavia, a noção da terra, 
dos seus bens, dos seus proveitos. Muito pelo contrário. O 
utilitarismo é o outro polo da alma semítica. Xêle, dizemos 
nós, tudo é especulação : nas idéias e nos negócios ; c, neste 
último campo, entrou o hino mais vigoroso de glorificação do 
interesse terrestre. 

“Trotsky e Rothschild assinalara a amplitude das oscila- 
ções do espirito judeu: estes dois extremos abrangem tóda a 
sociedade, tôda a civilização do século XX’ . (*) 

Resumamos: 

"Do ponto de vista étnico, distinguem-se ordinariamente 
dnas espécies de judeus: os do ramo português c os o ramo 
alemão (Sephardcin e Astenazein). 

“Mas, do ponto dc vista psicológico, os judeus derivam uni- 
camente de duas espécies: os Hassidim e os Mithnagdim. Aos 


t 1 ) K. Cohen — Obra citada, pág. Sá. 

( ! > K. Cohen — Obra cilada, pág. 85. 

(*) K. Cohen — Obra cilada, pág 154. 
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primeiros pertencem os exaltados. São os místicos, os caba- 
listas, os demoníacos, os apaixonados, os desinteressados, os « 
entusiastas, os poetas, os oradores, os frenéticos, os irrefletidos, 
os quiméricos, os voluptuosos. São os judeus do Mediterrâ- 
neo. os católicos do judaísmo, do catolicismo da cra mais glo- 
riosa. São os profetas que vaticinam sobre o tempo “em que 
vizinharão o lobo e os cordeiros e os gládios fornecerão as re- 
lhas dos arados de Halevi". como Isaías que cantava. "Seque 
a minha mão direita, ó Jerusalém, se eu te esquecer, c seja-me 
tirada a fala. se eu não pronunciar o teu nome” e que, no de- 
lírio do seu entusiasmo, desembarcando na Palestina, beijava 
o pó da terra natal, desdenhando a aproximação do bárbaro 
cuja lanca o devia trespassar. São os milhares de judeus uni- 
versais dos guetos que. na época das Cruzadas, se massa- 
cravam entre si ou se deixavam massacrar, ao brado milenário 
de ‘‘Escuta Israel...” para não se renegarem uns aos outros 
c não renegarem o seu Deus ; são as inúmeras vitimas c os 
mártires incontáveis que marcam o caminho da humanidade, do 
profundo da barbárie para uma era melhor. 

"Os Mithnagdins são os utilitários, os protestantes do ju- 
daísmo, os nórdicos. Frios, calculadores, egoístas, positivos, 
contém, ra sua «ala extrema, os elementos vulgares, sequiosos 
de lucro, «cm escrúpulos, os oportunistas, os implacáveis. 

Desde o banqueiro e o homem de negócios até ao mer- 
cador c ao usurário, a Gobseck e a Shylock, compreendem a 
turua imensa de homens dc corarão de pedra, rle dedos adun- 
cos. que jogam e especulam sòhrc a miséria dos indivíduos c 
das nações. Procuram tirar proveito de toda catástrofe; quan- 
o a carestia «c declara, monopolizam tòdas as mercadorias dis- 
I'”")'; 1 ' r ,0!nc constituo, para êles. uma ocasião de l»ns 
‘ -• quando se desencadeia a onda antissemítica, são 

da r àn P " lar ? , ! wocam ° "rande princípio da solidariedade 
da raça, para atrair — 


para si a proteção.” f 1 ) 


no iudak™ d ° dcV ™ ,os nnrescentar o .la religião, pois. 

no judaísmo, as duas noções são inseparáveis. 


C) Kadmi-Cuhen - Obr. ciuda , ^ 
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••O judaísmo apresenta o fenómeno, único nos anais do 
mundo, ele uma «aliança indissolúvel, de uma fusão intima, de 
uma combinação intrínseca do princípio religioso e do princi- 
pio nacional. (*) 

"Não há, entre o judaísmo e as outras religiões contempo- 
râneas, apenas uma questão de gradações, mas uma diferença 
de natureza e dc espécie, uma antinomia fundamental. Não 
estamos em presença dc uma religião nacional, mas de uma 
nacionalidade religiosa, i*) 

“A idéia de Deus, a imagem de Deus, tal como se reflete 
na Bíblia, passa por três estádios bem .distintos. 

"Primeiro estádio; o Ente Supremo aparece sequioso dc 
sangue, zeloso, terrível, guerreiro. As relações do hebreu com 
o seu Deus são «as do inferior com o superior temido que se 
quer propiciar. 

"Segundo estádio: As condições tendem a equilibrar-se. 

O pacto concluído entre Deus e Abraão desenvolve tôdas as 
suas conseqüências ; as relações tornam-se quasi convencionais. 
No Hagada Talmúdico, os patriarcas travam controvérsias, de- 
bates judiciários com O Senhor. A Tora ou Bíblia intervém 
nesses debates c a sua intervenção é preponderante. Deman- 
dando contra Israel, Deus perde, às vezes, o processo. A igual- 
dade das duas partes afirma-se. 

"Finalmente, no terceiro estádio, o caráter subjetivamen- 
te divino de Deus perde-se. O Ente Supremo torna-se urna 
espécie de ser fictício. A quem conhece o espírito subtil dos 
seus autores, as lendas semelhantes à que acabamos de citar 
dão a idéia de que, tanto os autores como os leitores, conside- 
ram a Deus como um scr imaginário e a divindade, sob o as- 
pecto de uma personificação, de uma simholização da raça . (. ) 

Essa religião tem o seu código: o Talmud. 


(>) G. Batault — O problema judeu, pAg. 6S. 
C 1 ) G. Batault — Obra citada, pag 66- 
(») Kcdmi-Cohen — yómades, p&S 133. 
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O Tatiiwil í U código das leis judaicas rcligiusas c suem,,, 
a deformação progressiva da antiga ta mosaica, abandonada há 

muito tempo. , - « • 

Sob a ação elo tempo e do contacto de influencias exte- 
riores como as doutrinas religiosas dos caldeus, os sacerdotes 
incumbidos da direção espiritual de Israel. prmcii>almcnte os 
fariseus, transformaram, pouco a pouco, a lei de Moisés. En- 
tre outros pontos, "as predições de uma série de profetas, que 
apontam Israel como o povo eleito i>or Deus, convertcram-sc 
na convicção de que Israel é o povo de Deus,” c a promessa 
de domínio de Jeová transformou-se em promessa de hegemonia 
mundial, em proveito dos judeus. 

Os fariseus sempre transmitiram oralmente os seus precei- 
tos. Um dos mais notáveis entre eles, Judas o Santo, codifi- 
cou-os, cm 190 depois de Cristo, na Michna que, com o seu 
anexo Ghcmara, (composto no século V pelo rabino Iochanan) 
forma o Talmud dc Jerusalém. 

Transportando-se para Constantinopla, o Sanhcdrino, go- 
verno judeu da dispersão, redigiu, em fins do século V, as con- 
clusões do Ghcmara, edição revista e acentuada do Talmud dc 
Jerusalém . denominado depois Talmud dc Babilônia... Foi im- 
presso pela primeira vez, cm Veneza, por Daniel Bomberg, de 
1520 a 1531, e suscitou uma indignação geral no mundo ca- 
tólico. 


Sendo o Talmud muito extenso e confuso, o sábio rabino 
Joseph Karo redigiu, em princípios de 1500, um resumo abre- 
viado e_ claro do seu conteúdo. E‘ o Schulchan-Arukh, cuja 
reputação e autoridade conservaram-se imutáveis. Tomou-se 
o codigo por excelência dos judeus de todos os países. 

òcphcr Ha Zoar, ou livro do esplendor, contém a mís- 
tica judaica; e a expressão da cabala moderna. (>) 


( ) O estudo do Talmud 6 útil à compreensão da questão judai- 
ca. mas nao cabe nos nossos limites. Veja-se o resumo publicado 
por Mons. Jouin no Perigo Judeu-maçónico, vol. V, que encerra tam- 
bém uma importante bibliografia a respeito. Veja-se também: Ber- 
nardo Lazare _ Antmsemitismo. O. Bataula - o problema Ju- 
deu, etc. 
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Quando sc fala entre nós na religião judaica, pensa-se ape- 
nas na Bíblia, na religião dc Moisés; é uma illusão. Os ju- 
deus da Idade-Média são Talmudistas c nem todos deixaram 
de o ser. Ainda hoje, o Talmud lem mais autoridade do que 
a Bíblia. 

Reconhecemos a superioridade do Talmud sóbre a Bíblia, 
dizem os Arquivos Israelitas c o Universo Israelita afirma: 

"Durante dois mil anos, o Talmud foi e é ainda o objeto 
da veneração e o código religioso dos israelitas.” 

"O que constitue o principio fundamental, a extraordiná- 
ria originalidade do judaísmo é o seu exclusivismo. Tòda a 
história do povo judeu c a da sua religião, que são insepará- 
veis, gravitam em tórno dêsse fenómeno central. 

"Um Deus cioso: Iahvé, seu povo eleito: Israel, os ritos, 
os mandamentos, as leis que os ligam entre si: eis a essência da 
verdade e da justiça. Fora disto, só há o mundo e o mal: o 
.mundo do mal. Este conceito breve, mas apaixonado e sin- 
gularmente poderoso, formou a integridade dc um povo duran- 
te três mil anos. Êsse exclusivismo indefectível criou uma 
raça, uma nação, uma religião, uma mentalidade sem par na 
história do universo. 

"Pela própria e única fòrça das tradições, através das tem- 
pestades que agitam os homens, no decorrer dos séculos, o ju- 
daísmo manteve-se inabalável, inexoravelmente idêntico a si 
mesmo: como foi na sua origem, encontramo-lo hoje. Por- 
que os judeus formam o povo mais conservador entre os po- 
vos, são a prova de uma conservação indestrutível e intransi- 
gente. A humanidade muda, os impérios elevam-se e desmo- 
ronam, os ideais surgem, resplandecem e morrem, mas o judeu 
fica, o judaísmo permanece, envolto no seu exclusivismo fe- 
roz, esperando tudo do futuro, infatigavelmente, sobrehumano, 
deshumano. 

"Já demonstrei que a situação dos judeus na sociedade, 
ou melhor à margem de tôdas as sociedades, deriva do seu ex- 
clusivismo ; para se conservar, devem fatalmente manter-se afas- 
tados de um mundo mutável. 

"Assimilar-se seria renunciar, consentir em desaparecer, 
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como desaparcccrmn os egípdos. os babilônios, os persas, os gre- 
• Z os romanos, os gauleses, os francos, suas tradições exclu- 
rivás preserva, n-nos da mesma sorte. Povo sem terra, naçao 
errante, raça dispersa, conservam uma patria, uma religião; 
anima-os um ideal comum, formado pelas mesmas esperanças, 
sempre ilusórias e continuamente renovadas. Perduram assim, 
perseguindo a miragem da idade de ouro, de uma era nova, dc 
uma época messiânica, cm que o mundo viveria no júbilo e na 
no*, submisso a Iahvé, subordinado à sua lei, sob a direção do 
povo sacerdotal, perpètuamente eleito, amadurecido pelas pro- 
vações na esperança dessa hora única. 

"Sucede, porém, que esse povo. que é, como digo. o mais 
conservador entre os povos, tem a justa reputação de estar 
possuído por um espírito inextinguível de revolta. Ha, nisto, 
um paradoxo ou uma aparência dc paradoxo que me proponho 
a dissipar. 

‘ Prisioneiros das tradições imutáveis que são a essência 
do seu exclusivismo, no meio da humanidade formada de uma 
imensa maioria de raças estranhas à sua. os judeus são eternos 
inaclimáveis. 

"Seja onde tòr, como a ordem estabelecida não foi, não 
e c nunca será baseada na rigorosa observância das leis de 
Iahvé. essa ordem nunca será conforme ao sonho de Israel. 

"O judaísmo só pode desejar a sua subversão; o dever do 
judeu, principalmente do seu instinto, formado por tradições 
trés vezes milenárias, é cooperar para a sua destruição. 
p "O exclusivismo impõe e justifica o espírito de revol- 
ta.’* (») 

hsta religião gera homens de negócios e revolucionários, 
porque é: 

Essencialmente terrestre. 

Exclusiva, 

Messiânica. 

E csseiirialmentc terrestre, porque não crê na vida futu- 
ra e promete a liemavcnturança na terra, originando lògicamen- 


(*) C. Batault -- O problema jurleu, p^g. 103. Ed. Plon. 
Nourrlt, 1821. 
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te um materialismo desenfreado e o culto do ouro, único criador 
dos gozos materiais. 

. E’ exclusiva. 

Ao exclusivismo une-se o messianismo, que déle deriva, 
cm grande parte: Iahvé promete aos homens a felicidade na 
terra, pela liberdade, pela igualdade c pela justiça c — ponto 
capital — os judeus julgam-se incumbidos da missão de ins- 
taurar, neste mundo, essa era de perfeita felicidade, sonho mes- 
siânico que os torna essencialmente revoltados. 

“Sem a lei e sem o povo de Israel que a pratica, o mun- 
do não subsistiria; Deus o reduziria, de novo, ao nada; e o 
mundo só conhecerá a felicidade, quando se tiver submetido 
ao império universal dessa lei, isto é ao império dos judeus. 
Portanto, o povo hebraico é o povo escolhido por Deus. para 
depositário das suas vontades e dos seus desejos, o único com 
quem a divindade celebrou um pacto, o eleito do Senhor... Is- 
rael está sob o próprio olhar de Jeová, c o filho predileto do 
Eterno, o único que tem direito ao seu amor. à sua benevo- 
lência, à sua proteção especial; e os outros homens estão co- 
locados abaixo dos hebreus; só por piedade, os pode contem- 
plar a munificência divina, porque só as almas dos judeus des- 
cendem do primeiro homem. ( J ) 

“Essa felicidade se realizará pela liberdade, pela igualdade, 
pela justiça. Todavia, se entre as nações, foi a de Israel a 
primeira que concebeu estas idéias, outros povos, em diferen- 
tes épocas da história, bateram-se por elas, sem serem, como 
os judeus, povos de revoltados. Porquê? Porque, se esta- 
vam convencidos da excelência da justiça, da igualdade, e da 
liberdade, não consideraram possivel a sua realização total, 
no mundo, e não lutavam unicamente, em prol do seu advento. 

“Os judeus, pelo contrário, não só acreditaram que a jus- 
tiça, a liberdade e a igualdade poderiam ser as soberanas do 
mundo, mas julgaram-se espccialmente incumbidos dc instau- 
rar êsse regime. Todos os anelos, todas as esperanças, que és- 
ses três principios faziam nascer, acabaram cristalizando-sc em 


(*) B. Lazarc — AniUscmiUsmo. pig. 8. 

i* — r. f. r. 
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I núcleo central : o sonho dos tempos messiânicos, 
^ d”o deveria ser enviado, por lahvé, para 

estaSíeeer o sen ,**lcrio nas minas terrestres . (*) 

o resultado da revolução messiânica deve ser. para eles, 
sempre'» mesmo; Dens subverterá as nações c os seus re.s e 
hr ' triunfar Israel e o seu Senhor; as nações se converterão 
ao judaísmo e obedecerão à sua lei, ou serão dcstnudas, tor- 
nando-sc os judeus senhores do mundo . ( ) 


"Os acontecimentos contemporâneos ( 3 ) demonstram, por 
mais que se queira cavilar, o jiarentesco íntimo do judaísmo 
e do espirito de revolta. Sob fórmulas diversas, é sempre o 
velho sonho messiânico dos profetas e dos salmistas que domina 
os cérebros. O intcrnacionalismo pode muito bem ser um nacio- 
nalismo dilatado, um verdadeiro imperialismo ideológico, que 
aspira a subordinar as nações ao ideal dc justiça obstinado e 
exclusivo que foi o de Israel, no decurso dos séculos, que ar- 
ruinou Israel e que, há dois mil anos, lavra o mundo. Des- 
prezando os limites humanos, as diferenças, as imperfeições, 
desdenhando as necessidades da vida e tódas as tradições, ex- 
ceto a sua. a paixão messiânica, agitada pelo sópro tempestuo- 
so do espírito de revolta, percorre o mundo, devastando tudo 
à sua passagem. Clamando para o futuro, do profundo de 
um passado milenário, a voz dos profetas continua a incitar a 
raça para um mundo de justiça, em que se deveria realizar o 
sonho orgulhoso c impossível de Israel”. ( 4 ) 

Essa raça, em que a religião imprime as suas tendências 
ami-<5ociai», estará organizada, possuirá chefes reconhecidos, 
com autoridade sóbre todos os grupos judaicos do mundo? 


O) B. Lazare — Obra citada, pág. 322. 
(*) G. Batault — Obra citada, pág. 135. 
(*) Entre outros, e bolchevismo. 

(*) G. Batault — Obra citada, pág. 155, 
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AS ORGANIZAÇÕES JUDAICAS 

Não se pode duvidar dc que os judeus obedeçam a uma 
organização. O indivíduo de outra raça dificilmente lhe des- 
cobrirá os detalhes secretos, mas as suas manifestações exterio- 
res provam a existência dc uma autoridade, de um poder ocul- 
to inegáveis. 

Falando às autoridades inglesas, na ocasião da sua visita 
a Jerusalém, um judeu, Chaím Weizmann, declarou: 

"Rehaveremos a Palestina, com o vosso consentimento ou 
sem êlc. Podeis acelerar a nossa chegada ou retardá-la; mas, 
no vosso próprio interesse, deveis auxiliar-nos, pois, em caso 
contrário, o nosso poder construtor se transformará numa for- 
ca de destruição que subverterá o mundo." ( l ) 

Na mesma época, nos Estados Unidos, um judeu. B. M. 
Baruch, disse a uma comissão de inquérito do Congresso ame- 
ricano: 

"Posso dizer — e, sem duvida, é verdade — que exerci 
poder maior do que o de qualquer homem durante a guerra." 

E alguém acrescentou: 

"Êle poderia ter dito: "Durante a guerra, nós, os judeus, 
tínhamos mais poder do que vós. os americanos.” E diria a 
verdade." 

Se dermos a esta autoridade o nome de govérno, poder- 
sc-á discutir a denominação; mas isto não alterará o fato da 
existência de um poder judaico, de ter êste conseguido aba- 
ter a Rússia e de se vangloriar de poder humilhar, em caso de 
necessidade, os governos ingleses e americanos. A campanha 
dos judeus, cm 1909, contra o presidente Taft c a derrota dês- 
te provam que esta asserção não é sem fundamento. 

Por outro lado e diversas vezes, viram-se as organizações 


(») Rosenberg — Der Staatsfeindliche SionUmus. Frase que 
mo foi confirmada por um oficial inglês que. naquele tempo, fazia 
parte do IntelHffence Service da Palestina. Veja-se também 0 Mor- 
nino Pott, de 2-8-921. 
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judaicas movimentar massas judias: tais movimente» foram 
sempre caracterizados pela rapidez e pela açao coletiva, de- 
monstrando, portanto, que os judeus estavam solidamente um- 
(loç entre si. pelas suas organizações e provando também a 
existência de uma direção central, investida de uma autorida- 
de considerável. Citemos, como exemplos, o caso Dreyfus 
c a imigração judaica nos listados Unidos, após a guerra. 

As principais organizações judaicas, mais ou menos ocul- 
tas, mas de cuia existência se tem certeza, são: 

As Kahals e suas filiais, como a Comissão judaica da 
América. 

A aliança israelita universal. 

A ordem universal dos Bnai Brith. 

A Poalc Zion. 

Ignoramos <c. encobertas por estas, existem outras orga- 
nizações mais secretas. E’ quasi certo que de uma perquisi- 
ção operada nos centros das referidas organizações resultariam 
descobertas interessantes ; porém, não é menos certo que nenhum 
govèmo atual ousaria empreendê-la. 

Supõc-se que a mais importante entre estas organizações 
scia a Kahal ou Qahal. 


Oringens e bibliografias (') 

Ml JtnriíÜT* oUvr ? da KM dc Brafman. E' a princi- 

' 

- ar - z 


(') fiste estudo de Kahal a 

O pm,, JMtu-UarÓHUo. TO , v r *" UB0 da obra de Mona Jouln 

Oa Judeu octdentela atlrm.m que e„, . 

•> efc> corre, poade tnek , ni » correepoudeu 

Wtela pere .er objeto de dlieuute Àu m 0<lrl * nto ' 

•< acidar o aaeunto. A ni c °n8egailremo», Uive*. 
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fotamente informado. Em 1870, publicou, em Vilna, o seu 
Livro da Kahal em idioma russo. A impressão causada foi tal, 
que o govêmo dispôs-se a intervir contra essa jurisdição ocul- 
ta do 3 judeus. Mas essa intervenção ficou só em projeto. 

“Uma tradução francesa da obra apareceu, eni 1873. sob 
o título de: Livro da Kahal. Materiais para o estudo do ju- 
daísmo, na Rússia, c sua influencia, sobre as populações onde 
existe, por I. Brafman. Traduzido por T. P., Odessa. Ti- 
pografia L. Nitzsche, 1873. 

‘‘E’ um volume em 8.° de IV, com 256 páginas c dividido 
em duas partes. A primeira, que forma a obra propriamente 
dita. compreende apenas 17 capítulos e 93 páginas. A segun- 
da é formada por uma preciosa coleção de atas da Kahal. 
Brafman, que examinara cerca de um milhar de atas, publi- 
cou integralmente 285 desses documentos, correspondentes ao 
período 1795-1883. 

“Os exemplares da tradução francesa tornaram-se tam- 
bém raríssimos, e foi por um acaso feliz que a Revista Inter- 
nacional das Associações Secretas conseguiu fotografar um 
deles. 

“Faltando a obra original, é possível consultar outro livro 
que nela se inspirou e é quasi a sua reprodução, a obra de Ca- 
lixto de Wolski, A Rússia judaica, publicada em francês, em 
1887, por A. Levine, cm Paris, c que, por sua vez, deu origem 
ao livro de L. Vial, O judeu sectário ou a intolerância talmú- 
dica, publicado, em 18S9, por Flcury em Paris . (Jouin vol. 
V, págs. 91 e 92). 

Sabemos que, para os judeus, o Talmud representa a lei. 
Esta encontra a sua fórmula resumida no Schulchan Arukh que 
representa o código. 

"Examinemos agora a sua aplicação. A prática quotidia- 
na da lei exige, como em todas as sociedades, um poder execu- 
tivo e judiciário que. entre os judeus, está reservado a um re- 
sumido grupo dc magistrados. Êssc tribunal soberano deno- 
mina-se Kahal. 

“A Kahal c a assembléia dos representantes de Israel. A 
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instituição data das épocas mais remotas. Vigorava já no re- 
gime democrático, instaurado, por Moisés. 

“Mais tarde, na época dc Cristo, a Kalial tornara-se, na 
expressão da Jnvisch F.ncyclo pedia, “o centro da vida judaica." 
Sob o aspeto de Sanhedrin, era a Kahal que tratava de todos 
os negócios do estado, não só do ixmto de vista religioso e ju- 
diciário, mas também dos assuntos legislativos e referentes à 
administração. 

"A-pesar-da dispersão, a Kahal não devia perder a sua 
autoridade, nem a sua influencia. Garantida pela tradição se- 
cular, a instituição conservou o seu poder. Mas não funcio- 
nava mais francamente e ocultava-se nos guetos. Entretan- 
to, em 1806, Napoleão I tentou restituir-lhe o esplendor, esta- 
belecendo o Grande Sanhedrin da França ao qual competia a 
missão de regular a condição social dos judeus, relativamente 
ao estado jurídico dos diversos paises em que estavam disse- 
minados. O Imperador não tardou a perceber que fóra pou- 
co previdente ; quis limitar os abusos de Israel e, bem de-pressa, 
viu elevar- se contra o seu poder "essa força misteriosa da 
finança, contra a qual ninguém, nem o próprio Napoleão, con- 
segue resistir , como afirmou, um dia. Leão Say, na tribuna 
parlamentar.” (*) 


Generalidades da Kahal 

“A Kahal exerce o poder legislativo e executivo. O Beth- 
tivos ' 0 k™ 21 quc R aran te o respeito dos atos administra- 

o Betf nluTi r ' llrCSentC a sobr «ivência do antigo Sanhedrin. 
* i te ™ ;jT nas 0 a "'“ « o complemento da Kahal. Es- 
a eque . cxercc » autoridade soberana. 

preende duaTratla! 3 SU » a im I ,0rtància . qualquer Kahal com- 
magistrados e di^itários 'éTlcZV a . primeira ’ fonnada dc 
gunda compõe-se do peioal s ^ r S"' n * e <Lta: 3 ^ 
gi tarios constituem o Grande Conselho e exercem 


(*> jouin — vol. v. pic. ao. 
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u ma autoridade soberana sôbre a comunidade judaica da sua 

Kahal é o regulador da vida judaica. Em cada cir- 
cunscrição, o seu papel consiste, efetivamente, em assumir a 
defesa dos interesses da comunidade. Delibera e estatue so- 
bre a situação criada pelos acontecimentos, estabelece as me- 
didas quc convém aplicar. Intervém, por conseguinte, na vida 
diária de cada judeu, a quem dirige, de certo modo, sob todos 
os pontos de vista. Resolve as questões religiosas, cms c co- 
merciais, regula a hierarquia social, etc. (') 

“Esta disciplina imposta pela Kahal aos membros da co- 
munidade é compensada pelo cuidado atento que dedica a de- 
fesa dos seus interesses. E esta solicitude incansável explica 
o exclusivismo judeu de que é uma manifestação. 

“A vigilância da Kahal. no domínio prático, completa o 
zêlo com que, atravéz dos séculos, os rabinos mantiveram as 
leis judaicas acima das leis das nações Israel recusa incorpo- 
rar- se aos povos que lhe concedem hospitalidade. Entre 
costumes dos seus hóspedes, só aceita os que se armonizam com 
as suas tendências. Em tudo o mais. eleva- se como 
ta, cioso dos privilégios que se arrogou no decurso dos smilos. 
A Kahal exerce continua vigilância, afiro de quc as posiçoes c 
quistadas não sejam abandonadas e as vantagens o s . 
petuem, a-pesar-das tentativas feitas, para as ai 

O BETH-DINE 

“As atribuições da Kahal são de ord^ admirn^™. 
referem-se especialmentc aos interesses a ^ m 

i - 

Be,h “ComoTâ di^emoTo^e^ corresponde ao Sanhe- 


(■) Jouin — Vol. V, pág. 100. 
(!) Jouin — Vol. V. pág 100. 
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drin dos tempos antigos. Mas hoje não possue a independên- 
cia, que. outrora, podia reivindicar. E»tá subordinado à Ka- 
hal. de que é apenas a secção judiciária. E’ a este tribunal que 
se dirigem os israelitas, prcferindo-o às jurisdições dos países 
cm que vivem. 

“O Bcth-Dine pode iippor sanções de diversas categorias, 
que consistem principalmente em multas c castigos materiais. 
Nos casos graves, lança um anátema contra o delinquente*'. (») 

Estas informações tônicas são confirmadas por um estudo 
documentado sobre a Kahal de Nova York, publicado no “In- 
ternacional Jew”. (*) 

"Há lojas e organizações exclusivamente judaicas bem co- 
nhecidas do publico : mas não são estes os grupos que merecem 
atrair a atenção. No meio deles c encoberto por êles, existe 


í 1 ) Jouin — Vol. V, pág. 115-121. 

(>) Em 1920. „ Dearborn Indepandent. Jornal de H. Ford. pu 
" B artl8,>a « 1 »M«o judaica, Stssea artl- 

TJTTT ’ 1 0 Mrsnos - ob " m ™ “«o «*«•• ««. « 

m»L m6dlalamen "’ ™* «««•*» enorme. Depois. o. 

Zrj dl o' w" reÜ " l,!0B ""»■ "'"•'■■««lo me Interna- 

„ adrersirio Z”’ , ‘‘' aranl ""'“■“lamente indignados, porque 

p.nha ,t dnlZ ” enWaram ™' ,,ra ^ «"• 

diversos anoa e só terminou em 1927. 

]»d.ne w^ZrTmZa” IZlZ* fl ” a ” celro11 - """““d» i»"“ 

te automobilístico dl , V ‘ U ”* de um * r “ ve « l4 “- 

creveu à, oreanisaçJe,, jnd.ie,, um ‘ “ ml ' ter,0 *°- Ford es- 

° nue publicara contra oh iud.,.J í. Car ‘° * m <,UB 4w,m,n,ta '“ d0 
Rum tempo na Incerteza ^ . «. 8 J ‘ 8tes ’ dopols de o deixarem «1- 
andamento foram sustados e Fam 8 rclra,aça °- 0a Processo* em 
mento de Ford fór sincero ° b ° ato de que ’ 80 ° arrependi - 

Ridência doa Estados Unidos ° ^ PeD9ar no seu nom e- Parn a pre- 

trínseco dos SO u« n& ° dl ®*»“* o valor ln- 

vr° questáo. sob absoluta rPRPrv ! “ ° trecho extraído do ll ' 
peeto documentário e 'inicamente sob o seu a«- 
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um grupo central, o govêmo oculto cujas ordens constituem 
leis e cujos atos são a expressão oficial do plano judeu. 

“Duas dessas organizações, notáveis ambas pelo seu ocul- 
tismo e pelo seu poder, são a Qahal de Nova York e a Comis- 
são judaica da América. 

“Dizendo ocultismo, queremos exprimir que estas associa- 
• ções existem em grande número, que interessam pontos vitais 
da vida americana, sem que ninguém suspeite da sua exis- 
tência. 

“Sc hoje consultássemos a população de Nova York veri- 
ficaríamos, talvez, que apenas um sóbre cem não judeus ouviu 
falar da Qahal da cidade; todavia ela é um dos fatores da vida 
política de Nova York. Conseguiu existir, amoldar e remo- 
delar a vida da cidade, sem que ninguém o tenha percebido. 

“Se a imprensa menciona a Qahal, a impressão — - se há 
impressão — é que se refere a uma vulgar organização judaica. 

“A Qahal promulga leis, julga casos legais, é uni governo 
na dispersão; ou melhor: depois que o destino transformou os 
judeus em povo errante, êles organizaram um govêmo próprio, 
cm condições de funcionar independente dos governos gentios. 
No cativeiro babilónico como, atualmente, na Europa ociden- 
tal, a Qalial é o poder e o protetorado a que o judeu recorre, 
para obter direção e justiça. 

“A conferência da paz instituiu a Qahal na Poloma e na 
Rússia. A Qahal. estabeleceu suas aulas de justiça na cidade 
de Nova York. . . . 

“A Qahal promulga leis, julga casos legais e sentenças de 
divórcio. Os judeus recorrem à Qahal. prefenndo a just.ca 
judaica á do pais. E’ o resultado de um acordo celebrado 
entre êles. como os cidadõcs dos Estados Unidos concordam 
em serem governados pelas instituições que elegem para tal 

""'"A Qahal de Nova York t a união jutoa n^s poderosa 
do mundo. O centro do poderio judaico _ 01 N 

esta cidade. Isto explica a enorme migração ju l ’ 
va York, que é. atualmente, para os judeus, o que Kon»_« P“ 
ra os católicos e Meca para os muçulmanos. Pela mesma ra 
zão, os emigrantes judeus procuram a í a e.stma. ^ 

“A Qahal é a resposta categórica a af.rniaçaojc que os 
judeus estão tão divididos, que toda açao prem i < * 



toma impossível. Esta fórmula destina-se cspecialmcnte aos 
profanos- com efeito, verificou-se, muitas veres. que. se nem 
c emprc há unidades entre os judeus, houve, em todos os tem- 
pos perfeita solidariedade contra os não-judeus. 

"A Qahat é uma aliança, mais ofensiva do que defensiva, 
contra os gentios. 

“A maioria da Qahal c inteiramente radical ; c formada 
por esses milhares de homens que organizaram cuidadosamente, 
nesta cidade, o governo que devia assumir o poder na Rússia, 
chegando até a designar o judeu que sucederia ao Tzar. Con- 
tudo, a-pesar-desta maioria radical, os seus chefes são judeus 
que ocupam cargos importantes no governo, na finança e na 
justiça. 

“A Qahal apresenta o espetáculo singular e realmente 
magnífico de um |iovo originário de uma raça uniforme, con- 
fiando tão profundamente em si próprio e no seu futuro, que 
domina os dissentimentos particulares, para combinar finalmen- 
te uma organização possante, destinada a promover a elevação 
material e religiosa da sua raça. em detrimento das outras”. 

“Dependem atualmente da Qahal mais de mil organizações 
judaicas. Para avaliar a sua importância, é preciso considerar 
a população de Nova York. Segundo os algarismos judeus 
ínao existem outros) há três anos. havia, só na cidade, 
1.500.000 judeus. 

Dejíois êste número aumentou consideravelmente. O pró- 
prio governo dos Estados Unidos não lhe conhece a proporção 
exata. 


“Nova York é judia.” 

?T Ísâo ^. e ^ ue al S uém queira diminuir a importân- 
cia a jahal, reduzindo-a a simples representação dos elemen- 
tos mais radicais, dos “judeus apóstatas”, como agora se cos- 
tuma chzer. enumeramos aqui alguns dos seus chefes: 
lacob Schiff, banqueiro. 

, .' ! v \ llr ! ha11 jurisconsulto, presidente da Comissão ju- 
Washington 11160 ^ ° ^ rcí i“ enta ^ or assíduo da presidência, cm 


■•Ottf H k ír’i, Pr0 S rÍ t ário d0 New York Timcs - 

Otto H Kuhn. do banco Kuhn Loeb & Cia. 
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“Membros de tòdas as classes sociais uniram-se todos, com 
essa solidariedade que só se encontra entre os judeus, e coali- 
zaram-se, para proteger os interesses judaicos. Contra quem? 
Os americanos não gozam de nenhum direito que não tenha 
sido concedido aos judeus. Contra que ou quem se organiza- 
ram os judeus? Que querem? E’ a pergunta que constitue 
a base do problema judaico." 

O que querem é, em resumo, a judaização do mundo : pre- 
tendem substituir a idéia cristã pelo conceito judaico cm todos 
os ramos da vida. 


ALIANÇA ISRAELITA UNIVERSAL 

Foi fundada por Crémieux cm 1860. Segundo Butrn. 
ela reúne os maçons escolhidos de todo o umycrso. Tendo sob 
as suas ordens tódas as organizações maçónicas martimstas, 
frankistas sionistas, parece ser um senado maçomeo com influ- 
ência internacional. 

“O sucesso desta instituição deriva, em grande parte, ““ 
recursos consideráveis de que dispõe c que provem o ■ 
membros opulentos que a dotaram prodigamente particular 
mente o célebre construtor dos caminhos de ferro dos Balcans. 
o barão judeu Maurício Hirsch. (*) 

A Alliança israelita exerce uma inflada mund^eé^a 
essa organização que se deve, em grande pa , * , ^ 

ções. realização judaica de uma ideia a ■n ,en 
insistentemente pelos judeus; efetivamente ja em 1864^ 
Arquivos Israrlitos, ór^o da Atanç^p cqlier c n d 0 a insti- 
ZtârJr.ZZZM judaico, destinado a ju.gar as 
desavenças entre as nações. 

“Se as vinganças ^soa ls foram I»uc^ pouco du™n“^ 

do, se, nos litigios, não e mais bato f J desinteressa- 

mos recorrer a julgamentos geralmente acertos e desinteressa 


(>) Netchvolodoff — Obro citada. P 4 *- 125 
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dos não «ri natural. nKMsário e muito mais importante vo- 
em breve outro tribunal, um tribunal supremo enoarregar-se 
das mandes dissensões públicas, das queixas das nações. u m 
tribunal que julgue sem apelação possível e cuja palavra com. 
titua lei’ E esta palavra deve ser a jialavra de Deus. pronun- 
ciada pelos seus filhos prediletos, os hebreus; e diante dela se 
inclinarão com respeito tódas as potências, isto é, o universo 
dos homens nossos irmãos, nossos discípulos e nossos ami- 
gos". (') 


A ordem dos Bnai-Brith é uma ordem maçónica interna- 
cional, reservada exclusivamente aos judeus (porque, se estes 
procuram fazer parte de tódas as associações secretas, interdi- 
zem, nas suas. a entrada a quem não fôr judeu). 

Foi fundada em 1843, em Nova York, mas tem, atualmen- 
te. em Chicago o seu quartel-general; divide o mundo em 11 
distritos, sendo sete nos próprios Estados Unidos. Conta cer- 
ca de 500 lojas com quasf 100.000 adeptos. 

Os quatro membros da sua comissão executiva não resi- 
dem nos Estados Unidos; estão, rcspcctivamcnte, cm Berlim, 

\ iena. Bucarest e Constantinopla. As lojas estão disseminadas 
pe!o mundo inteiro c o> seus diretores (os que são conhecidos 
como tais) são os mesmos que aparecem em tódas as grandes 
organizações judaicas. 

A importãnciu da ordem dos Bnai-Brith c indiscutível. 

Quando, cm 1909. o governo dos Estados Unidos rompeu 
o tratado de comercio com a Rússia, o jiresidente Taft. ante- . 
pmdo os interesses do seu pais aos interesses judaicos. o|»z-sc 
res, Juramente a essa ruptura, mas foi rapidamente vencido. 

,i m . a 'T" l,ar , ^j 1 . 1 que sacr tíicio era devido, especi- 
nu, “ IW ? ri,h - » presidente presenteou-a com 

NãThi I™ ? Rússia a ruptura do tratado. 

rcrúHin am ~í * ne,, hum candidato à nresidencia da grande 
rq.ubl,ca amencaua que não corteje essa associação. 
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Segundo pessoa bem informada, os Bnai-Brith constitui- 
riam unia superposição de associações secretas, terminando num 
centro único dc direção. Acima dos Bnai-Brith, haveria os 
flnai-Moshc, ^ Bnai-Zion c íinalmentc a suprema direção 
oculta. Como não possuo provas, limito-me a trancrcver a in- 
formação. 

A POALE-ZION 

Eis o que nos diz um judeu sòhre esta organização: 

"As Poale-Zion impõem como fim à atividade do proleta- 
riado judeu a criação de um estado socialista, na Palestina. 
Examinemos alguns trechos do programa do partido: 

"A Poale-Zion tende à criação de um centro político e na- 
cional na Palestina; preconiza uma luta ativa contra a ordem 
social existente... O partido Poale-Zion adota o programa do 
partido socialista internacional, que aspira à abolição da socie- 
dade capitalista e ao estabelecimento de um estado socialista. 
A criação de um centro nacional e político na Palestina é, pa- 
ra o partido, a condição essencial da existência e do desenvol- 
vimento normal do povo judeu. 

"A Poale-Zion trabalha cm prol dêste resultado na Rússia, 
na Palestina e alhures; parece ser atualmente o único partido 
proletário israelita internacional. Uma das suas frações adere 
a Internacional comunista e a outra ã Internacional socialis- 
ta." (1) 

Outro partido, o fíund (união dos operários judeus da 
Lituânia, da Polônia e da Rússia) tinha um programa socia- 
lista análogo, mas pretendia realizá-lo na própria Rússia e não 
na Palestina. 

"Antes da guerra, a ação desses dois partidos, na Rússia 
e na Palestina, foi considerável. Como, atualmente, conside- 


O) Elias Bberlín — “Os judeus de hoje". Bd. Rleder, 1928, 
Dág. 24. 
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ra o seu programa realizado na Rússia, o Buttd fundiu-se com 
os partidos comunistas e menchevistas da U. R. S. S. 1 (') 

Não é exagero afirmar que os judeus formam uma nação 
entre as nações, com poderosas organizações internacionais, 
sendo algumas secretas. 

Tirar desta circunstância a conclusão de que tódas essas 
organizações obedecem à direção única e oculta de um govèr- 
no judaico mundial, seria inverossímil. Se diversas manifesta- 
ções do poder judaico (o caso Dreyfus, a imigração judaica pa- 
ra os Estados Unidos, após a guerra) evidenciaram a existên- 
cia de uma direção judaica internacional, há, por outro lado 
e íreqüentemente, violentas dissensões no seio do judaismo. 

Aliás, não creio que haja necessidade de uma única direção 
central, para explicar a unidade de ação dos judeus. 

O exclusivismo religioso, a solidariedade da raça, a comu- 
nhão de espirito e de interesses explicam-na amplamente. 

Mais do que uma conspiração propriamente dita, é a aspi- 
ração messiânica da raça inteira, que Bernardo Lazarc resume 
nestes termos: 

"O judeu é anti-social, numa sociedade com bases cris- 
tãs, ou melhor, religiosas; mas que outras bases pode ter a so- 
ciedade?” (*) 

0 PLAXO JUDAICO DE AÇAO 


ra, teve uma repercussão enorme: Os Protocolos dos Sábios 
de Sion. . 

Foram publicados, pela primeira vez, na Rússia, em — 
1901, por Sérgio Nilus e, quasi na mesma época, por G. Butmi; 
um dos seus excmjjlarcs foi depositado, em 10 de agosto de — 
1906, no British Museutn de Londres. 

A princípio, êste singular documento passou despercebido 
e foi considerado como a obra de um demente visionário. 

Mas, quando a guerra e o bolchevismo realizaram o que 
estava anunciado nos Protocolos, estes, a-pesar-de todos os im- 
pedimentos, tornaram-se conhecidos em todo o mundo. 

Consiste na exposição de um plano mundial da ação ju- 
daica que teria sido furtado durante uma conferência sionis- 
ta secreta, realizada na Suíça, numa localidade que se ignora, 
em 1877. Eis as suas linhas gerais: 

“I Há e houve, desde muitos séculos, uma organização 
judaica secreta, política e internacional. 

“II O espírito que anima esta organização parece ser um 
ódio tradicional e eterno contra o cristianismo c uma ambição 
titânica de domínio universal. 


. I >ossu irão as organizações judaicas um programa geral dc 
açao, ao serviço dos interesses judeus e em detrimento dos ou- 
tros.-' hm caso positivo, qual é èsse programa? 

E difícil saber exatamente o plano da atividade judaica, 
mas podemos eonhecer-lhe a linha geral ,1c ação. observando o 
sentido da atividade que os judeus desenvolvem no mundo e 
estudando os documentos que possuímos. 

Na primeira parte do nosso estudo sobre o judaísmo, ve- 
rificamos a orientação da atividade aparente; examinemos ago- 
ra alguns documentos, pnncipaltnente um que, depois da guer- 


"III O fim almejado durante séculos é a destruição dos 
F.stados nacionais e a sua substituição pelo domínio judaico 
internacional. 

“IV O método empregado para enfraquecer primeiro e 
depois aniquilar os corpos políticos atuais, consiste em inocu- 
lar-lhes idéias políticas desorganizadoras. Estas idéias resu- 
mem-se nos principios revolucionários de 1789. 

O judaismo está imune dessas doutrinas corrosivas. 


O) Elias Bberlln — Obra citada, pàg. 25. 

(*) B. Lazare — O Monturo de Job. Rieder; Paris, 1928. 


“Nos pregamos o liberalismo aos gentios, mas conserva- 
mos, simultaneamente, na nossa nação, uma disciplina absoluta . 
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As referidas ideias inoculam-se por meio da escola, da Ma- 
çonaria, da imprensa, do teatro, etc. 

Os dois primeiros tradutores. Nilus e Butmi, publicaram 
os Protocolos , sem comentários e sem fornecer nenhuma pro- 
va da sua autenticidade. Dcve-sc o seu sucesso a sua clare- 
za, à sua redação fria e lógica, à explicação do caso mundial 
que contem e à realização dos acontecimentos que vaticinavam. 

Os Protocolos foram objeto de violenta polêmica. Sc os 
seus defensores não conseguiram provar a sua autenticidade, 
os seus adversários também não puderam refutá-los; (*) ou- 
çanx>s a opinião de N. H. Webster: 


"Povo enérgico, vivaz, infinitamente orgulhoso, conside- 
rando-se superior às outras nações, os judeus quiseram consti- 
tuir uma potência. Possuem naturalmente o instinto do pre- 
domínio, porque, pela sua origem, pela sua religião, j>ela qua- 
lidade da raça eleita que sempre se atribuiram, julgam-se su- 
l>eriores aos outros povos. Não lhes foi dado escolher os meios, 
para o exercício dessa espécie de autoridade. O ouro confe- 
ria-lhes o poder que tôdas as leis políticas c religiosas lhes recu- 
savam, o único que podiam esperar. 

•'Detentores do ouro, tomavam-se senhores dos seus senho- 
res, dominavam-nos, e nisto consistia também o único meio de 
desenvolverem a sua energia c a sua atividade." (’) 


"O certo é que os Protocolos nunca foram refutados e que 
a futilidade das suas pretensas refutações e a circunstância da 
sua supressão temporária contribuiram, para convencer o pú- 
blico da sua autenticidade, mais do que a totalidade dos escri- 
tos antissemitas relativos ao assunto.” 


Podemos concluir, portanto, que os Protocolos constituem 
um documento muito impressionante; mas, desde que não lhes 
podemos atribuir uma origem histórica propriamente dita, pre- 
ferimos descartá-los inteiramente. 


Se consultarmos a literatura judaica, verificaremos que é 
difícil abrir um livro de qualquer dos seus escritores — histo- 
riador, sociólogo, estadista ou literato — sem encontrar essa 
miragem da hegemonia mundial que influencia o cérebro do po- 
vo eleito, os seus pensamentos e os seus atos. 


Sôbre esta supremacia todos concordam, a sua forma é que 
difere, segundo as individualidades; uns a predizem material, 
outros a preveem espiritual e outros ainda, os mais numerosos, 
a desejam material e espiritual. 

Atendo-nos aos autores mais conhecidos e importantes, ci- 
taremos, entre outros. Hercl, Asher Ginzbcre, Alírcdo Nossig 
c Bernardo Lazare. 

Demos a palavra ao último: 


•) Vejam-ae es livros de Mons. Jouin. de R. Lambelin. do ge 
NechvoJodoff, de N. H. Webster 


etc. 


E ainda: 

"Os judeus emancipados penetraram nas nações como es- 
trangeiros... Entraram nas sociedades, não como hóspedes, 
mas como conquistadores. Assemelhavam-se, antes, a um re- 
banho encurralado. Repentinamente as barreiras caíram e éles 
precipitaram-se no campo que lhes era franqueado. Ora, os 
judeus não eram guerreiros... Realizaram a única conquista 
para que estavam armados: a conquista económica, para a qual, 
há tantos anos, se preparavam". ( 5 ) 

Logo, e ainda segundo Bernardo Lazare: 

,r O judeu é o testemunho vivo do desaparecimento désse 
Estado que tinha por base princípios teológicos, um estado cu- 
ja reconstrução c o sonho dos antissemitas cristãos. No dia 
em que um judeu ocupou uma função civil, o estado cristão 
começou a estar em perigo ; isto é exato e, em lugar de afirma- 
rem que os judeus destruiram a nação do estado, os antissemitas 
poderiam dizer, com mais acerto, que o ingresso dos judeus 
na sociedade simbolizou a destruição do estado ; do estado cris- 
tão, bem entendido". (*) 


( 1 ) B. Lazare — Antiistmitismo. Chailley, 1894. 

( 2 ) B. Lazare — Obra citada, pág. 223. 

( 3 ) B, Lazare — Obra citada, pAg. 361. 
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Veiamos agora a idéia de domínio espmtual. 

Alfredo Nossig. um dos dirigentes do judaísmo, no seu li- 
vro Intcgrales Judentum, fomcce-nos. sòbre êste ponto, nítidas 
e preciosas informações: 

"A comunidade judaica c mais do que um povo, no mo- 
derno sentido político da palavra. E’ a depositaria de uma 
missão historicamente universal, ou melhor cósmica, que lhe 
confiaram os seus fundadores Noé e Abrão, Jacó c Moisés, 
missão que forma o núcleo inconcientc do nosso ser, a subs- 
tância comum às nossas almas. 

‘‘A primitiva concepção dos nossos antepassados não foi 
fundar uma tribu, mas instituir uma ordem mundial destinada 
a guiar a evolução da humanidade. 

"Eis a verdadeira, a úmea significação da escolha dos 
hebreus, para povo eleito. Não foram chamados a uma glória 
exterior, nem ao dominio material do mundo, mas unicamente 
à realização déste dever cósmico, mais pesado e mais severo, 
que consiste em trabalhar para o progresso do desenvolvimento 
espiritual e moral da humanidade . . . 

"Gesta vaturae per J micos: eis a íórmula da nossa his- 
tória. kcpitamo-la continuamente: não somos, como os adver- 
sários rancorosos nos exprobam, um povo que aspira ao dominio 
do mundo, sob o aspecto material, mas uma ordem espiritual 
destinada a dirigir o progresso da humanidade". (*) 

Esta é, portanto, a missão de Israel, que está convencido da 
sua próxima realização. 


Saímos de uma longa noite, assustadora c sombria. Diante 
e nos, estende-se unia paisagem gigantesca: a superfície do 
g o o. E o nosso caminho. Pairam ainda, sòbre nós, nuvens 
escuras e tempestuosas. Os nossos ainda morrem, às Centenas, 
pela sua fidelidade a nossa causa. Mas já se aproxima o tempo 
da gratidao c da fraternidade dus povos. Já brilha no horizonte, 
a aurora do Nosso Dta . ( 2 ) 


(*) A. Nossig — Intcgralen Judentum, pá gs . 1 - 5 . 
( 2 ) A. Nossig — Obra citada, pág. 21. 
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Israel pretende, por conseguinte, edificar a ventura da hu- 
manidade e julga-se em vesperas de a realizar. Esta elevação 
de sentimentos e em principio, magnifica ; mas que meios se pro- 
põe a empregar? Nas páginas seguintes, A. Nossig nos infor- 
ma de que : Esse suprimo progresso humano, para o qual 

Israel nos deve guiar, é o socialismo universal”. 

Repitamos algumas frases já citadas: 

O mosaismo c o socialismo desembaraçado das utopias e 
do terror do comunismo, como da ascese cristã. 

"O socialismo mundial da atualidade constitue o primeiro 
estádio da .aplicação do mosaismo, o princípio do estado futuro 
do mundo, anunciado pelos nossos profetas”. 

Concluindo, Nossig afirma: 

“Sc os povos quiserem realmente progredir, devem liber- 
tar-se do seu receio medieval dos judeus (*) e dos preconceitos 
reacionários que nutrem contra êles. Devem, finalmente, reco- 
nhecer que são, na realidade, os precursores mais sinceros do 
progresso da humanidade. 

"Hoje, a salvação do judaismo requer que reconheçamos 
francamente, perante o mundo, o programa socialista. A salva- 
ção da humanidade, nos séculos futuros, depende do triunfo dêsse 
programa”. 

E é depois da assustadora catástrofe russa, depois da fa- 
lência total do princípio socialista, falência confessada pelos 
próprios bolchevistas. que se ousa dizer isto! ( 2 ) 

(*) Vimos como W. Sombart reduz ao nada esta alusão his- 
tórica. 

( 2 ) Recaímos contlnuamente no mesmo equívoco: Em conse- 

nüOncia do espírito de revolta, do exclusivismo e das tendências 
messiânicas que os animam, os judeus sfto essencialmente revolu- 
cionários, mas não o percebem e julgam cooperar para o progresso. 
Sob êste aspecto, o livro de Bernardo Lazare é típico. Querem a 
felicidade na terra, pela justiça, mas o que chamam justiça é a 
''itória dos princípios judeus no mundo, prlncípioR cujos dois extre- 
mos são a plutocracia e o socialismo. O antissemitismo moderno é a 
reação contra o mundo atual, produto do judaísmo. 


r" 


A carta que abaixo reproduzimos, escrita por uni judeu 
Ixrni conhecido nos meios literários ingleses, Oscar Lévy, con- 
firma completamcntc esta opinião e responde às teorias de 

Nossig. 

Pouco depois da guerra, o escritor inglês G. Pitt-Rivers 
publicou um livro intitulado A significação mundial da revolu- 
ção russa, em que demonstrava a ação da influencia judaica no 
bolchevismo c a significação mundial deste fato. Tendo comu- 
nicado o seu manuscrito a um judeu, Oscar Lévy, êste respon- 
deu com uma carta que Pitt-Rivers mandou imprimir como 
prefácio do seu Iívto. 

Como ê muito extensa, reproduzimos apenas as passagens 
principais : 

“Nao podicis escolher titulo mais apropriado do que Signi- 
ficação mundial da revolução russa, porque nenhum aconteci- 
mento. cm época alguma, terá. para o mundo atual, mais signifi- 
cação do que êste. 

Está ainda muito próximo de nós, para podermos avaliar 
completamcntc o sentido complexo dessa revolução, dêsse acon- 
tecimento que foi. sem dúvida, um dos intuitos mais secretos e, 
portanto, menos evidentes da conflagração mundial, encoberto 
a principio pelo fogo e pela fumaça dos entusiasmos nacionais 
c dos antagonismos patrióticos. 

‘ Reconhecestes, com muito acerto, que há uma ideologia 
sob o comunismo. 

“Porque o bolchevismo c uma religião c uma fé. Como 
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Na Rússia Israel teve ensejo de aplicar êsse socialismo que 
deve formar a ventura da humanidade. Em alguns anos, quasi 
cm poucos meses, destruiu a obra de muitos séculos, originando 
um regime cuja atrocidade não tem exemplo na historia mun- 
dial Sei que Nossig reprova os processos terroristas, mas to- 
das as revoluções demagógicas prometeram a felicidade, sem 
efusão de sangue, e tódas terminaram, mais ou menos, na orgia 
dos massacres. E é para êsse socialismo de que se fêz expe- 
riência na Rússia que Nossig nos quer encaminhar, admirando- 
se da nossa resistência, que qualifica : ‘ preconceitos reacio- 
nários" ! 

Que perigo para a humanidade, a existência de uma raça 
inteira, propagadora de semelhantes princípios de dissolução! 
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podiam esses crentes semi-convertidos (os democráticos) pen- 
sar em vencer os verdadeiros crentes da sua própria fé, esses 
fervorosos cruzados que, reunidos cm tomo do estandarte rubro 
do profeta Karl Marx, combatiam sob a audaciosa direção des- 
ses oficiais experimentados das revoluções modernas: os judeus? 

“Não há. talvez, na Europa moderna, um só acontecimento 
que não se possa atrihuir aos judeus. Todos os ideais, todos 
os hodiernos movimentos dc idéias provém originàriamente de 
fonte judaica, pela simples razão dc que, afinal, a idéia semitica 
conquistou c subjugou inteiramente o nosso universo, que só e 
ateu. na aparência. 

“E é certo também que a atual influência judaica não pode 
ser considerada, sem uma justificada inquietação. 

“Todavia, a questão principal é saber se os judeus são mal- 
feitores concicntcs ou inconciente . Pessoalmcnte, estou con- 
vencido da sua inconcicncia, mas não julgueis por isto que os 
queira absolver. Tenho a convicção absoluta dc que os revolu- 
cionários judeus não sabem o que fazem. 

"Notastes, com estranheza, que os elementos judeus for- 
necem as forças dirigentes do comunismo e do capitalismo, da 
ruina material e espiritual do mundo. Mas. ao mesmo tempo, 
mostrastes suspeitar de qué a Causa deste fato singular reside 
no intenso idealismo dos judeus. E tivestes muita razão. Na 
prática e na teoria, no idealismo e no materialismo, na filosofia 
c na política, os homens e as mulheres da raça judia. Haase. 
Levine. Rosa Luxembourg. Landauer. Kurt Eisner. de Moisés 
a Karl Marx. dc Isaias a Eisner. são hoje o que sempre foram : 
dedicados apaixonadamente aos seus fins. aos seus «dcais e dis- 
postos a verter o próprio sangue, em prol da reahzaçao das 
suas visões. ... 

"Mas tódas essas visões são falsas, direis vós. Considerai 
o estado a que reduziram o mundo. Pensai que tiveram ensejo 
de serem experimentadas, durante tres mil anos. Por quanto 
tempo ainda pretendeis rccrtncndá-las e infligi-las. e que raios 
empregareis, para nos retirardes do lodaçal a que nos atirastes, 
se não mudardes a direção tão desastrosa que imprimistes ao 

“A essa pergunta só posso responder: Tendes razao . 

A vossa censura que i - estou certo - a base do vosso antis- 
senlitismo é mais do que justificada e. neste campo, estou dis- 
posto a estender-vos a mão. e a defender-vos da acusaçao dc 
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incitar o ódio dc classe. Se sois antissemita, eu. o semita, o sou 
também, e antissemita mais fervoroso do que vós. 

"Porque — espero e creio — há um antissemitismo qu c 
presta aos judeus serviços mais valiosos do que o filossemitismo 
e que permite ser justo com eles, sem incorrer no romantismo. 

"Nós. os judeus, nos enganámos e muito gravemente. E. 
se o nosso êrro tinha aparência de verdade, há três mil, há 
dois mil e até há cem anos. é, atualmente, uma falsidade e uma 
loucura ; uma loucura, que originará unta miséria e uma anarquia 
ainda maiores. 

"Nós. quc prometêramos guiar-vos para um novo céu, aca- 
bámos arrastando-vos a um novo inferno... 

"Não houve nenhum progresso, principalmente no domínio 
moral, c é a nossa mentalidade que o impede e — fato mais 
lamentável — que põe obstáculos a tóda reconstrução do nosso 
mundo cm ruínas. 

"Considero o mundo e estremeço, verificando-lhe o horror, 
principalmente porque conheço os autores espirituais desse horror! 

"E eles são inconcientes. nisto como em tudo o que fazem. 
Seus olhos não vêem as misérias, seus ouvidos são surdos aos 
lamentos, n seu coração é insensível à anarquia da Europa; só 
pensam nos seus cuidados, choram unicamente sôbre a sua sorte, 
vergam apenas sob o seu fardo”. 

René^Greos 'e^evií ° P ° r " m /«*»• 
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"Existe uma conspiração judaica cpntra tôdas as nações e. 
em primeiro lugar, contra a França, contra o princípio <je or- 
dem que ela representa no mundo. Esta conspiração insinuou- 
sc em quasi todos os ramos do poder. E, na França, reina 

incontestavelmente. 

“Não tive razão de falar num reinado judeu? Embora 
seja menos aparente do que na Rússia e na Hungria bolche- 
vista. não é menos real”. ( 1 ) 

Depois desta revista de numerosos e variados textos judeus, 
chegámos logicamente a esta conclusão: 

Sc a observação dos acontecimentos que sc desenvolvem, 
atualmente, no mundo não bastasse para nos informar, há es- 
critos judeus, numerosos e indiscutíveis que provam o seguinte: 
A idéia de domínio judaico universal existe e não se limita 
ao abstrato, mas rcaliza-se. presentemente, sob os nossos olhos, 
no domínio material e sobretudo no domínio espiritual, por meio 
da revolução mundial. O judaísmo e a Maçonaria formam a 
base dêste movimento subversivo. 

Seria exagero afirmar que o judaísmo o criou completa- 
mente. mas. seja qual fòr a parte que nêle toma, pode-se ga- 
rantir que. mais do que ninguém, aproveita com as revoluções 
e dá-lhes o apoio da fórça compacta da sua possante organi- 
zação. ^ . 

Incontestavelmente, sem o apoio da Maçonaria e do ju- 
daísmo. segundo tôdas as probabilidades, os movimentos revo- 
lucionários não conseguiriam assumir tão grandes proporçoes, 
nem difundir-se como sucedeu, no inundo inteiro. 



í 1 ) NOHveau licrcurc, maio de 1921. 




CONCLUSÃO 


Antes de concluir o estudo da questão judaica, devemos 
ainda eluddar dois pontos: 

I — O movimento mundial de destruição revolucionária 
será apoiado pela totalidade dos judeus? 

TT — Esta obra de ruína é conciente ou inconciente? 

E. como corolário, apresenta-se o quesito seguinte: 

O movimento revolucionário e sua conseqüência. o domí- 
nio judaico, será o resultado de uma conspiração judeu-maçó- 
nica ou simplesmente o efeito natural dos princípios modernos, 
estabelecidos desde 1789: materialismo e ateísmo, no domínio 
espiritual, liberalismo, democracia e república, no domínio polí- 
tico e coletivismo, no domínio social? 

Existem, no mundo, poderosas forças maçónicas e judaicas. 
Como verificámos, estas forças obedecem a uma organização 
e a uma direção internacionais : podemos, portanto, considerá- 
las uma conspiração. 

Seria, contudo, absurdo concluir daí que o judaísmo cons- 
titue um exército revolucionário compacto, dirigido por um chefe 
supremo, único grão mestre da revolução universal. Qual é 
a proporção dos judeus nessa conspiração? Ignoramo-lo. To- 
dos os judeus não são bolchevistas, nem todos os maçons, revo- 
lucionários ateus ; é. porém, incontestável que os judeus, pela 
sua mentalidade judaica, e os maçons, pela sua mentalidade ma- 
çónica. são essencialmente revolucionários. . . 

“O exclusivismo, o monoteísmo feroz, a ciosa intolerância, 
a lei confusa — que formaram os judeus e lhes garantiram uma 
triste continuidade — e a sua tradição intransigente conserva- 
ram a nacionalidade e criararrt. de certo modo. a raça inassimi- 
lável que parece zombar do tempo e desafiar a historia. 
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“A instintiva oposição dos judeus a tôda ordem estabe- 
lecida é a consequência direta do seu esforço secular, para 
manter imutáveis o seu ideal e a constância das suas tradições 
primitivas. O espírito de revolta inerente ao judaísmo é ne- 
gativo. No seio das nações que pretende dissolver, abala to- 
das as formas religiosas, políticas e sociais e tende a destruir, 
por um instinto egoísta de conservação. 

“E* assim que o povo mais rigorosamente conservador do 
mundo pretende sempre militar à frente do progresso, ofere- 
cendo o seu concurso aos pretensos partidos avançados, aos 
descontentes de tôda espécie que, por motivos diversos, aspi- 
ram a destruir a ordent existente e a substitui-la por outra, 
preferível por definição. 

“As lutas soriais que, em última análise, se reduzem à 
luta dos ricos e dos pobres, são fenômenos históricos banais 
que. com diversa intensidade, se verificaram em todos os luga- 
res e em todos os tempos; quando se prolongam, se exasperam 
c atingem ao paroxismo, provocam fatalmente a ruína dos es- 
tados e o desaparecimento das nações. 

“Para manter a sua integridade rrtaterial e espiritual, o 
judaismo e o povo em que êste se encarna se comprazem em 
favorecer e entreter, nas outras nações, essa luta mortífera das 
classes que. afinal, lhes deve servir. Tal como os formou a 
historia, o espirito c o instinto do judeu consideram essa luta, 
que e um poderoso instrumento de dissolução, como um meio 
de assegurar a vitória do povo eleito e o advento da era mes- 
siânica. O judaísmo pode fornecer uma verdadeira metafísica 
da revolução eterna ’. (*) 

EherUn SSaeem COnfirmada I* las !»lavras de um judeu. Elias 

SâaTJ ; 
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tnerus cíausus, etc. Sob êste aspecto, o judeu é o manómetro 
da caldeira social. 

“Portanto, como entidade, a nação judaica não pode íor- 
ntar ao lado da reação, isto é, o regresso ao passado representa, 
para o povo judeu, a continuação das condições anormais da 
sua existência. (*) 

A influência judaica seria, pois, incondentemente. ou me- 
lhor, instintivamente subversiva? 

Sem esquecer a ação das organizações judaicas, com in- 
tuitos nitidamente subversivos, podemos admitir que o fato da 
inconciênda seja mais provável do que se pensa. 

Como entidade, os judeus são. portanto, essencialmente 
revolucionários e a drcunstância de o serem inconcientemente 
não altera os fatos, nem o seu perigo. 

Um livro domo o de Afredo Nossig é uma obra notável, 
pelo fervoroso espírito judaico nadonal e religioso que o anima. 
Dcnunda uma convicção profunda e absoluta do destino gran- 
dioso reservado ao povo judeu, eleito para dirigir espiritual- 
mente a humanidade. 

O autor, cujas frases revelam a sinceridade c o patriotismo 
judaico, só tem em vista a grandeza de Israel ; grandeza fatal, 
de origem divina, que arrasta os próprios judeus a um movi- 
mento inconciente. a que o mundo se deve submeter como a 
uma lei natural. Êste género de patriotismo tem a sua gran- 
deza selvagem e fanática que não recua perante nenhummeio, 
nenhuma ruina, para realizar o ideal que a anima, e poderia 
provar que os judeus não destruem com a intenção deliberada 
de prejudicar, mas pelo desejo instintivo de aplicar a sua força 
para o conseguimento do seu predomínio material e espiritual 

do mundo. . ,, . 

Deve-se lamentar que éste intuito implique a desagregaçao 
espiritual e. em parte, material das nações não ju ias. 

A obra de Nossig tende priiidpalmeiitc a prorar-nos que 
o socialismo é a expressão mundial, muitas vezes inconciente, 
da mentalidade judaica; c muito possível, mas isto nao impede 
que consideremos o socialismo um elemento e es nuç . 
a afirmação de que. defendendo-nos contra ele. procedemos 


(i) E. Eberlln — Os indene de hole, pdd- 301- 
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como antissemitas, porque hostilizamos a mentalidade judaica, 

é insustentável. . , 

E’ absolutamente lógico que. no regime democrático. 08 
judeus se tomem rapidamente os únicos e verdadeiros dirigen- 
tes. e não é menos lógico que. conseguido este resultado, quei- 
ram impor ao mundo o seu modo de pensar e de proceder, 
aproveitando-se da sua situação, para favoreAr os seus inte- 
resses. cm prejuízo dos interesses gentios. ( Principalmcnte 
porque julgam ter contas atrasadas a ajustar). 

Procuremos, pois. impedir o estabelecimento de semelhante 


situação. 

Aqui há oportunidade para uma pergunta: 

Devemos, então, censurar os judeus, por trabalharem para 
o engrandecimento da sua raça? 

Respondo, sem hesitar: Não. 

Não os devemos censurar por isto. como não extranhamos 
que um inglês ou um alemão trabalhem para a grandeza do 
seu pais. Parece-nos até muito edificante o fervor, a convic- 
ção do patriotismo judeu. Snmns nós que devemos tomar as 
precauções necessárias, não são èles que devem niudar. Isto 
<«*ria. de resto, indiscutível, se não houvesse uma diferença: os 
alemlr*'; c os ingleses são conhecidos Como tais e não ocultam 
que são. antes de tudo. alemães e ingleses c. por conseqüéncia. 
nossos antagonistas, ao passo que os judeus se aproveitam da 
sua falsa naturalização, para trabalhar, sem obstáculos, para o 
futuro do judaismo, cm detrimento do pais que lhes concede 
hospitalidade. Gozam, portanto, das vantagens da sua situação, 
sem cumprir os deveres que dela derivam. 

Secundàriamente. se a hegemonia judaica mundial signi- 
ficasse elevação moral c material da humanidade, não teria ad- 
versários ; mas implica, pelo contrário, a ruina espiritual e. cm 
parte, material dos povos. unicamente em proveito do povo 
judeu. ^ I-ogo. o anti-judaísmo é uma obra de defesa e de con- 
judeus* 0 50aal ' C nâ ° um at0 de agressão, como pretendem os 

Reswnipdo. podemos afirmar: 


O domínio judaico é 0 resultado da conjugação das leú 
naturais c de unqj conspiração. 

dC !! rt ° m ?? 0 ’ a consc qücncia lógica dos princípios 
modernos sucede também que. em muitos casos, a origem e a 
aolicaçao destes princípios se devem a conspiração judeu-maçô- 
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nica. cujos esforços no sentido de estabelecer, no mundo, os 
princípios de 89 no domínio espiritual (materialismo, ateísmo j, 
político (liberalismo, detnocraria. república) c social (coletivis- 
mo), acabamos de verificar. 

Kcfrcando-lhcs a atividade revolucionária, prestaríamos um 
serviço aos próprios judeus, primeiro, porque o seu ían\oso 
socialismo não é aplicável e secundàriamente, porque, se nós 
sucumbirmos, eles também perecerão, pois as suas faculdades 
são. esscncialmcnte. faculdades dc parasitas c a história ensina 
que, entregues a si próprios, foram sempre incapazes dc edifi- 
car e dirigir os seus estados. 

As advertências, todavia, não nos faltaram. Sabemos o 
que disse Dostoicwsky, no seu Diário dc um escritor, antes de 
1880. Citámos tamlicm a impressionante proíeda de Copin 
Albancelli. Transcrevemos agora a opinião de um autor me- 
nos conhecido, Wilhclin Marr. 

Wilhelm HEarr foi um revolucionário alemão que guerreou 
encamiçadamente. durante muitos anos. o cristianismo e to- 
mou parte ativa na revolução dc 1848. Mais tarde, verificou 
que esta fòra proveitosa para os judeus, e, em 1879. publicou 
um livro intitulado A vitória da judaismo sobre o cnstiamsmo. 
em que dizia: 

kifii*».- ....... 

"Declaro, cm voz alta e sem a mínima intenção dc ironia, 
a vitória do judaismo. na história mundial; publico o boletim 
da batalha perdida, da vitória do inimigo, inexorável para os 
vencidos. ... , , - - 

"Neste liais de pensadores e de filosufos. a cmancipaçao 
dos judeus realizou-se em 1848. Desde então, começou esta 
guerra dc trinta anos que o judaísmo nos move agora aberta- 

m nt " Nós. os alemães, pronunciámos, cm 1848. a nossa abdi- 
cação oficial, em favor do judaismo que. a P at ^ ir ) a sua c 
cipaçáo, se tornou para nós um assunto proí » o. . . 

"No momento atual, única entre todos os da Eu 

ropa, a Rússia ainda opôe resistência ao ricon . o 

da invasão dos estrangeiros. E o ultimo ’ • . 

qual os judeus edificaram a sua última tnnche.ra c. sejulgar 
mos pela marcha dos negócios, a capitu açS 
apenas uma questão de tempo. 

" Nesse imenso império, o judaismo encontrara esse ponto 



de anòio de Arqoimedes” que lhe permitira arrancar dcfmiti- 
vamente dos eixos toda a Europa ocidental. O espmto elás- 
tico dos judeus arrastará a Rússia a uma revolução tão for- 
midável. como jamais nos foi dado contemplar. 

‘Na Rússia, a situação do judaísmo e tal, que ainda faz 
temer a sua expulsão. Quando tiverem abatido a Rússia, os 
judeus não recearão mais nenhum poder. Quando se tiverem 
apossado dc tóda as funções do Estado, na Rússia c entre 
nós. empreenderão oficialmentc a destruição da sociedade da 
Europa ocidental: e este último tnomento da Europa conde- 
nada não tardará mais do que cem ou cento e cincoenta anos, 
porque, atualmente, os acontecimentos se desenvolvem com ra- 
pidez muito maior do que nos séculos precedentes”. 


CONCLUSÃO GERAL 


O fim desta obra era mostrar a influência revolucionária 
dc duas forças geralmente desconhecidas. Mas porque até 
agora o público parece ignorá-las, não devemos cair no exa- 
gero oposto a acusá-las de serem a causa única de todo o mal. 

Podemos, em resumo, formular, nas suas linhas gerais, a 
seguinte conclusão: 

São diversas as causas da revolução: algumas normais e 
bem conhecidas — industrialismo. superpopulação, mal-estar ge- 
ral, anarquia universal, devida ao enfraquecimento de todo po- 
der espiritual — foram expostas, com grande competência, por 
outros autores e não cabem nos limites dêste livro. Limitar- 
nos-emos a dizer que Criaram um descontentamento geral, ex- 
plorado por uma determinada classe de indivíduos e de orga- 
nizações. para propagar a revolução: mal-estar, que, muitas 
vezes, onde não existia foi promovido artificialmente, para o 
mesmo fim. 

Há, em tòda revolução, mais artifício do que gcralmcntc 
se pode julgar. 

Não devemos atribuir unicamente aos judeus êste artifício, 
ignoramos também sc cies constituem o elemento subversivo 
mais numeroso : mr.s. cm virtude das suas qualidades de raça, 
são os estrategistas, os dirigentes e quasi os únicos beneficiá- 
rios dc todas as revoluções. 

Não atacamos os judeus, só por serem judeus. Nem nos 
preocuparia a sua expansão material, e principalmente moral, 
se ela não originasse fatalmente a nossa destruição. Clamam, 
sem cessar, contra as persecuções ; mas quem são. na realidade, 
os perseguidos? Se consideram antissemitismo o fato de nos 
defendermos contra êles, há. então, pelo mundo muitos antisse- 
mitas incondentes. Os verdadeiros responsáveis nao sao eles, 
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somos nós. As forças do mal sempre existiram; é verdade 
que, a partir do século XVIII, Uniram-se c organizaram-se 
imiversalmentc, assumindo, ao mesmo tempo, uma forma mais 
insidiosa: a destruição por meio da ideia. Todavia, enquanto 
os estados sc guiaram jx-los dois princípios diretores da mo- 
narquia absoluta por direito divino e da religião, as íôrças do 
mal nada puderam contra éles ; no dia em que os abandonaram, 
o poder maléfico triunfou. 

O socialismo c a democracia constituem a ilusão mais for- 
midável dos tempos modernos. Não há necessidade de insitir 
sobre isto; os próprios revolucionários o afirmam. Quanto à 
forma de governo republicano, tão exaltada atualmente, seria 
louvável em teoria, se não caísse fatalmente sob o dominio 
judeu-maçónico. Aliás, a judeu -maçonaria não oculta que pre- 
coniza esta forma de governo, para dominar mais facilmente, 
sem sérios obstáculos. E* j>or isto que teme tanto o poder ab- 
soluto, o único que lhe pode cortar o caminho. 

A gravidade da situação atual não consiste nos danos ma- 
teriais causados pela revolução, mas no espírito democrático, 
materialista e subversivo que impera na nossa época e cuja 
influência todos sofrem, às vezes inconcientemente. A menta- 


lidade judaica invadiu o mundo, mas o judaísmo só sc tomou 
um elemento destrutor, jiorque nos deixamos dominar por ele. 
Nunca se insistirá Instante sòbrc êste ponto. 

O problema judeu é um assunto interdito, n\as a situação 
se esta tornando muito grave e já não é possível calar-se. 

. ao e admissível que deixemos massacrar os nossos irmãos 
russos, sem tentar alguma cousa em sua defesa. 

™° S ° , qu f 0 i^ismo fèz na Rússia. Uma sorte igual 
Na * í 0t 0S ' S °, OS mc,os (lifcrem - «mforme os países. 

ere^eTo tní C0U ' SC °, ^ hcvis Ti " a França, opera a desa- 
será outra * IJ 1- a re P“’ , j'^ a maçónica; noutra parte, 

a su'i coò emién - * ° . “V’ a v ‘ tor * a da revolução — com 

nto - é, em t<Sa C d ° ^ 

Oepo,, traiar-se-á cie organizar as medidas defensivas, que 
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podem muito bem não ser violentas. Cabe aos competentes de- 
finir quais serão as mais apropriadas. 

Atualmente, o que mais inqiorta é lutar contra a revolução 
sobretudo contra o espírito revolucionário. Esta luta deve as- 
sumir caráter internacional, e é preciso que uma mesquinha 
cxaltaçao patriótica não ponha obstáculos à união indispensá- 
vel dc todos os elementos sãos do globo, contra o inimigo 
comum. 

E . para nós. questão dc vida ou de morte c questão ur- 
gente, porque, quanto mais tardarmos, mais minas se irão acu- 
mulando. 

Como se pode combater o espirito revolucionário? Indi- 
quemos apenas a direção geral, que conviria seguir. 

E preciso agir ao mesmo tempo direta e indiretamente. 
Verificou-se que a ação indireta é a mais eficaz e consiste em 
operar a nossa conversão, sem csjierar a conversão do adver- 
sário. 

Para tal fim, c preciso libertar-nos dos mortiieros prin- 
cípios dc 1789 que nos foram inoculados pelos judeus c pelos 
maçons; c necessário abandonar o parlamentarismo, o sufrágio 
universal, o liberalismo, a demagogia, o ateísmo considerado 
religião oficial ; é indispensável voltar às tradições, à monar- 
quia absoluta, ao ensino obrigatório dos preceitos religiosos nas 
escolas, à hierarquia social, a tudo o que pode refrear as forças 
cegas da corrupção popular c o poder ilimitado do ouro; as- 
sim conseguiremos, talvez, subtrair-nos a esta embrutecedora 
mentalidade económica atual, dc origem judaica, que torna os 
negócios e o ouro fim supremo e razão dc ser da vida, em pre- 
juízo da cultura, da beleza e da elevação moral. Então o or- 
ganismo social voltará à normalidade e o micróbio judeu-ma- 
çónico nada poderá contra éle. 

Esta questão é internacional. E’ a luta entre dois con- 
ceitos de civilização diametralmcnte opostos, um dos quais deve 
triunfar ou perecer no mundo. Não há uma separação imper- 
meável para as idéias. Não seria possível, por muito tempo, 
a existência de uma civilização socialista e materialista cm Mos- 
cou e dc uma civilização cristã no ocidente. A teoria dc espalhar 
a revolução nos países vizinhos, para enfraquecê-los. cm pro- 
veito da própria nação, é insensata. E’ lamentável que haja 
governos conservadores, capazes dc aplaudir a revolução russa 
c que ainda hoje não compreendam que o perigo da contann- 

14 — F. S. R. 


l.OnM DE POWCINS 


tu 

nação bolchcvista i muito mais grave do que uma rivalidade 
comercial ou militar. Assinalemos, a este respeito, a perspi- 
cácia do ministro ua Holanda, cujo rclatono catamos. 

Tildas as considerações deveriam estar. Itojc, subordina- 
das á luta contra o espintu revolucionário. Sou dos que pen- 
sam que só a monarquia absoluta. a|»iada numa nobreza forte, 
c capaz de lutar eíicàzmente e que devemos promover o esta- 
belecimento c o restabelecimento das monarquias etq qualquer 
país. 

Os sociológos e os filósofos dizem-nos que a forma polí- 
tica c a simples manii estação da mentalidade de um povo e 
que. iniciar a obra de reforma pelo lado político, é pór o arado 
adiante dos Ikiís. é partir das conscqüências e não dos princí- 
pios. é edificar sobre areia. 

Duas razões se podem opor a esta opinião. Em primeiro 
lugar, a monarquia não é apenas um regime político, mas com- 
preende. quasi tatalmcnte, um sistema político, social e religioso 
que, pela sua essência e no seu interesse, se opõe a todo prin- 
cipio subversivo. O ódio dos revolucionários ]>elas monarquias 
prova-o cabalmentc. 

Em segundo lugar, a mentalidade de um povo não é um 
produto espontâneo; pode ser criada c formada por diferentes 
meios, sendo os principais a escola e a imprensa. E’ preciso, 
pois. tomar conta désies dois fatores da opinião pública. O 
regime poli tico é o meio de alcançar os principios essenciais 
cuja base ê a religião, visto que a tradição e a religião cristãs 
constituem, há dois mil anos, a armadura da sociedade ocidental. 

*\° mcsm ° tempo, devem, os agir diretamente, organizando 
medidas defensivas contra a Maçonaria e o judaísmo. 

Contra a Maçonaria? 

!•. muito simples, llasta proibir tòda associação secreta, 
não autorizada pelo Estado. Não se conseguirá com isto des- 
trui-la. mas reduzi-la-emos à impotência. Mussolini e o go- 
verno húngaro deram um exemplo que será. sem dúvida, imi- 

,atl0 - „ *u! 

Muilo raais clificil será clcícnder-sç contra os judeus. Al- 
gumas individualidades, c não das menos importantes, conside- 
ram insolúvel este problema. Não existe uma solução perfeita 
que permita proteger-nus. sem prejudicar ox judeus. A única ver- 
dadciramciitc eficaz, seria o extermínio total dos judeus ou das 
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outras raças, sóbre a qual é inútil insistir. Examinemos as 
outras. I 

A assimilação ? A própria essência do judaismo torna-a 
impossível, como atesta a história do povo judeu. 

“A assimilação constituiria u milagre, a ruptura na cadeia 
eterna da casualidade... o judeu assimilado poderia não for- 
mar uma única idéia judaica, não ler nunca um livro judeu, 
mas, no caráter essencial de tòdas as suas paixões tanto como 
em todos os seus atos. seria sempre judeu. ( l ) 

"Desde que não pode ser igual, aspira a ser superior à 
massa dos homens. Só a violência brutal c irresisitivel pode 
torná-lo escravo. ( 5 ) 

"Não. a assimilação é impossível; é iirtpossivel, porque o 
judeu não pode mudar o seu caráter nacional ; embora quisesse, 
consegue, menos do que qualquer outro povo. renegar-se a si 
próprio. (“) 

“A-pesar-de tudo. é judeu e conscrva-se judeu. Cedo ou 
tarde, o perceberá. Judeus e gentios sabem que esta questão é 
insolúvel; esperaram encontrar um recurso. Não há nenhum. 
Nenhum..." ( 4 ) 

Privar os judeus dos direitos civis c políticos? Além de 
ser profundamente irritante, esta medida não representaria um 
meio de defesa eficaz. Não esqueçamos que é preciso proteger- 
nos, tanto contra o espirito judaico, quanto contra os indivíduos. 
E êSse meio nada poderia contra a finança judaica. 

O Sionismo, isto é, conceder à raça judia uma pátria pró- 
pria? Seria talvez a solução preferível, a mais justa; mas scrã 
realizável? Duvidamos. Aliás, os judeus não a aceitam abso- 
lutamente ; ou desejam-na. mas Com esta condição : 

"A nova Judeia não abrangeria a totalidade dos judeus; a 
maior parte déste continuaria a residir na pátria adotiva, ^ mas 
receberia da pátria comum o impulso necessário. A criação de 


(’) Ludwig Lorinsohn — Israel, pilg- 3G. Nora \ork. 1925. 
( 2 ) L. Levinsohn — Obra citada, pág. 37. 

(*) L. Levinsohn — Obra citada. pág 38. 

( 4 ) L. Lerinsohn — Obra citada, pág. 4L 
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um centro judeu lhe restituiria a vida c a unidade. E’ este, 
integralmente, o sonho dos sionistas contemporâneos . 

Comentando estas palvras, G. Batault escreve: 

““ "Sc fõssc êste o sonho integral do sionismo c se o sio- 
nismo fõssc realinemc isto, constituiria uma verdadeira conspi- 
ração contra os gentios e justificaria as manobras e os contra- 
ataquei dos antissemitas. Que seriam, com efeito, esses judeus 
que continuariam a viver nas pátrias adotivas, recebendo, ao 
mesmo tempo, do seu pais o impulso necessário, senão uma COns- 
pi ração permanente contra a segurança dos Estados? 

". s e o povo judeu reconstituído quiser formar uma nação 
entre as nações, todos temos o interesse e o dever de o auxiliar ; 

jielo contrario, pretender organizar-se internacionalmente, 
para arruinar e dominar as nações, estas têm o dever de se 
insurgir, afim dc lho impedir". 

Aliás, não ê certo que, formando uma nação cm território 
próprio c com governo nacional, os judeus consigam prosperar. 
Suas faculdades inatas, desenvolvidas por trinta séculos de here- 
ditariedade, tomaram-nos uma raça maravilhosamente apropria- 
da para utilizar o que os outros produzem, em todos os ramos, 
mas raramente capaz de uma produção original. No dia em 
que. em lugar de viverem dos outros, os judeus só dependerem 
de si próprios, a situação lhes parecerá infinitamente desagra- 
dável. ^') 

Além disto, não podendo mais exercer-se contra os governos 
gentios, o espirito de revolta inerente ao judaísmo voltar-se-ia 
contra o seu. Mas isto afinal não nos interessa, c seria justo 
juc utilizassem. Contra si mesmos, as faculdades destrutoras que, 
|K>r tanto tempo, dirigiram contra os cristãos. 

Xa realidade c por muitas razões, a primeira experiência 
de sionismo, na Palestina, malogrou-se. 

E' indubitável que o problema judaico se apresenta cheio 


(•) Nos primeiros tempos do sionismo, tendo um jornalista 
manifestado a idf-ia de que os judeus não ficariam na Palestina, 
por não terem a quem explorar, a Imprensa judaica cobriu-o 
Injúrias. 
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,1c dificuldades ; todavia, não será praticando a política do abes- 
truz ou ignorando-o dchbcradamente. que o resolveremos. Con- 
tinuando assim, chegaremos ao resultado seguinte: 

Assistiremos a um triunfo passageiro da revolução, quer 
sob a forma violenta assumida na Rússia, quer sob a forma 
lenta adotada na França, cuia conscqüência será a primeira rea- 
lização da hegemonia judaica mundial. A tudo isto sucederá 
unia reação contra os abusos inevitáveis dos judeus e uma onda 
de antissemitismo dc uma violência tal. que assombrará o mundo. 
A segunda parte do programa prepara-se na Rússia e na zona 
da Europa oriental que já experimentou o domínio judaico. 
Resultado final : ruína e destruição nos dois campos. 

Terminamos o nosso estudo sòbrc as duas principais forças 
secretas da revolução. 

Não haverá, porém, um terceiro poder, cuja sombra temível 
paira sôbre tôda esta obra? 

“Sob as forças concretas da revolução, atrás do grupo se- 
creto c invisível que talvez as dirija, não existirá outra fòrça 
ainda mais poderosa? 

“Quando o nosso olhar investiga, através dos séculos pas- 
sados. os episódios sombrios que assinalaram a história da hu- 
manidade. desde as suas origens mais remotas — cultos estra- 
nhos. ondas de magia, blasfêmias e sacrilégios — como é oossí- 
vcl duvidar da existência dc um poder oculto, operando no 
mundo? 

“Indivíduos, seitas e raças animados pelo desejo de domínio 
mundial, forneceram as forças ativas de destruição. 

“Mas. atrás dêles. opera o verdadeiro espirito das Trevas, 
eni perpétuo conflito com o espirito da Luz. f 1 ) 


(■) N. H. Webster - koMu • 

cersivos, conclusão. 
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O trecho seguinte mostra o ponto a que potlc die K ar o ódio 
judeu contra o cristianismo: 

“Ieshou ( Jesus) o Nazareno. que desviou o mundo do culto 
do Santo — bendito seja. — será julgado eternamente. Tôdas 
as sextas-feiras, seu corno será recomposto e atirado à fervura, 
à entrada do Sablmt. O inferno poderá findar, mas o seu cas- 
tigo e os seus tormentos nunca terão fim. Ieshou e Mahomet 
são êsses ossos impuros do cadáver putrefato, de que diz. a Es- 
critura: “Vós os deitareis aos cães”. São os excrementos imun- 
dos dos cães e. por terem seduzido os homens, desceram ao 
inferno, donde jamais tornarão a subir”. ( l ) 

Pode-se objetar que se trata de textos antigos. mas encon- 
tram-se trechos quasi análogos, numa história blasfema do nas- 
cimento e da vida de Tesús. traduzida do hebreu, brochura edi- 
tada cm 1919, que todos oodem comprar, em Londres, por 6 
pences. Certas passagens, impressas cm latim, eram demasiado 
obcenas. para serem publicadas etn inglês. F.’ o The Jnvish 
lifc of Cltrisl. heinn thr Scf>her Toldolh Jrshu or hook of lhe 
acneration of Jesus London. lhe Pioneer f>ress. 1919. traduzido 
do hebreu por G. W. Foote e T. M. Wheeler. 

E’ a reedição do célebre Scphrr Toldotli Jcshu. versão ca- 
balística judaica da vida e da morte dc Tesús Cristo. 

Data do principio da era cristã. Os judeus ocultavam-no 
zelosamente. Foi traduzido nela primeira ve 7 , em fins do sé- 
culo XTII. por um monje dominicano chamado Rajmundo Martin. 

Não é singular que essa blasfêmia medieval circule hoje. 
pelas ruas de T.ondres. sob a forma dc edição popular? 

FIM 


(») Sepher Ha Zohar. tradução Jean de Pauly. vol. II. pág. 
88. Parla. E. Leroux. 1907. Nota do tradutor: ura trecho seme- 
lhante. suprimido pela censura, foi citado por G. H. Dólman. São 
as Interpolações modernas que não pertencem à essência do Zohar. 
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china, velha china 

Por PEARL S. BUCK 



Fearl S. Buck. escritora oott e-ame- 
ricana de grande renome, prémi" l'u- 
lilííf de literatura, escreveu o melhor 
livro dos que tem aparecido sõbtt x 
velha terra do» mandarins. CHINA. 
VELHA CHINA e uma obra de-cre 
vendo a vida rural chinesa em . j»s 


miséria» e em seus nobre» sentimen- 
to». O sentido do humano é tudo nes- 
te livro. A autora, que durante mui 
tos anos observou os chineses. com 
êles convivendo Intimameme. soube 
descrever o» sentimento» roais oculto» 
dessas criaturas de rosto pálido e im 
passível, para nés sempre misteriosas. 
CHINA. VELHA CHINA noa revela 

o» escaninhos da alma chinesa e es*» 
alma vibra, e sofre, e ama. e se deses 
Dera corno a alma de todos nós, po- 
bres’ humanos. Há. além do mais. no 
livro, a descricio de costumes ehme- 
se» interessante» e cnnosos; » 
família, as festas, os lutos. a cond.çi o 
* mulher. .. «1**. entre P».*^ 
filho', entre esposos, etc-, «te- 

xsru» a» 

gandista» vermelhos f , miséria 

ne« e«P*'hando o t a„, 

enl ,e as P<« j íif , ,„du t ão de 
OsT Mende 1 ,. Ediçio d» Livrar,» do 


LIVROS SÔBRE A QUESTÃO JUDÁICA 

LKITl HAS 1)E «RANHE INTERESSE NESTE .MOMENTO 
HISTÓRICO EM QIE SE DEIU.ABIAM III AS 
CIVIMZAÇÕES 

O JUDEU INTERNACIONAL, P°'' Henrj Ford - Com ga - 

lhardia de homem universal, o autor discute e pe- 
netra sem temores no problema que o Judaismo 
apresenta ao mundo com o seu programa de domínio 
internacional cruamente estampado nos “ Protoeó- 
los dos Sábios de Siâo” — 432 páginas — Preço: 
8S000 e 12S000. 

AS FORÇAS SECRETAS DA REVOLUÇÃO, por Léon de 

Poncins — Maçonaria — .Judaismo — O papel revo- ' 
lucionário da Maçonaria no mundo — A ação revolu- 
cionária dos judeus — A organização judáica — 266 j 
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